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Com a 


do TE Colóquio de Estudos Bragançanos 


continuaram ontem 
as festas comemorativas 


inauguração 


BRAGANÇA, 27 — Continuam 
decorrendo com brilho e importância 


QUE ACABOU POR PREVALECER 
NO CONSELHO MILITAR REVOLUCIONÁRIO DL == 2 =NQ so emite cair 


E assim, hoje, pelas 10,30 horas, 

no salão da biblioteca do Liceu local, 
LONDRES, 27 — Rádio Saigão,jga-se de despachar o expediente SAIGÃO, 27 — Uma multidão deu-se início como estava anunciado 
captada em Londres, anuncia as/normal e convocará um Congresso | de muitos milhares de manifestan- A é * |ao IL Colóquio de Estudos Bragan- 


seguintes decisões do Conselho Mi- | Nacional no prazo máximo de dois|tes tentou penetrar no acampa- canos, acontecimento cultural, histó- 
Nitar: meses para eleger um chefe de|mento do estado maior do Exér- ) muro rico, etnográfico, pedagógico, eco- 
1. Revogação da carta consti-| Estado, — F.P. clto, entre Saigão e o aeroporto de nómico, religioso, etc, da maior 


tucional de 16 de Agosto. Tan Son Nhut, onde se reunia o o oportunidade e importância e inte- 
2. Dissolução do Conselho a Conselho Militar Revolucionário. p : É grado naquelas comemorações cen- 
partir de hoje. xa b: 


Vários conseguiram passar os tenárias. 

. 

3. Regresso dos chefes milita- Is 7. | 4: arames farpados e mesmo desar- Ê E ; 
Registou-se um tumulto Tes às Ee “actividades normal É 0. «BE, TLE. i4 mar polícias militares. Foi então E 4 A inauguração do Il Coló- 


luta contra o comunismo e protec- que outros polícias militares asso- : quio de Estudos 


DE UMA II) NINHADA ção do país contra as tendências berbados abriram fogo. São três os o Eragançanos 
ES emo neutralistas e qualquer forma de E A N mortos e há muitos feridos entre os 
Ear ER À Câmara dos Deputados brasileira |ciacir: JUVENTUDE A sua inauguração presidiu o 


(Continua na 3.º página) E à s 
4. O Governo actual encarre- ” governador civil do distrito, sr. dr. 
cachorrinhos que a nossa gravura apre- NOR, TE- AMERICANA Horácio António Gouveia ladeado, à 


sei ind: j -— or ê 1 E i Ss srs. i A, Pires, 
dé qm cio de oe ie, ERIAUuneequencia idopreh cie ê o Registou-se grande - io presidia do Stunicíio: coronel Au- 
E Etr pe grupo parlamentar trabalhista queda da libra RM | Distrital, e dr João Carlos do Sá 


plar não menos famoso pelos seus 
feitos desportivos. Para dedicar a seus 
filhos todo o desvelo e afago que só 
uma mãe sabe dar, teve de, temporã- 
riamente, abandonar as competições. 
O seu dono tem, por sua vez, também, 
pensado muito no futuro deles. Um 


Alves, presidente da comissão exe- 
cutiva das comemorações centená- 
rias, e, à esquerda, pelos srs. rev. 
dr. Anibal João Folgado, vice-reitor 


tentar justificar o manifesto do ex-presidente Goulart 


BRASILIA, 27 — Registou-se tu-] em vigor era uma «ditadura», o chefe E . é y | A 
muito, ontem, na Câmara dos Depu-| da maioria, Pedro Aleixo, retorquiu j Ê LONDRES, 27 — Registou-se hoje | É isbn (Continua na 6.º página) 
tados. Com efeito, Doutel de An-| que, se os amigos do antigo Presi- ú É â : uma grande queda da libra no Mer-|À 


no Mercado Monetário 
Internacional 


= lúnico que falta nesta imagem — | grade, chefe do grupo parlamentar | dente tivessem vencido, os parlamen. Ea x 4 E: | cado Monetário Internacional, para o 
já o vendeu, Mas o arrependimento | trabalhista, tentou justificar o mani-| tares democráticos teriam sido fuzi- 4 A ; é nível mais baixo desde 1957. 

parece que chegou... É que seis | festo do ex-Presidente Goulart, publi- | lados. Foi então que alguns deputados ê OR a aa e a De uma só vez desceu 5/32 avos 
destes cães nobres, querendo, certa- | cado por ocasião do aniversário do | trocaram socos. O presidente da Câ- E 2” de cêntimo, ficando em 2,78-11/32 dó- 


mente, col suicídio de Getúlio Vargas, Por sua | mara porém, conseguiu restabelecer “RA o lares dos Estados Unidos, 
de seus pais, vez, a maioria, governamental consi- | a, calma, sem ser obrigado a suspen-| [MM Pa é, Os comerciantes dizem que a, des- 


paração com vista a participarem, | derou esse mesmo manifesto «um in-| der a sessão. — F, P. ” j po o cida se verificou em consequência de 


SÍNTESE 


muito em breve, em co sulto à revolução: df ; 4 vendas do continente, dirigidas pela | Verso e reverso da artística medalha dos acontecimentos 
outros galgos das suas idades. Não Quando Doutel de Andrade afir-| CONTINUA A NÃO HAVER NO- é. ” Alemanha e a França. de ouro que a cidade de Bragança de ontem 
que filho de peixe... mou, citando Goulart, que o regime) TÍCIAS DO EX-GOVERNADOR à Ao fim do dia, a libra subiu ligei- | vai oferecer, por intermédio do seu E 
Ê SEIXAS DORIA ramente e fechou a 2,78-7/16 avos.| Município, ao titular da pasta das NO PAÍs 
— ANT Obras Públicas 


RIO DE JANEIRO, 27 — Segun-| É E E y 
= do informações do Recife, o eng. Sér- A Re a Em *% Prosseguiram os trabalhos 
gio Taurino Resende, filho do mare- ae do Congresso Europeu de 
chal Resende, antigo presidente da EE Enfermagem 
comissão geral de depuração, preso E | | 
por haver difundido um manifesto 
E SI TT TT E SE SD SE STO eos 


Prosseguem as comemo- 
rações do V centenário 
da cidade de Bragança 


O ministro da Grécia vai 
abandonar o seu alto cargo 
em Lisboa 

EE SO ADO CO SST SET smaio oasis 


Um numeroso grupo de 
estudantes ultramarinos 
apresentou cumprimentos 
ao titular da pasta da 
Educação Nacional 


NO ESTRANGEIRO 


anti-revolucionário, teria sido preso 
pela terceira vez, logo após haver 7 
sido posto em liberdade, na terça-) A juventude norte-americana perdeu a cabeça com à presença dos «Beatles», 


. 
feira, em virtude de um «habeas] que foram contratados para actuar em Las Vegas e noutras cidades dos Estados. 
corpus» do Supremo Tribunal Militar.) Unidos. Na sua passagem por Seattle, onde o quarteto deu um espectáculo, 
A prisão do jovem engenheiro da| verificaram-se cenas de verdadeira histeria colectiva, por parte de milhares 
superintendência do desenvolvimento) de jovens, semelhantes às registadas em Vancouver, durante a exibição dos 
di 


a região do nordeste provocara cer-| «Beatles, em que centenas de raparigas foram esmagadas contra as vedações 
tas reacções em virtude das funções! do palco, pelos assistentes, sendo retiradas em macas, com costelas partidas 
de seu pai, que dirigia a repressão] e várias lesões. Em Seattle, e como afirmou o dr. Bernard Saibel, director 
(Especial para «O Comércio do Porto») das actividades subversivas. dos Centros de Orientação Infantil do Estado de Washington, a maioria das 
Segundo as mesmas informações, | raparigas adolescentes transformara-se numa massa «hostil, incontrolável e 
irreconhecível». Vemos, na foto, uma dessas jovens ser retirada, por um polícia, 

do carro que transportava os «Beatles», para o hotel daquela cidade. 


Em 16 de Junho passado a Imprensa diária publicou uma nota emanada 
de Luanda, através da agência ANI, onde se referia que estavam a apo- 
drecer, no cais marítimo daquela cidade, centenas de toneladas de batata 
de consumo provenientes daqui, e para lá enviada. pelos <exportadores» do 
Norte. 


O A semelhança de Adolfo Diaz com o primeiro (Continua nai das lina) 


ministro soviético é assombrosa 


O Em Paris, teve que ser guardado por vinte polícias 
de assalto 


& Sua mulher, que vive nas Astúrias, receia que lhe 
metam uma bomba no automóvel 


Mais se dizia, naquele comunica- | ca é «abusança» dos termos «exporta- 
do, terem os comerciantes de Lisboa | ção» e <importação», e «importadores» 


denunciado à Junta Nacional das | «orportadores», aplicados, desde as 
= Frutas o estado precário dos embar- | cumieiras aos alicerces, por quantos 
ques daquelas preciosas solanáceas, | hajam de citar as operações comer- 
« D | em virtudo da cacaria utilizada ser | ciais o as respectivas empresas que 
Velha, e sem o peso legal, etc, eto. | as efectuam entro as diversas parce- 
ac! 
EE SE. 


2 A cidade de Tóquio em 
alarme por causa de um 
surto de cólera 


Kruchtchev fez em Praga 
um ataque duplo contra 
os «chauvinistas» dirigen- 
tes chineses e contra o 
«imperialismo» americano 


insntes do mais, registémos o facto | las quo, formar, FortpEal, Todavia, 
. . insól «camaradagem» existente | não lemos calar-n, ante pe- 
mmeeee— | passou por Miami 


entre o Norte e o Sul. Isto dos <oficiais | cado de leviandade, môrmente agora 
do mesmo ofício» andarem a «bufar> | em que todos os resguardos são pou- 
Para ser fisicamente ante | passar uma temporada em Espanha. 
€o primeiro ministro Nikita Kru- | Pelas 19 horas saí com minha es- NEVES DE ANTANHO 
chetchev, a Adolfo Diaz falta um |posa para dar um passeio pelo cen- 


É: uns contra os outros sem que um | cos para nos precavermos dag arre- 
q mais de cento e setenta | Princípio moralizador oriente e deter- | metidas do mundo insano, que por 

par de grãos no nariz e uma denta- |tro da capital francesa, De repente II 

dura mais desigual. Quando o vi|verifiquei que todas as pessoas olha- 


mine tal actividade, nem é bonito nem | forma alguma quer compreender a 

quilómetros horários sequer legítimo, Denunciar! Unidade Nacional Portuguesa, por- 
Outro senão topado naquela nota | quanto geograficamente espalhada 
= - E E semioficiosa é a designação de| por quatro partes da Terra, 

descer pelas escadas do seu cchalet> | vam para mim. Em pouco tempo, NTEM, não é portanto adormecer à sombra de realidades já sepul- dl Il h I tnir | «exportadores» atribuída aos comer- Assim, vamos hoje reproduzir aqui 

dk Ouidera, na linha Gisoria da | ncia CNDOSA: GU faro ridenniod O tadas há séculos, num enleio saudosista e fúnebre, na poesia do) d(OMpanhado Ce Chuvas (oITencials | Giantes nortenhos que transacciona- gs (definições quo os dicionários da 

Astúrias com Santander, um guarda | por uma multidão, que esteve quase E pa a na E gm do que peraoe nas trevas. em pasa OPA Ro RATES gera) lingua, portuguesa dão aos termos 

disse-me para me convencer que não |a despedaçar-nos... não sei se por “ tudo o que foi a centelha rediviva capaz de fazer repercutir) MIAMI, 27 — 7 

estava a sonhar: a estatura, o ágil | simpatia se por ódio. Uns AE sonoridades novas, de provocar labaredas de um culto prodigioso e magní- O furacão «Cleos Reconhecemos que batemos em| <EXPORTAR, V. tr. Mandar para 

e despreocupado caminhar, a forma |diam-me, outros dirigiam-me in- 

do colarinho... todos os gestos e |sultos 

todas as feições do rosto de Adolfo) Adolfo chupa o seu bom charu- 


atingiu hoje esta cidade, e o Cen-| ferro frio, com maço de sabugueiro, 
fico pelo civismo, pelo bem comum, em prol do esplendor da grei, sob o A no y | Conti a 6.º página! 
Méno aSgueto de alegria de Mivee tro de Informações Meteorológicas | quando nos insurgimos contra a usan. (Continua n Página) 
Diaz são muito parecidos dos que |to habano, e continua : 
vemos no sr. <> tão frequentemen-) O no toi interrompido 


Enforimou que o seu núcleo tinha 
ventos qui i óme- 
£ reconstruir um edifício com os] pacífico, trabalhador, honesto, fiel e E iqia abênglom 277 qutomo 
te nos jomais e revistas, nos do-| à , 
a pr a f — [naquela mia. E só escoltado por 
cumentários cinematográficos e na | muduela rua E só escoltado Dor 


t E tros por hora. 
materiais acumulados, projectando no | leal, tendo sempre nas mãos o ramo 
cs chegar, de automóvel, o hotel. An- 


Chuva torrencial ificou-: 
espaço e no tempo a sua silhueta” lu- | de oliveira e no coração a bonachei- | momento da pastagar. do Dario LO R A N D E E X [2 E C T A T | V A P E L A S 
minosa e o seu perfil enorme, narice inata do cavador. A queda de torres de suporis da 
A semelhança física deste homem | Sh€ a "| dos homens, incutindo-lhes a esperan-| mos nas escolas e mostraremos aos | sos incêndios A Anna eos D AL AD A Ss EI N A | Ss D A VO LT A 
generoso, amável e cordial, com O | mi Guenmentando, ola es guardas | Si O optimismo, a té em si mes-) nossos filhos a galeria majestosa dos | em toda a cidade ficou sortudo, da 


4 Lyndon Johnson foi no- 
meado por aclamação can- 
didato democrático à pre- 
sidência dos Estados 
Unidos 


O estado do Presidente 
Segni agravou-se 


fúria de ultrapassar as desfalências Quer queiram quer não, ensinare- | cabos eléctricos provocou numero- 
Ate a Fire E 8 tiando-os simultâneamen- | nº lavós, fazendo & 
primeiro ministro soviético, envol- E & Kru- mos, reconcil s 8] Ossos arqui azendo perpassar | montras de muitos estabelecimen- 
veiro, mais do uma vez, em situa- |entoney. Foram uns mo Cotos tor | te com os descalabros e as agruras ) diante dos seus olhos e em toda a sua | tos encontram-se destroçadas. 
ções embaraçosas, que ele agora des- Fa “ap ei in bro eps E do struggle e com a humildade da | plenitude o roteiro miraculoso de Os hospitais estão a preparar- 
creve divertidamente. e oneeda. a tree do trade, = | POMEA OS Deu. O antanho, como estímulo para serem | se para receberem muitos feridos. 
her chegou a tremer de medo. Nunca se tornou tão cruciante| cada vez mais fortes, como exemplo Três empregados de um hotel 
Há cinquenta anos que Adolfo | para nós a invocação do papel quel para que sejam melhores e como| tiperam de ser salvos ao serem var- 
Diaz emigrou para o México, onde | desempenhámos. Nesta hora trágica | advertência, para que nos superem no lidos pela rua quando tentavam 
conseguiu amealhar considerável for» | de absurdos e traições, na, pandemia | amor e no sacrifício, para sobrevi 


ESCOLTADO PELA POLÍCIA 


—Há anos estive em Paris ao 


niesmo tempo que o sr. «ks. Ele foi | tuna. Agora vive em Teluacán — | colectiva que se desenha em todas) vência do torrão bendito em que nas.) ira” pur v0so instalado à entra 
ali para uma conferência em «la as latitudes, somos forçados a uma | cemos, As nossas credenciais perante Uma embarcação de 25 metros 
cumbre». E eu vinha do México (Continua na 6.º página) exibição retrospectiva que noutra as arremetidas dos molossos que ros- 


emergência poderia ser levada à con-|nam à nossa volta não têm entreli- 
ta de doentia ou de grotesca. Desa-| nhas, nem borrões, nem reticências, 
bou sobre os portugueses o impera-| nem lapsos de ortografia. São grafa- 
tivo de nos areópagos internacionais | das em puro idioma de cristãos, es- 


elevarem a sua voz, gritar perante Os | culpidas em baixos-relevos, simboliza- 
bárbaros e os civilizados piratas el das em estátuas e padrões, abertas 
traficantes a primazia das suas des-Ja ferro e fogo nas areias dos deser- 


cobertas, das epopeias que souberamitos, na imensa longinquidade dos 
Cato com sangue e lágrimas eloceanos, à sombra da cruz e da es- É 
valentia inumanas pelos quatro can-| pada, como mensagens de solidarie- i 
tos do Universo, Ao prestigio da força | Bnde” frutemna e Comendo] CONVOCOU OS delegados da Grécia 
monstruosa e arrogante dos impérios | Terra da Promissão, Em todas as it T I; I) K ] 
e tribos contaminados pela degrada-| nossas peregrinações pairou sempre e da dúqua na 0 Au. 
ção pa Fasia aro ida dente a chama irradiante da curiosidade a 
dação da fazenda alheia, salteadores | par do sentido evangelizador, tem- a ' 
quixotescos, abutres rapinantes, deu-| perando-se a tendência aventureira | IQFA CONVEISAÇÕES Separadas 
ses bifrontes, com garras, e patas, elcom a febre das cruzadas religiosas a es 
chifres, e lanugens de gorila, nós con-Je com o espiritualismo elevado das| SONFR 4 NOVA Crise cipriota 
trapomos o direito consuetudinário, | grandes inquietações missionárias. 
a lei escrita, os factos Incontroversos| — Olhar para trás é assim ligar doi 
é concretos de um rumo verdadeira” | elos de uma cadeia inintertapta do] NOVA IORQUE, 27 — O secre- 
mente colorido por lances que assom-| funda miragem emotiva, como se nos| tário geral das Nações Unidas 
Pram, por heroísmos que comovem, | revíssemos num espelho desde a in-|U Thant convocou hoje os delega- 
por façanhas que espantam e porlfância até à velhice, contemplando | dos da Grécia e da Turquia nas 
dramatismos que parecem episódios | embevecidos as sombras imortaliza-| Nações Unidas para conversações 
mitológicos de velhos gigantes fabu-| das no silêncio das eras, os vestígios | separadas acerca da nova crise 
losos, de Briareus imaginários, de| rigurativos de santos, heróis, guerrei- | cipriota, por causa da proposta ro- 
colossos estupendos e mitos de titãs ros e mártires dos ícones familiares, | tação das tropas turcas. 
transfigurado: como jóias dispersas em naves claus- Um porta-voz das Nações Uni- 
Orgulho? Vaidade? Prosápia de | trais, como poalhas de oiro cintilando | das disse que U Thant estava a 
sangue azul? E por que não? Se nos | «m clareiras extáticas de sonho, como | fazer tudo o que lhe era possível, 
pretendem julgar — os estadistas de | maravilhas petrificadas numa fimbria | empregando os seus bons ofícios 
pacotilha ! — a primeira missão que | go céu crepuscular... pessoais, para evitar a ameaça de 
Mes compete parece consistir em ave- FE um incidente armado. 
riguar quem somos, donde vimos e z Fontes ocidentais vaticinaram 
quais são os argumentos da nossa hoje que se a situação na ilha con- 
defesa. Para condenar ou absolver e | tinuar a agravar-se teria de se rea- 
um réu é indispensável conhecer os j Eri uma reunião do Conselho de 
| 


(Continua na 3.º página) 


tecedentes, árv Á rança durante a próxima se- ê 
a o e E REDRTAGEM,! GRAFICA»: é;) Seguranca Cro O og dido alia ruir mao [ecoa ORNE ra a 
sonalidade... 


E i de U Thant de Genebra, na próxi-| tativa pelo desfecho final. Quem ganhará a Volta? Quando atacará o F. C. do Porto? Eis as duas grandes incógnitas 
Aberto e folheado o nosso dossier, de amanhã: 


ma terça-feira, onde deverá reali-| da prova, os aliciantes mágicos que lhe dão popularidade e vibração. Indiferentes, porém, ao desesperado «torcer » 
é muito fácil tirar a conclusão de MI] (o árri I str fi ) zar conversações com Pier Spinelli, | dos seus adeptos, os ciclistas lá seguem, estrada em fora, pedalando, pedalando, como desesperançados grilhetas... 
que não somos um povo selvagem, mercio t ] II ê Ta Vil que exerce interinamente o cargo 
anónimo, ignorado ou produto do 


Todos acorrem a vê-los passar, incitando-os, animando-os no desejo insofrido de que o seu favorito se destaque, se 

de medianeiro em Chipre. durante | assinale por qualquer proeza de vulto. É o que se dá com estes militares, os quais alguns quilómetros após a passa- 

acaso, parasitário, mesquinho, amea- | ( OS arredores de Lourenço Marques 4 a grave doença do medianeiro fin-| gem por Figueira da Foz, não faltaram na estrada a estimular com o seu desbordante entusiasmo os sobreviventes 
cador e roncante, mas de boa índole, | é ea pare asia a 4 Flandês Sakari Tuomioja. — R, da maior competição velocipédica do nosso País. 


Adolfo A. Diaz ou Nikita Kruchtchey? É Adolfo A. Diaz... 


” 


= 


2 Sexta-feira, 28 de Agosto de 1964 


& Comerrio do Porte 


cu CALEIDO 


As onze horas, o estado maior da marinha alemã teve 
uma espécie de ataque de desespero e combinou uma 
investida contra a frota inglesa no mar do Norte, Mas 
a ideia não lhe foi propícia, Teve uma grande sur- 
presa: os marinheiros não quiseram obedecer-lhe, 


E RLKREKKAKKAK MIC II MIRIM Mace a a 


= 


Uma cena de tiros na Rua de Santo António 
«há cento e doze anos!... 


(CAMILO, fisicamente fraco, mas dotado dum ânimo forte e arrojado, foi herói de 

vários aventuras em que fervilhou pancadaria brava, e não raras vezes alguns 
tiros à mistura. Elo, o cacete — encoberto sob a ampla capa à espanhola —, e O 
inseparável «Neptuno», canino mas fiol companheiro das deambulações nocturnas, 
eram conhecidos na cidade do Porto como o biscoito da Teixeira nos romarias! E o 
certo 6 que o romancista insigne, cujo pena era um látego sempre pronto a fus- 
rigor os seus Inimigos, mercô da sua coragem e espírito belicoso, foi duplamente 
temido 1... 


azul, uma mão travesso do cós das 
ceroulasl... 

E aqui temos o lado humorístico do 
episódio que mo propuz contar hoje, 
mesto ameno téte-dtito das sextosfei- 
ros: António do Solos solvou-so som 
umo beliscadura da defesa armado de 
Comilo... porque a pistola do escritor 
era tão fraca, tão fraca... que não co! 
seguiu que q bala furasse o casaco 


Do entro muitas dessas aventuras, 
narrados pelos seus biógrafos, ocorre-ma 
nesto momento uma agressão 

f 


são lovada a cabo com o punho dum 
chicoto, e a que o Mestro ripostou ime. 
diatamente com um tiro do pistola. O 
mais curioso, porém, é que o coso, 
apesar do seu aspecto trágico tem uma 
faco bastanta cómico, como o leitor po- 
derá por si mesmo verificar se tiver 
a paciência de mo ler. 

Passou-so o incidento em 1852, ou 
seja: há cento e doze anos. Como o 
tempo pasmo e como é efémera q vida 
do homem sobre a terral... 

Nessa ono longínquo a maledicência 
tripoira entretinha-se com um escândalo 
em que estavam envolvidas duas dos 

respoitáveis famílias portuensos: 
Sousa Guados e os Varões do Bolhão. 
A Baronosa, que pertencia & família 
Sousa Guedes, alegando maus tratos in- 
Hligidos 
paração de pessoas 
por sou lado, defen 


s depois, o 6 de Dezembro, 
O Nacional, pela própria pena do di- 
rector noticiova o sucedido, defendendo 
o seu ilustre colaborador, acusando An- 
tónio Sales, que fora preso no mo- 
mento do conflito pelo Governador Ci- 
vil em pessoa, de lhe vibrar «um golps 
no cabeça com o martelo dum chicote, 
que lhe fez rebentar logo uma corrente 
de sanguels, e exullando porque «o 
agredido pôde oindo, atordoado, tiror 
do bolso uma pistola e descarregóia 
sobre o agressor, 
Acrescentava também O Nociono!, em 
tom melodramático de romance-de-cor. 
del, que à distância de mais dum século 
nos faz. sorrir como um trecho do «lis- 
boa em Camisa»: So o braço que des- 
carregou o golpe na cobeço do sf. Co 
milo fora mois robusto, aquele sr. seria 
hoje um codávers!ll 
Ao caso roferiram-se além do O No. 
cional, o Broz Tizona e o Jornol do 
Povo, pelo manos, mas foi O Nacional 
que recebeu uma indignado carta de 
António de Salos Sousa Guodos, com 
exigência do publicação, Esta carta, 
confuso e, ao gosto da 
ê 


re 
o em artigos publicados em 

O Nocional, que o Braz 

guida franscreveu, atacou 

os Sousa Guades, defendendo com unhas 

o dentes o seu amigo. Só quem conhece 

a prosa comiliana, e o espírito irónico, 

satírico e combativo do grande escritor, 

podo avaliar quanto deviam ser torrí- 

vais e temerosos esses objurgatórios arti. 

gos a que o autor pôs o fítulo de 

«Revelações», 

No tarde de 


or sinal, < m 
dita Rua do Santo António, aparec e 
um membro da famílio Sousa Guedes, muito menos se António do Soles tra. 

ja por baixo do célebre o provide 
casaco de peles um «colete do loto» (211) 
como garantia Camilo cos amigos que 

com o punho dum chico! trocavam da potôncio da suo arma 
o fez, porém, que defeso. A mais do com anos do facto 
diatamento escorreu pola que entretevo a maledicência tripeira, 
rioso romancista, o q e do cono de tiros da Rua de Santo 
do mais nado, puxa da pistola que António, que foi o assunto das conver- 
sempro o acompanhava e desfecha um sos de botequim o da Praça Nova du 
iro em plono peito de António do Sales; rante mois de umo semona, apenas 
Grando burborinho; uma chinfrineira jo possivelmente a mosma pis- 
dos diobos; gente que ocorre para tolo que no tarde de 4 do Dezembro 
espanto dos lojistas quo, de do 1852 poupou q vida dum membro da 
óculos para o testo, assomam às por família Sousa Guedes, nessa outra tarda 
tos dos seus estabelecimentos, em chi- de 1 do Junho do 1890, trinta 
neo; do marroquim e mangas do co is, roubasse às letras 
os calças repuxadas mais fecundo e estu- 


Vida Elegante de VIA MER (DOURO) 


ANIVEBSARIOS AGOSTO, 27 


EXTERNATO DE ENSINO SECUNDA- 
RIO — Vila Meã, que, mercé da dedica- 
ção de alguns dos seus mais devotados 
filhos, vem sentindo de já longos anos 
um influxo de invulgar progresso, vivo 
na hora presente o júbilo de mais uma 
reulização do mais elevada utilidado é 
da maior projecção social, 

No próximo ano lectivo, tem infolo 
o funcionamento, do um Externato do 
Ensino Secundário e Técnico que à mo- 
oidado presento o futura prestará a 
assistência Intelectual e moral de que 
estavam privadas as classes menos abas- 
tadas, não «ó desta localidade mas tam- 
Serpa Pimentel, Antônio Pimenta da Gama | bém das freguesias circunvizinhas. É 
Barroto, Raúl de Campos Lello Ramos | digna de todo o louvor a iniciativa da 
Pinto, Manuel Maria Pereira e Cunha | cri em VOA Mod, da um eotabaio: 
Pisholro "Torres. cimento deste género, pois que à instra- 

são primária, nos moldes actuais, fá não 
6 0 euficiento para uma terra quo tem 
* ânsia de mais e melhor. 


A comissão organizadora ú frente da 
qual se encontra O rov. Luís de Sousa, 
pároco do Ataíde e Oliveira 6 composta 
pelo professor Josó Ribeiro Soares, Jos 

uim Magalhães, chefe dos O.T.T., 6 José 
into Rebelo da Cunha, comerciante e 
proprietário que merecem louvores de 
todos os vilamennenses. — C. 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Helena da Lastro e Silva de 
Bessa Pinto, D, Maria Guilhermina Sé 
mento Calaínho de Azevedo. D. Jília Cid 
dendes, D. Guilhermina Castelo Branco, 
D. Ana Kendall do Castro p Lemos, 
Alico Pinheiro da Motta Coelho Bordalo 
Franco, D. Joana Moria de Lima de Brito 
e Cunha Alvarog Ribeiro. 


E os Senhores: 
D. Fernando Eduardo von Zeler do 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Maria Fernan- 
da Cerquinho Firmino Wandsohnelder, q 
acus filhos, está em Entro-os-Rios, tdo da 
Praia da Granja, o sr. Franoisco Guilher- 
me do Magolhães Wandachneider. 

Ido do Porto, está em Vila do Condo, 
com sua esposa, gr. 
ocição Guedes Yaz 
o gr. dr. Miguel 


ea oe oe a ea 


“ [mente clas “erionços ) 
tufram voliosíssimo penhor do misericórdia 


SCÓPIO (1202) 


x 


No dia 3 de Novembro, os amotinados conquistaram 
Kiel, Dali, a revolução ganhou rapidamente terreno 
em toda a Alemanha, O novo governo alemão encon- 
trava-se então entre dois problemas, conclulr a paz é 
dominar a revolução. 
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FESTIVAIS NO JARDIM 


AGOSTO, 2 


BORDERMADANDROS A Comissão de Auxílio ao Vitório vai reatar 


o sério de festivais que vinha reclizando no 
Jordim Público e que tiveram interrupção por 
motivo dos Festas do Cidade. 

Assim no próximo domingo, à noite, ali 


Tém aporecido úlfimomente em certos pon- 
tos da cidode inscrições, nos paredes, obcenos 
e vergonhosas, feitas, sem dúvide, por notí- 
vagos depravados e indignos de conviverem 


em meio civilizado, Só é pena que os outo- | Ierá lugor um espectáculo de voriedades, com | Franca, onde a multidão era enorme, 


ridades não consigom deitor-thes a mão para 
que recebem o prémio do suo nojenta a or 
querosa octividad 


A GRANDE PEREGRINAÇÃO A PENHA 


e presença de clguns artistas do Rádio e Te- 
fevisão, 


POR FURTO DE LENHA 


Acusados de terem furtodo grande quan- 

Está morcodo poro o dig 13 de Setembro | tidade do lenha de eucalipto pertencente às 
a Grande Peregrinação de Guimarães à Vir-| firmos David & Ribeiro, Ld.S, e Antunes, Ld.s, 
gem do Penho, que este ano constituirá roma- | foram remetidos ao tribunal vários indivíduos 
gem de pemitêncio e oração pela Paz e pelo | residentes no lugar de Campelos, freguesio de 
Concílio Ecuménico. S. João do Ponte, deste concelho. 

intuito do que esto monifestação 

uma grande provo de 

onenso à Exceisa Po- 

droeiro dos Portugueses, o rev. Arcipreste, 

Monsenhor António de Araújo Costa, enviou a 

todos os párocos do arciprestado, as seguintes 
instruções: 

«Aproximoses o dia de nomo grande «Pe 
regrinação à Penha». 

E costume envior umo pequenina lembron- 
ça o todos, poro que, com o devido tempo 
Se preporg a representação dos poróquios, 
que, com tonto piedade costumem incorporar. 
«se no principal acto colectivo do Arciprestado, 
Aqui estou, por isso, a lembror que o Pe 
regrinoção terá lugor no próximo dio 13 de 
Setembro. 

Pela experiência do ano postado, e tendo 
em conta o número elevado de poróquias que 
fazem o Lousperene no dia 8, nesolveu-se, com 
cutorização superior, que mais umo vez este 
ano o Lauspereno no Santuário coincidisse 
com a Peregrinação. 

Desto forma, o Sagrado Lousperena come- 
gorá no dio 12, com a Santa Missa às 19,30, 
'e terminará depois do Bênção cos peregrinos, 
com o Senta Misa no Gruto de Nossa Se- 
nhora de Lourdes, se O tempo o permitir. 

Desnecessário é, sem dúvida, encarecer q 
importância da nossa Peregrinação, que se 
realizo nos vésperas do reabertura do Con- 
cflio Ecuménico. 

As apreensões do Santo Podre devem bastor 
poro que, do nossa parte, façamos quanto 
pudermos para que os nossos fiéis participem, 
com verdadeiro espírito do é pertido nes 
to romagem de oração e penitência, 

As nuvens densas que se acostelam sobre 
o mundo, o muito particularmente sobre o 

molde o que não nos 
fazer violência co 


ROUBO POR ESCALAMENTO 


Por furto do dinheiro e de tabaco pro- 
icodo num estabelecimento do lugar dos Fon- 
foinhas, freguesia do Creixomil, onde pelo 
coloda do noito entraram por escalomento, 
foram remetidos qo tribunal dois indivíduos 
do mesma freguesia, ambos solteiros e ope 
rários, — 


divina. 
A nós compete receber esses dons e trons- 
formáos em Ofertório soleng e ogradóvel 
a Deus, 


Exercícios de aspirantes 
a bombeiros 


TUNA MUSICAL «UNIÃO OLIVEIRENSE» 


Como já vem sendo costume, visito no 
próximo domingo esta cidade uma o ex 
cursão de Oliveiro do Douro, Geia, que se 
faz ocomponhan do sua muito apreciado tuna, 
e quel, às 10,30 horas, executará no coreto 
do Jordim Público um concerto, que dedica 
8s autoridades locais y à população vimora- 
nense em geral. 

Dodo o valor doquelo conjunto, não há 
dúvida que vão ser proporcionados ogradá- 
veis momentos qo público desta cidade omonta 
de música, 


PASSATEMPO 


Com início às 10 horas, do próxir 
domingo, realizam-se no quartel do Ba- 
talhão de Sapadores Bombeiros, várias ce- 
rimónias, nas quais tomam parte os à 
pirantes a bombeiros do curso de 1965 

Aos vários exercícios, que porão à 
prova os novos candidatos, assistirá o 
Anspector-geral de Incêndios da Zon: 

orte, 
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a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 
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O presidente do município lamecense cortando a fita simbólica na Feira Franca 


Em Lamego 


com a abertura 
da Feira Franca 


iniciaram-se, ontem, 
as festas em honra 


de Nossa Senhora 
dos Remédios 


LAMEGO, 27 — Com a abertura 


TRÊS FERIDOS 
NUMA DESORDEM 


CUJA ORIGEM FOI 
UM VIDRO PARTIDO 


Na residência da er! Armandina 
Fernanda da Conceição, sita ao Bairro 
do Cerco do Porto, Bloco 2, Entrada 
1174, apareceu partido um vidro. 

- Por esse motivo, travou-se de ra- 
zões com alguns vizinhos, que veio 
a finalizar numa verdadeira cena de 
pancadaria. 


E No final da contenda, a Armandi- 
da eira ronca, instalado fia A | ng ibeca Toomo to pintor JotE-Vectura 


nida dos Combatentes da Grande 
Guerra, tiveram hoje início as tra- | go deco Acunção, de 95 anos, casa. 
dicionais festas da cidade de Lamego, | 48" anos, casada, ambos domiciliados 
em honra de Nossa Senhora dos Re- | no mesmo Bairro, no Bloco 2, casa 21, 
médios. apresentavam ligeiros ferimentos, mo- 
O acto inaugural teve lugar às 9 | tivo porque foram receber tratamento 
horas com a presença das autori- so ne Gras e Rinto TAntéror 
Es civis, militares e eclesiásticas | pojecimento hospitalar, que é Arman- 
locais e de muitas outras individua-| dína havia sofrido esconnades vaias 
lidades para tal fim convidadas. | pelo corpo; O José Ventura, uma fe- 
Cortou a fita simbólica o sr. dr.) rida contusa na região frontal; e a 
Justino Pinto de Oliveira, presidente | Of 


Olívia, escoriações na face, 
da Câmara Municipal, precisamente) Na desordem intervieram também 
na altura em que subiram ao ar gi-| 0 marido da Armandina, o trabalha- 
rândolas de foguetes e morteiros, | dor Alexandre Luís; e o filho do casal, 
após o que, acompanhado de vários 


Adjunto Vidal da Silva, de 18 anos, 
elementos da vereação, da comissão 


que sairam ilesos. 
A 4º esquadra da P. S, P. tomou 
administrativa da Irmandade dos Re-| conta da ocorrência. 
médios e entidades acima referidas, 
seguidas por uma banda de música, 


foi percorrido o recinto da Feira HOSPITALIZADOS' DEVIDO 


A QUEDAS 
O recinto daquele amplo certame, 
repleto de «stands» de divertimentos,| Com fractura do joelho direito, deu 
pavilhões de utilidades, restaurantes | entrada numa enfermaria do Hospital 
e serviço sonoro, encontrava-se já | Geral de Santo António, Maria Me. 


Neves, de 48 anos, viliva, domés- 
vistosamente ornamentado, Impri-| Us , ) é 
mindo-lhe aspecto deslumbrante, da- | Uc&oanoradora na Rua de Camões 


dos os diversos motivos e os milhares |" À infeliz caíra numas escadas. 
de lâmpadas com que se encontram — Por ter dado uma queda, na sua 
guarnecidos. residência, de que lhe resultou sofrer 
O movimento na cidade começou, | fractura do joelho direito, com arran- 
portanto, a avolumar-se considerà- | camento, foi internada no Hospital 


da Misericórdia, Joaquina Rosa de 
velmente, notando-se a presença de |Sº Plisiriciria Jonquna dos de 


numerosos estrangeiros atraídos pe- M: à 

las belezas regionais e também pelas | dapcosta Jreguesia da Madalena, con 

tradicionais festas em honra de 

Nossa Senhora dos Remédios. QUEM PERDEU ? 
Relação dos achados que se en- 


Integrado no programa festivo, 
realiza-se hoje, pelas 22 horas, o 
primeiro festival nocturno no recinto | contram na Secção Administrativa da 
da Feira Franca e no qual toma par-|P. S. P, à disposição de quem provar 
te o agrupamento folclórico «Rancho | lhes pertencem e que foram entre- 
Regional de Paredes». — C, gues no dia 25 do corrente: um flo 

de ouro com uma fotografia esmal- 

tada, uma caderneta militar perten- 
cente a Alexandre Ferreira Godinho, 
um boné de pano próprio para crian- 
ca, uma chapa para viatura automó- 
vel com o n.º IF 52-30, diversas cha- 
ves para fechaduras de porta, uma 
peça de ferro, um tampão de roda 
de automóvel e diversas argolas com 
chaves. 

Entrontra-se depositada na estação 
dos C. T. T. de S, Bento, uma caneta 
de tinta permanente, 


PAI ANAVALHADO 
PELO FILHO 


O sr. Arlindo Pereira Dias, de 51 
anos, casado, apresentou queixa, na 
6.º esquadra, contra seu filho, Ernesto 
Pereira Dias, de 25 anos, solteiro, re- 
sidente no Café Apolo, na Rua de 
Ramalho Ortigão, por este o ter agre- 
dido à navalhada, ferindo-o no braço 
direito. 


“CAIU DE UM SEGUNDO 


- O ar Dao Rd dae 
Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários da Areosa, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo An- 
tônio, o pedreiro Jaime Rodrigues 
. Pereira, de 32 anos, casado, morador 
O bispo de Portalegre|na Rui do Mosteiro, Aguas Santas, 
Maia. 


O Infeliz, que caiu dum segundo 
e Castelo Branco endar à ruá quando trabalhava por 


conta do sr. Manuel de Pinho, de 
Perafita, Matosinhos, sofreu fractura 


no Batalhão de Sapadores|Fg| CONDECORADO COM| cs ossos da perna esquerda e esco 


riações várias e ficou internado na- 
quele estabelecimento hospitalar, 


SOGRA E GENRO 
que não se entendem 


A ORDEM DE MALTA 


PORTALEGRE, 7] — O sr. D. 
Agostinho Lopes de Moura, bispo de 
Portalegre e Castelo Branco, foi agra. 
clado com a Grá-Cruz de Mérito da 
Ordem de Malta. Na cerimónia, que 
decorreu muito íntima, no Seminário 
Maior de Portalegre, estiveram pre- 
sentes os srs. conde de Vila Flor é 
Alpedrinha, presidente dos respecti- | blico, no talho de que é gerente, e que 
vos bailios e decano português da | pertence a Abílio Ferreira da Silva, 
Ordem de Malta; D. Pedro de Mas-| de Milheirós, Maia, algumas galinhas 
carenhas de Barros, em representa-| mortas por doença, esteve na 5! es- 
ção do principe Guy de Polignac, bai-| quadra da P. S, P, a sr! D, Sofia 
lo, presidente dos Cavaleiros de Mal-| Rosa Pereira. 
ta na França, e o conde de Mendia,) O arguido, que estava presente na 
representanto da Ordem em Portu-| altura da participação, contestou tal 
gal. O conde de Vila Flor e Alpedri-| acusação, baseando-se no facto de ela 
nha fez a história da Ordem e apre-|ser feita por vingança de uma desa- 
sentou o documento comprovativo da | vença que tinha tido com a sogra, 
concessão da respectiva condecoração, 
reservando, para mais tarde, a en- 
trega da insígnia, possivelmento em 
Lisboa, na capela de S. Brás, que é, 


SE Sgaoc ocorrem eee 
por assim dizer, a Sala do Capítulo | 
da Ordem em Portugal. No agrade-| X 
$ 
E 


fé Ebiie Sae FFEMÉRIDES 


lavras de apreço e admiração pela | à 
Ordem, não escondendo à grande sas) EXKKMHX Gera bs 
élsfação que sentia em poder, agora 
| mais ligado & ela, dar-lhe franca e 
porventura mais eficiente colaboração, | aconteceu: no ano 430, morreu Santo 

Foi por iniciativa e proposta ei-) Agostinho; em 1430, morreu o publi- 
ssa do a gato goes cista Grossius Hugues; em 1481, 

cesa que q y 

dem do Malta, através dos seus bai.) Morreu o rei D. Af ai uid 
Nos, quis agraciar especialmente o|Stbiu ao trono o cardeal D. Henri- 
bispo de Portalegre e Castelo Branco, | 946; em 177%, o Marquês de Pom- 
D, Agostinho Lopes de Moura, sendo|bal reformou a Universidade de 
dois os motivos principais: por con-| Coimbra, confirmando o regula- 
tar este, na sua diocese, com o antigo | mento daquela instituição; em 1928, 


Rerlorado a porto, = NET «| foi inaugurado, entre a Inglaterra e 
espirito francamente aberto a todas | Z França, o primeiro serviço regu- 


as grandes iniciativas, lar de fototelegrafia. 
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28 DE AGOSTO —Neste dia, 
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O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


28 de Agosto de 1864 


e 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CORREIO DE HOJE — Lisboa, 
27 de Agosto, — Diz-se que o sr. 
Pires de Sousa, mandado estar às 
ordens do sr. Joaquim Nunes de 
Aguiar, será encarregado de estu- 
dar o traçado do canal de deriva. 
cão que deve conduzir a Lisboa as 
águas do Alviela, tão necessárias 
para a alimentação e higiene da 
capital, 


— Pelo Mimistério da Marinha 
foi expedida uma portaria ao íns- 
pector geral do Arsenal da Mari- 
nha para que diminua 50 % no 
preço dos banhos sulfúricos piadas 

tanto 


SEXAGENÁRIA COLHIDA 
POR UM AUTOMÓVEL 


Na manhã de ontem, fol colhida 
pelo automóvel MR 28-74, conduzido 


, moradora na Rua de 


O acidente deuso na Rus de 
D. Afonso Henriques, à Areosa, quan- 
do aquela sexagenária, depois de sair 
duma mercearia, pretendia atravessar 
aquela artéria, passando por detrás de 
cu outro Gattai = 
ot trans) a ao Hospital de 
Santo António, num automóvel que 
passava no momento, e ficou all in- 
ternada, pois apresentava fractura de 
costelas do lado direito, 
P. V. T. do posto da Areosa 
tomou conta da ocorrência. 


CAIU DUM MURO 
QUANDO BRINCAVA 


Por ter caído dum muro, quando 
brincava, foi transportado ao Hospl- 
tal Geral de Santo Antônio, José Fer- 
nando Alves, de 13 anos, do lugar 
de Paçô, Freamunde, Paços de Fer- 


e 0 
reira. 
Ficou internado na Sala de Obser- 


cdi meato ne sato o ore J ASSINE <() LAVRADOR» 
De VILA NOVA DE GAIA 


Sessão da Câmara 
Municipal 


Sob o presidência do sr. dr. Ramiro Quei: 
rós, secretoriada pelo sr. dr. Joaquim Tavo- 
res Volório, efectuou-se, ontem, a sessão or- 
dinário do Câmara Municipal. 

Despachado diverso expediente, a Câmara 


EM VÁRIOS PONTOS 


DA GUINÉ 
OS TERRORISTAS 
FORAM DESBARATADOS 


BISSAU, 27—E o seguinte o 
texto do comunicado hoje distribuí- 
do pelo Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas, rela- 
tivo ao período de 17 a 23 do cor- 
rente : 

«Através da propaganda emitida 
por estações estrangeiras, nomea- 
damente dos países comunistas, o 
inimigo pretende fazer crer que 
mantém a iniciativa contra as nos- 
sas forças, que exerce contrôle so- 
bre parte substancial do território, 
que causou numerosas baixas às 
nossas tropas e que afundou vedetas 
portuguesas. 

A verdade é rigorosamente con- 
trária, estando nestas condições as 
acções e desenvolvimento inimigos 


em Iussé, Mores, Sanjalo e San-/os Corvalhos e o Monte da Senhoro da 
Co + | Saúde, o que muito bem beneficiar aqi 


58 MOSS “pénetras | Sprszvl oca a o numero público que 
acorre. ; : 


ISO 
BRITÂNICO — Os lordos comis- 
sários do Almirantado, em Londres, 
ficeram publicar o seguinte aviso: 

Não é permitido a navio algum 
subir além de Galleons, no rio 
Tamisa com pólvora, bombas ou 
especial do Almirantado. 

Os navios estrangeiros recorre- 
Tão aos seus respectivos consules 

descmbarcarem e armazena- 
rem a sua pólvora, bombas, eto., 
que tiverem a bordo, 

EXTERIOR — Gencbra, 23 — 
As sanguinolentas desordens que 
tinham rebontado depois das elei- 
ções cantonais chegaram ao seu 
termo e de novo se restabeleceu a 
ordem e. 


na cidad 
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tomou conhecimento da comparticipação lo- 
cal, paro a estrada Miramar e Perosinho, pe- 
las Grades Verdes e, tombém resolveu man- 
dar proceder a um estudo o abrir concurso 
para a urbanização do Bairro de Cosas Eco- 
nómicos no Cedro, com a base de licitação 
de 1.102.249500, 

Autorizoy pagamentos no valor de Esc. 
169.697800 e apreciou o balancete que aeu- 
sava um saldo de 8.385.940580. 


Acidentes 


No posto da Cruz Vermelha, receberam 
tratamento: António Pereira Compos, de 12 
meses, de Vilar de Andorinho, com ferida in- 
cisa na nódega direito; Jorge Albino Tei- 
xeira, de 1 anos, da Rua Rocha Leão, com 
ferida contusa no joelho esquerdo; Paulo 
José Correia Dias, de 7 anos, da Praia do 
Aguda, com ferida incisa no mão direita; Luis 
Ferreira, de 28 onos, de Oliveiro do Douro, 
com f contusa na cabeça; e Maria Fer- 
reira de Macedo, de 16 anos, da Rua do 
Mesquita, com ferida contusa no occipital. 


Concurso de Arte 
Dramática 


Na próxima terça-feira, às 21,30 horas, no 

featro de Goia, o Grupo Cénico do Cen- 
tro de Recreio Populor de Arnelas, Olival, que 
no concurso de 1963, tão brilhantemente con- 
quistou o segundo prémio, nos no 
Teatro da Trindade, em Lisboa, vai, mais uma 
vez, porticipar no concurso apresentando o 
drama original de Joaquim Sabino de Sousa, 
em 3 actos, «Lobo no Povoados. 


Carreiras de caminhetas 
entre os Carvalhos e o 
Monte da Senhora 
da Saúde 


Foi autorizada o União dos Transportes 
dos Carvalhos, a estabelecer carreiras entre 


time by e 
|ram de surpresa no acampamento, 


colhendo totalmente desprevenidos 
os bandoleiros, que foram abatidos 
na sua quase totalidade, largando 
todo o material de guerra que pos- 
suiam. 

A referência à organização de 
actividades 
propaganda sem qualquer funda- 
mento, inteiramente desmentida pela | M 
instabilidade forçada dos grupos de 
malfeitores. 

Os ataques aos quartéis de Buba 

e Empada, referidos pelos anterio- 
res, foram levados a efeito a coberto 
da noite, e resultaram no completo 
destroço do inimigo, que fugiu aban- 
donando o importante material de 
guerra que não pôde transportar na 
fuga. 
O afundamento de vedetas e a 
destruição de uma viatura militar 
na estrada Mansoa-Mansabá, são 
destituídos de fundamento, não ten- 
do o trem naval sofrido qualquer 
perda desde o início das actividades 
terroristas na Província. 

Revelamos a verdadeira activi- 
dade dos bandoleiros, apenas no pe- 
riodo a que se refere este boleti 
em 17, roubaram cabritos e man- 
dioca na Tabanca, junto a Olossato, 
alvejando nativos nas imediações 
de Junbembem. 

Em 19, nas imediações de Bisso- 


Vítimas de agressões 


Foram socorridos, no posto da Cruz Ver- 
melho, António Rodrigues Ferreira, de 48 
anos, de Valadares, com contusões pelo cor- 
po; e Mario Angela do Cormo Melo, de 34 
anos, de Coimbrões, com ferida contusa no 
construtivas constitui | parietal; Belmiro Pereiro, de 47 anos, da Rua 
14 de Outubro, com ferimentos na cabeça; é 
| Tavares Gomes, de 56 anos, do Va- 
com ferida contusa no frontal, to- 
dos vítimas de agressões. 


O encerramento dos cafés 
e talhos, nos Carvalhos 


O encerramento dos Cafés, nos Carvalhos, 
foi fixado para a meia noi o dos tolhos, 
às 17,30 horas. Acontece que os cafés, na- 
quele lugor, não são beneficiados com o 
horário que vigora em todo o concelho, que 
podem encerrar às 2 horas. Como so sabe, 
os cafés registam à noito, grande afluência 
de pessoas para ver a televisão e se se man- 
iver o horário do encerramento à meio 
os clientes são forçadi 
sem terem acabado, muitas vez 
resto do programa, pelo que os respé 
proprietários pretendem, muito justamente, 
seja passada licença até és 2 horas 
como se foz com os outros cafés, no concelho, 
Por sua vez, os proprietários dos tal 
desejariam que, à quarto-feira, dia de feira 
mano! dos Carvalhos, pudessem funcionar 
oté às 19 horas, Para esto caso se chama a 
atenção do sr. prosidento da Câmara, a fim 
de dar solução justa a tais legítimas proten- 
sões. 


— 
ram, alvejaram a tiro agricultores ie 
Sep e alDa MURTOSA 

Em 21 e 22, tentaram roubar a 


mandioca nos terrenos junto de Tal- 
batá, fugindo quando os agriculto- 
res correram a proteger os seus 
bens, 

Em 22 e 23, fizeram diversos 
ataques a tabancas ao norte de Can- 
quelifa, próximo da fronteira da 
República da Guiné, 

Portanto, a classificação de ban- 
doleiros, usada para designar o Ini- 
migo, está de acordo com as suas 
actividades. 

Neste período, não tivemos mor- 
tos por acção do inimigo». — ANI. 


AGOSTO, 27 


IGREJA MATRIZ — Está definitiva- 
mente assente e para que não sejam pre- 
judicados os serviços do culto nas pró- 
ximas quadras do Outono e Inverno, que 
a primeira faso das obras de reparação 
a realizar na igreja matriz desta fre- 
guesia se realizem após as festas da Pás- 
coa do próximo ano de 195, devendo O 
custo destas obras orçar por cerca de 
200 mil escudos, esperando-se que os pa- 
roquianos esmoreçam e continuem a 
solsborar com 0, seu pároco, oferecendo 
donativos para fazer faco a tão grande 


encargo que acarretam as grandes obras 
de roparação que exigo a nossa igreja 
matri 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


E D. Hermínia explicou a Virgilio Guimarães, ainda agora, decor- 
ridos tantos anos, com uma certa comoção na voz: 

— Notel, em quem me falava, um sotaque de pronúncia que reve- 
lava uma origem trasmontana, Neste momento alguém entrou pre- 
ecipitadamente e perguntou num tom de particular autoridade: 

— «Quem foi que disparou? Quem são estas duas mulheres? 

— <A. jovem senhora que está estendida na «chaise-longues 6 a 
esposa, senhor! — respondeu alguém. 

— «Não — replicou uma voz vibrante cujo bafo me perpassou 
pelo cabelo — eu é que sou a sua mulher! Esta jovem senhora é uma 
pessoa de quem ele havia surpreendido a boa-fé e que hoje mesmo 
acreditou ter-se unido a ele pelos laços do casamento! Eu é que sou a 
sua verdadeira mulher. Chamo-me Henriqueta Barros. 

— <Pode-me fornecer, minha senhora, esclarecimentos sobre a 
pessoa que matou o seu marido? 

— «Fui eu que o matei — respondeu a interpelada com voz clara, 

— «Um silêncio de morte pairou no aposento. 

— ...O senhor faria bem em prevenir a polícia e em mandar 
Imediatamente buscar um médico — continuou a mesma voz por cima 
da minha cabeça. 


-— «Um médico não pode nada para aquele que jaz all, mas esta 
pobre jovem senhora tem muita necessidade de cuidados... 

-— «Não me toquem! Não cederei o meu lugar senão à chegada 
do doutor. 

«Ninguém falava já. De repente voltou-me a memória: revi o 
corpo de Max amarfanhado no maple, com uma mancha de sangue a 
sujar o peitilho da sua camisa! Fiz ouvir um grito de desespero e perdi 
de novo & lembrança de tudo, tudo se esfumava... 

— eSchiu! — pobre pequena — murmurou ternamente a voz ao 
meu ouvido — tente não pensar, não ouvir nada, 

«Ao mesmo tempo uma mão compassiva apoiava-se ao meu 
ouvido: já não distinguia senão vagos sons... De súbito a mão que cobria 
o meu ouvido foi bruscamente retirada... tive a sensação de que me 
tomavam o pulso e ouvi uma voz muito próxima dizer: 

— «Sofreu uma comoção terrível! Entrego-a nas suas mãos, dou- 
tor! Posso dar-lhe a sua direcção em Lisboa... Sim, ela julga ser sua, 
esposa, mas não é. Eu é que sou a sua mulher legítima. Chego de Trás- 
-05-Montes; tomei o rápido da noite passada, mas por causa dum aci- 
dente, cheguei tarde demais para impedir o casamento. Vim ter com 
eles aqui... Sim, essa 6 a arma de que me servi. Tenha cautela, há ainda 
quatro balas no carregador. : 

«Depois dum momento bastante longo, uma voz rude e imperiosa 
que ouvia pela primeira vez, disse: 

«Henriqueta Barros, em nome da lei está presa, por haver assas- 
sinado seu marido, segundo a sua própria confissão. Levante-se. 

Ao mesmo tempo percebi um rangido metálico. Depois a voz da 
pessoa que me afagava a face respondeu, sem a menor comoção: 

— Estou às suas ordens, senhor chefe. Não procuro subtrair-me 
aos rigores da lei, Se tivesse querido evadir-me, ser-me-la fácil, logo 
& seguir ao drama, sair pela porta do jardim, pela qual entrei, montar 
uma bicicleta que trouxe e ir tomar o combolo na estação mais próxima: 
já estaria agora muito longe, e o senhor teria, sem dúvida, perdido o 
meu rasto. 

«Visto que, pelo contrário, fique! aqui tranquilamente, não hã 
razão para supor que eu queira fugir agora. Estou pronta a segui-lo 
e a fornecer-lhe todas as informações possíveis, mas peço-lhe licença 
para transportar eu própria esta jovem senhora para uma cama e dei- 
xá-la entre as mãos dum médico ou duma enfermeira. 

«Doutor, ajude-me, peço-lhe, a obter este favor: compreenderá. 
facilmente o motivo que me faz desejar transportar eu própria para 
fora deste quarto a mulher que tenho nos braços! 


«O médico voltou-se para o chefe da polícia. Ouvi que dizia: 

— «B preciso evitar à doente qualquer nova comoção: isso é essen- 
cial. E o senhor pode-nos acompanhar. 

«Então, sem abrandar o seu amplexo, a mulher que estava ajoe- 
lhada ao meu lado ergueu-se e levantou-se como se se tratasse duma 
criança pequena... 

— «Não — disse ela vivamente — não no quarto ao lado; instalem- 
-na num outro que não lhe recorde nada. 

-—«Sigam-me — disse um homem que identifiquei depois como 
sendo o proprietário do hotel. 

«Senti-me conduzida ao longo dum corredor; depois, com um 
passo brando, a mulher que me conservava enlaçada (eu tinha passado 
os braços à volta do seu pescoço) subiu os primeiros degraus duma 
escada. 

«O médico segula-nos e outras pessoas formavam o cortejo: ouvia 
ressoar pesados sapatos atrás de nós, Apertei-me contra a minha pro- 
tectora, dizendo: 

— «Não me abandone! 

«Enquanto subíamos a escada, ouvi um murmúrio abafado ao 
meu ouvido: 

— «Depressa, menina! meta a sua mão por baixo da minha blusa... 
sim, aí, debaixo da sua fac: achará um papel... tire-o e esconda-o 
rápidamente onde puder. Não o mostre a ninguém. E preciso que fique 
na sua posse. Leia essa carta e queime-a depois. Quero que saiba tudo... 
mas mais ninguém! 

«Apoderei-me da carta que tive tempo de introduzir profunda- 
mente no meu decote. Um segundo depois, penetrámos num quarto em 
que uma mulher acabava de acender a luz. Fui deposta numa cama 
colocada contra a parede: um instante, a face da mulher que estava 
curvada para mim, apoiou-se contra a minha. 

—s<E preciso tentar dormir — disse aquela voz tão doce — fique 
em paz: não tem nada a recear de ninguém... agora! 

«Senti então os braços em que eu estava enovelada retirarem-se 
gradualmente debaixo do meu corpo. 

— «Não me deixe — gritei soerguendo-me para reter a mulher 
que se mantinha ao meu lado, mas o doutor tomou-me as mãos e rete- 
ve-as um instante entre as suas. 

— «Cuide bem dela — disse a voz comovida. 

«Um instante depois, a voz vibrante — eu sabia agora que estas 
duas vozes não formavam senão uma — disse: . 

— «Estou à sua disposição, senhor chefe! 


<Quvi então o estalido duma mola e o tintilar duma cadeia de 
aço Voltei-me vivamente sobre o leito: já a alta silhueta escura se 
dirigia para a porta, mas tive tempo de ver que as mãos, tão ternamente 
compassivas, iam duramente algemadas. 

«Ah! porque não lhe pouparam essa humilhação suprema! O chefe 
de polícia, acompanhado por um guarda, fê-la passar à sua frente para 
transpor a porta... Ela havia partido! Soltei um grito dilacerante. 

«O doutor correu a fechar a porta... dum pulo, saltei da cama... 
permaneci um instante imóvel, com as mãos estendidas e, de repente, 
o soalho, pareceu erguer-se e ferir-me no rosto... Escorreguei nas pro- 
fundezas do silêncio e do esquecimento! 


XXVIII 


Virgílio Guimarães levantou-se, foi à janela, puxou o cortinado 
e através do vidro contemplou o parque na sua frente. A onda dos 
veículos escoava-se abaixo dele; automóveis deslizavam em marcha 
rápida; os táxis prossegulam com grande velocidade. A actividade febril 
do século vinte manifestava-se exuberantemente. 

Foi com um sentimento de alívio que Gil verificou este facto. 
Trinta e cinco anos haviam decorrido desde que a pequena esposa lograda 
tinha sofrido esta terrível provação! O homem abatido num maple, com 
a ia Isa suja de sangue, estava. deitado no túmulo havia trinta e cinco 
anos 

à mulher que o tinha condenado à morte e executado esse mise- 
rável, que havia acontecido? Acabava de se afastar, com algemas nos 
pulsos, perseguida pelo rigor das leis! 

O rapaz apolou a fronte contra o vidro frio, Por favor de Deus, 
a frágil enferma ignorava as torturas que havia sofrido enquanto ouvia 
esta longa narração: tinha a sensação de sair do purgatório! 

Voltou a sentar-se junto dela, na extremidade do sofá: 

— Não a posso autorizar a continuar a sua narrativa esta noite 
— disse-lhe. 

D. Hermínia virou-se para ele sorrindo: o seu rosto estava pálido 
e estirado, mas todo impregnado de paz. Sentia-se ele próprio tão ner- 
voso, que a calma da narradora o surpreendeu. 

— Preferia terminar esta noite — respondeu ela. — Veja: na rea- 
Mdade, ainda não é tarde. demais. Esforçar-me-el por ser o mais concisa 
possível. Não poderei dormir sem que lhe dê a saber as razões complexas 
que conduziram Henriqueta Barros a tomar a sua fatal determinação, 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO Ebitda 


E O chefe do Partido Trabalhista 
No Vietname do Sul |! Ti 
pégina) | tdo o corpo Gia Jor cotaçto inglês 


um crucifixo sobre o peito jazia no 
manifestantes. Os generais Nguyen | pinto qo arame farpado e os 


can pao e Neuven Neo Cle Que | manifestantes pediam que o Exér- | apresentou uma planificação para 
estavam na sessão do Conselho Mi- cito lhe desse sepultura «decentes. p p par 


htar Revolucionário vieram falar à)“ ps melhorar -] situação económica 


multidão, a qual se retirou então, Khider, antigo secretário-geral do | ção que a Africa conheceu», prosse- 
mas nem! abandonárias proximidas) a directório político e tesoureiro da | guiu Khider. 


DESORDEM DUROU CERCA 5 y : 7 e : À 
des do acampamento. Es an h. É FLN, voltou a afirmar hoje em Gene- O antigo secretário-geral da 
Segundo meios bem informados DR Espe Re da Grã-Bret a à E bra, numa conferência de Imprensa, | FLN lançou-se numa violenta dia- 


voltou a afirmar que punha ao 
dispor da oposição argelina 


»——p» (Cont. da 14 


os trezentos e quarenta mil contos 
de que é depositúrio no estrangeiro 


GENEBRA, 27 -— Mohammed [e os nove lançamos a maior revolu- 


a maioria dos manifestantes eram | Entretanto outros grupos de ca- E e E me punha até ao último cêntimo à | tribe contra Ben Bella, «que não 
católicos, mas tendo, parece, como | tólicos tendo como insígnia cruzes pera eg ' 4 A RS da oposição argelina dos | pode acomodar-se com a presença à 
excitadores elementos do Vietcong. | cristãs e totalizando alguns milhares econômica da Grã-Bretanha, o E É pa eo e fundos depositados no estrangeiro e | seu lado de nenhum grande mili- 
— FP. de pessoas, convergiram para o edi- | moro do Partido Trabalhista, Ha- : “e a : : | |de que continua a ser depositário». | tante responsável». «Entendo dizer, 
TRÊS MIL MANIFESTANTES | foco She mia So dO cmuanto Sh rol Wilson apresentou um plano| : : Cad oi , hider, que deve ser ouvido ama |prosseguiu hider, que a actual 

CATÓLICOS MUNIDOS DE AR- | nifestantes rh em sete pontos para melhorar essa | |, E o. o ja om nhã em Genebra proa E o asrant eia, nacional e lina acaba 

MAS BRANCAS E CACETES | impedir a saída dos que vinham dos | Situação: : ) É : É À : É |xa apresentada contra ele por abuso |de votar por unanimidade uma mo- 

a los que m dos a planificação racial tem E de confiança pelo governo argelino, | ção pedindo a restituição dos fundos 


SAIGAO, 27 — Foi por grupos | Stúdios. Nesta altura intervieram | o provor uma expansão económica F ; 4 . ; precisou «que parte tmportante dos | que tenho à minha guarda. Que fez 


Dar mea (O nene Lc Du da ] tinham já chegado à oposição |ela quando prenderam Bem Toumi, 
de algumas centenas de pessoas apoiada ano a ano. , í ; j ” fundos ojela ai prenc 
que 3.000 manifestantes católicos, Todo oe is disse ARES 2. Deve consagrar-se uma E 4 e 2 toi argelina, e que o resto lhe seria en- | ministro da Justiça, ou Khobzi, mi- 


Es 
muitos deles munidos de armas | cacetes, prem: cadas . jmaior parte dos recursos aos in- , X ” rã á G 2 ” tregue seguidamente». nistro do Comércio, ambos deputa- 
brancas e cacetes, se apresentaram | reiras, rraahas erre nao. lina vestimentos e à produção de mer- - x ea Lo i «Ben Bella pode o Srs dos? Nunca se preocupou com o que 
esta tarde no campo do estado- | rentes de bicicleta. A desordem durou | cadorias de que o Mundo necessita, a % a, todo, disse ainda Mo) as pepa acontecia à sua imunidade par- 
-maior. Alguns procuraram ul-| cerca de 90 minutos sem que os re- | eM vez de concentrar o esforço do 4 ” É s » a não recuperará um cen! Ro) hem qi E lamentar, problema que toca a toda 
trapassar o dispositivo de seguran- | torços da polícia e os militaers desar- | País em indústrias que não refor- a q ts Sã das as comissões rogal esa assembleia». «Ben Bella, acrescen- 
ea instalado à entrada. Interveio | mados que acorreram ao local ín- | Cam a posição da Grã-Bretanha no | + 28 E E É É governo argelino possa tou Khider, está em plena desmora- 
imediatamente a Polícia Militar | terviessem. Limitavam-se a aconse- | estrangeiro. | E e ê E É x mudarão a isto». ari CNA rpelia lização. Faz intervir a assembleia 
tendo os soldados formado duas | Mar os antagonistas a dispersar. No. 3. A indústria deve colher ê : O antigo número cedia Rio porque o seu próprio peso é insufi- 
filas cerradas. Na iminência de se | vos grupos de católicos apareciam em | maiores benefícios da investigação independente, sa Estado político clenter. é 
verem desarmadas pelo número de | socorro dos companheiros e só depois | clentífica e das descobertas técni- p 0) R T U G À L Ti DES caluniosa de | Ft nai Eis 

e cas. LN. s ção ntrej s j- 
manifestantes crescente, as forças |retiraram. Os católicos dirigiram-se extorsão do fundos, estava. rodeado | a Sua aooreonts a Eloa 


e Z º 
de ordem abriram fogo. Aqueles | para o edifício do Estado-Maior Gene- | | 4. Devem estimular-se as ex- | de e 
recuaram, levando os seus feridos, | ral do Exército exigindo, segundo tes- | portações, para o pais recuperar o Cl [1] pelos seus aivoçados dr. ni rio à oposição FLN. «Os fundos da 
mas não desistiram. Entretanto | temunhas presenciais, «a manuten- | seu lugar de primeiro exportador NO BRASIL | aavosaã de Parse or. FLN, disse, irão para a FLN, que 
apareceram os generais Nguyen | ção do conselho militar revoluctoná- | europeu. ne Hafner de Genebra. no terreno, está a conduzir a luta 


is - ú m Imprensa deu-se | Dotitasenstas Fen a E 
van Cao e Nguyen Ngoc procuran- rio e a protecção contra os budista». 5. Devem orlentar-se as indús- d ól Na Casa do Porto, do Rio de Janeiro, A conferência de anti-fascista». ider precisou que 
Bo estabelecer a calma. Ao fim da|—F. P. frias fe modo à satisfazer raio. abalada por um surto e colera realizou-se, há dias, com grande sole- |no gabinete do dr. Hafner. Foi avisa- |, orosição «tinha já o seu pequeno 

nalmeni uma maior parte das 


nidade, uma sessão comemorativa da | do o bastonário dos advogados de | orcamento», «Estes fundos disso 
. =| = =, T OIReEnal a batalha de Aljubarrota. O orador da Os fundos da FLN denominados tempo com duplo objectivo: libertar 
caico, deve ser posto de parte e q E a sessão, almirante José Santos de Sal- | durante a revolução Ro er ara a Argélia, instaurar um regime de- 
[] EC] | 0 Criar um comi ê substituído por outro sistema que aproximação dos Jogos Olímpicos danha da Gama, proferiu, na ocasião, | líados em seis a ea a )"” | mocrático depois da independência. 
REU Progresso económico. uma notável conferência, na qual real- | Cos franceses (uns 340 mil contos). "1 G primeiro foi atingido, mas o que 
Ê ue institui i 
Es social Es permita neu TÓQUIO, 23 — Com as Olim-, cos, que deverão ser imunizados con- | apresentado pelo dr. Paulo Tacla, que | Congresso do Asas e política de fascinação da Argélia». 
de direcção nacional |emisecimento ce uma minis piadas à vista, foram descobertos, )ira a cólera, de que so afirma ter | aludis, especialmente, à vida do almi- | Khider foi designado secretário-geral |º “Acrescentou que depositara esta 
rante Saldanha da Gama, descendente manhã mesmo novos documentos 
com ã mb: para todos os cidadãos, — F.P, dias, dois casos de cólera, um dos Anunciam as autoridades que, a | de Vasco da Gama e do Marquês de E a ai T, 
p osto de três me: ros quais fatal, Há ainda nove suspeitos | partir de amanhã, não será permi- | Pombal, focando as inúmeras provas DO TE o cotão fem fa ria se fosse necessário «umas 50 
o ; R | = sa já isolados, não estando ainda de-Ítida n entrada do qualquer pessoa | que tem dado do seu entranhado amor O O e rcdiso Bitat o | testêrmunhass, 
1 Ival terminada com exactidão a origem | em Fran;a, vinda de Tóquio, sem que | à Portugal. A nossa gravura mostra d 2 
entre os quais dois generais rivais | Relações ECONÔMICAS | termina “O apresente tm certificado de vacina | — a mesa que presidiu senão. [her a quo apresentou |NOt&r que 6s fundos da PLN. não 
= Os organizadores dos Jogos Olim- | contra a cólera. — ANE. por sua vez, dia ser «responsável úni- | eram fundos do estado, mas de 
SAIGÃO, 27-Perante a gravidade | por material variado e reforçadas luso o ale mas picos solicitaram ao governo medi- do é supremo da gestão e emprego | Certo modo uma «fundação», Trata- 
uma solução de compromisso que aca- | tida, não há nenhuma guarda em p 

dou por prevalecer no Conselho Mili- | rente da catedral o o pagode prin-| O burgomestre da Cidade Livre | jogos dos muitos milhares de pes- contra a doença perante um congresso nacional livre PCR Sn 
Revolucionário. cipal está sob a protecção de uns 50 | Hanseática de Hamburgo, E soas que dentro de dias começarão a Eos e democraticamente reunido, de con- E a 
Reumido desde quarta-feira de ma. | soldados, No colégio técnico, de que | Engelhara. resete a embsixados de |aftair a Tóquio, PARIS, 2 ra pieseoberta de |»——» (Cont. da 1.4 página) | tormidade com a missão dada pela | lema da legitimidade dos detento- 
mhã na sede do Estado-Maior geral | muitos alunos foram vítimas dos in-| Portugal na República Federal Ale) Funcionários dos serviços de saú- | dois casos de cólera no Japão e de CNRA do directório político de 'que | 65. Como fazia notar um advogado 
quinta-feira de tarde a uma, formula | bandeirola com as palavras: «Mau | ocasião da sua prim: ita ofi-| até não foi possível determi- | Mundo de prevenção contra esta | ex-governador do Estado de Sergipe, Khider, na conferência deu a sua |S2 Vê-se metida num curioso caso». 
para satr do beco em que se tinha | tra maus, ou seja, «O sangue chama | opus tio op resnianta ao Senado dE] nando dorondo partiu a doença, | doenca. Por toda a parte as disposi- | Seixas Dória, igualmente posto. em | yo lanider, na Conferência deu à sia |O, caso, no conhecimento dos advo. 
metido. o sangue», quela cidade salientou, no discurso) O Ministério da Saúde tem, nos | Sões de vigilância e de precanção | liberdade por efeito de um chabeas| coraçu como foi ouvido durante sete | &ados de Khider, não tem qualquer 
Dunog van Minh, e Nguyen Khanh Ao princípio da noite, represen- | que proferiu, as estreitas relações | últimos dias, submetido a apertada principiaram a ser aplicadas com o | corpus» e novamente preso. O infor- horas em 19 de Julho por um juiz de precedente conhecido. Não pode de 
com os seus partidários, mas nenhum | para. redigir um apelo comum em O primeiro caso de cólera foi | clarou não estar habilitado a confir- o imparcia- | clássico de um detentor de fundos 
deles parece estar em” condições de | sue” Indicense! eranta O perigo (de on itera a do presa gue chegaram ao Japão vindas dos | anunciado em 25 do corrente em | mar ou desmentir informações, mas | do, eu pspienda io uDão ez | públicos, que em oposição com o seu 
Tatéria decisiva. e foi decidido a cria- | uma guerra religiosa, convidariam os| guesa para a Alemanha faz-se atra- | cos cs da Asia ondo se têm verifi-| yokohama. Precauções sanitárias | acrescentou terem sido pedidos escla- comprometeu então & não explorar | Boverno, desejasse manter as cha- 

gão de um comité de direcção nacio- | vietnamtanos a. fazer a união sagra- | vês de Hamburgo, cado surtos d» cólera, y extraordinárias foram tomadas em | recimentos às autoridades militares | pobiicamente o facto que esta primel- | Vs do cofre». —F, P. 


. passagem de mais um aniversário da | Genebra. ainda, foram-me confiados noutro 
6. O actual sistema fiscal, az- que preocupa «s autoridades com a 
cou as virtudes da gente lusa. Foi Em Tripoli, em Maio de 1962, nO | pan Bola prossegue agora, é uma 
mas sim um nível de vida justo |na área de Tóquio, nos últimos três | havido um surto na área de Tóquio. à 
a FLN. No directório de sete Mem) m nojo da sua queixa, e que cita- 
Ka Os advogados de Khider fizeram 
. 24 É DR e é 
ds situação que piora dia a dia foi | com arame farpado. Em contrapar- das de emergência, a fim de que não| () Mundo de prevenção dos fundos da PLN, até A presta delagers a saber se po aa 
seja prejudicada a afluência aos If ção de contas que só se poderá dar | desviados do seu primeiro destino. 
do Fxército, o conselho chegou na | cidentes da tarde, há uma grande | má, dr. Manuel Homem de Melo, por | do declararam aos jornalistas que, |UM caso em Singapura fez entrar o | continuam 4 não haver notícias do] CNRÁ ao directório polt genebrino esta tarde «a justiça sui 
continuam frente a frente, cada um | tantes budistas e católicos reuniram humanas e * económicas existentes | Aoiania in netido a apertada | maior rigor. mador do Ministério da Guerra de-| jnstrução de Genebra «convencido | modo algum ser comparado ao caso 
nal composto de três membros, entre | da, em razão da gravidade da situa-) A colaboração económica entre s dirigi | todos os locais por onde a vítima, | do Recife. — Fº. P. ra confrontação «o lavava de toda a 


dE Sumo 6 general “random | SÃO ACUUAI. TP, Arafen E aniaIade nas arc codecs à vacinação de 200 00 per. | REGISTOU.SE vioLenta exJuaão  ( |MINERIO DE FERRO 
Khiem, comandante-chete do exército Duscento” tendência cada vez mais | isbore no combate ao surto de cóle- | soas no sector do aeroporto interna. | PLOSÃO NO ARMAZEM DE Ni-|.. Dois dias depois herda ti 
do Vietname do Sul, ministro da de- Rep ênNos ra quo se den na prefeitura de Chi-|cjonal e no do porto do Yokohama. | TRO-GLICERINA DO EXERCITO |X2, POr Potengi “| VAI SER EXPORTADO 
ss e oficial de graduação mais ele- | «x ba, nos arredores de Tóquio, O comité da organização olímpica or- BRASILEIRO membros do directório político saí- DE ANGOLA 

ja. 


7 Aliviados há apenas alguns dias | denou por seu turno a vacinação de 
Este triunvirato representa agora | H k: da grave preocupação que lhes cau- | todo o pessoal. 


a República do Vietname do ul até s sou a pior falta de água de que há) Entretanto entrava em observa- PenaPod= Pesos Rb. exnioeão regis- 


memória, em, Tóquio, on habitantes são uma petiza de 12 anos com sin-bnitro-plicerina do Exército b : $ 

neral Khanh, k da cidade ficaram chocados com a | tomas de cólera bem como três inves- | em piquete no Estado de S. Psulo) SEGUNDO UM ADVOGADO | 

rio desde que O seu chefe foi eleito Ea AO paro ERR lhe ae estan Tio |— Anunciou o ministro do Exército. | NEBRINO «A JUSTIÇA SUIÇA 
ú é As apresinões ao sientaram) Com | mesmo pitas oquido! 4 O ministério acrescentou que fi-| VÊ-SE METIDA NUM CURIOSO 


&, Proximidade da realização dos |cólera, na cidade de Narashino, a EEE Casti) 
Jogos Olímpicos que não têm para | sueste de Tóquio. Trata-se dum estu- pela tropa enquanto se procede a Khider acrescentou «que passou 
: Po ' Db 

durante o qual deve ser convocada. Tóquio apenas um significado des- donde Raios, Pena pida. O bair- | investigações sobre a explosão que | dois terços da sua vida a lutar pela | “Os envios eae olhei de 
uma convenção nacional, encarregada pertivo Nos! tambem! A esonóniioo, | Polonia! mona a uma foi Posto |6 a quinta registada nesta fábrica. | independência do seu país e que só | navios do 15.000 toneladas, com O 
de eleger um Chefe de Estado a tí- : ; dada a grande afluência de visitantes |de quarentena o entretanto helicó-| — RitTTER o futuro da Argélia conta e não a | frete de 32 xelins e 6 dinheiros 
tulo provisório e instalar os organis- to > que se espera, — ANT. Mason ronaerodan casi usas Cespar sorte dos fundos da FLN>. «Bramos | (cerca de 130 escudos) por faro 
mos do país. y E * Daboso poe Tato Lo RS nove, com oito mil francos no bolso, | lada, — ANT. 

O comunicado do Conselho Militar É , 4 : PARIS, 27 — A delegação de port ou oque Sin- 
Revolucionário confirma que esta s EAR ad a Ori gapura foi declarada «zona de con- 
ratificará as decisões já anunciadas “dá E É ago E: Saúde no Aeroporto de Orly preve- | tágio» devido à descoberta dum caso 
em consequência das violentas mani- niu os atletas franceses que irão a | de cólera, Toda a população val ser 
festações estudantis e budistas de Tóquio participar nos Jogos Olímpl- | vacinada nos postos sanitários dis- 
terça-feira passada. E ê tribuídos pela cidade. 

A carta constitucional, cuja pro- » Entretanto entrou em vigor o re- 
mulgação em 16 de Agosto permitiu forço e a aplicação rigorosa de me- 
a eleição do general Khanh para à didas sanitárias no Mundo inteiro, 


presidência da República e que foi à « >» sobretudo em portos marítimos é 
causa directa da agitação dos últimos 


aeroportos. — F. P. 
dias foi abolída como pediam budistas 


Estes obtiveram também satisfação a E 
em mais dois pontos das suas reivin- »——p» (Cont da 19 página) 


——— se 
dicações: foi dissolvido o Conselho ga EA 
Militar Revol E foi desligada das amarrações pelo 
ga Raciendrio e do vento e encontra-se à deriva. 
supremo ido desde o golpe A 50 quilómetros da cidade um 


o A CONTRARIAR ESSA DECISÃO 
anti-diemista de 1963 e os incêndio destruiu uma fábrica de 


os seus membros receberão afecta- 
ros lo embalagens. BUENOS AIRES, 27 — «Resolvi, cupações de ordem política, pois a 


Ses puraments múlitres. —— 1. aa Anteriormente o furacão oe. | Q88ISHU EMOCIONADA à UMA Cerimónia evocaltiva|:ssem à Argenina, roi estu] sido” o? riem, Rods, pois à 


lara a ilha de Rey Biscayne, cujos convencido de que posso contribuir 
DEPOIS DOS INCIDENTES SAN- a habitantes foram anterlormente ERRA DEDICAÇÃO ps ato e | Para sempre, do selo das forças ar- 


pls Ê 
GRENTOS TERÁ DE SE CONTAR Ea E oTCiinaDe E Ri d do P d t d id nato aião do | madas, k 
LIGOS ALÉM E Dos BUDISTAS acoando MUITAS RUAS DE MIAMI APRE- à memoria residente eSapareci 0 TRE DRE E gi papa 


dead RG MO im ai SENTAM UM ASPECTO DE ATLANTIC CITY, 27 — Discre- faltasso ao meu dever de cidadão, )o não há razões para os pôr de 
CAMPO DE BATALHA tamente vestida com Um simples ves- nunca me perdoaria a mim próprio», | lado», Estes comunicados datam de 


RIO DE JANEIRO, 27 — Mor | do do pretenso congresso de Abril de 
1964), e foi aberta segunda ins- 
trução. 1 


LONDRES, 27 — Angola vai ex- 
portar, em 1965, para a cadei; de 


assuntos correntes por um período 


Us não EM iba o eia times o para o transporte deste minério, a 
e à m de dois 1 5 


Quarenta e quatro 


pessoas afogadas 


por se ter voltado um barco 
primitivo 


KARTUM, 27 — Quarenta e quatro pes. 
sos, incluíndo mulheres e crianças, afo- 
garam-se ontem no rio Atvara por se 
ter voltado o barco primitivo em que se- 
guiam. — (R.) 


——— em <— 


JUAN PERÓN 


DECIDIU REGRESSAR À ARGENTINA 
MAS AS FORÇAS ARMADAS PARECEM DISPOSTAS 


Devido ao número elevado de de- 


Ao dissolver-se por si mesmo o legad: = 
Conselho dá lugar aos três generais tido branco, Jacquelino Kennedy não | -se duas ia a RE Doro o mta ia ca ana | atento dO gl A 


' ' 
O MIAMI (Florida), 27 — Depois de | pode esconder esta tação à mio enio. e Peron na mensagem que enviou aos | 1963, e excluem todo e qualquer re- 

eai apóia n5 Visinamo do Bol ) Ê 0 ] ) Í ; V ] |] | Ê l tos ( I) N bates fustigar Miami com uma violência | ção quando da primeira do nas des es E RE Som | dirigentes do movimento peronista, | gresco de Peron, 
é é dificil por enquanto prever as que excedeu as previsões dos meio. | três imponentes cerimónias à memó- | venção à homenagem que vai gue | tornada pública por Alberto Iturbe,| cm suma — diz a agência que 
reacções dos budistas, cujo papel na rologistas, o tufão «Cleo», o terceiro | ria do Presidente desaparecido que | prestada ao marido com + ta- | UM dos dirigentes do partido, junta- [em geral reflecte a opinlão dos 
crise actual é determinante, perante fo) d ércil ijonal Jê da temporada, prosseguiu a sua cor- |marcam o fim da convenção de | ção de um filme due traço a gu, vida | Mente com uma resolução do direc- pactu-" governantes argentinos — 
este estado de coisas. O regresso do as forças do exercito nacional congolês |riãa acvastagora sobre a costa orten- | atiantic City, política, mostra-o em diversas fases | tório peronista cexpurgando» o par- | deste inquérito aos chefes mais. im- 
Pegera Mg A rente SOS atada Ê: E ES tal da Florida, j Com um gesto furtivo da sua mão | da sua presidência é do vos eusnds | tido dos que exigem a elinha dura». | porteutes das três armas, deduz so 
deve satisfazé-los na medida em que apoia das pe la aviação O tuíão, que na sua passagem pe” | entuvada de branco, por duas vezes | cia familiar — Ei Pp. Iturbe indicou que agora os chefes | que estâmos diante de uma cam- 
a seus olhos continua a ser o chefe las Antilhas causou mais de 70 mor- | secou uma lágrima enquanto sob os o ga do movimento iam pôr-so em contacto | panha psicológica e táctica do pe- 
da revolução que derrubou Ngo Din E a a tos e importantes prejuízos mate- | aplausos respeitosos de um primeiro com todos os partidos argentinos, | ronismo e que, em última análise, as 
Diem. No entanto, resta saber o que ter am conse vido enel Jar em Alh th II rials em Guadalupe, Haiti o Cuba, | grupo de convidados, a viúva do an- para conseguir «a pacificação nacio- | forças armadas se oporiam unânime- 
pensarão na manutenção de Nguyen q p er |] É. não tez vítimas na Florida, havendo tigo Presidente acabava de ouvir, li- nal», . mente, e usarlam todos os melos, 
DRERn do quo demonio AN SU no entanto a oral alguns ferk dos pelo actor Frederiok farei e a FORAM PRESOS Por outro lado, uma agência de | para impedir o regresso de Peron & 
zeram sob o regime diemi en. Eden s duma 'ha- | sun esposa algumas citações dos dis- informações que realizou um inquéri- EE: 
din ato Ng EE AOS MO Io | Su ud, detidos e maltratados o de io oe Ipods pref | ursos do se maio o vens, dp NA INDIA to da pino público, público agora | S"utto — É 

“agia Como for, parece certo agora | tários, resolvemos conceder auxilio | tes, americanas e belgas, que cessem | post E SiadoS em Getabeo EO PAL antio ca O dorromaiidostanialches vi denária 


em Sai, de a à = 
incidentes que gePois dos sangrentos | ao Congo: não se trata de uma dou- | imediatamente os bombardeamentos | "A pesado estação balnear de Mta- | Harriman que teve a ideia desta ho-| DEZ MIL ELEMENTOS Pp ap 
futuro que contar com os. católicos | tin Nova nem so aplica exclusiva- | na região do Uvira, Por cada bom- | mi, onde a afluência de verancantes | menagem. A gre cinta desta ho. COMUNISTAS » o Mensagem de Kruchtchey 


tenção da tranquilidade do 
Ei) mente ao Congo. Em caso algum, | bardeamento serão executados re- | atinge presentemente o auge, foi des- | m; Atlantic Cit dg e! ra E SE 
Lã RV oia Teo por idon Porém, o nosso auxílio será de ca- | féns, Esta disposição entre em vi- | pertada nolte alta por ventos ciclóni- | port, onde passa Rara dedeada | NOVA DEL, 27 — Um Potta-voz | País”, afirmou um dos oflciaia su- a Hailé Selassié 
em que todas as ocasiões procura | rácter militar» — declarou o dr. | gor no dia 2 de Agosto», cos que atingiam 175 quilómetros ho- | pelos filhos, no âmbito em que Jack | do Partido Comunista, indiano reve- | Periores  interrogados, Um outro 
aproveitar em peu favor. = Fº P. Hendryk Verwoerd, Primeiro-Minis-| | Essa mensagem foi telefonada de | rários ao mesmo tempo que chuvas | Kennedy gostava de repousar rodea- | lou hoje que foram presos mais de | disse: «o pais está ie a viverem) ACERCA DO CoNGo 
ao da África do Sul, no congresso | Kliba, na província de Kivu, ao | torrenciais Ea a cidade, O E. do pela família. Um dog «fiéis» es- | 10000 elementos comunistas desde a ea Nana: sa pp La 
o partido governamental sul-afri- | primeiro-ministro do Burundi. En- | fão deitou por terra árvores e ante: | tava no átrio de aterragem para vo. | passada segunda-feira em relação |º do e. ' ) 
A EGIDOS POR Danado cano. O dr, Verwoerd acrescentou | contra-se assinada por Damilo Ca- | nas das estações de rádio. ceber a sr Kennedy à saída do avião | com a vaga de agitação em que o | Peron, mesmo por doig ou três dias, dor Halê Selassiê eseben Pio 
LG! que o governo de Tshombé lhe pedi- | targi, bispo de Uvira, — F. P, O vento impediu os bombeiros de | familiar, Pierre Salinger, agora se- | Partido lançou a India como protes- | causaria, em toda a República uma embaixador da URSS em Addis 
Abeba que lhe entregou uma men- 
sagem de Kruchtchev acerca do 
Congo. — F. P. 


BONSTITUÍDAS POR MATE: | ra produtos de primeira necessidade, combater eficazmente os incêndios | nador da Califórnia, que não sômen- | to contra o aumento de preços. perturbação tal que poria em perigo 
bip 'ARIADO E REFORÇA- como medicamentos e géneros ali- * que se declararam em diferentes pon- |te foj o porta-voz de Kennedy na O maior número de prisões regis- | às próprias bases das nossas insti- 
'$ COM ARAME FARPADO | mentícios, produtos que o governo) LEOPOLDVILLE, 27 — Depois | tos. Para mais a electricidade foi cor. | Casa Branca, como tarsbéra pertericia | tou-se no Estado de Andhra onde fo- | tuições>. 
Nos africano está disposto a enviar. de violentos combates que duraram | tada, mergulhando a cidade na es- | ao pequeno grupo de íntimos que, dois | ram detidas mais de 3000 pessoas.) | Ainda um outro oficial superior 
O raio, Princípio da) Quanto ao recrutamento de mer- |toda a noite as forças do ENC, | curidão, circunstância que numerosos | anos antes da elelção de 1960 prepa: | Em Madrasta” foram presc 1400 | afirmou: eNinguém ignora” que, 
ea Prossegue esporadicamente à | cenários brancos na África do Sul, | apoladas pela aviação, teriam conse- | malfeitores se apressaram a aprovel- |rou q campanha que devia conduzi-lo | comunistas e em Uttar Pradesh mais | presentemente, as forças armadas 


tação em Saigão, sem que se assi- 7 e tar, à Casa Branc: 1200. —R] R. estão unidas ue não têm preo- 
nalem novos incidentes gave Gui. | 9 dr. Verwoerd afirmou que não to- | guldo penetrar em Albertville esta Muitas usa fe presenta uia nao | a de 1200. — REUTEI 8 que 2! 


aê maria qualquer medida para impedir | manhã, segundo anuncia o quartel- E- 
Es depender antas ET GE a operação: «Não nos opomos à que | -general do ENC em Leopoldville que Prada ERAS Tr (aerario 
da sede do Estado-Maior general, 3 um governo legítimo proceda a uma | diz trem as forças regulares ocupa- que a região seja declarada «zona si- 
mil manifestantes católicos conti Aºtão dessag dentro da legalidade» | do «diversos pontos estratégicos». | istradas Dntictanto” a posnação 
nuam estacionados, Em contraparti-| disse, — F, P. nani sem parêr noticia da E foi aconselhada a não sair de casa 
da, uma coluna de milhares de cató- peus que viviam em Albert- | por causa do emaranhado de fios 
Hm que par al ae ii, foi por A8 PERDAS DOS GEBELDES |nile, — FP. eléctricos que ainda, atravanca as 
No aeroporto de Ton Son Nut,| LEOPOLDVILLE, 27 — «Esta Prosseguindo o seu caminho para 
guardado por militares do Exército  manhê, às oito horas, a maior parte é pipa o de 
nal, MES 0 aoeaao do raieEO é nor-| da cidade de Aibertvile encontrava- | () Banco Mundial | | juízos em Fort Lauderdale o em Cabo 
io ed Sa Sáaeo do campo é prol-|-so nas mãos do E.N.C.> afirma o ais sd rei ado ane ES E 

+ Excepto para os passageiros e | quartel-general do Exército naclo- t inhontos mall] sara sena dos ed | 
o pessoal de serviço. Por autro lado, | ui conkonertl do Exército emprestou quinhentos mil] aniticadas algumas instalações pro- 
soe Sontinua a proteger os ediff-| segundo essa informação as per- contos ao Marrocos | |visórias. — F, P. 

usão, mas o bairro - 
regressou à calma. Bando io a cad O A TNGITON,- 27570 Banco 
veiss, — F, P, 

Em frente dos pagodes budistas é - Mundial emprestou ao Governo do 
das igrejas católicas, fiéis fazem * Marrocos 17 500 000 dólares (507 mil 
g Para enfrentar eventuais ata-) | BUJUMBURA, 27 — «Em nome | contos) para auxiliar a financiar O 
ques de grupos religiosos adversos, | do Deus e da humanidade, nós, os | desenvolvimento agrícola da região 
Alguns pagodes estão também pro-| abaixo assinados europeus, isto é, | de Sidi Slimane e O programa marro- 
tegidos por barragens constituídas ) seis clvis, doze padres, nove freiras | quino de irrigação. — ANI, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página), 


Ferd'nand, no serviço alfandegário, é surpreendido pelo esquesito passageiro!... 


4 Sexta-feira, 28 de Agosto de 1964 


PEÃO & BANCADA 


NO LIMIAR DA 


Ciento das responsabilidades que pesam sobre os meus ombros desdo 


que, em boa hora — principalment para os adeptos do desporto... 


resolvi a criar esta magnífica o oportuníssima secção, uma verdadeira lufada 


de ar fresco no ar mefítico do desporto ni 


/onal, uma autêntica pedrada 


num charco de águas podres, uma chicotada seca rasgando o silêncio da noite 


escura, um. 
Recapitulando 
pedrada... AH! JA SEI! — vou oferecer 


de hoje, uma breve análise aos quatro grandes do futebol português, a sabor: 


Benfica, Porto, Sporting e Belenenses, 


— COM TANTO FLOREADO DE ESTILO JA ME PERDI! 
Clento das responsabilidades, 


ete., ete.... uma autêntica 
aos meus habituais leitores, a partir 


mencionados por esta ordem apena: 


em função dos lugares alcançados no Campeonato Nacional ds época finda o 


não, como o senhor julga, levando em 
mem sou por nenhum... 


Com a lucidez que me é característica (Tom: 
, com a pertinência que 6 meu apanágio (Fica 
procurarel dissecar, perante os olhos boquiabertos de quantos 


conta simpatias pessoais, que cu ató 


), com o brilhantismo que 


mo lerem, o que foi o defeso dos quatro clubes acima mencionados, no quo 


respéita À compra, venda e empréstimo 


et, o tentarei ao mesmo tempo, o Já que estou com a mão na Massa, pre 


de jogadores, mudança de técnicos 


o quo será s actuação dos quatro maores do futebol lusitano, na época que 


se aproxima. 


E, posto Isto, vamos Já fazer a autópsia ao Benfica (Sporting, Sporting, 
que é como quem diz: lagarto, Isgarto!...) 


O BENFICA 


Falemos, pois, do Benfica. 

Já aqui disso, há algumas se 
manas, quo uma das primeiras aqui- 
eições — o, até há pouco, a única — 
dos encarnados foi o seu actual pre- 
sidento, o Comendador Adolfo Vieira 
de Brito, Poderá parecer estranho 
que, numa andliso do que foi o 
defeso de um clube a do que deverá 
ser o seu futuro nas competições qua 
ao avisinham, poderá parecer es- 
tranho, repito, quo eu comece por 
“Salar do scu presidente. No entanto, 
sabendo, como so sabe, que um 
clube, actualmente, é tanto maior 
quanto mais rico for o seu presi- 
dento — e o Benfica, apesar do mui. 
to grande, não é excepção à regra... 
— facilmônto so oi lerá por 
quo razão eu comecoi por falar do 
presidento do clubo da, Luz, B nela 
quo muitos milhares do adeptos o 
simpatisantes depositam as suas me- 
lhores esperanças, bem como algu 
mas dezenas do credores do clube, 
quo, embora confortados pelo mai 
de muitos, suspiram pelo dia em que 
tornarão a vor o seu rico dinhei- 
ninho... 


Segue-so, na ordem de apreciação, 
o treinador. Depois da incerteza da 
vinda de Gútman — o homem-chequa 
— acabou por ser contratado, na Ho- 
landa, o sr. Elek Eohoarts que, 
a julgar polas abundantes o porme- 
norizadas biografias publicadas na 
imprensa desportiva, é uma autên- 
tica enciclopédia ambulante, Ora ve- 
jam: mister Schwarts fala só hún- 
garo, francês, alemão, romeno, ho- 
landês, italidno e, como so estas 
linguas todas não fosse demais para 
um homem só, já anda também a 
aprender português, idioma em que, 
segu consta, tem feito grandes 
o rápidos progressos. Além disso é 
pintor, aprecia ópera — uma das 
cláusulas do contrato quo o liga ao 
Benfica incluiu $ assinaturas para 
a temporada do 5, Carlos —, e tem 
uma valiostssima discoteca especia- 
lizada, quase tão grande como a do 
Yaúca que, só em twists, tem para 
cima de 80 contos do discos... Pra- 
ticou futebol e boxe, dois desportos 
quo, se o novo treinador benfiquis. 
ta for da marca Yustrich, lho podem 
vir a fazer muito jeito... 


Quanto a compras, vendas o ce 
dências de jogadores, pode '- 
-Se que, nesso particular, q Benji 
ca não seguiu as suas próprias pisa 
das de épocas anteriores, nem no qua 
respeita à qualidade nem no que so 
refero à quantidade. Comprou ape- 
nas o belenenso Nascimento, pela 
ricdicularia do 300 contos, é digo 
ridicularia porque o Benfica, em 
questões de dinheiro, já nos tinha 
habituado “a somas largulssimas, 
Esto comprimir de despesas, diga-se 
do passagem, é muito sintomático o 
todos sabemos porquê... Foi renova 
do também, Dor mais trêg anos, o 
contrato com o guardião Costa Pe. 


reira, que com a idade que já tem, 
deve” acabar por cumprir os dois 
últimos anos do compromisso nas 
dalisas do Sport Lisboa Saudade... 
Ondo, aliás, já vai fazendo muita 


falta. 

deirou de haver, inclusiva. 
mente, um certo clima de suspenso, 
quanto à permanência do Eusébio e 
Torres nos quadros dos campeões 
nacionais, Ao fim e ao cabo tudo se 
resolveu, mercê dos bons ofícios do 
tesoureiro da colectividado o os dois 
desimteressados atictas continuarão 
— cada vez mais apaixonados pela 
camisola, pelo clubo e por outros 
pormenores do somenos importância 
sentimental mas muitíssimo mais 
rendosos... 

Transferências houve uma, sd- 
mente, e apenas por um ano: a do 
ez-juntor Nelson, cedido ao clube da 
Póvoa do Varzini, terra ondo o pre. 
sidento Adolfo Vieira Brito tem uns 
interessezitos de ordem turística... O 
trintanário Rita é capaz também de 
ser cedido definitivamente — o não 
será por muitos anos... — a qual- 
quer clubo quo so interesso pelos 
seus serviços pois, com a compra da 
Nascimento, o Ben... fica com 6 
guarda-redes, número que chega e 
sobra para uma casa de família. 

Os boatos, quo davam alguns jo- 
gadores do nomeada como certos na 
equipa encarnada, também não fal. 
taram. Falou-se no Carlitos — já 
cá faltava este... falouso em 
Pérides, falou-se em Carlos Duarte, 
o fala-se agora no Armando Manhi- 
va, mas, quanto a mim, é tudo guer- 
va de nervos, só para tirar o sono 
aos do Sporting. 

Aspirações para a próxima tem- 
porada é coisa que há — e em quan. 
tidades industriais! — lá para as 
vandas do Estádio da Luz. Para já, 
o como alvo mais próximo, surge o 
troféu Carransa, em Cádis, de que 
o Benfica, na época passada, fai bri. 
tanto vencedor. 4 avaliar pela der- 
rota do último sábado, frente ao 
Atlético de Bilbau, não me parece 
que o Benfica seja capaz de repetir 
a proeza. Antes fosso — e com isso 
nos regosijariamos todos! — mas não 
me cheira... 

Seguem-se o Campeonato Nacio- 
nal e a Taça do Portugal quo, na 
temporada de 65-64, o Benfica ga- 
mhou como quis a tevo na vontade. 
Esto ano ag coisas serão um boca- 
dinho diferentes, mas os encarnados, 
ainda e sempre, são dos que terão 
uma palavra a dizer. 

E, finalmente, a Taça dos Cam- 
peões Europeus.” Apesar do um in- 
terregno de dois anos, os jogadores, 
os sócios, os adeptos, o público em 
geral, ainda têm na memória aquele 
gostinho especial das finais do Ber- 
na e de Amsterdão. Quererá o Ben- 
fioa repetir a dose? Oralá que sim, 

E, a propósito: alguém me sabe 
dizer ao o Borússia está apurado?... 


CONTRATOS ... 


a a 


— O quê! Mais três anos de frangos à Costa Pereira ? 


ÀS VOLTAS COM A 


Eu ficaria de mal com e minha 
consciência se, a três dias do fim 
da Volta, não lheg deixasse nostas 
colunas — a “que já chamam Colu- 
nas do Hércules... tanta é a força 
com quo eu mo bato por um desporto 
mais digno — um artigo substancial 
o repolhudo, dedicado à Volta a 
Portugal. Devo dizer, para falar com 
franqueza, que, so a minha cons- 
ciência me leva a pegar na esfero- 
grática para lhes oferecer as linhas 
que so vão seguir, o meu outro eu 
— todos temos um outro eu e ainda 
um dia lhes hei-do contar a história. 
do homem que era do Benfica e O 
outro et (dele) era do Sporting. 
segreda-mo ao ouvido (Vô lá so to 
calas!) que mo deixe disso, pois é 
mal empregado estar a gastar cera 
com tão ruim defunto, Mas, como 
a voz da consciência acaba sempre 
por triunfar — vide: 4s Pupilas do 
Senhor Reitor, O Rocambole é os 
Folhetins da Coxinha —, mandei o 
meu outro eu beber uma cerveja 
com tremoços e resolvi-me a atacar 
o assunto, antes que a Volta ter- 
minasse, 


A edição deste ano da Volta a 
Portugal nasceu sob mau signo, não 
há disso qualquer dúvida. O senhor 
Vicento) Martins, que faz a 
sua última temporada 'como presi- 
dente da F. P, de Olcllsmo, em vez 
do procurar despedir-se em grando, 
como convém a quem deseja perdu- 
rar na memória dos seus contempo- 
râncos, despediusse em pequeno. 
Pelo menos 6 o que qualquer um 
pode depreender, ao analisar o ta- 
manho do algumas tiradas já reali. 
zadas o outras ainda a cumprir até 
ao final da prova: duas etapas com 
9 quilómetros, uma com 8 e duas 
com 6. O que faz com que 25% da Vol. 
ta a Portugal tenha 86 quilómetros de 
percurso... Deoldidamente somos um 
País pequeno, geograficamente... 


MOSPITALIDADE 


poem camas 


VOLTA 


Como se isto não bastasse, o se. 
nhor Paulo Martins — ou qualquer 
um dos seus subordinados na Fede. 
ração — deu-se ao luxo de inventar 
o quil com menos de 1.000 me. 
tros,. Com efeito, q circuito de Lot 
fé, uma das etapas de 5 quilómetros, 


Mag não ficou por aqui a peque 
nez do senhor Martina e a Iépeia 
da organização, Numa das terras 
que serviram como final de etapa, os 
corredores espanhois ficaram aloja 
dos numa autêntica pocliga — e, à 
propósito, onde teriam. dormido” o8 
numerosos e imponentes federati. 
vos?... — e, como jantar, tiveram uma 
Falinha, segundo uns, uma peruã, 
segundo outros, para dividir pelos 
11 componentes da equipa. No que 
respeita a alojámento, ainda as coi- 
sas so resolveram, mas, no que toca 
à comida, nuestros hermanos tive. 
ram de comprar uma dúzia de 
emoletes» » fazer soninhas no molho, 
so quiseram ir para a cama com 6 
papo Cheio.» 

Com broncas deste género, a abona. 
rem a Já crónica leviandade com que, 
no nosso país, os problemas do clelia: 
mo são tratados pelos respectivos 
mentores, quo hão-de pensar og €S. 
trangeiros qus nos visitam, qu os 
clubes nacionais que, por carolice, 
ainda vão mantendo as Suas secções? 
Pensarão, por certo, que, para isto, 
mais vale estar quieto. 

Por que não aproveitam a suges. 
tão, senhores federativos ?.. 


VICENTINA 


atas 


W. ENES 


fr o eta e 
; NOTÍCIAS VARIAS 


O O emuaa persia! 


MÁRIO CAMPOS deverá 
voltar aos treinos na 
próxima semana 


Como é sabido, o excelente jogador 
salgueirista Mário Campos teve um prim- 
cípio de época bastante desagradável. Há 
cerca de quinze dias, quendo se treinava, 

emita MEM OTm- 


CARLOS DUARTE 
assinou pelo Corunha 


CORUNHA, 27 — Assinou hoje O 
contrato com o Desportivo da Corunha 
o futebolista «internacional» português 
Carlos Duarte, até agora elemento do 
Futebol Clube do Porto. 

Afirma-so haver a possibilidade de 
Duarto alinhar já, amanhã, pelo seu 
novo clube, no encontro com o Porto 
pora o aTrofeu Teresa Herrera» —ANI. 


Armando de Oliveira saiu do Candal 


Em virtudo do não ter chegado a acor- 
ão com e direcção do Candal, com vista 
ao contrato para treinar a equipa gaiense, 
o treinador Armando de Oliveira, não 
Prosseguirá nas funções que já vinha 
exercendo com agrado, 

Entretanto, o referido treinador, Já es- 
tá em contacto com outros clubes, sem 
todavia, ter tomado qualquer decisão 
efectiva, 


Debelada a crise financeira 
do Tirsense 


clube. 


O Desportivo das Aves inaugura, 
no domingo, importantes melhora- 
mentos no seu parque de jogos 


A direcção do Clube Desportivo das 
Aves, que está a trabalhar com q maior 
entusiasmo e dedicação pelo clube aca. 
da do simpreender um, Grando melhort 
mento No seu parque Jogos. ta-se 
E O Goa novos balneários, obra 
que se impunha como necessária e que 
Eracas do xspírito de Iniciativa dos 
actuais dirigentes se tornou uma conso- 
ladora realidade, Para assinalar o aconte. 
cimento, realiza-se, domingo, uma ceri- 
mónia no recinto de jogos, que terá a 
presenca das autoridades concelhias e da 
freguesia. Às 16,80 horas proceder-se-á à 
referida inauguração, para meia hora de- 
pois se dar início a um encontro de fu 
tebol em quo tomam parte o Desportivo 
das Aves e o Gil Vicente. A direcção do 
clube trabalha ainda em profundidade para 
ver realizada uma obra que constitui tam. 
bém uma urgente necessidade — a aber. 
tura de uma entrada na testeira do Nor- 
to do campo, cuja autorização já está 
concedida pelo dedicado amigo do Des- 
portivo das Aves, sr. Albano Gomes, a 
quem à direcção kstá reconhecida é pres. 
tará ma altura própria a devida home- 
nagem. 


Reforços para o Tirsense 


De entre outros reforços que o clube 
de Santo Tirso adquiriu e procura 
adquirir com vista à próxima época en- 
contram-se em Santo Tirso dois jovens 
elementos vindos de S. Tiago de Cacém 
e que alinhavam no grupo de Moura 
do União Sport Clube. 

Trata-se de António José Silva de 
Jesus, de 20 enos, e que joga a interior 
ou extremo-direito, e Fernando Costa 
Camacho, de 17 anos, avançado-centro. 

Camacho e António José, mostram- 
-se radiantes por virem para Santo Tir- 
so e estão optimistas quanto ao seu 
futuro no seu novo clube, Os dois novos 
etletas já iniciaram. 


sd 
do Lusitano de Évora 


E aflitiva a sltunção financeira do 
Lusitano de Évora, segundo 1ol afirma- 
do pelo presidente da direcção daquela 
colectividade, Luis Félix Nunes. 

Ultimamente, graças a auxílios vá- 
rios, o clube liquidou débitos que ascen- 
diam a cerca de 200 contos mas não 
tem verba para pensar em reforços com 
vista à próxima época, nem noutros 
problemas como seja o arrelvamento do 
campo e o ginásio. 

Além do mais, o Contencioso de Cal- 
xa Geral de Depósitos notificou o Lust- 
tano de que se até 5 de Setembro pró- 
ximo não proceder ao pagamento de vá- 
rias amortizações na importância de 80 
contos e aos juros correspondentes a 
um empréstimo há tempos efectuado, a 
cobrança será feita coercivamente. 


Mais dois ultramarinos em Lisboa 


Dois futebolistas oriundos da nossas 
províncias do Angola w ique, che- 
Earam ontem, com destino ao Belenensea 
e no Vitória do Setúbal. 
Trata-se do Carlos Almeida Lima, jo- 
guarda-redes, a prio, 


O TORNEIO INFANTIL 
DO S. O. COIMBRÕES 


O Sporting Clube de Arcozelo 
—único vencedor na jornada 


A uma jornada do fim, da fase inicial, 


vez mais numeroso. 
Os resultados foram os seguintes: 


SPORTING, C. DE ARCOZELO, 2 


Arbitro: António Morais. 
E e DE | ARCOZELO — Rodrigues; 
sed . em Car- | Luís, Pachorra e Anselmo; Branco, Amen- 
razeda de Anciães, que já firmou con-| goeira I e Barbosa. 
trato por um ano na categoria profissional)” PYPILOS DO COIMBROES — França; 
º Abdul Remane, de 23 anos, do cor, | Rocha, P. Gomes e Paulo; Trindade, Luís 
e que alinhava a interior no Ferroviário | e Marques. 
de Lourenço Marques. Ao intervalo: 2-1. 
O jorem atleta nasoeu em Inhambane) Marcadores: Amendoeira (2) e Trin- 
mas tem vivido em Lourenco Marques: | ande. 
Pai) der O jogo teve na primeira parte, o seu 
a O Ca melao E nasiado Bom predomínio da 
9] | equipa de Apectelo, ú má 
Na segunda parte, os vencedores tive- 
O VALADAROS "reforçar ram por duas veres o golo, ao alcance, 
mas falharam no momento preciso. 


UNIDOS AO COIMBRÕES, O 
FUTEBOL C. DOS ARCOS, O 


Arbitro: Domingos Morais 
As equipas 

UNIDOS AO COIMBRÕES — Carvalho; 
Pereira, Pinto e Monteiro; Hélio, Ma- 
chado é Dia; E 

F. C. DOS ARCOS-— Seixas: Costa, 
Manuel 1 e Mário; Fernando, Jorge e 
Araújo. : 

Partida renhidamente disputada, com 
resultado de harmonia com a actuação 
de ambas as equipas, muito embora O 
conjunto dos Unidos revelasse maior po- 
der de remate. 


Portugal. 


O Académico tem seis novos ele- 
mentos na sua principal equipa 


Os elementos directivos da secção de 
futebol do Académico, bem como a 
massa associativa, em parte, tem envi- 
dado os malores esforços pars assegu- 
rar o reforço da sua principal equipa 
de futebol. 

Assim, na próxima época, o Acadé- 
mico terá nas suas fileiras mais cinco 
novos elementos, São eles: Hassane Al 
(ex-Famalicão); Armendo (ex-S. Pedro G 
da Cova); Daciano (ex-Desportivo da 

Arsénio (ex - Vildemoinhos); 
Laje (ex-F, O. da Foz); e Ribeiro (ex- 
-Infesta). 

O Académico conta, ainda, com todos 
os elementos que actuaram na época 
transacta, inclusive Juvenal que tem 
estado a treinar no F. G. do Porto e 
onde tem dado provas de excelente ca- 
pacidade, 


ESTRELAS DE GAIA, O 


Arbitro: Manuel Gomes. 
As equi 


Augusto e Santamaria; Marinho, Espinha 
e Nino. 

G. D. DA ILHA «B» — Moura; Silvino, 
Monteiro I e Ferrete; Fernando, Marce- 
lino e Monteiro IT. E 

Este encontro, foi suspenso aos 12 minu- 


à FUTEBOL PORTUGUÊS 
NO ESTRANGEIRO 


Três equipas portuguesas de futebol, 
além da do F. G. do Porto vão disputar 
em Espanha vários encontros: Académi- 
ca, Benfica e Sporting. 

A Académica seguiu Já ontem de 
manhã para Cordoba onde jogará ama- 
nhá, à noite. 

À caravana é constituída pelos direc- 
tores dr, Hortênsio Lopes e Augusto 
Pais Martins, dr, Francisco Soares (mé- 
dico da equipa), Pascoal (maçagista), 
Mário Wilson (treinador), e os seguin- 
tes jogadores: Maló, Viegas, Curado, 
Torres, Castro, Campos, Rui Rodrigues, 
Cogica, Gervásio, Neca, Crispim, Louren- 
ço, Teixeira, Oliveira Duarte, Marques, 
Manuel António e Rocha. 


desaflo Sporting-Roma. 
Além do Troféu «Teresa Herrera», em 


tivo da Corunha e com o Roma, há um 


Há ainda um encontro de andebol, 


Porto, e uma selecção da Corunha. 

Para facilitar a passagem, na fron- 
tetra. aos portugueses que pretendam 
assistir a estes encontros, foi dispensa- 
do o passaporte, bastando o simples 
salvo-conduto. 


O Benfica já chegou a Cádis 


O Benfica também partiu, ontem, às 
8 horas, no autocarro do clube. A cara- 
vana almoçou em Elvas e chegou a Cádis 
ao fim da tarde, 

Au, os encarnados participarão no 
torneio internacional Troféu «Ramon 
Carranza» que começa amanhã com o 
encontro Eétis-Boca Juniores, à tarde, e 
Benfica-Real Madrid, à noite, 


O Sporting chega hoje à Corunha 


A turma do Sporting, segue hoje, de 
manhã, de avião Dara Madrid, onde che- 
gará às 10 e 15 horas, Da capital espa- 
mhole, a caravana «leonina», seguirá, 
também de avião, para à Corunha onde 
se realiza outro torneio internacional 
de futebol para disputa da Taça «Tere- 
sa Herrera». 

A equipa do Sporting deve chegar à 
Corunha pouco depois do meto-dia e o 

tornelo inicia-se à noite com o encontro 


mm EUTEB 


Está praticamente debelada a crise 
directiva do F. G, Tirsense pelo que den- 
tro em breve e após a elaboração do 
referido elenco no qual tomam parte 
individualidades prestigiosas de Santo 
Tirso, o mesmo será submetido a 6u- 
frágio em assembleia geral ordinária do 


José Águas sai dos balneários do Braga, tendo a seu lado o jogador Teixeirinha 


JOGOS PARTICULARES 


o Torneio Intantil, organizado pelo Spor- 
ting Clube de Coimbrões, está aumen- 
tando de interesse e entusiasmo a avaliar 
e confirmar pela presença do público cada 


PUPILOS DO COIMBRÕES, 1 


D. DA ILHA «B» O 


ESTRELAS DE GAJA Jacinto; Quim, 


Futebol Clube do Porto-Desportivo de 
La Corunha e prossegue amanhá com o 


que participam as equipas de futebol 
do Sporting e do Porto, com o Despor- 


encontro feminino do Universitário do 
Porto com o Medina. em basquetebol, e 
o Jogo do Vasco da Gama com o Bosco, 
também em basquetebol, no mesmo dia 


no dia 50, entre o Vasco da Gama, do 


COCO OO COC OO U OCO aaa ana-Ç 


«QB 


TELEF. 25782/3 
15.30 e 21,30 
(17 anos) 


UM EXITO DE SEMPRE! 


A RAPARIGA DO BALOIÇO VERMELHO 


com RAY MILLAND e JOAN COLLINS 
— História sugestiva e apaixonante! — 


NA 2.º 


A COLINA DA SAUDADE 
com William Holden e Jennifer Jones 


FEIRA: 15,80 e 21,30 (17 anos) 


4 ] —= 
Às 15,30 6 21,30 — M/ 17 Anos 


Barato. 


AGUAS assistiu ontem ao treino 
do SPORTING DE BRAGA... 


Os «axadrezados» mediram-se 


O Sporting de Braga, que domingo jo- enses 
ga em Famalicão, treinou, ontem, e o eo (jo Frota 
treino foi presencendo pelo Internacional 
Aguas, que para esse fim se deslocou de 
Lisboa até à capital do Minho, 

No treino defrontaram-se praticamente 
Os <ântigos> contra os Novos, quo na rea. 
lidado também alinharam com alguns «an. 
tigos» E Aguas assistiu, o viu, » con- 
versou com o técnico do grupo, com al- 
guns atletas, e com alguns directores... 

Claro que a presença do antigo benfi- 
quista, despertou especial interesso é 
muita 'gento foi ao treino, talvez na es- 
perança de o ver tratar a bola por tu... 
Mas, Aguas, limitou-se a ussistir, o nem 
mesino o calor o fez alijar a indumentária 
de... cerimónia, 

Todavia, a sua presença, permito tirar 
algumas conclusões, quo de momento po- 
dem ser definitivas. 


O primeiro treino formal dos axadre- 
zados chamou ao campo do Bessa grande 
número vo sócios e adeptos, os quais 
encheram a bancada o vinda so espa 
lharam pelo peão, dando ao rectângulo 
o ar de autêntico domingo do campeo- 
nato. Para lá da novidade do ver actuar 
os principais, orientados já por Juan 
Carlos, havia ainda o atractivo de ver 
jogar o Leixões, dirigido agora por Pe- 
droto, 

Os dois grupos alinharam com os te- 


elino (Vieira); Rama- 

ino (Ilídio) o Ribeiro 

Ill; Augusto (Germano) o Ribeiro 1; 

Marabu (Lima), Germano (Fonseca), Adé- 
rito, João o Zó Maria. 

LEIXÕES — Rosas (Nicolau); Santana, 

Moreira é Raul; Narciso o Bené (Marçal) 

Vagner, Ventura, Oliveira, Esteves O 


Telfi2zor 5, 


Às 15,30 6 21,30 — M/ 12 Anos 


ALRERT 


com JULIE HARRIS, 


T. 24540-Às 15,15 6 21,15-M/ 17 AMANHA — M/ 12 — ORGULHO CONTRA 


dor de West Side Story ROBERT € 


E ensaia o filmo de torror 


A CASA MALDITA 


CLAIRE BLOOM 
e RUSS TAMBLYN 


Novas aventuras do grande herói da selva 


TARZAN no ORIENTE 


com JOCK MAHONEY 


O MEDO MATA de Joseph Pevney 


cf Vic Morrow e Leslio Parrish 
O GIGANTE DO OESTE 
o/ Clint Walker o Andra Martin 


ORGULHO e UM ÁS DO GATILHO 


Na continuação 
de um EXITO 


HOJE, às 21,30 (reto 


Cs tir cul 


25196 — M/ de 17 anos) 


Sempre a mais 
agradável frescura 
na ampla sala 


JOAN FONTAINE E BURT LANCASTER 


em BEIJA O SANGUE DAS MINHAS MÃOS 


Um homem indomável e mau que uma mulher prende nos laços 


de uma paixão veemente! Violência, desespero, inquietação e... amor! 


OS BXITOS CONTINUAM!!! 
; HOJE, às 21,30 
Rock HUDSON — Kirk DOUGLAS 
na gigantesca produção 
DUELO AO PÔR DO SOL 
—— THE LAST SUNSE? —— 
TECHNICOLOR 
No mesmo programa GATUNOS ROUBADOS 


PREÇOS 
PLATEIA 


M/ 17 anos 


BALCÃO 


Uma comédia original 


desde 4s00 


desde 8550 


Mateus. 
Ao intervalo os bonvisteiros venciam 
por 2-1, 

O treino decorreu de modo muito 
agradável, denotando o Boavista bastan- 
te empenho e desejo de bem cumpric, 
movimentando-so com vivacidade e inten- 
ção. Germano foi o primeiro a marcar, 
para depois o leixonense Oliveira igualar. 
Adérito marcou O segundo golo e voltou, 
no segundo tempo, a aumentar a conta- 
gem, a qual foi depois reduzida por 
Vagner. 

Do salientar a óptima exibição do 


à frente dum grande elenco 
DOMINGO à NOITE na 


FEIRA POPULAR 


guarda-rodes Vieira, que na segunda 
parte segurou o resultado, tendo até 
defendido uma grando penalidade, 


EM ENGº VIDAL PINHEIRO 


Algumas novidades no treino 
dos salgueiristas 


sessão dos encarnados, a qual ss reves 
tia de especial importância, dado que 
os salgueiristas «o deslocam já no do- 
mingo a Leoa da Palmeira, para o pri- 
meiro jogo do Torneio Início, 

Assim, após alguns exercívios ginás- 
ticos, o técnico fez alinhar os seguintes 
dogulores : 

HONEA — Rocha (Carvalhosa); Taco, 
Chau e Borges; David e Pinho I (Per 
reira); Lela (Sidónio), Dario (Ernesto), 
Vieira, Edgar o Castro. 

RESERVA — Soares dos Reis; Faria, 
Oliveira e Nunes; Pinho Il e Fernando; 
Sidónio, Ern (Dario), Artur, Cecílio 
e Pinho TIL. 

A equipa principal, desfalcada de 
Mário Campos, Carvalho e Oláudio, ven- 
ceu a reservista por 6-2, manifestando 
natural superioridade durante toda a 
partida. A defesa do honra, constituída 
pelos mesmos elementos da época pas- 
sada, entendeuso às mil maravilhas, 
formando um autêntico bloco, Na frente 


| 
vor Sidónio, 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


Uma equipa diferente na primeira 
sessão em forma 


Os leceiros efectuaram ontem, sob a 
direcção de José Rafael, o seu treino do 
conjunto, o último desta semana. Claro 
que o treinador, com o pensamento na 
partida de domingo próximo, insistiu 
com os seus jogadores, demorando-so es- 
pecialmente no entreinamento aos guar- 
da-redes, o que fez antes da sessão, e 
no capitulo realizador. O compartimento 
atacante correspondeu em absoluto às 
intenções do técnico, mostrandose muito 
rápido, esquematizando e desenvolvendo 
os lances ofensivos segundo as melhores 
normas, e toda a turma principal reve- 
lou encontrar-se diferentemente mentali- 
zada, quer dizer, os leceiros estão firme- 
mento dispostos a marcar uma posição 
do destaque no campeonato que se apro- 
xima, 


tos, devido a uma avaria na instalação 
eléctrica. 


JOGOS PARA AMANHA 


Pupilos do Coimbrões 
F, €. dos Arcos 


xx 
Unidos ao Coimbrões 
Estrelas de Gaia 


x x 
D. da Ilha «B» 
Unidos ao Maninhense. 


xx 
Jogos a partir das 21,15 horas. 


Prosseguiu, ontem, o Torneio 
Infantil do Salgueiros 


Continuando, em ambiente entusiás- 
tico, o torneio infantil, que está à de- 
correr no campo Eng. Vidal Pinheiro, sob 
a organização de incansáveis membros 
da «famílias salgueirista, voltou, ontem, 
a proporcionar ao público, que afluiu 
em número razoável, espectáculo des- 
portivo cheio de animação, embora quan- 
do decorria o segundo jogo, surgisse ne: 
grura no festival em virtude do aba 
dono do rectângulo por parte da equi- 
pa do Padrão da Légua. 

Tal atitude, deve à decisão im- cas 
pensada por parte dos delegados do Pa- 
drão, que verificando, 
cisão do juíz da partidi 
lidade contra a sua equipa, incitaram os 
seus jovens a abandonar o terreno, em- 
bora contra a vontade dos seus atletas. 
Não há dúvida de que o castigo fol ri- 
goroso, pois a bola foi desferida para 
mão do adversário; todavia atendendo 
a que ambas as equipas estavam a jo- 
gar convenientemente e tinham possi- 
bilidades para a conquista do título, la- 
mentamos o incidente verificado que ori- 
ginou a exclusão do Padrão da Légua do 
torneio. 

Os resultados verificados nesta jor- 
nada, foram os seguintes : 


G. INFANTIL LEÕES MOSTEIRO, O 
MOCIDADE DE CAMPANHA, O 


Arbitro : António Pereira. 

As equipas : 

GRUPO INFANTIL LEÕES DO MOS- 
TEIRO — Manuel, Soares e José Maria; 
Eugenio, Alexandre e Zeca. (Viva e AI- 
bino). 

MOCIDADE DE CAMPANHA — Gor- 
gulho. Jaburu e Ernesto: Barradas, Ro- 
sas, Varito e Castro. (Berto, Miguel e 
Fernando). 

Ambas as equipas actuaram equilibra- 
das, pelo que o empate se ajusta ao de- 
senrolar do jogo. 


Delfim (Pinhal); Albano e Del Sol; Our 
tico, Feijão, Serrão, Martinho e Pinhal 


RESERVAS — José Henrique; Tanisca, 
Ferreirinha e Peixoto TI; Fragateiro é 
Jonquim: Sebastião, Areal, Nunes, Casa- 
nova e Duarte (Elias). 

A partida terminou com o resmitado 
de 62 favorável aos princinais, cujos 
golos foram marcados vor Serrão (3), 
Martinho, Carriço e Feijão: o marcador 
dos secundários foi Sebast 


Mendes e Armando; Joaquim, Tono da 
Glória, Elísio. Mário e Reis, (Barbosa, 
Fernando e Chico). 

Partida bastante equilibrada, 
cendo a equipa mais afortunada. 
Marcador : Luís. 


ven- 


JOGOS PARA HOJE 
As 21 horas: 
Sporting Clube de Paranhos-Despor- 
tivo da aOnar». 


As 21,40 horas : 


Estrelas do 
Arcos. 


As 22,30 horas : 
Unidos ao Campanhã (B)-Centro Cul- 
tural de Santana. 


-F, bo 
Carriçal-F. Clube dos nÃ 


As 23 horas: 
Estrelas Monte da Lapa-G. Desportivo 
Lampianistas. 


º REMATES 


No dia 1 de Setembro, às 21 e 45, no 
Estádio do Restelo, o Belenenses de- 
fronta, num Jogo particular, a equipa 
do Lusitano do Évora, O objectivo do 
encontro é apresentar co público as 
t novos aquisições do clube de Belém 
PNPARTIS MANUEL LARANJEIRA — Sue se reforçou com vista & época de 
Quintas, Chau e Henrique; Mário Filipe, 196465. 
Nelito, Tony e Varela. (João). 
ASSOC. A. PADRÃO DA LÉGUA — 
Abel, Al- 
Ar- 


INFÂNTIS MANUEL LARANJEIRA, O 
A. A. PADRÃO DA LÉGUA, O 


Arbitro: José Coutinho, 


Fernando, Agostinho e Araúj 
bino. Adão e Delmar (Barbosa e 
mindo). 

Partida bem disputada por ambas as 
equipas, notando-se maior sistematização 
nos lances, por parte dos dianteiros « 
Laranjeira. 

Por abandono do rectângulo por par- 
te da equipa do Padrão da Légua este 
encontro fot dado como terminado quan- 
do faltavam 5 minutos para a hora re- 
gulamentar. 


PUPILOS LITOGRAFIA NACIONAL, 1 
UNIÃO DE REBORDÕES, O 


Arbitro : Alberto Salgado. 

As equipas alinharam ; 

PUP. LITOGRAFIA NACIONAL — 
Berto, Avelino e Canossas; Gerváslo, Oli- 
veira, Henrique e Carlos (Dino e Rui). 

UNIÃO REBORDÕES — Manuel, Ma- 
rino e Avelino; Sérgio, Aníbal, Santos € 
Faria (Clementino, Monteiro e Arman- 
do). 

Resultado certo, vencendo a equipa 
que maior insistência pôs no ataque, 

Marcador : Canossas. 


UNIDOS AO VITÓRIA, 1 
UNIDOS AO BENFICA, 


Arbitro : Alberto Salgado. 

As equipas alinharam : 

UNIDOS AO VITÓRIA — Toninho, 
Ten fadista To. Es ra dani 
e Couf Ir, lo e . pares 
UNIDOS AO S. L. BENFICA — Melo,as categorias. 


ROGRAMA 
* DESPORTIVO : 
DE HOJE 


BILHAR 


es Euoipdaio (E oedonal [da Trés Tabe- 
, em segui categorias, prossegue, 
no Bilhar Clube do Porto, é partir das 


21 horas. 
FUTEBOL 


Na Corunha, para e taça <Terega Her 
Eotiro au TOS C URNA a DSO 
ro da Ot 00 nao 
— No campo Eng. Vidal Pinheiro nea- 
izam-se mais quatro encontros para o 
Tomeio Infantil do Salgueiros, 


4º— A, Cerveira, 
25 METROS BRUÇOS — MISTOS 


Os grupos alinharam : dE 
HONRA — Jaguaré: Gentil, Peixoto e| 50 METROS MARPIOSA— JUNIORES, 


(Delfim e depois Dunrto). z 
3 


NATAÇÃO 


O FESTIVAL DO SPORT 
CLUBE DO PORTO 


No tanque-piscina, do Sport Clube do 
Monteiro da Costa dirigiu, ontem a | Porto, realizou-se mais um festival, em 

gue participaram nadadores do Centro o 
port, 


Os resultados foram os seguintes: 
25 METROS BRUÇOS — ESCOLAS 
1º— António Brito (Sport) 

—João Guedes 
|* — Serafim Carvalho. 
50 METROS BRUÇOS — FEMININOS 
1.º— Maria Ferreira (Sport) 
2+— Maria Regina (Sport) 
3+— Maria Fernanda (Sport) 


50 METROS LIVRES — ASPIRANTES 


1.º — Paulo Machado (Sport) 36,8 
—José Luelmo (Sport) 

.*— José Figueiredo (Centro). 

50 METROS LIVRES — INFANTIS 

1º—José Barros (Sport), 304 
— Nuno Magalhães (Centro) 
—Rui Ferreira (Sport) 


1.º — Luís Barros (Soprt), 22,5 
2+— Maria de Fátima (Sport) 
3º — Helena Escudero (Sport). 


— Teixeira Gomes (Centro) 
METROS BRUÇOS = EEIRANEES 


1º— José Luelmo (Soprt) 45 
2.º — Aquiles Barros (Sport) 
3º*— José Figueiredo (Centro) 
4º — Paulo Magalhães (Centro) 
50 METOS BRUÇOS — ESCOLAS 
1º— Carneiro Sereno (Centro) 53 
2— David Carvalho (Sport) 
3º — Nuno Magalhães (Centro) 
50 METROS BRUÇOS — ESCOLAS 
1.+— Ilídio Jorge (Sport) 52 
2.º — Carlos Alberto (Sport) 
3º— Sousa Pereira (Sport) 
50 METROS BRUÇOS — INFANTIS 
1º—José Barros (Sport) 47 
2º— Jorge Barreto (Sport) 
3.º — Carneiro Sereno (Centro) 
4º — Nuno Magalhães. 
30 METROS COSTAS—ASPIRANTES 
1º— José Luelmo (Sport) 
2. — Paulo Machado (Sport) 
3º—J. Figueiredo (Centro) 
50 METROS BRUÇOS — JUN./SEN. 
1º— Ed. Paulino (Sport) 39 
2:— Rui Figueiredo (Centro) 
3º— Teixeira Gomes (Centro) 
— José de Sousa (Sport) 


ASPIRANTES, SENIORES 
*—C. Barros (Sport), 19,2 
“Raul Nascimento (Sport) 
José Luelmo (Sport) 
4º — Paulo Magalhães (Centro). 


4x25 METROS LIVRES 


1'— SPORT (Barros, 
e Paulino) 
ELIMINAÇÃO 
1º— Raul Nascimento 
Ed. Paulino 
C. Barros 
Paulo Machado 
Casais 
J, Lueimo 
Rui Filgueiras. 


Casais, 


VELA 


TAÇA LEIXÕES 


A «Taça Leixões» oferecida pelo Clube 
Naval de Leça à classe «Snipe» o que 
não foi possível disputar no passado dia 
terá lugar no domingo pelas 10,30 


Gustavo. 


Para as senhoras, para os médicos, 
para todos ! Porque so trata duma 
obra séria, comovente e humana ! 


ESPECIALISTA - 
de SONho RAR, 


LEX BARKER — BARBARA 
RUTTING e SENTA BERGER ! 


mestre CONO) 
Uma das suas mais inigmáticas 
cine-novelas policiais ! — 12 anos 


&o colar da morte 


CHRISTOPHER LEE — magistral 
em «Sherlock» e a encantadora 
SENTA BERGER | 


À NOITE - NO PALCO: O tor- 
midávei acontecimento de ontem ! 


TONS 


“NºGOMAS 
E ANGOLA” 


15 ARTISTAS EM CENA! 
OS MAIS EXÓTICOS BAILADOS 
E CANTARES SAS 


Tarde 3,15 
Noite 9,15 


Pepin Martin Vasquez em (M/ 12) 


O TOUREIRO 


EM REPOSIÇÃO : 


À REVOLTA DOS GLADIADORES 


BADARO 


à frente dum grande elenco 
DOMINGO à NOITE na 


FEIRA POPULAR 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 
da sr.* D. Maria Fernanda 
F. Baptista 


SERVIÇO TELEFÓNICO 
INTERURBANO AUTOMÁTICO 


i ie Sd 
/ 


bo 


RD, “ A 
E 


A partir de hoje, dia 
28, às 24 horas, os assi- 
nantes do Porto da Com- 
panhia dos Telefones 
passam a marcar direc- 
tamente os telefones das 
redes de Albergaria dos 
Doze, Guia, Louriçal, Pom- 
bal, Redinha e Vermoil, 
do Grupo de Redes de 
Pombal. 


MARCAR: 036 
seguido do número desejado. 


O Centro-Piloto de Adestramento Agrícola, 


E 
será em breve 


A reunião da Federação das Casas do 
Povo do Distrito de Braga, de há dias, 
além doutras resoluções da maior impor- 
tância, tomou uma que transcende pelo 
seu valor, todas as demais. Trata-se da 
criação do Centro-Piloto de Adestramen- 
to Agrícola, Já há cerca dum ano a ini- 
ciativa apareceu, e logo demos conta da 
sua importância, exaltando a contribui- 
cão que ela deve dar para o progresso 
da agricultura na região bracarense, tão 
carecida ainda duma arrancada forte de 
progresso. Efectivamente, a accão dedi- 
cada e persistente do director do Posto 
Agrário do Braga, sr. eng. João de Vas- 
concelos, e de todos os técnicos que all 
exercem a sua actividade, deu já um 
impulso notável à quebra da rotina que 
por largo espaco de tempo, dominou os 
trabalhos agrícolas, na região, Assim so 
explica que o desaparecimento do ele 
mento braçal, esteja a ser suprido em 
Erando escala pela mecanização; amim 
se explica, também, que o número de 
máquinas em acção nos campos da re- 
gião bracarense, seja hojo dez vezes 
maior que há dez anos. Mas o certo 6 
que mesmo com máquinas, é necessário 
caber trabalhar, e é isso, é a formação 
ve trabalhadores competentes, de traba. 
lhadores que saibam o que fazem e por- 
quo fazem, o que se propõe o Centro- 
«Piloto de Adestramento Agrícola, criado 
pela Federação das Casas do Povo do 
Distrito de Braga, e que deve ser insta- 
fado nos concelhos de Barcelos ou Vila 
Verde. Verdadeira Escola Prática, mas 
escola prática onda os próprios pratican- 
tes têm instalações e remunerações pelo 
seu trabalho, o Centro será equipado de 
maneira especial, terá, evidentemente, 
mestres, e Jestine-se a realizar obra com 
projecção invulgarmente fecunda, com 
vista ao progresso da economia agrícola 
da região, Não se trata duma realização 
ambiciosa, embora seja de natureza a 
possibilitar a realização de multas am! 
cões justas, Trata-se do resultado dum 
estudo consciente, fundamentado em ba- 
=* seguras, orientado com clarividência. 

O Centro-Piloto de Adestramento Agri- 
cola, obrigará a um investimento de, 
grande vulto, superior e 15.000 contos. 
Afas a Federação, não vacila ante as di- 
ticuldades, o tem já praticamente assegu- 
rado, poderoso auxílio da Fundação Ca- 
Touste Gulbenkian, cuja colaboração des- 
to início solicitada, tem sido preciosa em 
múltiplos aspectos; e tem, também a) 
promessa de vultoso subsídio da parte) 
do sr. ministro das Corporações, subsídio] 
ta ordem dos 3.000 contos. Pode e deve] 


valor, de valor social e de invulgar al- 
cance técnico e económico. A gente da) 
lavoura, vai ter no seu dispor a escada 
que lhe há-de proporcionar os degraus 
para subir, para alcançar o nível econó- 
mico a que tem direito. & de aplaudir e 
de agradecer tão corajosa iniciativa, 
assim como é de desejar que, no mais) 
curto espaço de tempo, ela se transporte] 
para o domínio das realidades. 


REONE HOJE A COMISSÃO PARA 
A CONSTRUÇÃO DA NOVA 
IGREJA DE S. LAZARO 


grande artífico deste melhoramento, 
SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


A Câmara Municipal reuniu ontem em 
sessão ordinária, 
residiu o sr. dr. Viriato do Amaral 
Nunes e secretariou o sr. Carlos Braga] 
da Cruz, estando largamento representa. 
da a vereação. 

A Câmara deu despacho a volumoso! 
serviço de ofícios e requerimentos, auto. 
rizou diversos pagamentos e deliberou 
contraír um empréstimo de 900 contos 
sim de fazer faco à transferência da igre- 


n Ilhões do Hospital de S, Marcos, 
Camara deliberou também, mandar 
elaborar o projcoto definitivo do abasto- 
cimento de água à cidade e ao concelho, 
depois dos pareceres favoráveis envialos 
pela comissão revisora e do Conselho, 
Superior das Obras Públicas. 
A sessão foi depois encerrada pelo er, 
ar, Viriato do Amaral Nunes, vice-presi- 
dente em exercício. 


INTERRUPÇÃO DO SERVICO 
DE TROLEICARROS 


Do sr. eng, director-delegado dos Ser- 
viços Municipalizados, recebemos, com o] 
pedido de publicação, o seguinte escla- 
recimento, que não se refero a qualquer 
notícia publicada neste «Diário»: 

«No dia 26 do corrente verificou-se, 
Junto do edifício do Turismo, uma peque- 
na avaria na linha de alimentação dos 
troleicarros. A sua reparação, por motl- 
vos do segurança, obrigou à interrupção| 
da corrente durante um período de 18 mi-| 
mutos, entre as 17,27 e as 17,45 horas. 
Esta interrupção obrigou à paralização 
de todos os carros que não circulavam 
em descida, Não se registou qualquer] 
outra avaria, nomeadamente nos trolet- 
carros, não tendo havido intervenção de] 
mecânicos nesso veículo, pois conhecia. 
-se o motivo Ja paralização, Julgando 
ter esclarecido a notícia que, sobre o) 
assunto, foi publicada em alguns jornais 
do hoje», etc. 


COMANDANTE DISTRITAL 
E COMANDANTES CONCELHIOS 
DA LEGIÃO PORTUGUESA 


£ hoje às 17 horas quo no Comando 
Distrital da Legião Portuguesa, so reall- 
za a investidura dos ars, capitão António| 
Folto dos Santos, no cargo do 2.º coman- 
dante Distrital; eng, João Mendes Ribel- 
ro, João Augusto de Almeida e Manuel, 
Pimenta de Castro, nos comandos dos! 
Terços Legionários respectivamente de, 
Fafe, Barcelos e Vila Verde. 

Preshlirá ao acto o er. general Va- 
lente de Carvalho, Comandante Geral, 6 
estarão presentes og srs. major Ru! Vas- 
ques do Mendonça, Comandante Distrital, 
» as autoridades civis e militares locais. 


UM CASO DE ATROPELAMENTO 
E OUTRO DE AGRESSÃO 


Atropelado por um automóvel teve do 
recolher aos serviços de ortopedia do 
Hospital de S. Marcos, Agostinho Faria 
Ferreira, do 40 anos, casado, industrial, 
do lugar da Misericórdia, a Ferreiros. 

— No mesmo hospital foi socorrido, 
João de Sousa Santos, de 39 anos, soltei- 
ro, da freguesia de Gondoriz, Arcos de| 
Vallevez. 

Apresentava-se com ferimentos mo su.| 
perciio esquerdo, resultados de uma 
ingressão, 


uma realidade 


JUNTA DE TURISMO DO GERÊS 


Acerca das considerações publicadas 
neste «Diário», no passado dia 21, rela- 
tivas à abertura da fronteira na Portela 
do Homem, velha e amplamente justifi- 
cada aspiração de Braga e do seu distrito. 
assim como da Província de Orense, re- 
cebemos ta Junta de Turismo do Gerês, 
o soguinto ofício: <A Junta de Turismo 
do Gerês apresentando os seus cumpri- 
mentos, agradece a felicita V. pelo seu 
artigo ma crónica de Braga do passado 
dia 21 do corrente, sobre a demora da 
abertura da fronteira da Portela do Ho- 
mem, e pede para continuar a insistir 
em assunto Je tão grande importância 
sob o ponto de vista turístico e económi- 
co, não só para todo o Minho, como em 
especial para o Gerês e para a cidade de 
Braga». 


A QUEM PERTENCE? 


Na Secção Administrativa da P.S.P. 
foram entregues os seguintes achados: 
uma câmara de ar, de automóvel, um por- 
ta-chaves com chaves «Piat> 6 uma pe- 
quena quantia em dinheiro. 


NOTICIAS DE INTERESSE 
PESSOAL 


A fim de tomar conhecimento de 
assuntos de seu interesse, deve compare- 
cer na Secção Administrativa da P.S.P,, 
António da Costa Carvalho, da Rua da 
Boavista, desta cidade. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando no exercício da sua profissão, 
sofreu o esmagamento dum dedo da mão 
direita, António Machado dos Santos, de 
31 anos, casado, fundidor, da Rua Nova 
de Santa Cruz. 

Foi-lhe prestada assistência no Hosp. 
tal do S, Marcos. 


AGOSTO, 21 
PRESIDENTE DA CAMARA 


Regressou so seu gabinety da Presi- 
dência da Câmara Municipal deste conce- 
To, o sr. major Romão Loureiro, presi 
dente da Câmara Municipal de Viseu, que 
nos envia, com amável cartão, o programa. 
da Feira Franca, 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Eecollheram ao Hospital da Misertcór- 
dia, desta cidade, com a clavícula esquerda 
fracturada e forte traumatismo craneano, 
O sr. João de Jesus Goncalves, do 29 anos, 
casado, de Galifonge; e António Jorge, 
de 75 anos, de Arcozelo das Maias (Olível- 
ra de Frades), que sofreu fractura da 
clavícula direita. 

— Receberam curativos, no mesmo 
Hospital, os srs.: Artur Francisco Cardo, 
de 53 anos, do Tendelinha; José Teixeira 
de Figusiredo, do 7 anos, da Rua do 
Arrabaldo; Abel dos Santos Pedro, de 30 
amos, de Abraveses; e Anberto da Silva 


“Eros de Culto, 1 


Teve a amabilidade de nos apresentar 
cumprimentos, na altura da sua partida 
para Tomar, onde vai frequentar uma 
escola de recrutas durante quatro meses, 
o er. comissário Nogueira, da P. S. P. 

O chefe mais entigo, na 1.º Esquadra 
desta cidade, ficará a substituir o sr. 
comissário Nogueira, na P. S. P, de Viseu. 


FOGO No RESTOLHO 
Por duns vezes foi a cidade alarmada 


dois casos, de fogo no restolho exserior 
do Parque de Pontelo, ao cimo da Aveni- 
da José Relvas, mal so justificando os 
alarmes. 


Já foram integralmente executadas 
as obras de restauro do 


quartel das Taipas 


No intuito de sabermos, exactamente, o 
que so possa acerca do quartel do S. Bento 
da Vitória, na cidade do Porto, mais yulgar- 
mente conhecido pelo quartel das Toipas, 

estado motivou, oportuna! 
poros nos colunas de «O Comé 
estivemos no Quartel General da 1.9 Regi 
Militar, onde, com a solicitudo e atenção 
com que sempre são recebidos os jornalistas, 
oblivemos os seguintes elementos: 

«1, O Quartel de S, Bento da Vitório, da 
cidado do Porto, tinha sido convento que os 
frades benaditos fundaram em 1597, em local 
onde a tradição diz ter existido uma sina- 
goga. a 

“Esto Ministério ignora a dolo da constru- 
ção do actual edifício, que contém um claus- 
tro «Renascença» de grande beleza e uma 
das mais sumpluosas igrejas da cidade do 
Porto. 

«A igreja o uma pequena parte do antigo 
convento estão entregues à ordem dos Bene- 
ditinos, ' 

O claustro referido estava (incluído na 
arte do edifício ocupado pela Cosa da 
Reclusão. da 1.9 Região Militar, 

«2. Há já largos anos quo se vinham no- 
tando vestígics de assentamento e grande 
desaprumo do paredes e de abertura de arcos 
e abóbodas. Ea 

«Além da velhice do edifício o fenómeno 
devo atribuir-so aos fortes impulsos oblíquos 
transmitidos às poredes pela armação dos 
telhados, a qual não é constituída por osnas 
mas por simples pernas, impulso que quando 
da construção do edifício doveria ter sido 
previsto que seria absorvido polos paredes 
que são do grando espessura. 

“E “possivel que tenham havido também 
fenómenos de erosão junto dos alicerces dos 
paredes, provocados por rolura de canoliza- 
ções de esgolos, através de longos anos, 

«Jó em 1946 havia sido feito pelo Di 
ção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais um orçamento no valor do 2.806.840500 
para a reofização de obras do que o edifi- 
cio corecio, e em 1948, outro no valor de 

í para a reconstrução do telhado. 

<3 Em 1963 a situação tomou um aspecto 
mais grave, quando pelo pessoal e pelos pres 
sos da Caso da Reclusão começaram a ser 
ouvidos ruídos preduzidos pelas alvenarias 
das par acompanhados do aparecimento 
do fendas, queda de porções de alvenaria, e 

penomento de caixilhos melólicos com (s- 
tilhaçomento dos respectivos vidros. 

«Tendo o Comandante da Casa da Reclu- 
são informado do que se passava, foi man- 
dado evacuar a porte do edifício que se 
apresentava mais perigosa e levado o coso 
ao, conhecimento da Direcção-Geral dos Edi 
fícios e Monumentos Nacionais. ã 

«4. Por iniciativa da D.G. E M.N. foi o 
edifício vistoriado por uma comissão cons- 
ituída por dois engenheiros ci 
Direcção-Geral e por um tenente-coronel 

enharia da Dir do Serviço do 
Ei e TS 
elaborou um auto de vistorio, em quo so 
preconizavom imediatas medidas do evacus 
ção, e escoramento, reforço e obser ão 
doterminados partes do edifício, medidos que 
foram integralmente executados. A Direcção 
“Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
procedeu a uma obra de escoramento 
dos as paredes afectados e de reforço 
dos os vãos de portos e janelas, que impor- 
tou em algumos dezenas de contos, que está 
executada com toda a perfeição, lendo sido 

preques madeiras novas de eucalipto que 
gorantirão por alguns anos q estabilidade do 


guns milhores de contos». 


potes 


o | dico, 


O NÚCLEO DE BRAGA NO XII 
ACAMPAMENTO NACIONAL 
DO CNE. 


Reina o maior entusiasmo o boa dis- 
posição entre os componentes do Núcleo, 
de Braga presentes no XII Acampamento! 
Nacional do C.N.E, em Txixoso, Serra da 
Estrela, onde um arremedo do Arco da 
Porta Nova, entrada da vetusta cidade, 
dos Arcebispos, foi levantado. 

O «movimento» foi alvo da maior admi. 
ração a quando da inauguração oficial 
do Acampamento, no passado domingo, 
pois que os covilhanenses, que sempre, 
visitam esta cidade acompanhando o gru- 
po local de futebol, puderam avaliar da 
arte dos seus construtores, que elogia-| 
ram. 

Na segunda-feira seguinte, o 2.º lugar 
na construção do posto de sinalagem foi 
também conquistado pela patrulha «pica. 
-pau> composta por Saraiva (guia), Zé 
Luís (Barcelinhos), Barmona (S. Julião), 
Bolinhas é Luís (Grupo 1), Araújo Braga 
€ Lino (Aveleda). 

— Também na segunda-feira, à tarde, 
o Núcito de Braga recebeu a honrosa 
visita do ministro do Interior, sr. dr, 
Santos Júnior, ex-chefe adjunto do Gru- 
po 8 da cidado de. Braga, que recordou 
os velhos companheiros do seu tempo. 

O actual chefe, sr. Macedo, ofereceu 
do sr. ministro do Interior lembranças 
regionais, o que muito desvaneceu o ilus- 
tro titular. 


BOLETIM DIÁRIO 


28-8-1881 — As criadas de servir desta 
cidade vão em peregrinação à capela do 
Sameiro e oferecem um vaso de prata 
para o seu sacrário, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
as senhoras: D, Inês Isolina Malheiro 
Soares, D. Maria de Palva de Faria Lei- 
te Brandão e os srs, Manuel Francisco 
Fernandes Gomes e eng, Alberto Pereira 
do Lago Cruz. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão Je serviço permanente as farmácias 
«Hospital», no Largo Carlos Amarante 
«Silva», na Senhora-a-Branca, e «Lima», 


Está assegurado, o que muito regosija 
esta região, o 4.º Concurso Pecuário da 
Feira Franca de S. Mateus, sob a égide 
da Câmara Municipal e a indispensável 
supervisão da Intendência Distrital da 
Pecuária, O Concurso principia às 9 horas, 
de 13 de Setembro e já conta com alguns 
valiosos prémios. A Câmara Municipal, já 
está a distribuir ceditais» que provoquem 
o interesso dos lavradores e do público, 


EM POUCAS LINHAS 


Para fazer parte do Conselho Regional 
da VI Região Agrícola, foi nomeado vogal, 
o sr. José Amaral Marques, presidente da 
Casa do Povo de Mangualde. 

— Regressou a Lourenço Marques, 
após umas férias junto dos seus, em Man- 
gualde, o sr. Francisco António Monteiro 
de Albuquerque, filho do sr. António Mon- 
teiro de Albuquerque, director de «No- 
tícias da Beira», daquela Vila, 

— Tiveram a gentileza de apresen- 
tar-nos cumprimentos, pela publicação 
da nossa «abertura» dedicada aos 60 anos 
de trabalho, os srs. drs, Carlos Damião 
Franco, director da Esola Técnica desta 
cidade; e Armando Ribeiro Cardoso, mé-| 
em Gouveia. — ias 

— O Clube Desportivo, de Gouveta, 
vai lançar uma «campanhas e favor do 
arranjo é melhoramentos que deem mais 
conforto ao Campo de Jogos da formosa 
vila serrana, 

— No mercado de Gouveia efectua- 
ram os antigos alunos da Escola Técnica 
daquela vila, uma «Verbena», na noite de 
domingo, último. O festival foi animado 
pelosc Ranchos de Gouveia e do Ribí 
tejo. — C. 


Na Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Curso de Primeiros 
Socorros 


Terminaram as provas dos exames fi- 
mais do 26º Curso de Primeiros Socor- 
ros, tendo sido aprovados, os seguintes 
alunos: Anibal Arnaldo Gentil Hcm 
da Silva Pereira, Armindo Carlos da Stl- 
va Santos, Augusto dos Santos Oliveira, 
Candido Jorge de Jesus Teixeira, Carlos 
Alberto de Castro Teixeira, Carlos No- 
gueira, Eugênio Pinto, Fernando da Costa, 
Fernando da Mota Teixeira Pinto, Gen 
Pinto Botelho, Joaquim José de Cam- 
pos, Joaquim Monteiro, José Eduard 
Frias de Vasconcelos, José Emesto Ma- 
cedo, Laurentino de Pinto Malheiro, Ma- 
nuel de Albuquerque Caldas Tavares, Ma- 
nuel da Silva Teixeira, Rogério da Costa 
Chicória, Victor de Oliveira Campos, Al- 
meno José Leite Cardoso, António Morel- 
ra Alves, Eduardo Oliveira da Silva, Jost 
Mendes, Luís da Silva Valadares. 

Embora continue aberta no Secreta 
ria da Delegação do Porto, na Rua de 
Nossa Senhora de Fátima, a inscrição 
Para futuros cursos de Primeiros Socor- 
Tos, terminaram os trabalhos pedagógicos 
do presente ano lectivo. 


Wundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Soutelo, 
do Douro, o sr. Antero Eduardo Russo; 
para Vila Nova do Famalicão, o sr. dr. 
Augusto Cupertino da Miranda; para 
Braga, a sr.º D. Aida Serpa Esteves Oli- 
veira; para Barcelos, o sr. José Joaquim 
aro; para Vila Nova do Tasem, O 

sr. José Martins; para Vidago, o gr. Luis 
Goncalves Araújo; para Armamar, o sr. 
António Pinheiro Cardoso; para S. Julião 
de Passos, a sr.º D. Laura Cândida da 
Silva; de Paredos para Vizela, o sr. Al- 
dertino Gonçalves da Silva Leal Portela; 
de Caldas de Moledo, para Penajoia, o sr. 
José Felisberto Júnior; do Gerês, para 
Santa Marta de Penaguião, a sr.* D. Ana 
Carvalhais e de 8. Mamede de Infesta para 
o Algarve, o sr. António Alberto Munteiro. 
Regressaram a esta cidado: de Paços 
de Ferreira, a gr. D. Amélia Alves Dias 
Franqueira Gonçalves; da Curia o sr. 
Armando Azevedo Castro Neves; de Ar- 
goncilhe, a sr.º D. Maria Madalena Mon- 
teiro de Sousa; de Lisboa, a sr.º D. Maria 
Isabel Nunes; de Ofir, o sr. António Bor- 
duto Franco e do Nespereira, o ar. Manuel 

as. 


Ceia americana, em Mindelo 


Promovido por um grupo de veranean. 
tes na praia do Mindelo (Vila do Conde) 
realiza-se no próximo sábado numa espla- 
mada local uma Ceia à Americana abri- 
Thantada por um conjunto musical, por- 
juenso, 


AGOSTO, 37 


As escavações, em Conimbriga, tiveram 
este ano e durante este mês mais um 
avanço no sentido de pôr a descoberto a 
grande área que ainda resta da cidade 
romana que está subterrada. 

Em 1963, após uma visita a Conim 
briga, e depois duma troca de impressões 
havidas no local, o sr. prof. Robert Etien- 
nº, catedrático de História Romana da 
Universidade de Bordeus, propôs, oticial- 
mente, à direcção do Museu Monográfico, 
a colaboração da sua Universidade nas es- 
cavações de Conimbriga nas seguintes bi 
ses: a escolha do local a escavar seria 
feita de comum acordo; a direcção dos 
trabalhos seria fruto de colaboração mú- 


ane 


VAI ENCERRAR-SE O PRESENTE CICLO 
DE TABALHOS EM CONÍMBRIGA 


buir os restos de um monumento pú- 
blico (por ora indeterminado) que enqua- 
dra duas grandes canalizações abobada- 
das, 

Da parte final do seculo Il e sécuiu 
IV encontraram-se vestígios de um outro 
nível, talvez contemporâneo das termas 
do sul e da muralha que seccionou a ci- 
dade, que, embora bastante destruido, re- 
vela ainda preocupações de urbanismo. 
quer na orientação dos muros, quer na 
rede de canalizações de esgoto. 

Finalmente pode falar-se ainda de um 
nível bárbaro, suevo-visigótico, com muros 
muito toscos assentos sobre terra e abun- 
dância de materiais neutralizados, 

Nas próximas campanhas espera-se 
obter uma ideia mais clara da evolução 


Um aspecto do campo de trabalho de Conímbriga 


tua; todos os achados dariam entrada no 
Museu Monográfico; a publicação dos re- 
sultados seria assinada por ambos os di- 
rectores dos trabalhos. 

Sob o patrocinio da Faculdade de Le- 
tras e Ciências Humanas da Universidade 
de Bordeus e da Comissão de Escavações 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
francês, o prof. Etienne viria chefiar uma 
missão arqueológica, composta por estu- 
dantes preparados por sí, que, durante 
um mês, trabalhariam em Conimbriga. 

Todas as despesas de escavação, equi- 
pamento, de primeiros restauros, de pu- 
blicação dos resultados, de viagem e es- 
tadia da missão, seriam suportadas pela 
França. 

Solicitada e obtida a necessária auto- 
rização do Ministério da Educação Ni 
elonal, a campanha de escavações fot pl: 
meada para o corrente mês de Agosto. 

Entretanto, o Museu Monogrático de 
Conímbriga, não só para secundar o in- 
teresse manifestado pela Universidade de 
Bordéus mas também para poder associar 
aos trabalhos um certo número de cola- 
boradores portugueses (na maioria estu- 
dantes) solicitou um subsidic à Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, que generosa- 
mente o concedeu. 

Os trabalhos iniciaram-se em 1 de 
Agosto e terminarão em 29. A Missão 
Arqueológica Francesa, composta vor dez 
membros, foi chefiada pelo prof, Robert 
Etienne, que teve como colaborador mais 
directo o seu assistente dr. Daniel Nony. 
Com o prof. Étienne e com o dr, Batrrão 
Oleiro trabalharam na orientação superior 
das pesquisas os drs. Jorge de Alarcão 
e Silva, Maria Adília Moutinho e Alarcão 
€ Mário de Castro Hipólito. 

A convite do sr. dr. Eairrão Oleiro, 
os representantes da Imprensa estiveram 
hoje, em Conimbriga, onde assistiram a 
alguns trabalhos executados não 50 por 
cerca de quatro de trabalhadores rurais, 
como de trinta estudantes, rapazes e r; 
parígas, a quem que sob a orientação da- 
queles dois professores foram distribuídas 
diferentes tarefas, desde a escavação pró- 
priamente dita, à limpeza, consolidaça 
restauro, desenho e classificação de ma- 
terais, 

Para a realização das escavações ca- 
colheu-se uma em zona situada aproxi- 
madamente ao centro da área delimi- 
tada pelas muralhas entre o ponto onde 
se efectuaram os primeiros trabalhos, em 
1930, e as grandes termas junto à mu- 
ralha sul, postas a descoberto pela Di- 
recção Geral dos Monumentos Nacionais 
em epoca recente, 

Os trabalhs têm decorrido com a maior 
normalidade e parece que nesta area dis- 
tinguem-se três horizontes históricos di- 
ferentes, embora complementares, 

Ao primeiro, do Alto Império e posst- 
velmente de época flavia, seriam de atri- 


ee 
mem 


UMA ORIANÇA FRANCESA 
FOI CUSPIDA DE UM 
AUTOMOVEL 


Num automóvel conduzido pelo sr. Ber. 
nard Gomont, residente em Paris e em 
viagem turística ao nosso País, abriu-se 
a porta e foi cuspida para a estrada a 
filha do condutor, a menina Veronique 
Gomont, de 7 anos, que sofreu fractura 
do eránio, tendo sido transportada para 
uma clínica desta cidade onde foi subme- 
tida a uma intervenção cirúrgica de ur- 
gência, ficando depois internada. O seu 
estado é muito grave. 


CAMINHÃO GIGANTE 


Hoje, cerca das 17.30 horas, passou, 
nesta cidade, um caminhão gigante que 
transportava a cabina dum guindaste 
para a doca do Porto de Leixões, O trân- 
sito pela estrada e locais mais perigosos 
foi dirigido por um motociclista da 
P. V. T.. tendo o público acorrido cheio 
de curiosidade. Com o grande caminhão 
seguia outro com umas peças destinadas 
à torre do referido guindaste, 


GRUPO EXCURSIONISTA 


O Grupo Excursionista «Elas Ficam», 
realiza no próximo domingo o seu passeio 
anual, visitando Condeixa, Penela, Tomar, 
Castelo do Bode, Vila Nova de Ourém, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaré, S. P: 
dro de Muel, Monte Rea) e Leiria. 


UM FERIDO NUM CHOQUE 
DE AUTOMOVEIS 


Na Casa Meada, Estrada de Lisboa, 
chocaram dois automóveis conduzidos pe- 
los srs, Benvindo Ferreira Matias, resi- 
dente em Lisboa e António Aires dos San- 
tos Costa, morador em Condeixa, do qual 
resultou ter ficado ferido o sr. Benvindo 
Ferreira Matias, que teve de receber 
tratamento no hospital desta cidade. 


INCENDIO 


Esta madrugada manifestou-se incên- 
dio no terceiro andar do prédio n.º 164 
da rua da Figueira da Foz, pertencente ao 
sr. Gavião Baptista e habitado pela sr.* 
Maria Alves da Costa Reis, O fogo teve 
origem numa lâmpada de azeite que caiu 
sobre um colchão. 

Compareceram os Bombeiros Munict- 
pais que extinguiram o fogo com uma das 
agulhetas de nevoeiro, 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro Inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1$00 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração deste Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 


à cobrança, 


histórica do aglomerado urbano de Co- 
nímbriga. Todos os estudantes trabalha- 
ram com grande entusiasmo e sob a 
ornetação da sr* dr.* D. Maria Adilia 
Alarcão todo o material diáriamente re- 
colhido foi imediatamente Itmpo, colado, 
tratado e desenhado e assim foi possivel 
e fácil conjugar resultados e formar 
ideias claras sobre a marcha dos traba- 
lhos dos diferentes sectores e a impor- 
cia das descobertas neles verificadas. 

Entre todos reinou sempre a maior 
camaradagem e estreita colaboração com 
a missão francesa de todos os portugueses 
nesta campanha que termina no dia 29 do 
corrente. 


CURSO DE FERIAS DE APREN- 
DIZAGEM AGRICOLA 


Como nos anos anteriores, vai realizar. 
-se, na Escola de Regentes Agricolas de 
Coimbra, mais um curso de férias para 
professores primários, que vão ter a seu 
cargo as regências dos Cursos Comple- 
mentares de Aprendizagem Agricola. 

O Curso inicia-se no dia 3 de Setem- 
bro próximo e prolonga-se até ao dia 19, 
sendo frequentado por 46 professores pri- 
mários de ambos os sexos e por seis 
sacerdotes, de todas as provincias do Con- 
tinente e será superiormente orientado 
pelo Inspector sr. Mano Alegria. 

No domingo, 6, efectua-se uma excur- 
são de estudo a Conimbriga, e ás instala- 
qões  agro-pecuárias do Hosoital Sobral 


BANDA DE INFANTARIA N. 12 
A Banda de Música do Regimento de 


Infantaria n.º 12, de E ximo | maiori: 
OE SE TS 


onde vai realizar um concerto que está 
integrado nas festas de S. Pedro. 


EXOURSIONISTA COM POUCA 
SORTE 


O barbeiro António José Vieira, de 47 
anos, solteiro, residente em Vila Franca 
de Xira, veio a esta cidade integrado 
numa excursão e quando se encontrava 
Junto da caminheta, na Avenida Margi- 
nal, sofreu uma queda e teve de ser trans- 
portado para o hospital desta cidade onde 
deu entrada numa enfermaria. 


ATACADO DE TETANO 


Com graves sintomas de tétano, deu 
entrada no hospital desta cidade, Maria 
de Jesus Rejs, de 36 anos, solteira, natu- 
ral de Arazede e moradora no lugar do 
Gaio, Montemor-o-Velho. 


QUEDA MORTAL 


Numa enfermaria dos Hospitais da 
Universidade, onde se encontrava inter- 


Festas é Romarias 


A 8. Bartolomeu, em Cacia 


CACIA, 27 — No lugar de Sarrazols, 
desta freguesia, vão realizar-se nos dias 
29, 50 e 31 do corrente os grandiosos 
festejos em honra do seu padroeiro, 5. 
Bartolomeu, com o seguinte progranra : 

DIA 29, ao romper da manhã, uma 
salva de 21 tiros anunciará o início dos 
festejos; às 17 horas, a banda velha 
União Sanjoanense, de 8. João de Loure, 
percorrerá as ruas de Gacia, Quintã do 
Loureiro, Sarrazola e Vilarinho, proce 
dendose à recolha das devoções, até 
à noite. 

DIA 50, ao amanhecer será lançada 
nova salva de 21 tiros; às 7,30 horas, 
serão esperadas, na Estrada Nacional, 
em Cacia, as bandas da Sociedade Musi- 
cal Alvarense, de Casal de Alvaro, e 
Busical de Souto da Feira, que ali 
romperão a tocar em direcção a Sarra- 
zola, percorrendo em eeguida as ruas 
deste lugar; às 11,30, missa eolene com 
e colaboração da orquestra da banda 
de Casal de Alvaro e sermão por um 
distinto orador sacro; em seguida à 
missa sairá a grandiosa procissão pelo 
itinerário do costumo: das 18 &s 21, 
arraial da tarde, com concerto pelas 
mesmas bandas; e das 22 até à hora re- 
gulamentar, arraial mocturno, com con- 
corto pelas referidas bandas de Casal de 
Alvaro e Souto da Feira, ornamentações, 
iluminações e fogo de artifício, 

DIA 51, ao romper do dia nova enlva 
do morteiros; ls 8 horas, chegada da 
Orquestra Palmares. de Paredes do 
Bairro, e da banda de S. João de Loure, 
que percorrerão as riras deste lugar, 
procedendo-se à tradicional recolha das 
devoções; das 18 às 21, arraial abri 
Trantado pelas referidas orquestra e 
banda: e das 22 às 3. da madrugada, 
festival com a colaboração das orques- 
tras «Os Peris do Troviscal, e «Palma- 
res», já referida, ornamentações, ilumi- 
nações e fogo de artifício. 

Nestes festejos, dos quais é juiz o 
sr. João Marques Vilar, tomará parte 
a fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
do Estarreja, que se incomporará na 
procissão, e 'a aparelhagem sonora de 
Resende, da Quinta do Loureiro. 

Integrado ras festas de S. Bartolo- 
meu, será organizado um grandioso Cor- 
tejo de Oferendas em benefício da res- 
tauração da ema canela, o qual terá 
Ingar no dia 6 de Setembro próximo, 
com a colaboração da Orqnestra Central, 
de S. João de Loure. 

A concentração far-se-á às 13 hora 
no Targo do Ornzeiro e de seguida per- 
correrá as ruas Marouês de Pombal, 
Tenente-coronel José Afonso mena, D) 
Marames da Costa, João Chagas, Cons- 
tituicão e torminará no Largo da Cape- 
ta de S. Bartolomem. 

Em seguida serão arrematadas as 
ofertas e sortendo um leitão assado em 
benefício da referida obra. — , 


O VOO DAS AVES 


LUANDA, 26 Voou uns quinze mil 
quilómetros, desde a Finlândia à Ilha do 
Cabo, nesta Província, uma ave que tr: 
zia numa das patas a anilha com os 
guintes dizeres: «A 215457 Mus. Zhki— 
Finland». 

O referido pássaro, vagabundo talvez 
como os homens que se sentem atraídos 
por novos horizantes, deixou-se aprisionar 
facilmente pelo sr, José Maria Gomes. 
Não apresentava qualquer ferimento. 


ASSUNTOS 


Fraca produção de cereais 
e amêndoa, mas abundante 
de batata na região 
de Freixo de Numão 


FREIXO DE NUMÃO, 
ram as debulhas nesta reg e 
muito fraco na produção de cereais, 
Houve rendeiros que não colheram ce 
real para poderem pagar as suas rendas 
e muitos outros pouco mais colheram do 
que a eemente. No entanto, para apa- 
nharem o que ainda houve, tiveram que 
pagar as geiras a trinta é quarenta es 
cudos, acrescidas das respectivas bebi- 
das. Enfim, um enorme desequilíbrio na 
vida do pobre lavrador. . - 

— Amênd bém não há. podendo | 
ia dos lavradores qui a 
nha de um verdadeiro rabusco. 

A colheita do vinho devo ser regular, 
apesar de so terem queimado muitas 
uvas durante os primeiros dias deste 
mês. Calcula-se que haja menos de um 
terço que o amo passado, 

No que diz respeito à produção da 
batata pode dizer-se que houve uma co- 
lheita abundanto como há muitos anos 
não se verificava, mas o preço deste 
tubérculo cotu-se muito baixo, — O, 
———. 
=OoJOÕAJO 
nada, faleceu Maria das Neves, de 91 
anos, viúva, natural de Oliveira do Mon- 
dego, Penacova, e que residia nesta ci- 
dade, na rua das Flores, 37, que como 
«O Comércio do Porto» noticiou fora vi- 
tima duma queda desastrosa, 


MENOR GRAVEMENTE FERIDA 


Quando brincava num triciclo. ficou 
gravemente ferida no abdomen Manuel 
Mata Dias, de 6 anos, filho de Joaquim 
António Dias e de Emília da Conceição 
Mata, morador no lugar de Castelo, Sertã, 
que foi transportado para o hospital des- 
ta cidade, onde deu entrada numa enfer- 
maria. 


— O aparelho não está bom, faz tic-tac. 


-— Que tem o Tribilin, está doente 


««« faço desaparecer os 


bolos 


-— Vou verificar. 


Sexta-feira, 28 de Agosto de 1964 5 


De MATOSINHOS 


AGOSTO, 7 
SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Sob o presidência do sr. eng. Fernando 
Pinto de Oliveira, realizou-se o sessão ordi- 
nório do Câmara Municipal de Motosinhos, 
durante o quol foram tratados assuntos de 
mero expediente. 


COLECTIVIDADES EM PROVAS DE SELECÇÃO 

PARA O CONCURSO DE ARTE DRAMÁTICA 

ORGANIZADO PELO S, N. |. DE COLABO- 
RAÇÃO COM A F. N. A, T, 


Duos colectividades matosinhenses têm vin- 
do a desenvolver intensa aciividade com o 
objectivo de se opresentarem a provos do 
selecção no Concurso de Arto Dramética orgo. 
nizado pelo Secretariado Nacional da Infor- 
mação em estreita coloboração com q Fundo. 
são Nocionol para o Alegria no Trabalho. 

Assim, no noito de anteontem, no Salão 
Paroquiol de Matosinhos e perante um júri 
constituído pelos ars dr. Aduino do Jesus, 
Goulort Nogueiro é actor Rui Furiado, opre- 
senfouse q provas de selecção o corpo cénico 
do Centro de Recreio Poputor de Matosinhos. 
“Leço, desempenhando a peça em dois actos 
e três quadros denominada «Direito à felici- 
dades, da cutorio de Sontos Brago. 

Todos os elementos em cena valorizaram 
quanto lhes foi possível ao seu alconcs os 
papéis que interpretaram, tendo demonstrado 
excelentes qualidades de inherpretação Lucília 
Fernandes. 

No fino! o público tributou o todos os 
elementos do corpo cénico desta colectividade, 
os mais colorosos ovações, como prémio justo 
e merecido. 

Do igual modo e em estreia brilhonto, 
tombém o Associação Recreotivo «Aurora da 
Liberdade» tevou à cena no polco do Teatro 
Constantino Nery a forsa em três actos de 
Comilo Costelo Bronco, «A Morgadinha do 
Vel de Amores», com encenação do actor José 
Silva, peço esta que será apresentado tom- 
bém em provo de selecção para o referido 
Concurso de Arte Dramótico, na devido opor- 
tunidode. 

O «Aurora do Liberdade» sempre em fron- 
co manifestação de fozer mais e melhor, en- 
carou a possibilidade e reolizou-a de levar 
a concurso esta peça, fão genuinamente por- 
lugueso mos difícil de levor à cena por qual- 
quer colectividade no género, devido & sua 
montagem excessivamente caro, visto o olé 
vedo número de pessoos em cena todos vez 
tidas à época e os cenários que são cariz 
simos, Mos a verdade é que q colectividade 
em referência não abandonou créditos em 
mãos olheios, segundo a sabedoria populor. 
A verdade é que tevou à ceno esta peça, 
apesar do todas es dificuldades de ordem 
moterial. 

A interpretação foi cuidodo e fidedigno, 
pois todos os elementos em cena deram o re- 
levo que lhes foi possívol aos papéis que lhes 
foram confiados. Certamente que tonto Regina 
Borges como João Lourivol e Gaspar Miranda 
alcandoraram-se 003 tugares mois cimeiros da 
interpretação do 
cisto, dadas os possibilidades que possuem na 
arte de representar. 

No finol é com toda a essistêncio de pé, 
todos os intérpretes, encenador, figurantes e 
demais colaboradores receberam do nume- 
roso e selecto auditório os mois colorosos 


ovações, 


AGRÍCOLAS 


A J.N.F. propõe-se para 
adquirir os excedentes de 
batata em poder dos 
produtores 


Com o pedido de publicação recebe- 
mos da Junta Nacional das Frutas a se. 
guinto comunicação: 

«Veriticando-se que em multas regiões 
produtoras se estão praticando preços ex- 
cessivamente baixos para a batata, a 
J.N.F, adquinirá, a partir desta data, as 
quantidades que lhe forem oferecidas" pe. 
los produtores ou suas organizações em 
armazéns situados em Lisboa e Porto, aos 


Elgenheimer, 
características culini 


a, Estes Preços enteno 

de boa qualidade, esco) de 

com as normas estabelecidas para a ba- 
tata de consumo. 

Os interessados deverão indicar por 
carta, as quantidades oferecidas e as res- 
pectivas variedades a fim de ser organi 
zado o respectivo calendário de en- 
tregas> 


Curso de férias para profes- 
sores primários na Escola 
de Regentes Agrícolas 
de Coimbra 


Na Escola do Regentes Agrícolas de 
Coimbra vai realizar-so de 3 a 19 de Se- 
tembro póximo, o curso de fférias para 
professores primários que vão ter a seu 
cargo a regência dos Cursos Complemen. 
tares de Aprendizagem Agrícola, 

Este curso será superiormente orienta. 
do Pelo Inspector sr. eng.º Mário Alegria 
e frequentado por quarenta e sels pro. 
fessores primários de ambos os sexos é 
seis sacerdotes, 

No domingo, dia 6 do Setembro, terá 
lugar uma viagem de estudo a Conimbri. 
ga — ruínas o Museu Monográfico — e 
às instalações asgro-pecuárias do Hospital 
Sobral Cid. 


— «..e começa já com 


-— Senhora, cá está o enigma ! 


X CONCURSO DO VESTIDO DE CHITA 
ORGANIZADO PELO ORFEXO 
DE MATOSINHOS 

No próximo dia 30 do mês em curso, terá 
lugar nos jordins do antigo Escolo Industria! 
e Comercial, o «X Concurso do Vestido de 
Chita» organizado pelo Orfeão de Matosinhos, 
patrocinado pelo Comissão de Turismo, Co- 
missão de Festas da vila e do jornal «O 
Comércio do Leixões, 
Este concurso que conto com elevado nú- 
mero de concorrentes, desperta sempre inte- 
resso em todos pelo importêncio de que 3º 
reveste, Serão atribuídos bons q valiosos pré- 
mios és concorrentes, sendo atribuído & con- 
corrente vencedora uma méquino de costura, 


SEXAGENARIO COLHIDO POR UM COMBOIO 


No manhã de hoje, pouco depois dos 8 
horas, foi colhido por um comboio, no esta- 
ção do Senhora do Hora, quando seguio co 
longo do via, o ferroviário ceformado Fer. 
nando de Sousa, de 67 anos, casado, morador 
no Estrado Exterior do Circunvolação, 14930. 
A vítima foi conduzido numo ambulência dos 
Bombeiros Voluntários de Leixões ao hospitof 
desta vilo, tendo ficado internado na enfer- 
morio 2, com frociuro de costelos, um feri- 
mento grove na cobeça q Uma contusão no 
tórax, 


FEIRA POPULAR 
DO PORTO 


Badaró vem à Feira Popular do Porto 
no próximo domingo. É esta a noticia 
que os responsáveis pelo certame e pelas 
suas incessantes actividades, oferecem 
aos milhares de frequentadores que, mesta 
época, procuram aquele recinto, onde ei 
contram o mais agradável e o mais su- 
gestivo ambiente. 

A Feira, que nesta temporada tem 
proporcionado ao público muitos e varia- 
dos espectáculos, vai fechar o mês de 
Agosto de maneira brilhante, apresentan- 
do Badaró à frente de um grande elenco 
que inclui alguns dos mais representa- 
tivos artistas da Rádio e da TV. 

O programa variado engloba também 
a exibição do Rancho Folclórico do Cen- 
tro de Recreio Popular de Nespereira 
(Lousada), que actuará de tarde na Con- 
cha da Avenida das Tilias. 
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O PROGRESSO E A UNIAO — Bem 
pouco ou quase nada se tem notado na 
rossa terra em relação a outras muito 
mais pequenos e de menores recursos e 
à época que atravessamos de acção, de 
dinamismo e de realizações práticas. 

Neste aspecto os cacienses parece não 
se importarem grandemente com o que 
podiam dotar a sua terra. 
nz lá muito que fazer é multo que rea- 

ar. 

Fizessem todos por so darem as mãos 
para bem da população da freguesia, do 
seu progresso e do seu desenvolvimento 
e ver-se-ia que nada faltaria a Cacia, nem 
sequer pretextos para se apontarem as 
necessidades. 

UMA FONTE PRECISA — Quando 
captação e condução da água O cha- 
fariz da Quintã do Loureiro, foi colocado 
um cano de descarga das águas sobran- 
tes a desaguar na ladeira da Amara. 

Acontece que em virtude das águas 
serem muitas, aquelo cano mantém per- 
manentemente água a correr com abun- 
dância e muita gente all vai encher cân- 
taros e barris, até por que a água é mais 
fresca e está perto de numerosas casas 
quo têm sido construídas nas tmedia- 
ções, 

Por este facto, há necessidade de ser 
construída ali uma fonte e a dé 
com isso é relativamente pequena, vindo 
proporcionar melhores condições para 
quem se queira servir de tão preciosa 
lina que, dada a sua pureza, tem a par- 
ticularidade de ser utilizada nos diversos 
serviços domésticos. 

Para esta necessidade chamamos a 
atenção da nossa Junta de Freguesia. 

AS OBRAS NA ESTAÇÃO — Na área 
da estação do caminho de ferro desta lo- 
calidade continuam as obras com vista à 
total electrificação da nossa principal via 
ferroviária, bem assim como do antigo 
edifício onde estão instalados os escritó- 
rios, sala de despacho, bilheteira, arma- 
zém de mercadorias e residência do cheto 
da estação. sabido que não é construído, 
por enquanto, o novo edifício da Estação 

e Cacia. ERG 
— De co e 
«val dentro es 
obras de. na Rua 
da Sofia, em Cacia, epiração 

A altura seria a ideal para dar àquela 
rua um nome oficial. E nós propomos o 
nome de Amadeu do Vale, tal como alvi- 
tramos na altura do seu falecimento. 

——A Junta de Freguesia de Cacia 
vaí iniciar brevemente obras de restauro 
no edifício próprio da sua sede, para O 
que pensa abrir concurso público. 

—— Os proprietários dos terrenos 
confinantes com o largo de S, Simão, na 
Quintã do Loureiro, num espírito de 
compreensão e de valorizarem o local, 
vão substituir os incómodos e desagra- 
dáveis cômoros que os vedavam por mu- 
Tos decentes que apresentem melhor 
aspecto. 

—.0S, beneficiários das Caixas de 
Previdência que se utilizam do Posto 
Médico Social de Cacia vão ter uma 
entrada privativa nas instalações que 
aqueles Serviços ocupam. 

—— Apesar da proibição, continua 
verificar-se até nas principais ruas 
freguesia (para Já não falúrmos nos ca- 
minhos vicinais) a falta por parte dos 
seus donos do corte de arbustos e outra 
vegetação que pende das suas propri 
dades sobro a via pública, o que, além 
de dificultar o trânsito prova exuberan- 
temente o não cumprimento do que está 
regulamentado, — O, 
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A FLORESTA 


8ó em Viana do Castelo, existem 


20.000 hectares de pinhais que necessitam 


as consumo. Há milhões de pinheiros no chão, que ninguém quer; Dão-se aos 
Tavradores quantos pinheiros queiram, Ag Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia 
e q população das aldeias, não conseguem consumir os pinheiros que lhes damos para 
tenha, por motivo do desbaste periódico do pinhais ou pela abertura das linhas 
divistonárias, como as existentes entre o Lima e Notva,.. 


4 medida quo o automóvel mo leva a 
caminho da Serra do Travanca para en- 
veredarmos pelas estradas florestais do 
perímetro de Arcos do Valdevez, estas 
frases ouvidas ao eng.* Hernâni silva, vão 
a martelar-mo os ouvidos. «Milhões de 
pinheiros que ninguém quer» — e cu es- 
tou agora a pensar nas fábricas do celu. 
lose de que tanto so fala mas quo não 
surgem... 

Relatel em crônicas anteriores, as obras 
imgentes dos Berviços Florestais na ques. 
tão de pastagens, na prevenção ou luta 
contra os moêndios, na abertura de es. 
tradas, no complexo sistema funcional de 
todos os serviços. Para quê, tudo isso? A 
palavra mágica sobe-me ao pensamento, 
Ela é o cume, a cúpula, o fito, o elemento 
último e final de tudo o que o homem 
imaginou realiar. Ela é a Floresta, 
Para ela convergem todos os pensamen- 
tos e toda a acção, E para fazer Floresta, 
que tudo se engendrou e tudo se faz. Por 
isso não pudemos deixar do sentir um 
certo «frisson», quando demos de cara 
com a floresta, já no alto do Mezio. Para 
mim, leigo, florestas não aão os pinhais; 
para mim, isso são matas, Floresta, sim, é 
isto que agora tenho na minha frente. O 
sol não entra, e as filas de árvores, numa 
densidade que lembra uma sério de pen- 
tes gigantescos postos de través no solo, 
estão cl, silenciosas numa imagem inol. 
vidável do velesa, Tranquilas, elas reve- 
lam uma vida intensa, quase se vtem 
crescer, quase ag sentimos viver, Carva- 
Thos, pinheiros mansos e pinheiros silves. 
tres, castanheiros e vidoeiros «a noiva da 
floresta», multas outras espécies. Frater- 
nalmente, elas estão a par uma das ou- 
tras. O olhar anda e depois pára, Para 
além, já nada se vê; mas nós penetramos 
na floresta, e 03 olhos continuam as aven- 
turas por entre esto esplendor vivo e st- 
Tento que vai coleando no dorso da serra, 
Eis a Floresta, Final de tudo, meta al. 
cançada, Aqui, há cinquenta anos, era tojo 
e pedra. Agora, isto tudo é Floresta. Aqui 
os Homens da Floresta estão no seu ele- 
mento. Aqui elos são diferentes. Há uma 
espécie de unção, no coração da Floresta, 

“+ meus devaneios foram acordados 
por «ma voz imperativa: era hora do al- 
moço. Alcançamos o Viveiro e Casa de 
Guarda do Meziy e também aí nos des- 
lumbramos com a perfeição acabada das 
acves feitas em arbustos, recortados a te- 
soura, simbolizando ou representando pi. 
râmides, animais, outras figuras. Num 
recanto do Viveiro, extenso e impecável, 
havia um caramanchão inteiramente real 
zado, em anos de paciência, com arbustos 
trabalhados, Dentro, era a sombra quase 
total, Uma bica de dgua cantava a um 
lado; a mesa rescendia, Foi um almoço de 
doa e singela comida portuguesa, num 
convívio magnífico, de boas amizades que 
se iniciavam ou olmentavam. 

Depois, foi-nos ainda mostrado um ou. 
tro empreendimento, qualquer coisa da 
inteiramento insuspeitada e insólita, ali, 
naquelas alturas do Mezlo, entro serras é 
águias: uma fábrica de manilhas do ci- 
mento para aquedutos, blocos e bocas, 
tudo feito, 4maginado e realizado pelos 
Serviços Florestais, com especial mérito 
para o Eng.º António do Oliveira, um 
homem que vive intensamente estes pro- 
dlempr. esta vida da Floresta, 

Foi ele que tevo a lembrança do fa- 
bricar ali essas peças imprescindíveis na 
abertura do estradas, peças que se com- 
pravam mas que não correspondiam ao 
fim a que so destinavam, Imaginou mon. 
tar ali a fábrica e hoje, ag cirounscrições 
Florestais de Viana, Porto e Vila Real, 
são inteiramente abasteoidas por ela. Uma 
quantidade do operários Já especializados, 
produzem tudo quanto fas falta, e nesse 
mesmo momento estavam carregando um 

E Eee ia 
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Vamos ainda visitar a Floresta em 
Bouças de Donas, Cerca de sete quiló- 
metros de comprimento de carvalhos do 
Norte, bétulas, eto, São-nos mostrados, 
ainda conservados, currais antiquissimos, 
medievais, feitos com pedras cistosas, 
Pequenos cercados onde o gado era guar- 
dado durante a noite e tendo a um canto 
a cabana do pastor, feita também de 
lajes sobrepostas, Uma visão quase an- 
gustiosa do viver do homem desses tem- 
vos, servo de gleba, escravo da própria 
sobrevivência, 

4 pé, percorrémos de novo a densa 
floresta, ondo o sol mal penetra, coado 
nas filas continuas de árvores. & belo, 
este espectdoulo da Floresta. Fica-nos 
nos olhos como um mundo fecundo, in- 
tenso, vibrati 

Partimos do Mezio já pela tarde. AF. 
cançamos Arcos da Valdevez e, af ainda 
os nossos companheiros quiseram mostrar- 
-nos um belo Miradouro de que tanto 
tinhamos já ouvido falar: a Senhora do 
Castelo. É um alto monte com a ca- 
pela votiva, servido duma excelente es- 
trada Florestal. Maig uma ves, aí, nacos 
de floresta se desdobravam pelas verten- 
tes, até que, já no alto, desvendamos o 
panorama. Realmente, não nos tinham 
enganado, A vista do alto da Senhora do 
Castelo, para nós Que tanto havíamos 
visto nesta viagem, é uma coisa encan- 
tadora e grandiosa, O sítio pede-nos uma 
visita mais demorada, e ela serd feita 
em breve, 

E desciamos para Calheiros, numa ser- 
ra que nos desvendava o valo do Lima em 
extensão que quaso chegava a Viana, 
quando, num monte fronteiro, Id para os 
lados do Santo Ovídio e Santa Justa, o 
alto fumo dum incêndio nos alerta, O 
eng. Hernânk Silva lança o olhar para 
o alto fumo; um incêndio em perspectiva, 
Aqui o confessamos: o incêndio não nos 
interessava tanto como o que então obser. 
vamos, A «máquina» que tedricamente noa 
fora revelada horas atrás, ta agora ter 
ocasião de comprovar a sua eficácia. O 
intercomunicador do engenheiro-chefe, 
entra em acção. Num momento, a Torre 
32, outras tores de vigia, casas de canto- 
neiros, brigadas móveis, movidas por uma 
força disciplinada o infeligento que vibra 
no telefone do engenheiro-chefe, estão em 
andamento. Uma brigada móvel que está 
lá muito longe, na Senhora da Cabeça, é 
mandada avançar. A dos Arcos de Valde- 
vez, é posta em alerta, A Torre 3º está 
totalmente envolta numa pesada nuvem, 
nada podo ver. Não importa. Outras estão 
vigilantes. O engenheiro Hernani Silva, 
enérgico, perempetório, dá ordens, receba 
comunicações. Dentro de pouco tempo, 
recebe a primeira comunicação da brigada 
móvel: passou Santo Oginha, vai a cami- 
nho do fogo. A casa dum Guarda, comu- 
mica o sítio exacto do fogo, as providên- 
cias são prontas, rápidas espantosas de 
rapides, Sempre a andarmos, tudo se vai 
sabendo. Tratava-so dum carvoeiro que, 
algures na serra, estava fabricando carvão 
ilegalmente. O homem, vendo-se descober- 
to, estava cortamente a apagar o fogo, 
porque o fumo, lentamente, fok desapare. 
cendo. 4 brigada móvel dos Arcos, fok 
mandada regressar à base, S6 q de Se- 
nhora da Cabeça continuava a caminho do 
local do fumo, «Nunca se sabe o que fica, 
para fazer mal», A certeza era que no 
local não havia «floresta»; mas isso não 
contava. Tratava-se dum fogo, era ne- 
cessário apagá-lo, Essa era a palavra do 
ordem e tudo se processava nesse prin- 
cípio. Despesas, canceiras, trabalho — 
Nada importava. O que importava era 
evitar a propagação do incêndio, E isso 
so conseguiu. Parece que aquele carvoeiro 
tinha sabido que ia all um jornalista 
ávido de saber, de ver aquele sistema 
funcionar. Que gostaria de ver «como 
eras. E vhu. Viu e apreciou a plena efi- 
ciência do sistema, a perfeição total da 
máquina, Sem uma falha. 

Regressamos quando o dia findava, 
Agora, por entre aldeias do Vale, por 
casais” tranquilos, na estrada cortada de 
automóveis ligeiros, de gente indiferente, 
de gento que ignora essa força imensa, 
galvanizante, apaixonante que é a Flores. 
ta, semeada e plantada por estes homens 
que a percorrem amorâvelmente, a pé, a 
cavalo, em incômodos «jeepa», nós vamos 
lançando um olhar diferente para os pt 
nhais que cobrem as serras distantes. Ld 
para o alto, a Floresta parecg diser-nos 
adeus, num aceno amigável. Nós tinhamo- 


«la compreendido, tinhamos sentido a sua 
força crescendo, com garras da força é 
tenacldado tmonsas, na rocha, na terra 
adfara das serranias. 

E correspondemos ao aceno, dando um 
olhar carinhoso, agradecido e terno, à 


Floresta, — 8, 0. 
AGOSTO, 7 
REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr. Sequeira Com- 
pos, o Câmara Municipoi tevo o sua reunião 
semanal. 

licerco do prolongamento até Areosa, das 
carreiros de transportes colectivos, caso o que 
vinda hoje oludimos e que, oficiolmente, ainda 
não estava resolvido, o presidente comunicou 
que havia sido recebido, do D. G. dos Trans 
portes Terrestres, um ofício o dar conto de 
que o ministro das Comunicações havio dado 
despacho favorável co assunto, pelo qual 
tonto «o havia interessado a Câmara e o sr, 
governador civil. Foi enviado áquele membro 
do Governo um telegrama de agradecimento, 
Referiu-se, depois, ao brilhantismo que atin- 
giram os Festas do Agonia e que chomaram 
à cidade verdadeiros multidões, propondo que 
fossem louvados o; srs. Diogo Teixeiro, Mo- 
nuel Couto Viona « José do Pinho Viono é 
restontos membros “da comissão, pois que, 
vencendo todos as dificuldades, e tontos fo- 
ram, tão bem se desempenhoram do encargo 
assumido. 

Deliberado autorizar o pagamento de tra 
balhos no área do nova Escola Técnica e de 
obostecimento de águos a Afife, 

O sr, dr. Luís Monteverde, vicepresidente, 
referiu-se és onomalias verificados no forme. 
cimento do energio eléctrico duronto as fes. 
tos, pedindo que sejom tomodas providêncios 
necessários para que não se repilom tais 
foctos. À estos polavros se wssociaram os ret. 
tantes vereadores, que famentorom não ter 
sido possivel evitar tão desagradável precalço, 


GARRAIADA DE DOMINGO PRÓXIMO 


Segundo nos informam, será quase certa o 
presença dos tradicionais presidentes no gar- 
roiada que o Sport Clube Vianense promova 
poro o próximo domingo, Mantém-se, desse 
modo, o tradição antigo, 

Tombém so está a organizar, com todo q 
luzimento, o Cortejo do «Quadrilho», que 
percorrerá os ruas principais do cidade, em 
estilo apropriado, com alegorias cómicos e 
que por certo irão despertar grande entu- 
siosmo, 


BANDA MARCIAL DE PONTE DO LIMA 


Esta bondo, dirigida pelo maestro sr. Gual. 
dino Pinheiro, já se apresentou nos festas 
desta cidade, com os seus novos fardomentos, 
facto que causou excelente impressão e que 
so noticia, porque esse encorgo foi arsumido 
pela gente de Ponte do Lima, ciento do valor 
hi do velha banda e também da neces 
sidode de monter o bom nome do terra, 

Devo dizer-so que essa bando, de amado 
res, tevo O seu corgo os concertos nos dois 
mais importantes festivais dos Festas da 
Agonia, e, mormente no noite da Serenoto, 
teve grando assistência e foi muitos é voria- 
dos vezes aplaudido, 


CONSUL DOS E. U. NO PORTO 


A convite do Câmara Municipal, o sr. 
Juan L, Gorrel, cônsukgerot dos Estodos Uni- 
dos, no Porto, sua esposa e outros entidades, 
estiveram nesto cidode a ossistir a porte dos 
Festos do Agonia; e, de regreno oo Porto, 
aquele diplomoto endereçou co sr. dr. Se 
queira Campos uma gentilíssima corta, muito 
lisonjeira pora Viana, pois dé conto do ou- 
têntico entusiasmo que q ese grupo de visi- 
tontes os nossos festos suscitaram, fazendo 
eles a decoração de que passarão o contar 
Viona como focal de constantes passeios e 


oindo do que, em anos fuluros, para aqui 
ro do too a mc sho 
NOVO EDIFICIO DA CAMARA MUNICIPAL 


Na próxima segundoseiro, desocose a 
esta cidode O sr. arquitecto Leonel de Castra 
Freire, a fim do visitor o locol onde vai ser 
erguido o novo edifício dos Paços do Con- 
celho, junto à Mwenida Marginal, Como já 
noticiámos, aquete técnico foi encarregado do 
elaborar o projecto do importante edifício e 
é pora tonto que virá conferenciar com o ar. 
presidente do Câmora w oprecior o focal 
ondo O edifício voi ser construído. 


FOLCLORE NA RIBEIRA LIMA 


Prometem atingir gronde brilho os festivais 
folclóricos que vão realizorse em Ponte do 
Limo e S. Martinho da Gandro, O primeiro 
<vjo pormenor publicoremos em breve, terá 
lugor por ocasião dos festos da vila, as cele- 
brados «Feiros Novos», pelas 22 horas do dia 
20 do Setembro. O festival de S. Martinho do 
Gondro, o que já fizemos alusão, realizado 
em 6 do Setembro, naquela tocalidode. 

Um dos grupos participantes e orgoniza- 
dores do festivol, o «Folclórico dos Layradei- 
ros do S. Mortinho da Gandras, acabo de 
regressar de Lisboa, depois de se ter apre 
gentodo no copitol, em Sino o Figusiro do 


CRIANÇA HOSPITALIZADA COM FRACTURA 
DUMA PERNA 


No lugor do Oliveira, Melgaço, deu uma 
queda do escado da residência, Beatriz Paços 
Cerqueira, de 23 anos, casado, Foi conduzido 
oo hospital desto cidade, verificando-se que 
sofrero fractura da perno direito, pelo que 
ficou internado, 


DERRAPAGEM PERIGOSA 


No estrado de Areoso, por motivo de ter 
derrapodo o automóvel em que seguia, sofreu 
contusões e escoriações no ombro direito e 
outros ferimentos, o sr. José Luís Sontos Melo, 
de 16 onos, solteiro, funcionório público. Re- 
colheu oo Hospital “do Misericórdia, 


ACHADOS 


Estão em poder do P. S. P. os seguintes 
objectos, achados na vio público: uma car- 
teiro com o cédulo pessoal n.º 360, de 
Cândido Gonçalves Mortins de Sousa, uma 
certidão do noscimento e outros objectos de 
menor importância. 


CRIANÇA ATROPELADA 


No freguesia do Seara, Ponte do Lima, uma 
motorizado, não identificado, atropelou uma 

ionça de 4 anos, de nome José Maria Mor- 
tins Dantas, filho de José Dantas e de Maria 
do Conceição Martins Correio, 

A criança foi conduzido co hospitol desta 

Jade num automóvel de praço, verificando. 
“se que apresentava fractura do fémur di 

ou internado, 


OS «DESALMADOS» DOS ALTIFALANTES 


Não contentes em atroor os ores q em 
rebemtor com os timponos dos pessoas, du- 
rente o dio, os indivíduos que utilizam os 
altifolontes no feira potente no Campo da 
Agonia, permitem-se mantetos escancarados 
durante a noite e mesmo pora além da meio- 
«noite. 

Não desejamos prejudicar ninguém na sua 
vido, mas, até no próprio interesso demos 
pessoas, elos deviam ser compelidas a mon- 
ter 0 som dos aparelhos numa, altura. rozoá: 
vel, Não há utilidade, nem para eles, em qu 

eia cidade 04 oiço; no Compo, com os gri 
leiros, berros e vozeario de todos eles, nin- 
guém ouve O Que eles estão o dizer, e é tal 
o berrorio que os pessoos têm que gritor 
umos Os outras, pora se fazerem ouvir. Pen. 
samos Que so essa gente é tão estúpido que 
ainda não compreendeu que se prejudica, 
prejudicando a cidade, deverio hover alguém, 
não sobemos quem, que devia mete-los nos 
eixos o fozerdhes compreender que isto aqui 
não é terra onde se admitam selvajorias... 

Dy resto, estamos agindo, não porque te- 
nhomos quolquer interesso em acautelor os 

restos dos barracos e dos atrocções da 
Feiro; 0 que nos interesa q não nos deixorá 
color até que seio posto um fim à oleivotio, 
6 o somego e desconso dos pessoas (infelizes) 
Que são montidos em alerta, durantg a noite, 
destinada a descanso, 

Mois umo vez por iso e em nome da 
cidade, pedimos providêncios. 


V Compro Vo porm 


QUE SE AFUNDOU AO LARGO 
DE VIANA DO CASTELO 


A triste ocorrência da madru- | 
gada de ontem, revelou, mais uma * 
vez, o espírito de sacrifício e o] 
sentido humanitário das entidades à 


com ferimentos e destino, são os 
seguintes: 

Agostinho Marques de Matos, de 
31 anos, casado, marítimo, de Ma- 


Na nossa gravura pode ver-se a traineira «Micéu» que, na madrugada de ontem, 
se afundou, devido a uma explosão na casa das máquinas 


vianenses que têm a seu cargo & 
prestação de serviços em ocorrências 
desta natureza. 

Foi a estação de Matosinhos- 
-Pesca, quem deu o alerta para esta 
cidade, tendo-se dirigido aos serviços 


Ficaram feridos cinco 

tripulantes, um dos 

quais se encontra em 
estado grave 


de piquete nocturno, dos Bombeiros 
Municipais. O quarteleiro sr. Júlio 
Martins, dado que a corporação não 
dispõe de automaca, imediatamente 
comunicou o facto aos Bombeiros 
Voluntários, ao mesmo tempo que 
saía a prevenir o piloto-mór sr. 
Agostinho, Este, p : 

alertou por sua 

vez os seus ca- q 

maradas e, den- 

tro de poucos 

minutos, estava 

em contacto 

pela rádio, com 

a traíineira 

«Narciso», que 

recolhera, osj 

náufragos e com 
eles se dirigia 
para este porto. 

Mercê disso, 
assinalou com 
precisão a che- 
gada da trainei- 
ra a este porto, 
cerca das 2 ho- 
ras e 20, pre- 
venindo do facto 
a Capitania e os Bombeiros Volun- 

Estes fizeram deslocar para 
sua Dova am” 
com pessoal e sob a « 
recção do quarteleiro ATENA 
Cristóvão. Entretanto, no hospital 
eram tomadas medidas adequadas, 
ao mesmo tempo que era. prevenido 
o posto da Cruz Vermelha, que logo 
fez sair também a sua ambulância, 
com o enfermeiro-chefe sr. José de 
Sousa e auxiliares. Por outro lado, 
os Bombeiros Municipais, embora 
não dispondo de uma moderna auto- 
maca, também fizeram deslocar ao 
ante-porto uma viatura, com pessoal, 
Todos esses veículos transportaram 
os feridos ao Hospital, logo que à 
«Narciso», encostou ao Cais. 

Desses, logo se verificou que era 
gravíssimo o estado de dois deles 
que logo seguiram para o Porto, 
na automaca dos Voluntários, 

Os feridos que deram entrada no 
Hospital, foram sem demora assis- 
tidos pelo médico de serviço dr, Bor- 
lido Laranjo e pessoal de enferma- 
gem, tendo dado a sua colaboração e 
enfermeiro-chefe da Cruz Vermelha, 
sr. José de Sousa, 


O estado dos feridos 


Agostinho Marques 
(ferido) 


Os feridos, entrados no hospital, 


António Ramos Moreira Junior 
(morto) e Fernando Carneiro 
Flores (ferido gravemente) 


tosinhos, apresentava um ferimento 
no parietal não ficando internado; 
Américo André 'de Pinho, de 33 
anos, também marítimo, da mesma 
vila, onde reside na Avenida de Ser- 
pa Pinto, 128, com queimaduras do 
2. grau e ferimentos no torax, ficou 
hospitalizado até hoje de manhã, 
tendo seguido para o Porto cerca 
das 11 horas; António José da Silva, 
de 33 anos, casado, marítimo, com 
ferimentos numa nádega, não ficou 
hospitalizado; José António Gomes 
Ferreirinha, de 25 anos, casado, com 
queimaduras do 2.º grau, não ficou 
hospitalizado; António Ramos Jú- 
nior, de 56 anos, casado, motorista, 
da Rua do Estoril, 70, no Porto, com 
queimaduras múltiplas, seguindo 
para o Porto depois de socorrido; 
Fernando Carneiro Flores, casado, 
ajudante de motorista, da Rua de 
Alvares Cabral, 298, Matosinhos, em 
estado grave, com queimaduras do 
3. grau, seguindo igualmente depois 
de tratado para o Porto; Alfredo 
Macieira da Costa, de 17 anos, aju- 
dante de motorista, também de Ma- 
tosinhos, da Rua Monte de Santana, 
7, Leça da Palmeira, com queimadu- 
ras menos graves, tendo também 
seguido hoje para o Porto. 

No Hospital Geral de Santo An- 
tónio, apenas velo a ficar internado, 
em estado melindroso, o ajudante de 
motorista Carneiro Flores. Os seus 
companheiros, Américo André e Al- 
fredo Macieira, cujo estado não ins- 
pira culdados, depois de devidamen- 
te tratados, transitaram para o Hos- 
pital de Matosinhos, em cuja enfer- 
maria 2, ficaram internados. 

Infelizmente, porém, ao fim da 
manhã, o António Ramos Monteiro 
Júnior morreu no Hospital de Santo 
António, por não ter resistido aos 
Eraves ferimentos recebidos, 

Depois de verificado o Óbito foi o 
cadáver removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 

A traineira «Narciso» cujo esfor- 


Alfredo Valente de Castro e Américo 
André de Pinho (feridos) 


co dos seus tripulantes é digno de 
todo o louvor, pertence à empresa 
Companhia de Pesca Transatlântica, 
com escritório na Avenida Serpa 
Pinto, 63, Matosinhos, e tinha como 
mestre o sr, Manuel Agonia da Nova, 
casado, de 29 anos, residente em Ma- 
tosinhos. 

Nesta tristo emergência, digna de 
destaque a actuação de todas as 
pessoas e entidades citadas, mas em 
especial o motorista Cristóvão que 
passou a roite alerta, foi levar os 
feridos graves ao Porto, na madru- 
gada e hoje ali voltou a transportar 
Os restantes, 

Igualmente o médico de serviço 
sr, dr. Borlido Laranjo, que tendo 
passado a noite em serviço, hoje, de 
manhã, teve de continuar a prestar 
serviço aos feridos, 


LEIAM 


«) Lavrador» 


NA LINHA DA SENHORA DA HORA 


Emprev 


idência 


que ia causando uma cotústrofe 


Fez, ontem, um mês que se regis- 
tou a maior catástrofe ferroviária na- 
cional, entutando o Pals de Norte à 
Sul, E por um triz quo outra tragé- 
dia se ia dando, também, ontem, por 
sinal na mesma linha, embora em cir- 
cunstâncias bem diferentes, mas que 
atingiria, cortamento proporções dan- 
tescas, 

Foi já ao fim da tarde, 

Na passagem do nível da Senhora 
da Hora, que estava com as cance- 
las fechadas, encontrava-se, estacio- 
nada uma pequena furgonéta, Dado 
que o comboio ainda vinha longe, a 
guarda da linha indiferente ao perigo 
a que iria expor o referido veículo, 
bem como a composição ferroviária, 
que se aproximava, e com uma im- 
previdência incrível, resolveu dar-liho 
passagem. 

Sucedeu que, exactamente nesse 
momento, vindo da Matosinhos, ohe- 
gava âquele local o autocarro n.º 47, 
do 8, 7, O, P, Como Tinha a passa- 
gem livre, o pesado veículo continuou 
a sua marcha, O destino, no entanto, 


sempre insondável nos seus desígnios, 
fez com que o motor do autocarro pa- 
rasso mesmo sobre a linha o quando 
já a composição ferroviária so vislum- 
brava ao, longe, 

Os passageiros, apercebendo-so do 
tal, tentaram desordenadamente fugir 
do interior da viatura, o que não con- 
seguiram, em virtudo da confusão ser 
geral e da gritaria da maior parte 
deles, aterrorizados, tornar ainda 
maior o pandemónio que reinava den- 
tro do autocarro, 

O motorista tentou por todos os 
meios fazer pegar o motor, o que só 
conseguiu quando o comboio se en- 
contrava a poucos metros, Arrancou 
a todo o gás e o pesado veículo parou 
de novo, mas já fora da linha, ao 
mesmo tempo que a composição fer- 
roviária passava q velocidade razoável, 

Foi por um triz, de verdado, que a 
colisão não se deu! Mas podor-se-ia 
ter evitado o sucedido. 

Bastaria para tal que não fossem 
dadas facilidades de passagem, Eram 
só mais uns minutos. 


»—s (Cont da 19 página) 
do Seminário Maior de S. José; dr. 
Francisco de Abreu Faria, vice-rei- 
tor do liceu local, e dr, António J. 
Rapazote, deputado pelo círculo. 

Em lugar de honra, à direita da 
mesa, contava-se o prelado da dioce- 
se sr. D. Abílio Augusto Vaz das 
Neves. 

Na assistência via-se tudo quan- 
to havia de mais categorizada e in- 
telectual nesta cidade e ainda mui- 
tas senhoras. 

O discurso de abertura foi profe- 
rido brilhantemente pelo presidente 
da sub-comissão de Cultura, sr. dr. 
Alexandre de Abreu Faria. 

Depois a primeira sessão foi 
preenchida com uma notável comu- 
nicação sobre «Achega para uma 
paremiologia Teológica» pelo rev. 
Joaquim Manuel Rebelo, conhecido 
etnógrafo, historiador e publicista e 
também pároco da freguesia de Fel- 
gar, Moncorvo. 

No final ambos os oradores foram 
vibrantemente aplaudidos e felicita- 
dos pelo brilho e oportunidade das 
suas comunicações. 

Pelas 17 horas, teve lugar, a se- 
gunda sessão do II Colóquio de Es- 
tudos Bragançanos. 

Presidiu o sr, dr. António Gonçal- 
ves Rapazote ladeado, à direita, por 
monsenhor vigário geral desta dio- 
cese rev. cónego dr. Angelo Olímpio 
Melenas; dr* D. Maria Augusta Pi- 
res e, à esquerda, pelos sr. dr. Fran- 
cisco Faria e dr.* D. Maria Ernestina 
Antas Coelho. 

A primeira comunicação foi feita 
pela sr.* dr." D. Isabel Vilares Ce- 
peda que dissertou sobre «O romance 
popular no nordeste trasmontano» e 
cujo trabalho foi acompanhado de 
cantares populares pelas meninas 
Maria Teresa Martins, recentemente 
eleita rainha do campo e Maria Ali- 
ce Bemposta, da freguesia de Gi- 
monde. 

O segundo trabalho brilhante a 
todos os títulos foi apresentado pelo 
sr. dr. João Manuel de Abreu Faria, 
professor do Liceu Nacional de Lis- 


boa que o subordinou ao tema <A | 


mensagem cristã na arquitectura de 
um novo mundo». 
Ambos foram muito aplaudidos. 


Abertura de uma exposição 

de trabalhos femininos das 

internadas no Asilo Duque 
de Bragança 


Seguidamente pelas 1430 horas, o 

chefe do distrito presidiu à inau 
do uma valiosa e interessante exposição 
de trabalhos femininos realizados pelas 
internadas no Asilo Duque de Bragança 
ditigido pela madre Maxdmina Rio é ten- 
do como colaboradora as irmãs Fernan- 
e Fernanda é ainda as pro- 


ferida irmã Garcia. 
O “governador civil toi recebido pelos 
srs. coronel Augusto José Machado, pre- 
sidente da Junta Distrital de Braganca 
à qual está confiada a direcção e manu- 
tenção do referido asilo, é dr. João Car- 
los de Sá Alves, como presidente da co- 

ssão executiva das. comemoraçes cem 
tem 

Estavam também presentes muitas ou- 
tras das mais destacadas autorilades e 
personalidades civis, militares e relígio- 
sas e muitaa senhoras. — 

Aquele efe do distrito ao proceder 
à inauguração da exposição, foi alvo de 
calorosag salvas de palmas dag internadas 
em tão simpática instituição, 

Seguidamente, muito interessada e Je- 
moradamente, foram adminalos numero- 
sos e valiosos trabalhos expostos é no 
meadamente em tapeçaria, bordados, cro- 
ché, malhas, etc. 
PEA a pis grata apar uma. 
grande e riquis carpete e duas va- 
Tosas colchas tudo em lá e constituindo 
três trabalhos regionais do mais belo 
efeito que as simpáticas asiladas “ofere- 
cerão ao Chefe de Estado e destinadas 
ao quarto dos seus netos. 

do elucidativo certame de tapeçarias 

e lavores femininos estará patente ao 
público até ao fim do mês em curso é 
começou a ser já muito visitado, 


Um festival na cerca 
do liceu 


A molte, pelas 22 horas, na cerca do 
liceu local' a F.N.A.T. realizou brilhante 
espectáculo do variedades que registou a 
presença de numeroso e selecto público 
que aplaudiu com entusiasmo os artistas 
que colaboraram no referido festival. 

Entro as realizações do amanhã desta- 
caremos, além do programa oficial, a 

de uma notável exposição de 
artesanato regional, nag várias dependen- 
cias do liceu local, na qual figurarão rl- 
quissimos e Inálitos trabalhos dos con- 
celhos de Freixo de Espada-d-Cinta, Mon- 
corvo, Miranda do Douro, Vimioso o 
Mogadouro, no valor do muitos milhares 

contos. 


do 

A fim de aguardar nesta cidade a che- 
gada do er. Presidento da República 
encontram-se” já em Bragança, além de 
outras individualidades, os srs. subsecre 
tário de Estado do Exército, tenente-co- 
ronel João António Pinheiro, e contra- 
“almirante Joaquim José Teixeira. 


A medalha de ouro da 

cidade de Bragança vai 

ser concedida ao ministro 
das Obras Públicas 


A cidade de Bragança vai oferecer, 
por intermédio do seu Município ao titu- 
lar da pasta das Obras Públicas, sr. eng. 
Arantes e Oliveira, na sessão solene e 
de boas-vindas em honra do Chete de 
Estado, que se realizará no próximo dia 
29, no salão nobre dos Paços do Corce- 
lho a medalha de ouro da cidade, cujo 
verso e reverso publicamos na gravura 
que ilustra esta notícia. 

Trascrevemos, a seguir a acta da reu- 
nião extraordinária da Camara Muni 
cipal de Bragança que concedeu tão hon: 
rosíssima e merecida distinção aquele 
membro do Governo, que, assim, passa 
a ser o primeiro cidadão honorário da 
Cidade de Bragança : 

<A Câmara Municipal de Bragança, em 
reunião extraordinária celebrada aos vin- 
te dias de Fevereiro de mil novecentos 
sessenta e quatro — data do V centená- 
rio da cidade — deliberou, por unanimi- 
dade, conceder a medalha de ouro da ci- 
dade ao Excelentíssimo Engenheiro 
Eduardo de Arantes e Oliveira, mui ilus- 
tre Ministro das Obras Públicas, pelos 
altos serviços prestados à cidade e ao 
concelho pelos quais tem demonstrado 
sempre um interesse inexcedível, que 
contribuiu para a sua realização é pro- 
gresso. Bragança, Paços do Concelho, aos 
vinte e nove de Agosto de mil novecen- 
tos e sessenta e quatro. O presidente da 
Câmara (a) Adriano Augusto Pires», 

O texto desta acta, transcrito em per- 
gaminho, é realçado erm as Armas de 
Bragança e encerrado numa valiosa e ar- 
tística pasta. A medalha de ouro, cunha- 
da na Casa da Moeda, será entregue num 
estojo de prata velha. 


A actividade do Ministério 
das Obras Públicas 
no distrito 


Além da exposição dos Centros de 
Extensão Agrícola Familiar, organização 
da Direcção-Geral dos Serviços Agrico- 


<AGULHA» 


VINHO VERDE 
BRANCO E TINTO 


QUE DÁ REAL 
SATISFAÇÃO 


las (Ministério da Economia), que o 
governador civil sr. dr. Horácio António 
Gouveia, acompanhado das mais destaca- 
das autoridades e individualidages bri- 
gantinas e ligadas às comissões executiva 
e de honra das comemorações do V Cen- 
tenário da Cidade de Bragança, inaugu- 
rou no passado dia 21 e que vem sendo 
largamento visitada e apreciada por mui- 
tas centenas de pessoas de todas as ci 
tegorias sociais em três dependências do 
Liceu local, no próximo dia 29, — dia 
chegada do sr. Presidente da República 
a esta cidade de Bragança — sera inau- 
gurada uma não menos notável e impor- 
tante exposição de todas as actividades 
do Ministério das Obras Públicas neste 
distrito brigantino na qual figurarão 
centenas de fotografias e muitos quadros 
e painéis alusivos a obras de restauro de 
monumentos nacionais, de construção de 
Estradas, escolas, cadelas, edifícios dos 
CT. T. da C. G. D.C. P, de urbaniza- 

saneamento, águas, de serviços fl 
restais, etc, levados a cfeito pela Junta 
Autónoma de Estradas, Direcção-Geral 
de Urbanização, Direcção-Geral dos Ser- 
viços Florestais e Aquícolas, Administra- 
ção-Geral dos C. T. T. e outros depar- 
tamentos daquele Ministério das Obras 
Públicas. A mesma exposição, verdadei- 
ramente inédita entre nós ocupa foda 
a grande ala esquerda do Liceu Nacional 
de Bragança. À sua montagem está sendo 
orientada pelo arquitecto e director dos 
Monumentos Nacionais, sr. Vaz Martins, 
tendo como decoradores os srs. Leonildo 
Dias e José Soares, e, ainda, como cola- 
boradores, os srs. Horácio Dias, Luís Lou- 
ro é Vítor Simões, todos de Lisboa. 


O programa de hoje 


“Amanhã, dia 28, o programa das co- 
memorações centenárias é o seguinte 

As 10,30 horas, realização da terceira 
sessão do Colóquio; às 15,30, última ses- 
são e encerramento do Colóqui 
Desafio de Futebol Internacional; às 
Grande Festival no Jardim Dr. Ant 
nio José de Almeida; às 23, Exposição de 
Ranchos Folclóricos na Cerca do Liceu de 
Bragança. — C, 


————emm o 


Batatas metropolitanas 
em Angola 


»——» (Cont. da la página) 


fora do pais géneros melo produ- 
zidos». 

«IMPORTAR, V, tr. Introduzir 
num país coisas provenientes de 
países estrangeiros», 

Importadores e exportadores são 
os comerciantes que se dedicam à 
importação e exportação, ou a impor- 
tar e exportar, 

Perguntamos sem resquício de 
intenção polemística: Poderemos em 
são patriotismo apelidar de importa- 
ções e exportações os negócios reali- 
zados entre a Metrópole, Ilhas Adja- 
centes e Províncias Ultramarinas? 

Se sim, com que direito nos dest- 
gnamos todos de portugueses, quer 
hajamos nascido na Europa, quer na 
Africa, quer na Ásia, quer na Oceã- 
nia, desde que em qualquer destas 
partes separadas tremule a Bandeira 
Portuguesa em sinal de soberania? 

Não comprendemos a teimosia — 
casmurrice lhe chamamos — em que 
se persiste no abuso de palavras cujo 
significado, por portugueses, falado 
ou escrito, tem sabor insofismável de 
anti-patriotismo, 

Quando soprará aragem vivifican- 
te que de nós afaste para longe e 
para sempre todos os ressaibos de 
anti-Nação? 

Postos estes dois casos, comecemos. 
com a análise àquela notícia. 

Segundo as letras explícitas que 
a citada nota comporta, p culpa da- 
quele vergonhoso caso de terem apo- 
drecido no cais marítimo de Luanda 
centenas de toneladas de batatas de 
consumo, nos fins da Primavera do 
ano decorrente, cabe inteirinha à ga- 
nância dos «exportadores» nortenhos 
que, com mira em mais uns centa- 
vos/kg., «criminosamente» ensacaram 
as batatas vendidas Angola em 
sacos velhos, susceptíveis de até po- 
derem «afectar características 
organolépticas», (!) como se escreveu 
particularmente, 

Ora as nossas infc ões conjun- 
tamente com a dedução lógica — sem 
receio de controvérsia — a que che- 
gamos, levam-nos a bem diversas 
conclusões das que alguém almejou 
e de que a agência se fez eco, 

Cabe até aqui um reparo que po 
mos à consideração dos dirigentes 
daquela agência: Não deveriam cer- 
tas notícias, antes de espalhadas, se- 


O SÓSIA DE 


»——p» (Cont. da La página) 


uma cidade da província de Puebla, 
onde possuiu o mais categorizado 
hotel da região. 

—Em Tehuacán — disse seu ir- 
mão que nos acompanha na nossa. 
conversa — ninguém o conhece pelo 
seu nome. Ali todos o conhecem, 
sim mas é pelo nome de «Nikita». 


SAUDADO PELA AMPLIFICAÇÃO 
SONORA DE UM GRANDE 
ARMAZEM 


Aquela aventura das ruas de 
Paris teve continuação no dia se- 
guinte, quando Adolfo e sua esposa 
se entretinham a comprar uma re- 
cordação para a família, num dos 
mais importantes armazéns da ca- 
pital da França. 

— Mal acabavamos de entrar, 
quando os altofalantes anunciaram 
que «se sentiam muito honrados 
pela visita que naquele momento 
lhes estava a fazer O primeiro mi- 
nistro da União Soviética, sr. Ni- 
kita Kruchtchev». Momentâneamen- 
te, a Direcção dos armazéns ordenou 
que se fechassem todos os acessos. 
Vários gerentes da casa acercaram- 
-se de mim e cumprimentaram-me. 
Um empregado falava-me em russo. 
creio que era russo — pois eu não 
conseguia entender uma única palar 
vma. A confusão durou cerca de um 
quarto de hora. 

Um dos primeiros indivíduos que 
descobriu que Adolfo é parecido com 
Nikita, foi o antigo presidente do 
México, Rey Cortinez. Um dia, 
disse-lhe: «quando converso com 
você, parece que estou numa reunião 
de alta política.» 

—A mim, realmente, não me 
aborrece esta confusão. Minha mu- 
lher é a quem mais preocupa a mi- 
nha semelhança com Kruchtchev. 
Algumas vezes, diz-me: «Afonso, 
um dia metem-nos uma bomba no 
automóvel.» 

Adolfo até joga algumas vezes 
com aquilo a que chama «una bron- 
ca de la Natureza». Há um par de 
anos, ao encher uma ficha de en- 
trada num hotel de Barcelona, pôs 
em vez do seu nome, o de Nikita 
Kruchtchev. E o recepcionista apa- 
nhou tamanho susto, que esteve 
prestes a desmaiar. Os seus olhos 
até pareciam que lhe queriam sair 
das órbitas. 


A CHEGADA A HAVANA 


Aproximadamente há um ano, 
fez escala por Havana, de volta do 
México. Os chefes do aeroporto mo- 
bilizaram em seguida o pessoal para 
me proteger, e perguntaram se que- 


| sensi' 


(Do correspondente de «O Comércio do Porto») 


A «Campanha do Ouro» destinada a atenuar v 


abalo financei 
— Terras req 


do Brasil — Acto constitucional 
tadas e não utilizadas — Plano 


habitacional — Transportes públicos — Economia 
do Amazonas — Medidas contra a especulação 


com 


jéneros alimentícios — Produção de arroz 


— O imposto sobre a borracha — A fortuna fabu- 


losa do barão de 


MANAUS, Agosto — Fol iniciada nesta 
cidade a «Campanha do Ouro para o Bem 
do Brasil», esperundo-se o melhor êxito 
por parto da população que so manifesta 
animada para ofertar ouro destinado a 
recuperar o abalo financeiro do País, 

— Telegramas do Rio de Janeiro in- 
formam que os meios militares começa- 
tam a movimentar-se para criar condições 
de modo a ser jo o prazo do 
Acto Constitucional cuja vigência termira- 
rá dentro de dois meses, Acrescentam 
que, entre os «Chefes dn Revolução» que 
surgem defendendo a prorrogação, está o 
presidente do Club Militar, general Muniz 
de Aragão. 

——0 Governo deste Estado, através 
da Secretaria de Agricultura, ostá a cha- 
mar a comparecerem ao Departamento de 
Terras e Colonização, as pessoas que re- 
quereram lotes de terras e não os estão 
cultá nas áreas das Colónias Agri- 
colas da SAIC, situadas mas margens das 
rodovias Manaus-Rio Branco, Claudio Mes- 
quita, Manaus-Itacoatára e de seus iga- 
rapés e varudouros. A SATC justifica que 
quando aquelas estradas não eram per- 
feitamente transitáveis, ninguém ou pou- 
cos requeriam lotes daquelas terras em 
suas mangens. Acrescenta a notícia que 
essag terras uinda mão foram cultivadas a 
que por esse motivo a SAIC dá um prazo 
de 15 dias para aqueles que as requereran 
a comparecerem no Departamento de Colo- 


niração, 
— Segundo informações afiolais Sá 
foram iniciadas as diligências junto ao 
Banco Nacional de Habitação, para obter 
recursos financeiros necessários à exo 
cução do Plano me de Éder a] 
cujo ponito principal será a transferênc 
dos moradores da chamada «Cidade 
Flutuante» para conjuntos residenciais, 
nesta cidade. 
— Pelo delegado de Trânsito desta 
oldade, foi publicada uma portaria proi- 
bindo que 9s caminhões sejam transfor- 
mados em ónibus, por não oferecerem a 
necessária segurança e em virtude dos 
csmtóniões, destimatioo, a eua finalidade 
serem velhos e lemente arruinados. 
— O dr. Artur Reis, governador deste 
Estado. resolveu financiar as pequenas 
indústrias, através do Banco do Estado 
do Almazonas, com recursos de 88 milhões, 
resultantes das acções da Petrobrás, per- 
tencentes ao ss lo. fre Et 
Teceu o apoio da popu por vir faci- 
ltar o progresso das indústrias do 
Amazonas, 


jornais desta cidade informem 
que «com a finalidade de atinsir o proble- 
ma do abastecimento que vem dificultando 


ressados e produtores de borracha, trans: 
creve-so a informação prestada e pubit 
cada no «Jornal do Comércio», nestes 
termos: «Em contacto com o dr, Vieira 
Alves, secretário de Economia e Finan- 
ças, soubemos que o imposto de vendas 
e consignações, incidente sobre a borra- 
cha, baixará de 12,5 por cento para 5% 
acentuando ainda que haverá uniformi- 
dade de tributação para todos os produ- 
tos, que sômente pagarão 5% sobre o 
imposto de vendas e consignações, Essa 
providência tem importante significado 
principalmente para a produção de 
borracha, porquanto além de estimular 
a produção dessa matéria prima regional, 
tornar-se-á num dique à evasão que vem 
sendo feita, já que esse produto vinha 
sendo desviado, principalmente para a 
praca de Belém, do vizinho Estado do 
Pará, onde ali a quota sobre a borracha 
é mais baixa. Com esse desvio, sofre, 
ente, como é natural, a arreta- 
dação do Estado, que deixa de recolher 
Os tributos de considerável quantidade de 
borracha, que produzida em território 
amazonense, era tida como procedente 
do Acre, sendo este um dos expedientes 
usados para burlar o fisco estadual. 
Quanto à transferência do tributo sobre 
& borracha (vendas e conslgnações) para 
paulista, afirmou o dr. New- 

ves que esse assunto const- 

tuirá uma segunda etapa a ser atingida 


rem um tanto ou quanto sopesadas 
para delas ser retirado todo o inte- 
resse pessoal e toda a intenção ten- 
denciosa? E 

E talvez isto seja impossível neste 
desyairado andamento hodierno. 


AMÉRICO URBANO 


KRUCHTCHEV 


ria que comunicassem a minha che- 
gada a Fidel Castro. 

— Em plena febre comunista, a 
minha presença no aeroporto cau- 
sou sensação. Julgavam que eu via- 
java incógnito e, consequentemente, 
com nome suposto. 

Desabafos de Adolfo, que leu 
várias biografias do primeiro minis- 
tro da URSS : 

— Kruchtchev nasceu um ano 


«Nikita» veraneando com sua esposa 
nas Astúrias 


antes de mim, que tenho sessenta e 
nove amos. A nossa estatura e peso 
são praticamente iguais. Sou mais 
alto apenas um centímetro, e o gr. 
«K» pesa um par de quilos mais 
que eu. 

Quem não gosta que Adolfo seja 
um sósia do sr, «K», é seu irmão, 
que lhe repete constantemente : 

— Amanhã mesmo faz o favor de 
deixar crescer o bigode... mas um 
bigode grande, que se veja ao longe. 


Graciano Garcia 


Cocais 


Já foram dados 


oortunamente, 
jobre a redução 


os passos preliminares, 
de vendas é consignações do 12,6 par 5%, 
ressalte-se que o Amazonas é assim O 
énico Estado, em que pese a actual con- 
juntura económico-financeira do país, do 
próprio Estado, a tomar tal medida. 

— Os interessados na produção é 
preço da Juta, após a apreciação de 
alguns problemas, encontraram uma fór- 
mula para o financiamento da produção, 
que será feito na base de Cr $180,00 pelo 
Banco do Brasil e Cr $120,00 pelos expor- 
tadores, que firmarão um termo do Ea- 
rantia na Procuradoria Fazendária. 

—— O jornal <A Gazeta», desta cida: 
publicou um telegrama do Rio de 
neiro, sobre a fabulosa fortuna deixad: 
pelo barão de Cocais, nos termos seguin- 
tes: «Quinhentos e cinquenta milhões de 
libras esterlinas, jóias, barras de ouro, 
avaliadas em muitos milhões de cruzeiros, 
constituem a fablosa fortuna depositada 
em Londres, Inglaterra, a que estão cj 
denciados cerca de 70 herdeiros do barão 
de Cocais (José Luciano Pinto Coelho da 
Cunha, presidente da província de Minas 
Gerais em 1823), entre os quais figuram 
o ex-ministro Carvalho Pinto, o embai- 
xador Sette Câmara, tenente brigadeiro 
Eduardo Gomes, sr. Osvaldo Maia Peni- 
do, além da Rádio Nacional do Rio de 
Janeiro e o Instituto do Cancer (estes 
citados num testamento que até há pouco 
esteve em poder de um dos herdeiros). 
A notícia conclui informando que à ori- 
gem da herança se deve no facto do sr. 
barão de Cocais ser «cabeça» da Compa- 
nhia de Mineração «Barão de Cascais», 
hoje Companhia de Mineração Ingá, In- 
vestigadores ingleses associaram-se ao 
barão que lhes forneceu as terras em 
troca de libras. E assim, todo o ouro re- 
tirado foi enviado para Londres», 


FIGUEIREDO DA CRUZ 
————— é mem 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 238 
12345678 91011 


ara 0 que 


O DOS UI 


Horizontais 


1— Catres do Angola, 

2 — Prefixo que designa «torras — Con- 
cede — Destemido. 

3 —Gemido — Julga — Encaixa, 

4-—Zomba — Apenas — Certo — Clo- 
reto de sódio. 

5-— Introduzir no organismo — Nada. 

6-—Cabo ao eul de Peloponeso (Gré- 
cia). 

7— Antes de Cristo — Jornua, 

8-— Satélite da Terra — Nota de mú- 
sica — Preposição e artigo — No 
caso de. 

9 — Canital do Timor português — Sus- 
piros — Avistei. 

10 — Imaginar — Oferece — Espaço de 
tempo. 

11 — Garantem. 


Vorticais 


o papado. 

2— Governador de algumas províncias 
árales — Prefixo de negação — 
Trata. 

5— Preposição e artigo — Ruído — 
Tces, 

) — Espreitas — Se 


Joeiram — Arguida, 
6-—Santa cujo martírio constituiu o 
tema de um «Oanto, Cantilena on 
Sequência», do eée. IX, o mais an- 
tigo poema em Jíngua de «oil». 
7— Símbolo químico do sódio — Carta 
geográfica — Caminhe 
8-— De um — Invulgares — Atmosfera. 
9 — Poesias — Ninho — Imperfeita, 
10 — Outro nome do Satanás — 4 
(pl) — Chera. 
11 — Onidásseis com desvelo. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 297 


Horizontais: 1 — Impetrantos, 2 — 
Dorme. Parea, 5 — Era. Impor. All, 4 
— Moi. Terei, Ton. 5 — Sá. Aroma. Ag. 
6— Casal. 7 — Má. Cancros. Gr. 8 — 
Ema, Targa. Ara, 9 — Tola. Lio. Trás, 
10 — Elemi. Adeus. 11 — Rememornsse. 


Verticais: 1 — Idem. Remoter. 2 — 
Moroso. Amole. 5 — Prala, 
Em. Ita. On]. Ame. 5 — Tomer, Anal. 
Tm. 6 — Proscrito. 7 — Anõem. Argo. 
Ar. 8 — Na. Rin. Lon. Tda. 9 — Trata. 
Ares. 10 — Eologa. Grans, 11 — Saia, 
Onrasse, 


EMPRESA DE VIAÇÃO 
BEIRA-DOURO, L.Da 


Sede: VISEU — Ave 


48, 50 — Tel 


Filial: 5. COSMADO (Douro) — Telef 
Delegação : TABUAÇO — Telef, 51 


HORÁRIOS DAS CARREIRAS 


 COSMADO-REGUA — Partidos + 5. Cos 
modo, 445; Goiim, 4,55; Armomor, 505, 
Fontelo, 5,20. Régua — Chegado, 5,50, Rágua 
= Partido, 19,20 Fontelo, 19,9; Armamar, 
208) Gojim, 2015) S. Cosmodo — Chegos 


— Portidas : Viseu, 
Moimenta 


5, Com 
26; Vila 


.5 

VISEUREGUA — 2º — Partidos: Viseu, 
11,0; Vila Nova de Paivo, 12,33; Moimenta 
do Beira, 13,23; 5. Cosmado, 13,551 Arma- 
mar, 14,18. Bógu Chegado, 1500. Régua 
Danda, “1648; Armamar, 17,90) 8. Cos 
modo, 17,55; Moimenta da Beira, 18,34; Vila 
Nova. do Paiva, 19,20, Viseu — Chegada, 20,30, 

Não se efeciva aos Domingos entra 5. Cos. 
modo e Viseu. 

LONGA-REGUA — Partidas: Longa, 8,15, 
Pinheiros, 8,33; Tobuaço, 9,07. Régua — Che 
pede, 1005. Régua — Porfido, 1236; Tobuaço, 
4,5; Pinheiros, 1442, Longa — Chego 
do, 1500. 

Efectua-se diáriamente, 

S. COSMADO-VISEU — Pa 


egado, 184 
fectua “aos 

ly TA DA BEIRA-PINHÃO — Parti 
Moimento do Beira, 800; Sendim, 8,35 Ta- 
buaço, 9,30. Pinhão — Chegado, 10.05. Pinhão 
— Partido, 11,2); Tobuaço, 13,20; Sendim, 
14,00, Moimenta da Reiro — Chegada, 140, 

S6 se efeclua aos dias Gois. 

PINHAO-MOIMENTA DA, REIRA 
Pinhão, Tabuaço, 8,70; 


Partidasi 


buaço, 17,40. Pinhão — Chegada, 
Só “e efectua às segundonteiras 
PARÉDES DA BEIRA -PINHÃO = posidoni 
au 
» Tabuaço, 16, Sen- 
Jeiro — Chegado. 18.15. 
Efécivaso diôriame 
TOURO VILA, NOVA DE PAIVA — Portidasi 
Touro, 540: Vila CovaôCoslhatra, 6,10 Vila 
N Paiva — Chegada, 60, Vila Nova 
de Paiva — Partido, 19.507 Vila Covasbioe 
Iheiro, 20,5. Touro — Chegada, 2040, 
Só "sa efecluo és terçasteiros o vábndos. 
PORLESVISEU — "Partidas: Forles, 6,56; 
Senões, 7,08; Vilo Nova de Paiva, 7.7, Viseu 
Chegado. 8,10. Viseu — Partido, 17,30, Vila 
Novo de, Paivo. 18.51) Segões, 19,12, Fortes 
— Chegado, 1940. 
Efeciuase didriomente, 
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TIPN ET ) e Depois do inte do Aga Khan |De SILVALDE 
Noficiário Estrangeiro do e 
sean ca aaa as ias sois cacaas as sc o Qi) quo 


ESTRADAS QUE PEDEM REPARA. 
CAO... — O piso da Avenida J 
Deus, que fica contígua à via férrea, 
to-Lisboa e dá comunicação directa à vila 
do Espinho, encontra-se wm mau estado 
A A b e pela abundância de covag all existentes, 
Princ da tirou e õ Sendo uma via de movimento intenso, não 
) esa rico O -Se O GU | compreendemos auat o motivo por' quê 
a repartição competente da nossa Câmara. 
4 e Municipal não dispensa os cuidados ne- 
com um elegante vestido de saia e casaço | ssáxios a esto ertáão de Cosas satendo. 
-se que desse desleixo sômente resultam 
prejuízos a onerar os cofres camarários, 
qesJf, estrada do Souto, nas proximida- 
a ucle lug; pb 
 OLBIA (SARDENHA), 27 — O Khan foram executadas com grande | Cocina Neparaçãos Este, A outso roparo 
É E acidente ocorrido, ontem, com o iate | sangue-frio. oportuno e que justifia uma reparação 
E 7 A Ê do Aga Khan, a bordo do qual se Munidos de cintos de salvação, os urgente, A nossa Câmara Municipal re- 
PR encontra a Princesa Margarida, e o | passageiros saltaram para a água e | Simendamos o referido, pedindo provi- 
marido, Tony Armstrong Jones, po- | só depois tomaram lugar numa canoa DONATIVO — Destinado ao Centro 
deria ter tido consequências sérias | pneumática que entretanto fora lar- | Social de Nova Lisvos — Angola, foi, en. 
se o tempo não estivesse tão bom. | Jada. O mar estava quase chão. Cine Mr Gp 
Os passageiros nunca estiveram em Como o iate não estava em risco | tância de 1.500300, produto de uma 
perigo. O «Amalou», encalhou ao | de perder-se, permaneceu a bordo um | subscrição, etectivada nesta localidade. 


AGOSTO, 27 
E a e e US NL OA A A a a e e a e e e e a e O EO e e a a e 


Lyndon Johnson E 


foi nomeado por aclamação 
candidato democrático 


à presidência dos Estados Unidos 


“é E largo de Sassari, de encontro ao | tripulante até que vieram rebocá-lO, | ua Luh PONTA DE Ra a Na 
foi ATA ao, eras MA A UERR MC URA sã ' k Hondo d a a ilhéu de Morteiro, e principiou a | já de noite, para a ilha de Mortório,| sr. Joaquim de, Oliveira Quintã, entro 

É A iam E À Guia st pdaca E E adornar. Todas as pessoas a bordo | Próximo da Sardenha, onde já se | outros assuntos foi deliberado o seguinte: 
dato democrático à presidência dos | ANE Eri : j encontravam os «náufragos». De Por-| Solicitar da nossa Camara a pavimenta- 
Estados Unidos. A nomeação del Seguiu-se um autêntico «duelo» 4 y sesbarem pára 9 ASUS É JOrom naços bom, qi “bgurd) cão da estrada municipal de Miros, cuja 
Lyndon Johnson verificou-se após | musical entre a Orquestra da Con- y É a 2 Pri lhidas e levadas a salvo para terra, | to Cervo partiram duas embarcações | promessa de construção, por parte da 


dois discursos de nomeação e sete | venção e as trompettes e sinetas dos | » ' io Não houve pânico. Com efeito, | & motor que foram buscar a Princesa | mesma edilidaãe, data de longos amos e 
aboges da an ciaipualiaidos por vãs |Melseador e cRtiaDs Unaritrenvem || Ea é - Sa À todos, e em especial a Princesa Mar- | Margarida, o marido e os seus com-| para q “eaificação do “bairro” Piscatórios 
rias individualidades políticas do| música marcial. Outros, soltavam garida, eram bons nadadores. Além | Panheiros. —F. P. Outrossim, a ampliação da iluminação 
Partido Democrático. sons ininteligíveis e gritantes. ! Ê E disso, antes de saltarem, todos OS | 9 AGIDENTE DO IATE DEU-SE | bica pos, lutares de Guiho & Souto, 

Franklin Roosevelt em 1936 e em) Nesta meia hora de loucura car- passageiros e tripulantes colocaram | QuyaNno O PRÍNCIPE KARIM | Paio de Oleiros, do concelho da Feira; 
1940 e Dwight Elhenhower em 1956 | navalesca, a sr.* de Lyndon Johnson, à - cintos de salvamento, De qualquer ABANDONOU O TIMÃO Matar r jo Uigênciag” no sentido Na jet, 
tinham sido até agora os únicos|e as suas duas filhas, Lynda Bird e “ad ia e modo, não houve dificuldade nenhu- pavimentados, a pedra de vidraço, todos 
candidatos nomeados por aclamação | Lucy Baines, mantiveram-se de pé, : ; e "7 |ma a vencer. CAGLIARI, 27 — Foi com des- | Sigestão esta que oportunamente lançar 
nas convenções dos respectivos par-|na tribuna presidencial, correspon- ; o j á RR Foi o próprio Aga Khan quem 


E o tino a Treviso que a Princesa Mar- | mos nas colunas de «O Comércio do Por- 
tidos. Ao ser anunciada oficialmente | dendo às ovações, atirando serpen- : à - depois do encalhe do «Amalou», | garida e o conde Snowdon deixaram |?” — €. 


a nomeação, a multidão dos delega- | tinas, e saudando, constantemente, aconselhou os seus convidados a |a Sardenha de avião. Foram sauda- | ———==mmm 6 mm 
dos e dos espectadores rompeu em! a delegação do Texas, cujo entusias- 4 É lançarem-se ao mar, visto ter tido 


dos à partida pelo Príncipe Karim 

aplausos frenéticos. mo ultrapassava a de todos os pre- : medo que o iate se voltasse, O Aga | Aga Khanh, assim como por nume- GRUP 0s EXCURSIONISTAS 
A aprovação por aclamação fora | sentes. Por fim, foi possível fazer Khan atirou-se à água vestido, sen- | rosas personalidades locais. 

proposta numa moção que a con-| reinar uma ordem relativa. Pronun- f E : do imitado por Armstrong Jones e O acidente do iate «Amalou> se- 

venção aprovou imediatamente. ciaram-se os discursos de nomeação: É pela Princesa Margarida que, se- | gundo se soube hoje, deu-se dez mi- 
Lyndon Johnson, que se encon-| falaram, sucessivamente, o governa- gundo o correspondente do jornal |nutos depois de o Príncipe Karim 

trava num hotel das proximidades, | dor da Califórnia, e oito individuali- «Unione Sarday vestia nesse mo- | ter abandonado o timão, que tivera 


dirigiu-se logo a seguir para a Con-| dades políticas de todas as tendên- mento «um elegante vestido de saia | durante toda a tarde durante o pas- % e 
venção, enquanto a esposa e as fi- cias, e de todos os recantos da na- e casacos, jã seio no mar, À noite a Princesa Mi versas terras do Pais. 


lhas deixavam a tribuna presiden- | ção. Todos eles glorificaram Lyndon | fNys co foi exagerado visto que | garida recebeu uma comunicação te- À 7 
cial para se dirigirem ao seu encon- | Johnson. E todos prestaram home- Quinhentos gendarmes Es | 5 (oapénico não naufragou |lefónica da Rainha de Tuglaterro, Ouro em Moçambique? 
tro. nagem ao governador do Texas, uuu que se prolongou durante cerca de 


AS CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS | três quartos de hora. Depois parti-| | LOURENÇO MARQUES, 27 — 

A vida quotidiana trepidante é responsável por muitos casos fatais de doenças | DO MAR FACILITARAM AS |cipou num jantar de despedida ofe- | Já mais de uma vez se noticiaram 
do coração e imensos desequilrios nervosos. Os homens de negócio, os diri- | OPERAÇÕES DE SALVAMENTO | recido em sua honra, no final ds ua ERREI eps Mocambl. 
entes de grandes empresas, são as maiores vítimas do ritmo febi a stadia na costa esperal ma- , À , 
ER O A dog como lEedida! nada O facto de o acidente não ter tido | nhã a Princesa e o marido fizeram | tícias não têm tido fundamento, 
de indispensável terapêutica, o já muito conhecido e vulgarizado relaxamento, — | trágicas consequências deve-se a cir- |um longo passelo de automóvel até | Pois não se ouviu mais nada a res 
tão imprescindível para reservas de energias que antes se esgotaram em afadi- | ctistânciao meteorológicas bastante | Arzachena, centro da costa norte | Peito dessas «descobertas». Surglu 
[ERA ARE ld favoráveis. Parece ter havido de|da Sardenha, de onde expediram | agora notícia de uma nova desco- 
Em Nova lorque, reunem-se, agora, facto um erro de navegação. Tendo |uma centena de postais ilustrados. | berta de ouro, na área da sede da 
NonenE (de Unapidoa de todo e Ea pa batido numa rocha, o «Amalou» abriu | Ambos sorridentes e repousados, não | circunscrição de Marrupa, De acor- 
ET aC ES |) primeiro-ministro |” rombo e o iate inclinou-se forte- | mostravam sinais da aventura de on- | do com um aviso dos Serviços de 
encontrar num ambiente de conven- | terior. E tão desordenada também. DD abiima: sesstor dos eshri o: mente. Og passageiros não chegaram | tem. Fora «objecto de manifesta- | Geologia e Minas, publicado no 
cão com os amigos, seguido pelo se-| Ao chegar à tribuna oficial, o Chefe ARLON (BÉLGICA), 27 — Há O irinareo Eiras ane da Rodésia do Sul a estar em perigo, As operações de | ções de simpatia por parte da popu-| último número do «Boletim Ofl- 
nador Humphrey. da Casa Branca pós termo ao tu-) quatro dias um só homem tem em | (utttuia são Caim bm mês ea salvamento dirigidas por Karim Aga | lação por várias vezes». — F. P, cial», um indivíduo de nome José 

Já passava da uma hora da ma- | multo, fazendo gesto de que ia fa- | cheque 500 gendarmes vindos de to- ao e em, | ica e de nol a Caetano Moreno declara ter encon- 
àrugada quando o Presidente aban-| lar. Reinou silêncio completo no | dos os cantos da Bélgica, voluntá- | mística organização existente na | avistar-se-á no princípio 
donou o Conventlonal Hall para re- | imenso «hall». E Johnson fez a de-| rios, cães polícias, um helicóptero e | América do Norte. São indivíduos | ga Setembro com o chefe 
gressar a Washington. O Presidente | claração tão ansiada: «Eu espero | um avião de reconhecimento. E doa alta hierarquia, que não do Governo português 
volta novamente a anda que estotaia como pró io A E homem, Roger Champenois, | sásdacem ra id 
para proferir o discurso de acei io | “Presidente, o meu velho e íntimo | de 35 anos, o carniceiro assassino ae ja h SALISBORIA, 27 — Foi hoje ram as bases em que o sr. Moreno 
e finalmente assistir a várias mani- | amigo, o meu colega em quem de-| de Houdemont, frustra as buscas | O ponto de reunião dos «Shriners» | aqui anunciado que o Primeiro-Minis- a . se apoiou para fem este mant- 
festações comemorativas da sua no- | posito absoluta confiança: o senador | das forças da ordem lançadas em | é em Nova lorque e a organização, tro da Rodésia do Sul, Ian Smith, a festo, chegou ao nosso conhecimen- 
meação, que coincide com o seu 56.º | pelo Minnesota, Hubert Humphrey>. | sua perseguição, dado o conheci- | fundada há noventa e dois anos, | conferenciará com o Primeiro-Minis- 1] Co II S ru dl ra l d to que ,em virtude do referido ma- 
aniversário. Pronunciaram-se mais discursos, | mento perfeito que tem do bosque | aproximadamente, tem como objec- | tro português, dr. Oliveira Salazar, nifesto contrariar o disposto no 

Johnson e o senador Humphrey | agora louvando Humphrey. Novas | de Buzenol onde se refugiou. O sol ar um clima de boa dispo- | gurante a sua passagem por Lisboa, artigo 8º do Regulamento de Mi- 
partirão de Atlantic City na sexta» | ovações, novos aplausos. Nova acla- | abrasador e a temperatura escal- 


embora se proponha também | no próximo més, a caminho de Lon- I] ti d | ] nas, esta área é declarada nova- 

-feira para o Texas. mação unânime, que fez de Hum-| dante que reinam no sul da Bélgica, | fins altruísticos, pois sustenta de- | dres. lr um novo Ipo [n ace era or es mente livre, por despacho do go- 

phrey o candidato oficial do Partido | tornam as operações de busca par- | zassete hospitais para tratamento e A sua partida para Lisboa fol vernador do distrito do Niassa, de 

Democrata a dice preidtaçãas nas | ticularmente difíceis. peu de aa intento: Mais | fixada para 3 de Setembro. Em Lon- d 1 i f O o 28 de Julho findo, e, nos termos 

eleições de Novembro próximo. — Depois do helicóptero, as forças le duzentos mi riners» estão | dres, discutirá com o Primeiro-Minis- do artigo 87.º do Regulamento de 

POR, da ordem recorreram ao avião de | reunidos na grande cidade norte- |tro, Douglas-Home, a exigência da que esenvolvam energ as antústicas Minas, aprovado pelo Decreto de 
reconhecimento equipado para foto- | americana e muitos deles exibem | Rodésia do Sul em se tornar inde- 20 de Setembro de 1906, para novas ] 


“A nomeação de Johnson por acla-| John Conally, que foi atingido 
mação substitulu a tradicional cha- | por algumas balas, quando seguia ao 
mada das delegações de cada Es-| lado do Presidente Kennedy, no mo- 


tado, cujos presidentes Ea mento em que este foi assassinado, ' x E 
nblicamente o respectivo voto. No| em Dallas. 7 

poblicamente o repecthvo to No em alas. momeação se tornou | MOSTAM-SE inoperantes há quatro dias 
sidente Lyndon Johnson circulou a formal, por aclamação, entrou o Pre- - 

rante cerca de 45 minutos no meio! sidente Johnson. Entrada triunfal. “ 
qa multidão, apertando &s mãos, fa- | Como era. de” prever, rebEntou nova para descobrir o para 


lando a uns e a outros. Johnson es- | manifestação de entusiasmo tão gri- : : 
tava visivelmente satisfeito por se | tante, tão transbordante, como a an- deiro de um assassino 


trado ouro nas terras do chefe Na- 
gira, na regedoria Namuera, cir- 


Í 7 a; cunscrição de Mi: 5 
Os fisicos consideram essencial |cunscricão den RSRiSS Lraricurre 


RDI DOMINIO DEMORE ITD 
o 


Agenda 


AME, . grafia com infra-vermelhos. As pri- | Os vestuários típicos da sua nacio- | pendente. PARIS, £7 — Como todas as aceleradores muito mais potentes. | pesquisas e manifesto. — L. 
O comércio e os inves-| o Cotostatias não permitizam nelidade, como árabes e egípeios. | (O Eabineto do PrimelroMintatro crianças, os físicos partem tudo | Talvez ae pudessem descobrir assim | — msm e am 
á SED O dl sin laçoa nessa EN io iméira grande parada dos seus | informou que Ian Smith, acompanha- | quanto querem observar as partículas mt quadro, 
ÁGICA timentos de capitais | Spºg" * Dresenca do assassno | fados fezse na 50º Avenida e | do da sr* Smith e de M. V. Benoy,| Para explorar a matéria «parti- | Bleu freire pr 
TRAGI demorou dez horas a desfilar. Os | secretário dos Assuntos Exteriores 6 | ram» as moléculas, os átomos e 


ENTRE PORTUGAL E A 


AMÉRICA DO NORTE Caiu de um nono 
WASHINGTON, 27 — O Tesouro 


dos Estados Unidos anunciou que andar 


Elevadissimas energias. permitiriam F ALE [h | M E NT 
» «descascar» O protão e pôr-lhe a nú 
mantos dos anobres» da antiga Or- | Defesa, passará três dias em Lisboa | agora os elementos constitutivos do|o núcico. Será esta afinal a molé- 
PRA AAA AA Al 


dem, aparecem aqui na primeira Re E ais a6 Ei átomo: as partículas, cula inicial da matéria?» Entretan- 
linha, e, para se fazer ainda uma comunicado acrescenta que Tan) Quando do recente congresso |to os físicos terão ainda de explo- 
ideia mais firme do potencial eco | Smith conferenciará com membros | realizado em Dubna (capital sovié-| rar estranhos objectos, como sejam LORiO atalho Cestozusa) 


RESUMO DOS PRINCIPAIS : 
nómico da organização, resta dizer |do Governo britânico em 7 e 8 deltica do átomo) os físicos vindos do/as antipartículas. Há também os| idência, R Ta 
DESASTRES QUE SE DERAM representantes dos Estados Unidos | e apenas sofreu arranhões!| que, este ano, aumentaram em | Setembro, indo, no dia 9, a Fern-| Mundo inteiro tentaram pôr um | neutrinos, partículas fantasmas, sem | mil, 485, nesta cidade, cantadas 
ONTEM NO MUNDO deverão encontrar-se, em breve, com quinze milhões de dólares o mon- | Porough, como convidado da Socle-| pouco de ordem na centena de par-|massa e sem carga, capazes de| Egidio Martins dos Santos, conside- 
representantes do Governo portu- INDEPENDENCE (Estados Unidos),| tante destinado a operações com | dade Britânica de Construtores Aero- | tículas já descobertas graças a este | atravessar cem milhões de sóis sem | rado solicitador e: a 
Co Pl guês para se recomeçarem as dis- |27 — Caíu de um nono andar crianças hospitalizadas. | náuticos. a  |método,.. para unificarem - que,| a menor colisão. As estrelas emitem 
LICHTENBURGO (Af oo do sie frisa pas pesava conven- | freu ais a e pan eso o E E nem sempre compreendiam muito Mnseinas pie es. quantidades, | MESria À 
Sul), 27 — Uma série de violentas| ção do imposto de rendimento com | nina de vinte meses, Kelly Ethington, + dem este universo subatómico. A tão õ ess 
explosões deu origem a um incêndio) o fim de se evitar uma taxação | que diz ter dores mas continua a con- «estar mais optimista do que nun- questão que se põe agora é de| de Araújo Santos e Domingos Mar- 


. fplios . Os físicos falaram também dos|saber se determi: al ão | tins de Araújo Santos, é 
que destruiu a estação ferroviária | dupla do imposto e se promover o | versar como se nada ss houvesse pas- Um antigo oficial Dazl Calma epiaterrae das negocia- nadas galazias não | tin de Araújo sogro das ar. 


BNRERKARHENAR AM RD: 
EXREEKKEKANAK RA DEDE 


e 


H Fe E do fabulosos aceleradores gigantes do| serão compostas de antimatéria, O | D. Laurinda Fernanda Leite Guima- 
desta localidade do Transval, alguns | comércio e os investimentos de ca- » scom a ngiaterra. cu) futuro que deverão medir de diâme-J estudo da sua irradiação de neutri- od Santos Fe Biba e gare 
» tro muitos quilómetros e isto para | nos poderá dar a resposta. Bo O pa es Lia AO a 


clas segundo as quais estava a pla- H rá nanda Guimarães Santos Bacelar, ca- 
declarou que os dE Cato ovarnolDo bat ea partir «objectos» medindo a milibi-) Enfim, para satisfazer a sua|sada com o sr. dr Antônio da Siva 


e lonésima parte do milímetro. curiosidade, os físicos consideram mo e 

Ê spe : 5 ui , Bacelar, da sr" dr" D. Maria Rosa 
tindros de, ão serem atirados 00 ar | do se aguariar a revisão do sistema | gta artes que aebm de e vê Judeus NÚNGOIOS | |prociamar uniateraimente a indepen-| gu "" 20, têm 09 fsicos neces. |hojo cosencial a construção rápido | Martina de Arubjo Santos 4 dos sra 
com a violênci o . il o 4 ” ai E dade es observatórios gigantes | dum novo tipo d: adork lo Guimarães Santos e ingos 
mas essa revisão já tinha sido com- | de uma janela, desequilibrou-se Co = uai a poor da (ra 


armazéns anexos e oito vagões. Sus-| pitais entre os dois países. Não há ossos partidos nem so de- 
peita-se de sabotagem, As discussões realizadas ante- | tectou, até agora, qualquer lesão in- 
Testemunhas dizem ter visto ci-| rlormente foram suspensas, a fim | terna. Kelly fora, com sua mãe, visitar 


. ' da matéria, ndo uenos já| di 4 gias . | Martins de Araújo Santos e irmão da 
+ pletada — acrescentou o Tesouro entregaram oiro e diamantes custam decenta de milhões da dois | PP se (ap bp ea 
YSTAD (Suécia), 27 — Ao colidtr | norte-americano. H NI 3 E res? B que, graças a estes, os cien- cltador sr. António da Graça Morais. 
, O Departamento acrescentou que . VITIMADO PELOS |tistas esperam atingir enfi - | AS GRANDES POTÊNCIAS ESTÃO iza-00 iereja 
t jinhão pe- 2 espe gir enfim a es: O funeral reali: hoje, à 
pira E os reoaquo: dei “gasolina | Se Prevê que entre os assuntos a em troca da promessa de libertação trutura primário do Universo, o) RECEOSAS COM OS ACELERA: | Cansnenta date de pode feria de 


todh incendiou-se, perto de discutir deverá encontrar-se o tra- | posto sobre os investimentos e o 
Sa ocastomando sele mortos e | tamento tributário de comércio e de | imposto sobre os serviços, — REU- | FRANCFORT, 27 — «As jóias 
quatro feridos. — ANL. outras empresas comerciais, o im- TER. 


«grão» elementar da matéria, o DORES GIGANTES tas 16 horas, da residência acima re- 


REMORSOS 
átomo no verdadeiro sentido da pa- fios 


extorquidas aos judeus da Hungria) LONDRES, 27 — A consciência | lavra. Um destes aceleradores gigantes) À cargo do armador Frença, Su- 
serviram para comprar equipamento | matou um homem, que confessou ter está já em construção em Serpukov | ctssor. 


x para algumas divisões das 8. 8,2 — | assassinado duas crianças. A GRANDE ÓMEGA NEGATIVO | (URSS! Tria-se de um sincrotão de Bernardino Pereira da Costa 
NEW MILTON (Inglaterra), 27 AE re o iaostan | bon to Rr vernaa ERR lista, | À ASA UA TARDE Rsreo E RICA a TENDO ca E ERA A aa 

— Houve sete mortos e três feridos 0verno da odésia do Sul tigos adjuntos de Adolfo Blchmana, a iraloteraçia sraado Ppenderacçõs ETA PRB RIA turno, os americanos têm dois pro-| faleceu. fnoje, com 86 anos 0º sr, Bernart 

Free as pets Vga pag Hermann Krumey e Otto Hunsck. | que fora preso por uma infracção de] Na realidade q certeza da ma- | ÍSctos de estudo, um de 800 gev. e) To rmeretantes Seo ViUVO, Proprietás 


Becher, hoje com 54 anos de idade, | pouca importância. Na prisão, con-| téria se compor de átomos, com um | SUtro de 200. O extinto era irmão do sr. António 


a e grossista de cereais, dirigiu, em | fessou o assassínio das duas crian- | núcleo contendo protões e neul Rodayia ia rgrandes potências (687 | e a ta a om 
endureceu a sua atitude em todas as frentes |isii fim servico do intendência cujo [ças e morreu em seguida: e em eua volta um turbiião de elo. | o Um tanto receosus com estos aos | E Bt Goa dr, dog. + António, Teria 
objectivo era «fornecer equipamento) «O homem parece ter morrido de |trões, essa certeza não tardou a | oradores Elgantes e ainda recente: | dino Pereira da Costa Junior. 
a 7 para novas divisões de cavalaria das] doença — disse o dr. Williams — | desaparecer. Observando a chegada | oe Ra DR | bado, “Paláa 10 Rocas, para o  cemiiário 
nas últimas vinte e quatro horas Ss. 8: mas acredito que tenha sido morto | dos raios cósmicos à atmosfera des- | AEência Atómica Internacional em | gecta vila. 

Segundo o antigo oficial nazi, os| pela sua consciência. A culpa era | cobriram-se novas partículas: os Viena, entre a URSS, os Estados Unl-| Pêsames aos dorídos—C, 
diamantes em trote da protese do |rando” prograstvamante "eis da | meebts E mara catudar estes aã0p: a construção em comum dum eco)  FUNERAIS 

i mo . Dartanado é P) die le | rando progressivamente até mor- | tou-se o método, já clássico, de os d a 1 de 1.000 

e a situação é ameaçadora ação, Acrescentou que Krumey | rep», epartiro. Mas a regra deste jogo | Tador mundial do 1,000 gov. que, se- 


fez os possiveis para salvar os ju-) O psiquiatra não revelou nomes. | exige que a energia necessária “seja | Sundo os peritos, poderia vir 8 impor. Firmino Machado da Silva 


três automóveis, perto de New Mil- 
ton. O nevoeiro foi a causa do de- 
sastre. — ANT, 

* 


BELGRADO, 27 — Dois aviões 
militares jugoslavos, com um total 
de oito tripulantes, colidiram e des- 
penharam-se em chamas, perto da 
capital jugoslava, durante a realiza- 
cão de exercícios aéreos, Não houve 


deus. Disse Becher que o réu con- tar em 500 milhões ou talvez um bt- 
sobreviventes. — ANT, BALISBORIA, 27 — O govemo, Na frente da luta coútra O na-| seguiu fazer passar 1700 membros estad! gaia. ves maior, quanto mais Pe-|y5o de dólares, Estas conversações 
ri da Rodésia do Sul endureceu à sua clonalismo africano, o governo de) da comunidade hebraica para a sul) Agravou-se o estado |4 land 


não chegaram, porém, a qualquer re- 
atitude, em todas as frentes, nasjlan Smith obedece à declaração do| 3. cKrumey — acrecentou — teria) 4 Presidente Seoni ed eita Seeléradores cada | multado, ; ai M 

LONDRES, 2? — O cargueiro in-| últimas 48 horas. Há multo que a) Primeiro Ministro: «espero bem, en-| mesmo pedido para acompanhar o) dO Fresidente Segni |ver mais potentes: ciclotrões, sincro- | para que gastar tanto dinheiro ão da 
glês «Edenmores, de 10798 tonela-| Situação no país, com três milhões! quanto viver, não ver um governo] comboio até à Suíça, para impedir ta o irao es. Os dois 9i-| em máquinas «que não servem para . fsdália, 
das, e o paquete liberiano «Worla | de habitantes, incluindo 25000 bran-fafricano na Rodésia do Sul». Há | qualquer sabotagem por parte de El-| ROMA, 27 — O estado do presi- o prosa a pre e se peroba ato nada?» é a pergunta que se faz em | Cunha dt da Siiva, ambas viúvas. | 
Campaigner», de 14085 toneladas, | 08, é amençadora. A situação sul-meses que se registam tumultos, | chmann. Este, com efeito, fixara o] dente Segni agravou-se. O boletim], era ça e protões em Broo-| grorentos países, A Isto Os físicos 1i- | da no mato Vesdor ana, fura estima» 
colidiram ontem, à noite, devido ao | -rodesiana comporta duas frentes: | atentados bombistas, intimidações e | campo de Bergen-Belsen como des-| de satide pública dada esta noite |klavem, duma energia de 53 biliões | mitamso a observar que nos pri-| D. Kaquel de Azeredo Perdigão de Car: 
nevoeiro, a 19 milhas a sudoeste da | Numa, Os seus governantes brancos) outros actos de violência entre a) tino do comboio, Por fim, disse ainda | pelo Quirinal indica que aparece- | 4 electro-volts ou 88 gem, é O sih-| meros tempos das Investigações so- | falho, casado com o gomorsianto local, 
ima de Guernsey, situada no Cabnal. | enfrentam as crescentes relvindica-| população negra. Essa violência 6|a testemunha, consegulu autorização | ram perturbações gastro - intesti- | Sotrão do centro europeu O. E. E.) yr, q átomo ninguém chegou à prever | jno ido Qurdto Goraiiai, Di Núria, Her 

Die-se que o eBdenmores sofreu | S0es africanas. Na outra, tem de re-| mais causada pela luta entre a | de Himmler para que o comboio fosse | nais, elevação da urela e diminul- |: de Genebra, com uma energia de | e rtrals nucleares e que agora 8e- | casada com o, arquitecto, ar. Bquardo dê 
grossas avarias. sistir às pressões de Londres, de para a Suíça». —F, P. ção do conhecimento. — F.P. 28 gev. ria inconcebível parar, talvez tão per- Consólio, a, Santana, Fpsldênto e ra 

O cargueiro sueco «Bernhard In-| “guns membros do «Comonwealth» . Neste jogo de bilhar corpuscular | o 43 meta, nesta viagem ao coração | presidente da Fundação Gulbenkian é do 
geissons, de 3 818 toneladas, navega | º da ONU, que pretendem a evolu- aparecem várias partículas mais ou] ga matéria, --(F. PS) Do Maria E olêne O Honra ua de ERraçãO 
EI CA NT velocidade para o local do São, mesmo o fim da governação da menos instáveis. Sem compreende- 


abalroamento. — ANT. minoria branca. A MODA PARISIENSE tura, industrial viscense, 


rem a razão destas novas particu- Otan a E MT N 
mãos desavindos. De resto, parece 


tas, os físicos vieram a verificar Do PATA Ja 
que quanto mais se avançava na K h 
o «corrida das altas energias», mais tc ev o 
que o «Zanu», dirigido pelo rev, Si- partiodias os. descobria para cada! ruc António Silva 
thole, indivíduo mais intelectual do Es uma, organizou-se uma «fichas e LOURENÇO MARQUES, 277 — Reall- 
que diplomata, só se encontra sepa- confrontando as «fichas» os físicos| Chegou a Praga |: g tuserai do venho colono Antônio 


no cemitério local. 
rado do PCC por questões de estilo principiaram a descobrir, concor- FE de 71 anos de idade, ratural de 


A família enlutada, os nossos pêsames. 
. Pedi do Sul, há tu s 
e de pessoas. Com efeito, ao contrá- dâncias estranhas, um ar de família Viera para Moçaimblque e que faleceu na 


Dois homens! dominaram do do fito, fodmia Niomo, enctel DENUNCIA VESTIDOS SEM MANGAS, |ette cigunas.Simpicomente tá tu-| COM à (Blegação sOviótica  Niçisiha, ode rela tiro ando 
; dra emotivo, popular, COM GOLA ALTA E REDONDA |tícia determinada e não aparece.) PRAGA, 27 — Um avião espe- | === 

os funcionários dum banco À A qa oflebro das que, fotavam | cal — dLc1ê» = trazendo & Bordo | fez hoje um ataque duplo contra os 
E Eonénia do sul perita CINGIDOS AO BUS TO |rs duma famíia de dez” partículas. ee] Ei ão ES) contra o «imperialismo» americano. 


. ; 
com uma pistola-metralhadora |: Fesirasas ps Pelo cálculo de «simetria unitária» | de Praga. — FP. Diseursando pouco depois da sua 
p com os dois outros parceiros tomam: E SOLTOS PARA BAIXO | diva ter uma duração de * ER calculada 6 100 000 pesos, 


e outro roubou cerca de mil contos |Sº, 2 caminho da independência. =, 


cimobilionésima parte de um se- 
em princípio, sem que O Goxo estela] papys, 27 — Reforço da linha] Os o curtos continuam à| gundo. No mundo das particulas | PRAGA, 27 — Antontn Novotny.| neses : 


E «A» é a nota dominante da, colecção | mesma altura, apresentan va-| instáveis as efómeras vivem um | presidente da República e primei”) «Se antigamente podíamos pen- 
GENEBRA, 27—0 assalto a um ppainha de alarme do banco. Perse-| seu antigo estatuto de Ontonotavamo hoje asraantada 8 | a o a o | oentomiiásimo ds biliondsimo do bi. | TO-Secretário do Partido Comunista | sqr que se tratava de erros indivic 
banco e o roubo do carro dum jor-| guidos por um «jeep», os meliantes | da coroa britânica, govcernando-se, | ram NO DA co Etepburn. | ombros sem chumaços e são abotoa-| Honésimo de segundo. Entre partt- | checoslovaco, estava rodeado das) quais e de más compreensões, hoje 
nalista francês, um choque especta- | dispararam sobre o veículo, que foi entao por Eta a pd Os modelos haviam desfilado pela | dos, à frente, até acima.” alas TEN como tsc disndsromnios aa peronnbdaa ppt na de em dia está perfe:tamente esolare- 
cular de veículos, o assalto a uma | embater num caminhão. Q » ( ã e j maior realce à espera de Ch-| cido que existe uma atitud r- 
joalharia e o roubo de 88 000 francos] Segundo as primeiras informa- | são insâmissíveis para os paises rr ralEn nono o | Os CatAcOS psd ral ipeárãs a ando Gmasa negativo será | tehey no aeroporto de Praga. ante Rui Ss den Eras IDs 
suíços (cerca de 680 contos) de que | Sões, os assaltantes teriam mudado | pinos muicos TO É a Mendo PAi oje og Jornalistas foram convl-| para ag costas, Muitos não têm gola, | pois uma estabilidade extraordinária. |  p Eruchtchev chegou Gcompa-) tência com a qual os chefes de 
foi vitima o cliente dum banco, | depois de carro, roubando para 0) pl fmbt o Pora Os ni omocos| dados e verificaram que a habltual| outros apresentam a habitual peque. nhado de André Gromiko, ministro | pequim pretendem dividir o movi- 
transformaram nas últimas dozel efeito o automóvel dum jornalista | Sh ANA do Po o emente | linha dos modelos é ainda acentua-| na e rolada. Quanto ao tecido, em-) AS ESTRELAS EMITEM | dos Estrangeiros, do marechal Sér- | mento comunista internacional para 
horas Genebra numa nova Chicago | francês, Este tomou conhecimento | pi" no ria csos que ele próprio da : vestidos sem mangas, com gola | prega um escocês da 14, quaso de) NEUTRINOS EM ENORMES | | SO Biriuzoy, chefe do stage mio pôr termo à comunidade sociarista. 
de cinema. do que se passava quando um Een-| Cuntiricou de edefinitivas» e pareco alta o redonda, cingidos so busto e| cobertor, e 6 mohatr. QUANTIDADES do Exército e da Marinha doviét: |, «Bm Pequim estão a tentar usar 
Três homens entraram esta ma-| darme lhe restitulu 08 documentos | Gecigido a ir para a independência | soltos para baixo, alargando progres-| — Alguns vestidos para a tarde são dente do Praesidium do Soviete | todos os problemas dificeis para 
nhã muito cedo na sucursal do go carro que tinham sido encontra-| portanto para a rebelião contra a |sivamente até à baínha da saia. simples «jerseys» com manga pelo co- Graças ao sincrotrão gigante de Supremo do Ucrânia e da sr* Na- conseguirem dividir os países sucia- 
Banco Popular Suíço. Dois deles [108 & botar no lago Leman. coroa, se as conversações se malo-) Há, no entanto, algumas varian-| tovelo. Há também vestidos de crepe | Brookhaven, o grande mega nega- | iii o a o raestdlum | listas, para meterem uma cunha no 
Ene PEACE Ontem, à noite, quatro amigos | grarem. tes, com os corpetes soltos e, por ve-| amplos, formando balão acima e | tivo foi descoberto no princípio deste Pros Cen ie COL seio da comunidade socialista e se- 
dera sobre os funcionários que a | do alheio partiram a montra duma) * para complicar ainda mais a st-|zes, alargamento da sala & meio da | abaixo do cinto. . ano. Entretanto os fisicos falam já | do Soviete Supremo do Uzbequis- | mearem a desconfiança. y 
Surpresa imobilizara obrigando vos à | Joalharia e fizeram mão baixa aos) tuação, já de si confusa, «sir Roy | coxa. Nos vestidos para a noite domina | em «ultrapassar» a teoria da sime- | tão: — FP. «Os chefes do partido comunista 
x TE Pad pá objectos de valor que lá encontra- | Welensky, antigo Primeiro Ministro) Por outro lado, nalguns vestidos | a linha <A», muitos deles atogados, | tria (das partículas) pela via octu-| | pRIMEIRO-MINISTRO SOVIE- | chinês estão a fazer todos os estor- 
oltar-se para a parede, enquanto O ram, desaparecendo depois num au-| federal e adversário político de/a saia, à frente, não fica cingida, | outros com saias flutuantes, com o| pla, assim denominada por utilizar | TICO FEZ UM ATAQUE DUPLO | ços para destruir a nossa cooperação 
terceiro retirava duma gavetaltomóvel roubado. Pouco antes um) Smith, regressou à cena política, | desde o alto, como se se tratasse de | cuidado de não revelar as curvas, [oito parâmetros, tal e qual a via) CONTRA CHINESES E AMERI- | económica e política, ao mesmo tem- 
150 000 francos suíços (990 contos). | cliente dum banco desta cidade del-| dando a entender que era o homem | vestidos para grávidas. Quanto à altura, os vestidos para | octupla de Buda que permite alcan- CANOS po nada teriam aparentemente con- 
Depois abalaram num automóvel|xara a pasta com 88000 francos| providencial chamado a reconciliar| Esta mesma tendência é também | de dia ficam pelo joelho e os casacos | car a felicidade praticando oito vir- tra um acordo directo com os impe- 
que arrancou a grande velocidade | suíços em cima do balcão, a qual| Londres, os africanos e a minoria | provocada, noutros modelos, por pa-tvão uma polegada mais abaixo. | tudes fundamentais. PRAGA, 27 — O Primeiro-Mi- | rialistas, se este correspondesse aos 
ao mesmo tempo que soava a cam-ltambém foi roubada. —F, P, branca, — F, P, nos soltos da saia, à frente. — ANL Mas a «ultrapassagem» exige] nistro soviético Nikita Kruchtchev, | seus interesses nacionas». 


Kruchtchev falou ácerea dos chi- 


8 Sexta-feira, 28 de Agosto de 1964 


Na etapa da manhã não foi necessário senão um quilómetro para 
que o pelotão se aperecbesse de quo os homens da equipa do San- 


Com efeito António Ferreira lancon-se em busca da notoriedade 
ainda mal haviam aquecido os músculos de quase todos os corredores, A sua 
inielativa não foi coroada de êxito, mas não houve desalento para os corre- 
dores da camisola azul, Quando se concretizou a tentativa de fnga na meta de 
Monte Redondo fol ainda a equipa do Sangalhos que se mostrou mais lrre- 
quieta no comando das operações. Antero Elias o Josó Martr escapuliram-se. 
Mariz Já tinha feito algumas tentativas, mas só a última colheu ôxito. Ao cabo 
de 20 quilómetros os dois corredores do Sangalhos juntavam-se aos fugitivos. 
Talvez não seja arriscado afirmar que se não fora o seu entusiasmo talver a 
tuga não tivesse êxito, porque na fase final ds etapa tanto Alcino Rodrigo 
como Sérgio Páscoa se limitaram a um papel secundário, 

O triunfo da equipa do Sangalhos na etapa da manhã foi pois um 


NADA DE ANORMAL NAS ETAPAS DE ONTEM 
RNESTO COELHO 


rém-Agueda foram assistidos pelo mé- 


Manuel Ferreira e José Azevedo. 


TRIUNFOU NA CHEGADA A ÁGUEDA 


e VAN DEN BERGHE 


FOI O PRIMEIRO NO CIRCUITO DE SANGALHOS 


É CONTABILIDADE É 


pa 


pata e 


O portista Ernesto Coelho sprinta vigorosamente e ganha a etapa 
que terminou em Águeda 


, 
y 

) 

) 

A) 

) 

) 

) 

) 

galhos acalentavam a ambição de serem os primeiros em Águeda. |, 
] 

] 

) 

) 

) 

) 

] 

' 


aeto da mais elementar Justica — tal como o êxito de Ernesto Coelho, que so 
entregou totalmente à corrida, para chegar s Águeda ainda com forças para ( 
«sprintar» numa subida, 

Vem a propósito referir a má localização da meta, Admitimos que ela | 
tenha sido traçada numa ramps por assim se tornar mais fácil controlar s 1 
entrada dos espectadores. Mas nem por isso se desculpa o erro, porque não 
vo tratava de ums etapa de montanha, |] 

Depressa o público Invadiu a fita negra asfaltada sem contar com a | 
chegada dos seis corredores atrasados. Foi uma desorganização notóris — 
como ainda não so tinha visto em qualquer outra etapa, peso embora aos | 
esforços e às boas Intenções da comissão local. y 


O final da etapa Vila Nova do Ourém-Sgueda deixou as elassifica- | 
cões principais como estavam. Bem pode dizer-so que o único |, 
que trabalhou foi Alberto de Carvalho e companheiros de equipa. 
Estes limitaram-so a pôr travão no andamento sempre que o pelo- 
tão adormeceu ou a meter um homem no grupo dos candidatos a fugitivos ( 
ou/ dos próprios fagiiivol, 

O «camisola amarela» esso limitou-se a observar a estar atento. Quase | 
y 
| 
|] 
h) 


não teve necessidade do «arregaçar as mangas», A vida está a correr-lhe bem. 


Os principais corredores de todas as equipas estão a agir com tanta 


Y E CR rivalidade como com tanta falta de cabeça, ao contrário de Alberto de Cai 
5 ) valho que está a exceder as previsões dos que o davam como um corredor 
|) IN VOLTISTAS | alnda não «amadurecido». 
; Ele não tem culpa de que não saibam atacar a invejável posição a que 
4 se guindou em bom tempo, Limita-se a aproveitar a maré, Ao «camisola ama- | 
Van Den Berghe .. 3.200500 a | rela» não cabe fazer a corrida, Tem apenas que defender-se, % Isso que está | 
Erandh 2.000800 A 
E Par = 1400500 8 do prémio a Mariz $a fazer com uma capacidado que não engana quanto aos seus magníficos | 
E ' y y 
Sérgio Páscoa .. 2.300500 À recursos. : 
Boonen ... 2.800800 N A quem caberá então fazer n corridas ( 
Ernesto Coelho 160800 e pe - ho F. O. do Porto e ao Tavira, [ 
João de Brito .. 1.250500 y À O DE ERNESTO COELHO ) Com dois corredores melhores classificados do que ele, do que Jorge | 
Vitor Tenazinha .. 1.150300 4 Corvo, ao Tavira competia atacar a posição do «camisola amarelas. Mas | 
errante ad Entretuato chegou-se junto dele José (atacar para lançar o próprio Jorgo Corvo e não qualquer outro dos seus corre- 
Afterman “s00800 Mariz que lhe segredou : dores como ontem acontecen, 
Alterman — Não te esqueças do que prometeste... | Que mais poderá interessar nesta altura à equipa tavirense? Melhorar a 
TES ã O eu ps Que teria Ernesto Coelho prometido ? elassificaçã aliás já muito honrosa de Jorge Corvo ou conseguir uma 7.º 
Pote Pies VATHO siso 50300 e A seção é do portista : E Y ou 8.º ma etapa? 
; longo da etapa de — Quando soube dus tinhamos cinco ) i 
“Antonino Baptista 750300 Raia 196 IR ER M, po N Logo, quantos mais compenheiros tiver para o ajudar, melhor para 
“Sicino Rodrigo Nova de Ourém a Agueda, minutos de avanço sobre o pelotão, tiquel | Jorge Corvo, que não pode ganhar a Volta quo ele anseia so continuar metido | 
António Acórsio 676500 a no pelotão sem ninguém o ver como até aqui tem acontecido, excepção feita, . 
José Pacheco B5os00 DA AT 4 6 claro, à etapa Portalegre-Beja, j 
pe Ee |) | itindo, tinc7epes; a 
eras CoUho e 500500 Er Eta Ra Quando 6 que o F. C. do Porto atacará? Eis a pergunta que se | 
Toto Ross: = EoQHDO ar Comércio do Porto ' repete ao veriflcar-so que dispondo de oito unidades ainda não |) 
Octávio Trinta 500500 1 : i as atirou para um ataque formal. Será que a equipa não tem con- ( 
Manuel Machado 500500 fiança nas possibilidades de Joaquim Leão o está à espera que o N 
João Roque 500500 ; . ' E : + Sinal da prova fique mais próximo para ele se tornar menos vulnerável ? 
Mário Silva 400500 Um flagrante do circuito na pista de Sangalhos, com os corredores integrados na segunda série a disputarem vibran- meomesoomey | rarancado na vitória final. Sabia que É O ane quer que seja, a verdado é que a equipa do F. C. do Porto está a Ser 


Laurentino Mendes 


Florêncio Silva 


temente o primeiro lugar no risco de chegada, completadas as voltinhas da praxe 


restantes. Não havia portanto quem quer 


que fosse atrasado. 


A 60 quilómetros de Agueda tinha su- 


era o mais rápido de todos os fugitivos. 
Pedi ao José Mariz que não deixassa de 
colaborar na fuga, que no caso de ganhar 
a etapa repartiria com ele o dinheiro do 


primeiro prémio, E como ele ma ajudou e 


alvo de grande expectativa. Espera-se o seu ataque a cada instante, A verdade ! 

é que as etapas so vão passando é cle so não verifica. ) 
O primeiro Ingar por equipas é classificação de prestígio. Mas supomos 

que o primeiro lugar da elassificação geral tem para o público muito mais 


Lolo BlFPOnto comammnnmas 260500 Edo E Dé SE EMEnionto) EE ateundos “6 como eu dao O O Puno era o 1 Interesse, E no entanto, até aqui quo fez para tomar conta da camisola | 
Júlio Sanz 150300 avanço dos primeiros, corredor = Ninçed É 4 amarela ? ] 
Joaquim Freit 150500 que se pode dizer um homem muito foliz, 

Joaquim Frita Nas Mona na estas (de PrcaNe (o pelotão eo SOL TRA OE ' No primeiro dia de estrada, Sousa Cardoso lutou como um bravo. | 
tório ra Asesto A CIOUDRENpres a paRRoTansERalor DA princípio não acredituvamos mui- 1 Fot a Jornada de maior apreço, Depois disso a equipa portista tem vindo 
Sousa Cardoso sseesseessmmess 100800 à to no êxito, Mes depois pegamos-lho bem | » manter-se numa expectativa denunciadora de muita autoconfiança. Mas à | 

João Gom 300500 Em Mira, a 45 quilómetros da chegada, 
os rosemsemantenes los atraso soar rui auiitêtoe 16 BO pes & oi o que os vit. Nem todos colaboruram / verdade 6 que em eada dia que passa vat sendo mais dificil ganhar a prova | 
exactamente por que e vitória individualmente, 
POR EQUIPAS : puados) ES valor. 
O avanço sobre o horário previsto era A a or Enfim, cada um sabe as linhas com que se coso... O certo é que | 
ç ha — Como tem aprecindo a Volta ? | 

DEPOIS DE UMA FUGA DE QUE FOI ] MAIOR ANIMADOR de cerca de um quarto-de-hora. E man- EE Eron ali O | & Volto ainda não acabou e também não terminaram ainda as aspirações | 

ter-se-la até ao final da etapa. do Porto tem-se revelado o melhor con- do F. C, do Porto, a avaliar pelos pontos de vista que nos exprimiu o 
Manuel Castro tinha descolado em con- junto. E vai ganhar a Volta colectivamente | sem treinador. N 
a - 1 sequência de avaria, E nunca mais chéga- — E também individualmente ? Abordamos o problema porque a Volta pede o F, O. do Porto um | 

E RNF - ria a recompor-se, — Essa é a nossa fé. Para kaso é que | papel mais importante do que aquele que tem vindo a desempenhar até aqui. 
O Sporting tornou-se ota om estamos a trabalhar canseirosamente, 1 Esta 6 a verdade, que o crítico não pode deixar no esquecimento. N 

x perseguição bem desenvol por intere déárão Eira! ao paço Ponta + Allás temos o técnico do F. . do Porto na conta do sabedor do seu 
TRIUNFOU EM AGUEDA | |rsiio gor seus 4 corregores: Joc6 pa o 9 Acalémico sura tevo motos la” À agito, 4 aridanto que elo alo tom nocsoidido” do andar a apregoar os) 


partida para a 16.º etapa, rumo a Agueda, 


O «S. MIGUEL» 
de Emesto Coelho 


te Redondo, Guia, Figueira da Foz, To- 
| cha, Mira, Vagos, Olã e Piedade. 

| 

| O comissário Belarmino de Oliveira, | | concorrentes. 
| quo chefia a caravana do P. V. T., em 

| sujos mãos está a segurança da Volta 

| na estrada o é uma dos suas figuras 

mois simpóticas e mois estimadas podo 
rentir-so orgulhoso com os seus con- 
jerrâneos, 

Com efeito a passagem dos corre 
dores por Fermentolos constituiu um 
assinalado êxito. Ali foi instalada uma 
meta do passagem. Só para Emesto 
Coelho foram 1000500. Aliás pode 
aerescentarso quo esta efopa foi a 
mais rendosa em prémios do toda a 
| Volta. Emesto Coelho teve, ontem, um 
rico «S, Miguats, Além dos 1 000500 do 
arémio oficial por ter sido o primeiro 
am Águeda recebeu ali, vales para 
zompras que totalizam B00$00 ainda 
JOS0O em dinheiro, O total dos pré- 


apenas um quilómetro de corrida já esta- 
vam isolados juntamente com Mário Sá, 


Académico. O ataque não passou de... en- 


a cargo do Benfica. 

Na descida, desde o cruzamento para 
Fútima até Leiria, os corredores lança- 
ram-se vertiginosamente, 

Ao 20º quilómetro, Sérgio Páscoa 
adiantou-se, sendo marcado por Francisco 
Marinho. Os dois mantiveram-se com al- 
gumas centenas de metros de avança du- 
rante algum tempo, mas em Leiria o pe- 
lotão já estava compacto, sem disposição 
para grandes correrias, com o Académico 
de atalaia a marcar o ritmo molengão. 


| 
| 


prémio da meta volante, instalada à en- 
trada de Monte Redondo, a 46 Kims. da 
partida. 

O percurso tinha de ser feito em uma 
hora e 6 minutos, e o belga Bouquet, 
que foi o primeiro, e os demais ciclistas 
gastaram 1h, ll m. o 385. 

A embalagem para a meta teve a vir- 
tude de despertar o pelotão da letargia. 
Sérgio Páscoa, do Tavira, João Borges, da 
Ovarense, Alcino Rodrigo, do Benfica, Er- 
É eo Coelho, do F. C. do Porto, e, era 

faltvel, um homem do Académico, Fran- 
Durante a etapa Vila Nova de Ou- | cisco Marinho. EEE 

José Pacheco e José Mariz, do San- 
ico da prova os corredores Abliardo Lo. | galhos, também saíram do pelotão. O 
pes, Manuel Castro, Joaquim Amorim, | Benfica deu caça ao sportinguista. E de- 
pola <esqueceram-se» dos cinco da frente 


Uma ténue neblina envolvia Vila Nova 
de Ourém, quando na Avenida D. Nuno 
Alvares Pereira, às 9 horas, fol dada a 
numa extensão de 159 Kims., tendo por 
ponto de passagem Cardosos, Leiria, Mon. 

Alinharam e terminaram a etapa 61 

António Ferreira, do Sangalhos, e Dias 
Vieira, da Ovarense, madrugaram. Havia 
do F. C. do Porto, e Manuel Castro, do 


saio, Bra ainda demasiadamente cedo para 
não haver resposta pronta — desta feita 


que ao completar-se o primeiro terço da 
etapa já tinham 1 minuto de avanço. 

Ao cabo de 63 quilômetros José Mariz 
tentou de novo isolar.se, mas em vão. 
Nem por isso os homens da equipa do 
Sangalhos esmoreceram dando-se a con- 
tinuadas tentativas do fuga. 

José Mariz e Antero Elias, bem como 
Manuel Machado, do Tavira, conseguiram 
juntar-se aos fugitivos antes da Figueira 


Em Sangalhos, os pais de Joaquim Leão 
não faltaram a animar o filho e a 
desejar-lhe boa sorte 


da Foz, altura em que o avanço destes 
so cifrava em 1 minuto é meio, 
Ao fim da segunda hora de prova 
correspondia a média de 39,500. 

Ao Kim. 85, o avanço dos 8 fugitivos 
estava em 1 m. o 40 9, 
No pelotão estavam os 53 corredores 


checo, Luis Birrento, João Rosa e João 


Roque, 


A 26 quilómetros da meta a diferença 


era apenas de 3 minutos e 40 segundos. 


A partir dat a velocidade do pelotão au- 


mentou como consequência de várias ten- 
tativas de fuga empreendidasc por al- 


guns dos mais categorizados corredores. 


Mas pouco recuperou em relação aos fu- 
gitivos pois chegou a Águeda 3 minutos é 


5 segundos depois do vencedor que fot 
Ernesto Coelho que derrotou Alcino Ro- 


ârigo ao «sprints — feito numa subida 


O veterano de Sangalhos, Antonino 
Baptista, parece que está disposto a 
travar luta acesa e pertinaz nas pró- 
ximas jornadas. Pelo menos deste 
conciliábulo algo resultará 


por isso que os oito se sumiram no último 


quilómetro. 


Assim Francisco Marinho foi o 3.º e 


atrasou-se 4 segundos classificando-se em 
seguida José Mariz, João Borges e Antero 


Elias, com 7 segundos de atraso; Sérgio 


Páscoa e Manucl Machado com 13 se- 
gundos de diferença. 
Mais uma vez o «camisola verde», Ven 
Den Berghe tomou providências para ser 
o primeiro do pelotão, seguido de On- 
genae, 
Os corredores atrasados em relação 

ao pelotão foram os seguintes: Indalécio 
de Jesus, 58 segundos de desvantagem; 
Abilardo. Lopes, com 6 m. o 65 segundos 
José Azevedo, com 7 minutos e 57 segun- 
dos; Manuel Ferreira, com 8 minutos e 


EM EVIDÊNCIA 


No veledromo de Sangalhos etectuou-se 
mais uma etapazinha: vinte voltas to- 
talizando a extensão de cinco mil metros. 

Bastante público, A altura foi oportu- 
na para Os dirigentes do clube de San- 
galhos que conseguiu arrecadar cerca de 
25.000500 depois de confiarem à organiza. 
cão outro tanto. 

A etapa principlou praticamente com 
uma nota do sensação: um furo de Sérgio 
Páscoa. 

Participaram na primeira série e clas. 
sificaram-so por esta ordem os corredo. 
res João Brito, Boonen, Manuel Costa, 
António Acúrsio, Manuel Machado, Van. 
damme, José Azevedo, Abilardo Lopes é 
Sérgio Páscoa. Os oito primeiros gasta. 
ram 7 minutos e 25 segundos à média de 
40,439 km./h. Sérgio Páscoa completou a 
sua prova no tempo do 8 minutos o 14 
segundos, Esta série foi a única em que 
tendo participado corredores belgas não 
safram vencedores. 

Na segunda sério o mais destacado fol 
Altermann com 7 minutos é 6 segundos. 
Segutram-se-lhe com o mesmo tempo Jor- 
£e Corvo, Peixoto Alves, José Pacheco, 
Perna Coelho, Alcino Rodrigo, Vitor Te- 
nazinha, Carlos de Carvalho e Sousa Car. 
doso. 

A média foi do 42,258 km/h. 

Na terceira série o pequeno pelotão de 
novo unidades depressa so fragmentou. 
Triunfou o belga Ongenae com 7 m. e 14 s. 
classificando-se em seguida o por esta 
ordem João Gomes, Florival Martins, Ma. 
nuel de Castro, Joaquim Freitas, João 
Centeio, com mais 7 segundos, osé Precio. 
so, Manuel Barreiro w José Vieira gasta. 
ram 7 m. e 335, ou seja mais 19 segun- 
dos quo o belga vencedor cuja média fol 
de 41,474 km./h, 


NOVAMENTE UM BEI 


de Alberto Carvalho 


A vantagem actual do «camisola | 
amarelas cifra-so nas seguintes | 
parcelas do tempo: 


— Joaquim Leão 
— Jorgo Corvo 
— A. Baptista . 
— João Roque . 
6.º — Mário Silva 
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NOS BASTI 
Vou cumprir a promessa 
t entregando metade 
— REVELAÇÃO DE E 
| = TA tudo pars imám | Tel indo pará 
ee 
Referia-so aos «sprints» vitoriosos em 


NUM CIRCU 


ram-se com o mesmo tempo, Laurentino 
José Pinto, João Rosa, Dias Vieira, Artur 
Moreira e João Borges, todos à média de 
42,452 km./h. Classificaram-se com o mes. 
mo tempo, Foi perfeito o entendimento 
entre os componentes desta eério assim 
se justificando o êxito do belga, 

Na quinta sério percorrida pelos me- 
lhores à velocidade de 42,056 km./h, clas. 
sificaram-se por esta ordem Franz 
Brandht, Emesto Coelho e Alberto de 
Carvalho com o tempo de 7 m, e 8s. A 
actuação do camisola amarela foi empol. 
gante sendo no entanto bem secundado 
por Brandht. Desde cedo ficaram fora 
da possibilidade da ganharem esta sério 
Bouquet, Luís Birrento, Octávio Trinta, 
Mário Sá, Francisco Valado, o João Sar. 
reira que se atrasaram relativamento, À 
sua desvantagem cifrou-se em 9 se 
Eundos, 


Na sexta sério o pequeno grupo de 
olto corredores fragmentou-se também de. 
pressa. Antonino Baptista, o corredor 
mais aplaudido no cireuito de Sangalhos 
foi o primeiro batendo num «sprint» emo- 
cionante o seu companheiro António Fer. 
reira, Indalécio de Jesus e Joaquim Leão, 
aos quais foi creditado o tempo de 7 m. 
e 78, a que corresponda a média de 42,254 
Jkm./h. Agostinho Correia e José Carras- 
queira gastaram mais 21 s, Carlos Si- 
mão mais 23 e, e Joaquim Amorim mais 
25 segundos, 

Na sétima sério os primeiros foram 
Antero Bllas, Artur Carreira, Mário Sil- 
va, Francisco Marinho e Arlindo Parrei. 
ra que gastaram 7 m, o 21 8, Atrasaram- 
-so 28 8, Manuel Ferreira q Helder Ma- 
nique. O último, José Maniz perdeu em 
relação ao vencedor nada menos de 57 s, 
Nesta série, Mário Silva não teve quem 


dos. Benfica, Sporting e Ovarense, prin- 
cipalmente são todos contra o F.C, do 
Porto. Assim cada vez mais vai-se tornan- 
do dificil impor o nosso desejo de vitória. 
Mas não desanimamos continuando à es- 


Jorge Corvo, o homem de quem se 
fala, conversa animadamente com o 
seu orientador, concertando talvez 
algum plano para os próximos dias... 


sous planos. 
O segredo 6 a alma do negócio também no ciclismo. 


A etapa da tarde, disputada no velódromo do Sangalhos, tirou a 
Alberto de Carvalho alguns segundos — poucos — em relação aos 
seus mais directos adversários, à excepção de Mário Silva. 
O circuito, com efeito, não foi muito favorável ao corredor do 4 
Académico. Mas, se tiver quo perder a Volta, não será, com certeza, por 
cansa dos poucos segundos que desperdiçou no velódromo sungalhense, Englo- 
bado na mesma série do Franz Brandht, de Bouquet e de Francisco Valada, À 
o «camisola amarela» bateu-so bem a tal ponto de só Brandht « Ernesto 
Coelho o poderem acompanhar até final, Ele foi o que mais se esforcou, na 
verdade, sem que, como é lógico, Ernesto Coelho, Mário Sá, Octávio Trinta e 4 
Luís Birrento o ajudassem. Mas o seu tempo seria melhorado em 1 segundo 
na sério seguinto por Joaquim Leão, que beneficiou do seu próprio esforço e | 
ainda da grande corrida feita por Antonino Baptista e António Ferreira. | 
Jorgo Corvo, numa bos série, com Alterman, Peixoto Alves, Josó Pacheco, 
Aleino Rodrigo e Vítor Tenazinha fez melhor dois segundos que Alberto de | 
Carvalho, mas seria João Roque o mais beneficiado da tarde percorrendo as | 
vinte voltas à pista em menos 4 segundos que o «leader» da classificação geral. 
Ao contrário, o mais prejudicado dos favoritos foi Mário Silva, que alinhou 
numa sério de gento quo não colaborou com ele. Bem so esforçou o corredor | 
portuenso para parder sômente 13 segundos em relação no «camisola amarela». 
Foi um prejuízo muito grande para tão pequena distância, 

Entretanto em relação nos primeiros lugares verificou-se uma alteração: | 
Frans Brandht ultrapassou Vandammo e passou a ser o melhor dos bolgas 
por uma questão de cinco segundos, Brandht é o sétimo a 6 minuto se 18 


segundos de Alberto de Carvalhe Me deix ibili ] 

À aloe [ao rectlem apctado a COTA Na primeira hora o pelotão tinha per- 1 segundo; Jonquim Amorim, com 8 mt-) | 7, — Franz Brandht 18 feia a rar oe uid 
| pode Eras era ososoo — corrido soam metros, menos do que eia penicdd O o Castro, com | | 8.º — Vandammo ... . 2 | N Pareco que não haverá quebra na tradição: A volta talves seja ganho ! 
| pec di ppa fes Média do vencedor: 39,659, que pode) 1 | por um português como sempro aconteceu, N 
E para castigo não foi atribuído o considerar-se boa. Mas por quem? N 


A etapa do hojo — última do quilometragem superior a duas centenas — 
pode ajudar a levantar a ponta do vém. , 


datar so O 


tigos aplicados 
pelo júri 


Após a etapa de Vila Nova de Ou- 
rém-Agueda o Júri deliberou punir com 
muita de 200500 o director desportivo do 
; Sangalhos, Ivo Neves, por haver ultra. 
| Passado à meta com o seu carro de apoio. 

Punir com repreensão registada o di- 

rector desportivo do Académico sr. José 
Maria Azevedo Castro, por manobra pe. 
rigosa do seu carro de apoio nas proxi- 
midades da meta, 
Entretanto não foi apenas Ivo o único 
quo ultrapassou a linha de chegada em 
Agueda, Aliás como noutras etapas, tem 
havido infratores que nem cempre são 
punidos, 
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| 


| Sessenta e um contos 
de receita 


EM SANGALHOS 


Sangalhos como sempre, aliás, ro- 
beu a Volta com manifestações do 
irando entusiasmo, Esso bom acolhi- 
nento refloctiu-so sobremodo no es 
sectóculo da tarde de ontem, que 
»roporcionou a magnífica receita de 
1 contos. Como o Sangalhos Desporto 
Zlube teve do pagar & Federação 
25 000300 sucedo quo o saldo positivo 
lo festival, que reverteu em favor dos 
sangalhenses foi 36 000800, 

O magnífico velódromo de Sango- 
lhos apresentava ontem, à forde, um 
aspecto magnífico a despeito do não 
se encontrar ainda concluído. As obras 
| arosseguem devendo ficar concluídos 
| até 30 do Junho do próximo ano. Nada 
| custa a crer que ficará obra digno 


Jos tradiçõe 


Na quarta sério seria encontrado 0 )o ajudasse e foi por isso quo o tempo 
vencedor da «tapa, o belga Van Den | que lhe foi creditado foi dos piores em 
Berghe que percorreu os cinco quilóme. | relação aos favoritos. 

tros no tempo de Tm, e 4», Classifica- 


dos belas tradições do 


Os fugitivos atravessam velozmente a ponte sobre o Mondego, na Figueira 
da Foz, procurando aumentar o avanço conseguido à custa de muito esforço 
e do esbanjamento de energias sem conta 


A caravana passa por Lelria, comandada por Sousa Cardoso, movendo acirrada perseguição a Sérgio Páscoa 
é Francisco Marinho, que haviam escapado 


iangalhos no ciclismo. 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA DE SANTA CATARINA 286-2.0-ESQ. . PORTO . TELEFONES, 34350-33698 


B Comércio do Porto 


Sexta-feira, 28 de Agosto de 1964 9 


INDIVIDUAL 


VILA NOVA OUREM-AGUEDA 


HM 


1.º — Ernesto Coelho (Porto) .... 
2.º — Alcino Rodrigo (Benfico) 

3.º — Francisco Marinho (Acad.) 
4º José Mariz (Sang.) 
5.º — João Borges (Ovar.) 
6.º — Antero Elias (Sang.) 
7.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
8.º — Manuel Machado (Tavira) 
9.º—VYan Den Berghe (Belgo) 

10.º — Ongenao (Belga) ... 
11.9 — José Pinto (Porto)... 

12.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
13.º — Manuel Costa (Ovar.) 
14.º — Boonen (Belgo)... 
15.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 
16.2 — Antonino Baptista Sang.) 
7.º — Mário Silva (Porto) «mm 
18.º — Alberto Carvalho (Acad) 
19.º — Altermon (Belga) 
20.9 — Carlos Simão (Aguedo)....  m 
21.0 — José Pacheco (Sport) um 
22.º — Maciel Barreiro (Agueda). m. 


23º — Artur Carreira (Songo) we em 
24º — João Roque (Sport,) m 
25.º—João Rosa (Sport) m 
26º — Joaquim Freitas (Porto) m 
27.º— Franz Brandth (Belgo) m 
28, — Mário Só (Porto) e m 


29.º — Jorge Corvo (Tavira) mm. m 


0.º — Helder Manique (Agueda)...  m. 


31.º— Carlos Carvalho (Porto) 
32º — Joaquim Leão (Porto) 


33.º — Lionel Vandamme (Belga). 
34º — Sousa Cardoso (Porto) .. 
35.0 — Peixoto Alvas (Benfica) «.. 
36.0 — Vitor Tenazinha (Loul.) 

37.º — Francisco Volado (Benfica) 
38.º — Perna Coelho (Benfica) ... 
39.º — António Acúrsio (Benfica)... 
40.º — João Sarroira (Benfico) ... 
41.º — Dias Vieira (Ovar.) cum 


42º — João Gomes (Ovar.) 
43.0 — Artur Moreira (Cedemi) 
4.º — Florival Martins (Tavira) 
45º — luís Birrento (Sporting) 
46.9 — António Ferreira (Sang.) 
47.9 — José Precioso (Cedemi) 
48.0 — Bouquet (Belgo)... 

49º — João Centeio (Alpiarça) . 
50. — Agostinho Correia (Alp.) ... 
51.0 — José Carrasqueiro (Tavira) 


403 


52º — Octávio Trinta (Tavira) ... mt. 
53.9 — Arlindo Parreira (8. B.) mo te 
54º — João de Brito (Alpiarço) ... mt 
55,0 — José Vieira (Acad) mt 
56.0 — Indalécio de Jesus (Taviro) 4 04 36 
57.º— Abilordo lopes (B. B) .. 409 33 
58,0 — José Azevedo (Cedemi) ... 4 1 35 
59.º — Manuel Ferreiro (Ovar) u 4 1 3 
0.º — Joaquim Amorim (Ovar.) “nn 45 
61.9 — Manuel Castro (Acad.) “2 0u2 
INDIVIDUAL 
(CIRCUITO DE SANGALHOS) 

Ms 
1º—Van Den Berghe (Belgo) 7 wu 
2º — Laurentino Mendes (Ovar) «mt, 
3.º — Monvel Fontela (Ovar.) .. mt. 
4º — João Roque (Sporting) -... mt 
50 — José Pinto (Porto) amu mt 
6º— João Rosa (Sporting) mt 
7.º — Dios Vieira ((Ovar.) . mt. 
8º — Artur Moreiro (Cedem mt 
9.º — João Borges (Ovar. mt, 
10.º — Alterman (Belga) 7 6 
1.º — Jorge Corvo (Tavira) . mt 
12.º — Peixoto Alves (Benfica) mt 
1º — José Pacheco (Sporting) mt. 
14º — Porno Coelho (Benfica) mt, 
15º — Alcino Rodrigo (Benfico) mt, 
16º — Vítor Tenazinha (Loul.) met. 
7.º — Carlos Carvalho (Porto) mt 
18º — Sousa Cardoso (Porto) aum met. 
192.º— Antonino Boptisto (Sangolhos) 7 07 
20.º — António Ferreira (Sangalhos)... mt. 
21.º— Indolécio de Jesus (Tavira) ... mt. 
22º — Joaquim Lodo (Porto) mt, 
23º — Franz Brandht (Belgo) 7 08 
24º — Ernesto Coelho (Porto) .. mt. 
25º — Alberto Carvalho (Acad.) ue mt 


26.º — Ongenae (Belgo) 
7.º — Bouquet (Belga) . 
28º — Luís Birrento (Sporting] 
29.º — Octávio Trinta (Tavira) 
30.9 — Mário Sá (Porto) . 
31,º — Froncisco Valado (Benfica) .. 
32º — João Sarreira (Benfica) . 
33º — João Gomes (Ovarense) . 
34,0 — Florival Martins (Tavira) 

35.º — Manuel Castro (Acadêntico) .. 
36,0 — Joaquim Freitas (Porto) 

3.º — João Centeio (Alpiarça) . 
38.º — Antero Elias (Sangalhos) 

39.0 — Artur Carreira (Sangalhos) ... 
40.º — Mário Silva (Porto) 
41.8 — Francisco Morinho (Académico) 
42.0 — Arlindo Parreira (8. B.) 
43º — João de Brito (Alpiarça) 
44º — Boonen (Belgo) . 
45. — Manuel Costa (Ovarense) 
46º — António Acúrsio (Benfico) « 
47.º — Manvel Machado (Tavira) 
48.0 — Vanidamme (Belgo) . 
49.0 — José Azevedo (Cedemi) 
50.0 — Abilordo Lopes (8. 8.) . 
51.º — Agostinho Correia (Alpiarça). 
52.º — José Carrasqueira (Tavira) . 

53.0 — Corlos Simão (Aguedo) . 
54º — Joaquim Amorim (Ovarense) 
55.0 — José Precioso (Cademi) .u 
56.0 — Maciel Barreiro (Aguedo) . 
57.9 — José Vieira (Académico) . 

58.0 — Manuel Ferreira (Ovarenso 
9.º — Helder Manique (Aguedo) «um 
é0.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
61.9 — José Mariz (Sangalhos) -. 


ETAPAS 


1— Olrenito das Ant: 


4— Fafe-Visen .. 
5— Viseu-Castelo Branco .. 


6-— Cebolais-Portalegre ..... 
7— Portalogre-Beja . 
8— Beja-Tavira .. 


9 — Circuito de Tavira .. 


10 — Cireuito do Loulé . 
11 — Loul6-Santlsgo do Cacém .., 
12 — Santingo-Santlago do Cacém 


1 — Cirenito de Alvalade . 
15 — Lisboa-V. 
16—V. N. de Ourém-Agueda 


de Ourém . 


17 — Cireuito de Sangalhos . 


2 — Oirenito de Vila do Condo ... 
8— Visna do Castelo-Fafo «um 


13— Santiago do Cacém - Lisboa 


A LUSITANA 


PRÉDIOS -HIPOTECAS 


Rua de S.ta Catarina, 346-3,º Tel, 31816 e 34905 — PORTO 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


Kms. 


& | João Brito (Alpiarça) 


1.º— Alberto Carvalho (Acad.) 
— Joaquim Leão (Porto) «uu. 
3º — Jorge Corvo (Tavira) . 

4º — Antonino Baptista (Sang, 
5º — João Roque (Sporting) 
6º — Mário Silva (Porto)... 
7.º — Franz Brondht (Belgo) .... 
8.º — Vandomme (Belga) . 
9.º — Laurentino Mendes (Ovar) 
10.9 — Sousa Cardoso (Porto) .. 
11.8 — Peixoto Alves (Benfica) .. 
12º — Ernesto Coelho (Porto), 
13.9 — José Pacheco (Sporting) . 
14.º — Agostinho Correia (Alp.)... 
15.º — Carlos Corvalho (Porto) .. 
16.9 — Vitor Tenazinha (Loul.) ... 
V.º — Manuel Costa (Ovar.) . 
18.º — Francisco Volado (Benfica) 
19.º — Joaquim Freitas (Porto) . 
20.º — Perna Coelho (Benfico) ... 
21.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
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23, — Sárgio Páscoa (Tovi «8 
24.º — Antônio Acúrsio (Tavira)... 48 
25.0 — Altorman (Belgo) mu 48 


26.º — João Sarreira (Benfica) ... 49 
2.º — João Centeio (Alpiarça). 49 
28.º — Monvel Fontelo (Ovar.) 
29. — João Rosa (Sporting) 4? 
30.º — Octávio Trinta (Taviro) 
31.9 — José Corrosqueira (Tas 
32.º — Manuel Machado (Taviro) 49 
33.º — Dias Vieira (Ovarense) 
34º — Manuel Costro (Acad) «49 
35º — João Gomes (Ovar.) ... 
36.0 — Bouquet (Belgo) .. 
37.9 — José Pinto (Porto) ... 
38,0 — João Brito (Alpiarça) .. 
39.0 — Ongenas (Belgo) 
40.º — Artur Moreira (Cedemi) «49 


41.0 — José Mariz (Sangalhos)... 49 
42.9 — Florivol Mortins (Tavira). 49 
43.9 — Carlos Simão (Agueda) “9 


449 — Luís Birrento (Sporting) 
45.9 — João Borges (Ovarense) “ 
46.º — Boonen (Belgo) .... É 
47.9 — José Vieira (Académico)... 49 
48.0 — Helder Manique (Agueda) 49 
49.º — Van Den Berghe (Belgo) 
50.º — António Ferreira (Sang, 
51.º — Arlindo Parreiro (8. B) ... 49 


520 — Antero Elios (Song.) 49 
59.0 — Francisco Marinho (Acad) 50 
54,9 — Artur Carreira (Song.) . so 
55.0 — Manuel Ferreiro (Ovar.) 50 
56,0 — Indalécio Jesus (Taviro)u 50 
57.º — Maciel Barreiro (Agueda) 50 
58.e — José Azevedo (Cedemi) ... 50 
59.0 — Abilordo Lopes (8. B) ... 50 
60.0 — José Precioso (Cedemi) ... 50 
61.9 — Joaquim Amorim (Ovar) 50 

COLECTIVA 

VILA NOVA OUREM-AGUEDA 

H MS 

1.º— SANGALHOS 2 0 

29 TAVIRA me 12 05 10 

3º—PF C DO PORTO 12 07 49 
4.9 — BENFICA mo 

5.9 — ACADÉMICO Ros 

6.9 — OVARENSE 20 5 

7.9 — BÉLGICA 210 4 
8º — SPORTING mt 
9,9 —AGUEDA mt 
10,9 — ALPIARÇA ires mt 

N.º — CEDEMI mai VB NBA 

COLECTIVA 


(CIRCUITO DE SANGALHOS) 


, à Si 

| 1º — OVARENSE 2 
2º — SPORTING u 
3º—F. € DO Pi 16 
4,0 — BENFICA 18 
5.0 — BELGICA .. 18 
63 — TAVIRA E 
7.3 — SANGALHOS 3 
8.9 — ACADEMICO E) 
9.9 — CEDEMI o2 
10.0 — ALPIARÇA... “ 
11.9 — AGUEDA s 


GERAL COLECTIVA 


1º—F. C DO PORTO 145 48 25 


2.º — BELGICA 6 06 14 
3.9 — SPORTING 46 n 07 
4.9 — BENFICA ... 46 15 21 
5.0 TAVIRA 4 73 
69 —OVARENSE 16 19 4 
7.3 — ACADÉMICO Mó 30 58 
89 — SANGALHOS 17 05 3 
9,9 — ALPIARÇA ouso 147 07 03 
10.9 — AGUEDA 9 17 16 
1.8 — CEDEMI cure 150 03 49 


Geral Prémio da Montanha 


1.º — Sergio Póscoo (Tavira) ... 
2.º — Gomez del Moral (Esp.) ... 31 
30 — Manuel da Costa (Ovar) 30 
4.9 — Laurentino Mendes (Ovar.) 20 
5.9 — Carlos de Carvalho (Porto) 16 
6º — António Acórsio (Bent) «15 
= José Mariz (Sang.) a) 


8º — João Rosa (Sporting) mu 9 
9.º — Sousa Cardoso (Porto) .. 8 
10.9 — Jorgo Corvo (Tavira) uu 7 


Vencedor Média 


, Peixoto Alves (Benfica) | 46,888 
se Alterman (Bélgica) 44,906 
170 | agostinho Correia (Alp.) | 36,771 
218 | Aib. Carvalho (Acad) | 34,167 
194 | Gomez del Moral (Esp.) | 35,789 
7% | Franz Brandht (Bélg.) | 40,389 
20» | gosquim Leão (Porto) | 35,867 
151 | João Brito (Alpinrça) | 40.464 


24 
Laís Birrento (Sport) | 1º 


Van Den Berghe (Bélg.) | 40,449 


Boonen (Bélgica) 97,668 

Franz Brandht (Bélg.) | 42,638 

Vítor Tenazinha (Loul.) | 41,866 

9 | João Rosa (Sporting) | 44,444 
13 | Van Den Berghe (Bélg) | 38,605 
159 | Ernesto Coelho (Porto) | 39,659 


5 | Van Den Berghe (Bélg) 


39 pontos 


| DEXION | 


É.º ma construção metálica 


LOULETANO 


7 — Vitor Tenazinna 


BENFICA 


11 — Peixoto Alves 

12 — Francisco Valada 

“ 13 — António Acúrsio 
14 — Alcino Rodrigo 


u 16 — João Sarreira 
08 17 — Perna Coelho 
3 

a TAVIRA 

15 21— Jorge Corvo 
46 
7 
40 
5 
2 
3 
o 
18 
% 
[7 
3 
E 
19 
7 
45 
06 
zu 
% 
E 
35 
55 
54 
q 
o 
3 


n 5 — Antônio Ferreiro 
E) 68 — Antero Elias 

10 

a 

s| | F.C. PORTO 

% 61 — Ernesto Coelho 
o 62 — Joaquim Freitas 


7 
EA 
42 
05 
8 
4 
15 
s 
E 
7 
2 
» 
a 
v 
% 
pi) 
a 
” 
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» — Sérglo Páscoa 
— Indalécio de Jesus 
25 — Octávio Trinta 

26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


a — João Koque 
34 — João Rosa 

36 — Luis Birrento 
37 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


44 — Arlindo Parreira 
46 — Abilardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
54 — José Mariz 
55 — Artur Carreira 


63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
7% — Manuel Fontela 

7.6 — Manuel Ferreira 
7 — João Borges 

78 — João Gomes 


RECREIO DE ÁGUEDA 


83 — Carlos Simão 
84 — Maciel Barreiro 
85 — Helder Manique 


Festa em Engenharia 2 


Emesto Coelho é militar. 


Pertenco ao aquartelamento de En- 


genhoria n.º 2, do Porto, O seu 


fo na etapa encheu do contentamento 
Regimento, que 


a oficialidade do si 
lho enviou dois telegramas. 


Um essinado pelo comandanto e 
restanto pessoal da companhia, salien- 
arabéns pelo vitória da etapa 


Votos de boa sorte». 


Outro endereçado pelos sargentos 
daquele Regimento, dizia: «Parabéns 
pela vitória de hoje com votos de re- 


petição em futuras tiradas». 


Equipa 


Camisola amareis 
vencedora 


BENFICA 


BELGA Florêncio Si 
F. O. PORTO | Vandamme (Bélgica) 
BELGA Vandammo (Bélgica) 
BELGA Vandamme (Bélgica) 
SPORTING Vandamme (Bélgica) 


F. O. PORTO | aib. Carvalho (4cad.) 
Carvalho (Acad.) 


TAVIRA als. 


SANGALHUS 


Carvalho 


BELGA Alb. 


BELGA aib. Carvalho (Acad.) 
BELGA Alb, Carvalho (Acad.) 
BELGA Alb. Carvalho (Acad.) 
O. PORTO | Am. Carvalho (Acad.) 
BELGA Alb. Carvalho (Acad.) 
SANGALHOS | Alb, Carvalho (Acad.) 
OVARENSE | Alb, Carvalho (Acad. 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


Peron ap aNoianatahas Pa aan or pe 


VeSPoRrros 


- ARQUIVO DAS VOLTAS «5 


Cotta tera e recorra eta 


Peixoto álves (Benfica 
Bent.) 


Alb. Carvalho (Acad.) 


(Acad,) 


CEDEMI 
92 — artur Moreira 
* José Azevedo de cor e 
“4 — José Precioso 
A Apresentação, do, famoso grupo da 
Alemanha Ocidental, Sohwimm Clube Ne. 
ALBIARÇA pn Ostra imo Testival. gaúánico 
— Joã ligado, ont » Na Piscina de Espinho, 

ES ent constitui acontecimentn. desportivo 

dis me Todo Centeio de alto nível artístico, 

108 Agostinho Dórrelm À “Comisio Municipal de Turismo, 
promotora desta grandiosa” organização, 
devo sentir-se satisteita com a sua ini 

ACADÉMICO elativa, que atingiu, realmente um êxito 
invulgar. 

TE ae tida video Outra: colsa, também não era de, espe. 

114 — Francisco Marinho t , ci Sl rar, pois o valor do «ballet» aquático do 

Eça Um momento de «acalmia» na Volta de 1957, quando os ciclistas E] Et, PRO RT CO oo Gaia paten 

Té = José Vietra deixaram Águeda, vendo-se na frente do pelotão, Pedro Polainas, El toulo pola honrosa designação das em. 

Alves Barbosa e Ribeiro da Silva; Sousa Santos é o terceiro. 5 | tidados competentes da Alemanha Oci- 
EQUIPA BELGA %E | dental, que o convidou a representar o 
O Acadêmico Futebol Clube. depois de larga permanência nas Voltas %) Pais Tas Olimpiadas de Tóquio, na com- 

181 — Frans Brandht a Portugal em Bicicleta, pode Inscrever finalmente o nome de um corredor 3) PN “sessão de ontem, o referido «bal- 

133 — Vandamme Lionel seu no rol dos vencedores individuais da grande prova. Esse ciclista que um | let> apresentou vários túmeros de fanta- 

138 — Ongenae brutal acidente de motocicleta tirou a vida quando muito ainda se poderia [ambos Da a Sr 

135 — Van Den Berghe esperar da sua grande classe, chamava-se Ribeiro da Silva. %|5 público, que enchia o recinto, colabo- 

SST O clube do Lima que à modalidade dispensou sempre especial interesse, | rou adm mente com a organização 

FTA Ad id aa alcançou um magnífico triunfo a juntar aos muitos que a sua gloriosa 3) — Um espectáculo inídito, colorido é de 

bandeira tem conquistado no Desporto nacional. E 
A prova dividida em 17 E 
DESISTENTES etapas com a quilometragem de E AH ig 

Castro Lopes (Cedemt) 2,444 metros, teve a participação E (1) Comércio do or 

Manuel da Costa (Alpiarça) de 57 corredores. E Ê 

Ramiro Martins (Águeda) O excelente «sprinter» do 

Et 

Colmenarejo (Espanha) Sporting Clube de Portugal, Hi e o DESPORTO 

sn Gap Oleo) Américo Raposo, conquistou, E A E 

Florêncio Silva (Benfica) nino fes se be si ab DE HÁ MEIO SECULO 

Henrique Castro (Sangalhos) ória no tradicional circuito do E 

Urrestarazzo (Espanha) Lima, mas Ribeiro da Silva, na É 28 de Agosto de 1914 

Pedro Júnior (Sporting) primeira etapa em estrada ao E 

Lima Fernandes (Alpiarça), chegar a Vila do Conde vencia E Notícias publicadas pelo nosso 

gemer dida 5 Ra tirada mas a «camisola amare- E jornal há meio século: 

roads eb UM dam lap fa para Eduardo Nicolau, 

Júlio Sanz (Espanha) Demo areal eipanto da Vol Cad É «SARAU DESPORTIVO — Na 

Jesus Manzaneque (Espanha) E) pb sed to | e nave central do Palácio do Crystal 

Fulgêncio Sanches (Espanha) FA Et chama José Maria Ni- & realisa-so hoje, conforme temos é 

Augusto Cardoso (Académico) & colau (flho de peixe...) E Cipa o grande Ugo pro- é 

E Mas outra rivalidade a 369" movido nor aim grudo do pymnas ja 

ERR E Elo tas e dedicado à Escola Gymnasta é 

ELIMINADOS X Juntar a tantas outras surgia; É] 6 do Porto. o 
É Ribeiro da Silva-Alves Barbosa, E|e  Collaboram weste sarau os mais 

Américo Lourenço (Louletano) Os dois grandes animadores des- &]e distinctos amadores desportivos é 

Aníbal Correia (Louletano) ta“ edição da Volta Z|o portuenses. e 

João Justino (Louletano) brando ore 3|e CORRIDAS DE BICFCLETAS 6 

Ildefonso Esteves (B, da B.) E foi a partir da terceira RIBEIRO DA SILVA X|º — Entre o Porto-Vilia do Conde e 6 

António Alveca (B, da B.) etapa, de Vila do Conde para (ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE) pai Mg di 

Mário Figueiredo (Agueda) Braga que Ribeiro da Silva ves-  (Bi-vencodor nas Voltas de 1955-571) | 8 Luc prometia Der pr O 

Américo Castanheira (Agueda) tia o ajersey» amarelo para o %] 8 cyolistas o putrocinadas por algu. Q 

Prec aa a) manter doze tirados, sempre com o corredor bairradino na sua toda pronto Rg Mão casas commerolata, BAN 

milcar Mateus (Alpiarç E R as ' prova s pise dy p 

Albino Mendes (Académico) para “qualquer. deslize, Teve momentos emocionantes. case, despique que 5) 8 rogujamento da Unido Velocipeli 9 

Olsvolra Nnctin do (Académico) galvanizou os milhares de adeptos dos dois cotados ciclistas. X|g ca Portunuesa, que alli mandará g 

Vicente Luque (Espanha) Até que se chegou ao célebre contra-relógio, Figueira da Foz-Sanga- gm delegado. a 

Francisco Piedade (Louletano) lhos. O tri-vencedor da Volta a Portugal, (neste uno havia só conquistado 6 |, Ep preta E ba *o logar q 

Lúcio Janeiro (B. Banheira) dois triuntos) conhecedor do terreno, no qual fazia os seus treinos, num %)9 “gm Vila do Condo foi estabele. O 

asma ir een audacioso golpe moditicava a classificação geral, apossando-se da «camisola | g cido tem control e um serviço de 

ey brou: elgica, a 7 a] va.. do O de ade- vigilancia, 

Valério Chocolateiro (Louletano) emarelar, -(aicilas tapas (do tíinal da prova a) delsando jo (oimedor cada TIRO AOS POMBOS — Na 

Humberto Corvo (Tavira) E SE Soa de od oa Elo praia da Granja effectua-so hoje 

Albano Ferrer (Sporting) Quer isto dizer que as últimas horas de prova, fam ser vividas dra- 3 um toricio de tiro aos pombos, or- 

Hlídio Rodrigues (Sangalhos) maticamente... De | OE DO PP DORES A 

Pedro de Carvalho (Agueda) De Sangalhos a Viseu, Ribeiro da Silva voltou a cortar a meta. em x) 9 diadores cm E Sondjuvação de 

Danlel Ferreira (Sporting) primeiro lugar, mas sem desalojar o bairradino do comando. Ele tram naquela praia. 

Amadeu Silva (Sangalhos) De Viseu ao Porto, o desfecho da corrida toi como que um «balde Jije , dquella festa começa à uma 

de água» fria nas pretensões do representante do Sangalhos. x ps, 
Factos alheios à organização tiraram a beleza à última tirada e com ela eee 
o inesperado. De primeiro, em Vila Nova de Gaia entrou em terceiro lugar 3 
na pista do Lima, pois Ribeiro da Silva, arrancava o triunfo logo seguido E 
por Sousa Santos (que por uma unha negra não feve o ensejo de ser o JE 
grande triuntador). HIVOLEIB (4) 
O corredor do Académico mereceu, no entanto ser o primeiro, pela E 
regularidade que demonstrou em quase toda a prova. Alves Barbosa, viu-se JE) O «Torneio Nacional» será a prova 
relegado para um lugar que não mereceu, pelo seu tremendo esforço na X mais importante do início da próxima 
parte final da competição. = Aee) 
O tempo gasto pelo vencedor toi de 75 h., 50 m., 33 5. E 
Por equipas o Futebol Clube do Porto íoi o primeiro com 227 h. 58 m., X| O voleibol, que esta época teve actl- 
47 s. por intermédio de Sousa Santos (2), Artur Coelho (4') e Alberto X] vidade intensa e prestigiante para a Asso- 
pts *| ciação do Porto e clubes do Norte, val 
erqueda (6). j r %| entrar no. defeso do dia 1 ao dia 30 de 
O Prémio da Montanha foi atribuído a Carlos Carvalho (Porto), com *]| Setembro. 


A nova temporada voleibolística inicia- 
-se no dia 1 de Outubro, e à prova mais 
importante que oficialmente será levada 
a efeito é o Torneio Nacional da II e mi 


CREA te 

moldes RS dir ato 

da TI Divisão, ou seja. a primeira fase 

realizar-se-á entre os clubes das respec- 

tivas associações, apurando-se para a fuse 

final “dois. representantes de cada enti- 
jade. 

O início da primeira fase para os clu- 
bes da Associação de Voleibol do Porto 
está já marcado para o dia 11 de Outu- 
bro, efectuando-se a fase tinal do dia 
24 a 31 do mesmo mé 

Os sorteios dos respectivos jogos da 
Zona Norte estão também marcados 
para as 22 horas do dia 2 de Outubro, 
na sade da Associação do Porto. 


Marcado para o dia 24 de Outubro, 
o início do Campeonato Feminino 


17 pontos seguido por Alves Barbosa com 15, 


ACADEMISTA, MAS DESTA VEZ | 
EM TODA À LINHA 


E 
E 
E 
E 

Sé] 


A XX Volta a Portugal, registou novo triunfo de Académico, mas 
desta vez em toda a linha : Individual, Colectiva e no «Prémio da Montanha», 

O saudoso «Quarta-feira», já com credenciais que faziam dele um dos 
mais completos velocipedistas portugueses de todos os tempos, sem mar- 
gem para dúvidas sagrou-se pela segunda vez vencedor da Volta. 

Desta vez vieram à prova os corredores espanóis da «Guardia de 
Franco», com os irmãos Manzaneque, cabendo a Fernando Manzaneque a 
honra de nas duas etapas iniciais ser o portador da «camisola amarela», se- 
guindo-se-lhe também, o salgueirista Agostinho Guedes em duas tiradas. 

A partir, porém, da 10.º etapa, Ribeiro da Silva, chamou a si o 
comando da prova entrando com ele na pista do Lima. Foram 10 dias de 
ataques cerrados a todos eles, resistindo valorosamente. 

Sousa Santos voltou a ser o segundo da classificação geral e Alves 
Barbosa, o quarto. 

A equipa do Académico (Ribeiro da Silva, 1 
quim de Carvalho (irmão do actual «leader da Volta) 6º foi a vencedora 


O Campeonato Nacional Feminino foi 
adiado, a pedido de alguns clubes con- 
correntes, pelas suas atletas estarem em 
férias, para o mês de Outubro, 

A data para a realização dos jogos 
foi marcada de 24 a 31 do referido mês, 
para dar tempo aos clubes se prepararem 
tecnicamente depois das férias, 


A. Ferreira, 3º; é Joa- 


E 
E 
Ea 
x 
E 
x 
EA 
x 
ES 
x 
x 
E] 
x 
E 
Ed] 
E 
BE 
x 
x 
E 
x 
E 
* 
colectivamente. E 
Ribeiro da Silva foi o «Rei da Montanha» com 36 pontos seguido por % 
Carlos Carvalho (Porto) com 26 pontos. E 
A Ribeiro da Silva foi atribuído o tempo de 80 h., 22 m., 51 s. E] 
Grande vitória pura o Académico, como se pode observar nesta síntese. *%) O prof, Manuel Puga vai frequentar 
Pit pe A um Curso em França 

%| A tim de tomar conhecimento directo 
%| com problemas respeitantes às últimas 
X | inovações nos campos técnico, táctico e 
X | pedagógico da modalidade, segue dentro 
%|de dias para Paris o seleccionador da 
KA. V. P, prof. Manuel Puga, que fre- 
* | quentará ali um Curso de Voleibol pro- 
X | movido pela Federação Francesa, e que 
%| dura de 30 deste mês até ao dia 12 de 
3 | Setembro, no Instituto Nacional de Saú- 
% | de, da França. Na capital francesa o prof. 
*| Manuel Puga tratará de assuntos de in- 

E] teresse para o organismo portuense. 

x 

E 

Ed 

E 

x 

E 

x 

x 

Ed 

x 

E] 

E 


Iniciação no Voleibol 


A partir da segunda semana de Setem- 
bro, será distribuído gratuitamente aos 
imscritos no I Curso Elementar de Orien- 
tadores Técnicos, promovido pela A. V. 
P. o trabalho intitulado «Iniciação no 
Voleibol» de autoria da treinadora fran- 
cesa Marie Renée Dupréeile, Os restan- 
tes exemplares serão vendidos ao preço 
de 10800 cada. 


Dois belos exemplares de corvinas 
capturados em Vila do Conde 


A costa de Vila do Conde continua a 
ser a zona preferida dos praticantes da 
pesca submarina e não raras vezes nas 
surtidas quefazem, têm pescado exempla- 
res verdadeiramente excepcionais, 

Desta vez e isto sucedeu no dia 25 do 

os José Manuel, Joa- 


apreciável esforço dos ciclistas que em pelotão eram comandados por 
Alves Barbosa logo seguido por Ribeiro da Silva, que no alto da serra 
seria o primeiro a atravessar o risco da contagem 


x 
x 
x 
Er 
* 
A subida do Guardão, na serra do Caramulo, na Volta de 1955, exigiu 
x 
x 
x 
E 
Ed 
a 
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PERCURSO A EFECTUAR |: O MF: 


ETAPA fim. — quim Manuel e Luís Filipe Amorim, três 
> — — Curia-Cartaxo «« 214) Prosseguiram os jogos a contar desportistas a era de muita 
— Cartaxo-Malvet: 148 ê o nomeada na Póvoa de Varzim, arpoaram 

a Engesa para o Regional de Três Tabelas | noga “menos que duas corvirias com o 


» — — Malveira-Lisboa . 154 


peso, respectivamente, de 48 e 59 quilos 
e com o comprimento de 1,4 e 1,60 me- 
tros. 

Da pesca de um desses exemplares da- 
mos hoje um aspecto precisamente 
quando uma das corpulentas corvinas 
era retirada para a praía pelos três ir- 
mãos, que se mostram sorridentes. 

Para concluir, diremos que estes ra- 
pazes são famalicenses e há muito radi- 
cados na Póvoa de Varzim, 


Com o mesmo ambiente de interesse 
das jornadas anteriores prosseguiram on- 
tem à noite nos salões do Bilhar Clube 
do Porto, das partes das duas series a 
contar para o campeonato do Porto em 
Três Tabelas reservado a bilharistas de 
segundas categorias. 

Nas três partidas efectuadas deve des- 
36 | tacar-se o jogo em que intervieram An- 
170 | geolilo Cruz e Joaquim Coelho, que ter- 
218| minou com o triunfo aliás merecido do 
194 | primeiro. Cruz, a subir de forma, nunca 

teve problemas para resolver acabando 
por dominar o seu adversário, à-vontade, 
apesar deste ter tentado «segurar» o jogo 
mas objectivo que não conseguiu, pois 
sempre no comando à vitória não fugiu 
ao melhor interviente na partida. 

José Estrela venceu com relativa £nci- 
lidade o adversário que lhe calhou, mas 
podia e devia ter feito melhor dáda a 
usa categoria 

Arlindo Azevedo, cheio de vontade, 
conseguiu vencer Fernando Bravo que até 
meio da partida aguentou-se bem. 


RESULTADOS TECNICOS: 


Total .. 516 
Já EFECTUADO 


Circuito das Antas ... 
Circuito de Vila do Conde 
Viana do Castelo-Fafe 
Fate-Viseu 
Viseu-Castelo Branco 
Cebolals-Portalegre (cor 70 
Portalegre-Beja 209 
Beja-Tavira ... 151 
Circuito de Tavira . 8 
Circuito de Loulé 5 
Loulé-Santiago do Cacém ame 200 
Santiago de Cacém - Santiago de 

Cacém cr. E 58 
Santiago do Cacém-Lisboa ... NR 7] 
Circuito de Alvalade 9 
Lisboa-Vila Nova de Ourém 163 
V. N, de Ourém-Agueda 159 
Circuito de Sangalhos aid 


Total ... 1.836 


O «Circuito de Rio Maiory, para 


e José Estrela-Antônio Ponto «... 40-35 
Independentes, ecaliza-so no dia A, Azevedo-Fernando Bravo ... 4-0 
30 de Setembro A: Cruz-Joaquim Coelho . a0-26 
ENCINa N imeiros assitl- 
A Associação de Bombeiros de Rio (0) los cinco primeiros lugares a cla: 
Maior, leva a efeito, na próxima quint: $ cação está assim esbalonada: 
=feira, o Circuito Ciclista de Rio Maior, GRÁFICAS RREO CT Donio 


para Independentes. 

Participam nesta corrida os melhores 
ciclistas que estão a participar na Volta 
a Portugal, estando inscritas as equipas 
do Alpiarça ,Benfica, Sangalhos, F. C. 
do Porto, Tavira e Sporting. 

O valor dos prémios a distribuir atin- 
gem milhares de escudos, comportando o 
percurso 30 voltas, num total de 80 qui- 
lómetros. 

O Circuito inicia-se às 16 horas. 


Adélio Pacheco rasto) DAS 
Alberto Estrela ... 4 


JOGOS PARA HOJE 


As 21 horas e meia: 
Fernando Bravo-António Nun 
Hernani Araujo-Eng. A. Mace 

A's 23 horas: 

Angeolilo CruzJosé Estrela. 
Adélio Pacheco-Arlindo Azevedo. 


oe 
O Comércio do Purto 
EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELEVO E 


4 


5 
corf 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


A exibição na Piscina de Espinho do Schwimm Club 
Neptun Osnabruk, constituiu um espectáculo cheio 


movimento 


curiosos efeitos artísticos « técnicos 
mutação, 

Intercalalos com a apiosentação das 
esbeltas e esculturais nadadoras dlemis, 
exihiram-se também atletas masculinos 
em saltos artísticos, de trampolim e de 
prancha de 10 metros, com verdadeiro 
agrado do público que também não re- 
gáteou aplausos, Houve também uma 
Sério de saltos cómicos com atletas do 
Algés e Datundo em colaboração com os 
alemães, os quais, obedecendo às suas 
características de” comividade, também 
deixaram bem patenteada a classe e pre- 
paração dos seus executantes, 

O espectáculo, que decorreu com agra- 
do geral, merecendo entusiásticos apiau- 
sos, terininou com a apresentação do 
bailado «Grandes figuras coloridas», com 
es 10 eximrias nadadoras em 13 minutos 
ininterruptos de exibição. 

Foi, sem dúvida, um espectáculo de 
excepcional categoria, que a Comissão 
Municipal de Turismo apresentou sem 
fins lucrativos, pois o tínico objectivo que 
moveu os organizadores do espectáculo 
foi proporcionar mos irequentadores da 
Praia da Costa Verde um divertimento 
de agrado, que pudesse contribuir para 
a propaganda e desenvolvimento da terra. 


MONTANHISMO 


Reunião do Quadro Activo 


O Conseiho Técnivo da Secção Regional 
do Norte do Clube Nacional de Montanhis- 
mo, constituído por : João Jorge 
Vicidimiro Azuaga Santos é António da 
Silva Nelo, convocou para o próximo dia 
81, Eegunda-feira, pelas 21,30 horas, uma 
rounião do Quadro Astivo do C, N. M,, à 
fim de serem estudadas » elaboradas as 
dases dum plano de actividades monta- 
nheiras, das quais so destacam: cursos do 
múntanhismo e provas de escalada, alar- 
dos e marchas reguladas. 


——— — é mm 


Je 


AGOSTO, 27 
NOVO COMANDANTE DISTRI- 
TAL DA L.P. 


No Governo Civil de Aveiro, tomou, 
posse do cargo de comandante distrital da 
Legião Portuguesa, de Aveiro, 0 sr, coro- 
nel Júlio Ferrer Antunes, que substitui, 
no mesmo comando. o sr. coronel Dia- 
mantino Amaral. 

Ao acto, que foi muito concorrido, 

assístiram Os srs, dr. Góis Mota, secretá- 
rio geral da Junta Central da L. P., 
em representação do presidente do mesmo 
órgão legionário; e general Valente de 
Catvalho, comandante geral da patriótica 
corporação. 
Estiveram presentes as principais enti- 
dades civis e militares de Aveiro e de 
diversos concelhos do distirto; e grande 
número de oficiais da L. P. graduados 
€ legionários. 

Presidiu ao acto, o sr. governador civil, 
dr. Manuel Lousada, que se fez ladear 
pelos srs. general Valente de Carvalho; 
comandante militar de Aveiro, coronel A. 
Salgado; comandante de batalhão da 
L. P.; o empossado, coronel Júlio Ferrer 
Antunes; e o comandante distrital, ces- 
sante coronel Diamantino Amaral. 

O prelado estava representado pelo vi- 
gário geral da diocese monsenhor Tavares 
Rebimbas, 


1. classe — ouro, ao sr. coronel Diaman- 
tino Amaral. Este oficial recebeu a con- 
decoração das mãos do chefe do distrito. 

Seguidamente falou o novo comandan- 

te distrital, que, depois de manifestar o 
seu agradecimento às entidades oficiais 
pela sua presença neste acto, afirmou 
que, com a colaboração de todos, procu- 
raria corresponder à confiança que lhe foi 
dada para o exercício do comando que 
lhe havia sido entregue e esperava, ainda, 
com a prestante colaboração do seu ante- 
cessor. 
O sr. dr. Góis Mota, agradeceu ao 
chefe do distrito o relevo que deu ao 
acto e referiu-se à personalidade do sr. 
coronel Ferrer Antunes — seu contempo- 
râneo no Colégio Militar — garante de um 
comundo que prestigiará, sem dúvida a 
Legião Portuguesa. 

Por fim o governador civil, após as 
saudações a todos os presentes, falou so- 
bre a acção do sr. coronel Diamantino 
Amaral nu Legião Portuguesa, que, afir- 
mou, foi brilhante e de inexcedível dedi- 
cação, deixando em cada legionário um 
amigo difícil de esquecer; e referiu-se, 
também, ao novo comandante, que reúne 
as qualidades mais que suficientes pai 
cabalmente desempenhar as altas funções 
em que acaba de ser investido, - 

O empossado e antigo comandante, 
pela honrosa condecoração que lhe foi 
conferida, foram muito cumprimmentados 


REUNIÃO DE CURSO 


Em comemoração das suas «Bodas de 
Oiro», vaí reunir, nesta cidade, no pró- 
ximo dia 30, o curso da antigo Escola 
do Magistério Primário de Aveiro que 
aqui iniciou os seus estudos no ano lec- 
tivo de 1911-13, 

A concentração será no Jardim Pu- 
blico, às 10 horas. Depois haverá missa 
de sufrágio pelos alunos, professores e 
continuos falecidos; romagem à campa 
do director professor José Casimiro da 
Silva e almoço de confraternização, no 
qual estarão presentes outros alunos que 
foram daquela antiga Escola. 


MUSEU DE AVEIRO 


Por recomendação do Centre Interna- 
tional de Documentation Museógraphique 
do T. C. O. M. (The International Coun- 
cil of Museums) da Unesco, velo pro- 
positadamente a Aveiro a 8 D. Ma- 
rilia Duarte Nunes, directora do Museu 
Paranaense, de Curitiba, 

Esta conservadora visitou, atenta 
* demoradamente o Museu de Aveiro, 
examinando as áreas de exposição 
e de arrecadação e os serviços 
administrativos, acompanhada do seu di- 
rector, o sr. dr, António Manuel Gonçal- 
ves, o qual teve ainda ocasião de Me 
mostrar o novo Museu da Fábrica da 
Vista Alegre. —C, 
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[Á 5 
D | À R| O Noriciário Reuicioso f 
D E AGOSTO, 29 — Sábado — Dego- 
E lação de S, João Baptista; 3 cl — 
Missa própria oração 2.º de S, Sabina. T É 
, E Paramentos de cor vermelha. E D i A 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição, das 11 &s 15 horas; de 


Instituto dos Pupilos | rradeios, das 10 as 12 horas; da 
Misericórdia, das 10 às 12 horas; 


do Exército de S. João Novo, das 11 às 16 horas; 
; dos Congregados, das 10 às 16 horas; 
Com o exame psicotécnico come: | gg Lapa das 11 às 14 horas; do 


o ministro da Grécia |caram ontem as provas de admissão Hospit de Crianças Maria bi, dar 
putco Arias y oras. 


no nosso Pais los do Exército, a que concorreram 


Por abandonar o seu alto 
cargo depois de amanhã 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS... 


Ocorreu, há dias, na Avenida Almirante Reis, um choque espectacular entre 
um «eléctricos da carreira de Belém e um autocarro, 


Dois transportes públicos, portanto, e dos de maiores dimensões como podia 145 candidatos, TE - . 
ver-se na gravura que então publicamos, o que tornou o embate ainda mais Hoje, efectuar-se-ão as provas de) SAGRADO LAUSPERENE — Das 
tragoroso e logo fez pensar em graves consequências, felizmente não verificadas. Como “foi agraciado com a Grá- | Português, História, Aritmética, Geo- | 19 horas de hoje às 19 de amanha 
diria qualquer garoto descarado, destes que pululam pela cidade e tudo apreciam g! a grafia e Ciências Naturais. na Escola Rosa Santos; e, na pro- 
iguagem como só eles sabem, «aquilo foi só lotam. -Cruz da Ordem de Cristo seno víncia, amanhã, na igreja de Agua 
E evido) acidentes desta espécie, com ou sem consequências pessoais, ant ” Longa (Valongo). 
registam-e, infelizmente, todos os dias para que o coso em questão não tenha sido |) | O ministro dos Negócios Estran- | Organização Corporativa ne + 


fá ultrapassado por outros semelhantes, ou não ... geiros ofereceu, ontem, no Palácio 

Simplesmente, so cada ocorrência valo por aquilo que provoca, vale também | [das Necessidades, um almoço de] O regulamento geral das a : 
pelos ensinamentos que dela possa extrair-se, em qualquer sentido, com relação | | despedida ao ministro da Grécia em | Caixas de Previdência | Duarte, na igreja matriz de Castro 
ao futuro — a um melhor futuro. Lisboa, dr. George Kapsamibelis, Daire 

Os «eléctricos», por exemplo, no seu rígido rodar, são, por isso mesmo, a Foi publicado um despacho minis. | CASTRO DAIRE, 2% — Na igreja ma- 
pelo espaço que exi E a 
carris sobre que d 
cada vez mais anacrónico, que o trânsito citadino tem qu 

Mas já este mesmo trânsito não 


Missa nova do rev. António Almeida 


im, uma efotalidade sem dúvida ainda necessário, embora ' citadas na aplicação do despacho de | missa o rei 
suportar até vor A 


ontem. o governador civil do Evora, e durante a sua permanência no | Pessoais (de todas TOS: — AVEIRO — nos concelhos pertencentes à área 


Já o mesmo não sucede com os 
com quem tratou do assuntos de in- Tejo, os seus passageiros visitaram | ciais, O celebrante da jurisdição desta Regional que são os seguintes: — 


outros, as cominhetas pertencentes a 


dezenas (sem exagero) de empresas teresso para aquele distrito. pa prinolpal tos turísticos da ca- | f tado DOU 
de viação, autênticos comboios da es- S Oral espa po rios e OCO O Jogdo Tiaras Arouca — Castelo do Paiva — Espinho — Oliveira de 
trada que partem e chegam para o Subsecretário da Admi. Azeméis — S, João da Madeira — Vale de Cambra e 

— en de Almeida Carne Vila da Feira e em todos os concelhos dos Distritos 


de quantas terras do País se possa 
imaginar, e q ui está o pro- 
blema. infernal), chegada 

rinha, Antero Her- 


como à saída das barragens a que se E 
acolhem, nos mais variados sítios da 4 A Junta Autónoma de Estradas | Qui “Dio Teixolra do Aguilar é 
verdadeiras ginca- . adjudicou, por 3.442.000$00, os traba- | Arturdç Almeida Leitão, 
sda lhos de pavimentação da estrada na- | Ripa oii ron go belja-mão, toi POR MOTIVO DE REPOVOAMENTO FICA 
afrontam. p para clonal 313-1, lanço da ponte de pas- | servido um almoço a cerca do cem convi- | PROIBIDA A CAÇA A TODAS AS ESPÉCIES INDI- 
As manobras que emas mariodos- sagem e proximidades do lugar da | dados, vendo-se, entre eles, pessoas do | GENAS, DURANTE A PRÓXIMA ÉPOCA VENA- 
tes rodoviários fazem em plena via estrada e rectificação e pavimenta- | destaquo no meio, tendo, aos brindes fa- | TORIA, NOS SEGUINTES LOCAIS DOS CONCE- 
eltadina, quer na Avenida Almirante são da estrada nacional 312-2, lanço | lado o rer.º Tvaristo de Amelda Camel | TOS DE: 
Reis, quer em ruas estreitos qi i EUeA EE pags AC geme dr. João Baptista, professor do Seminário 
e 5 ep Bv e Felgueiras, qui log pe ve Vo 
MÉDICOS PORTUGUESES de terraplanagens, obras de arte cor- | csrdote, pondo em relevo as cuao qualida. NOS CONCELHOS DE AMARANTE, PENAFTEL 
R Depois de condecorado, o embaixador | rente e serventia da estrada nacional | des. Por último falou este que agradeceu | E MARCO DE CANAVESES — De Casais Novos, pela 
= da Grécia é felicitado pelo ministro |313-1; por 2.129.000$00, & construção | as referências quo lhe foram feitas s a] E. N. 15 até um pouco além do lugar das Árvores ao 
fomam parfe no Con- 
gresso Mundial de Anes- 
fesiologia a realizar em 
São Paulo 


nistração Ultramarina 


ESTRADAS DO PAÍS [Wim os srs: xevs antónio | do BRAGA, PORTO o VIANA DO CASTELO. 


serviram os srs. 
Eugénio Nunes Fa- — Almeida Duarto 


meios ac 


Aibordado, comtituem um vordadeiro 


é também um perigo — e até 
um autêntico espectáculo que o bas- 
baque alfacinha não so dispensa do 
apreciar. E é do dizer que, por v 
zes, tom foda a rarão para isso 

Numa capital que protendo ser mo- 
dera é modernizar-se cada vez mais, 


H da ponte sobre a ribeira do Gavião, | Presença do tantos amigos. Teve, além de | entroncamento com o estradão para Oliveira, por esto 
Desneo) Noieira ao km. 60,53 da estrada nacional 243. | Ouiros, acradecamentos eenecials para os |até ao entroncamento com o de Travanca e por este 
nene D, Maria Fernanda Rodrigues Fari- | até à E. N, 211.1, por esta até ao entroncamento com a 
E. N. 211 e ainda por esta até ao entroncamento com 


s a E. N. n.º 15 em Casais Novos. 
ao acto e para a sr.* D. Maria Alico Guer- NO CONCELHO DE AMARES — Numa faixa de- 


que vai deixar o seu posto, regres- 
sando a Atenas depois de amanhi 

Foram convivas os embaixado-) Interesses dos Açores 
res da Grã-Bretanha, Dinamarca, 


talvez Itu já não será a ! É 

sto, ao a peeda Tas ã Africa do Sul e Suécia—encarre-) | Em missão de estudo partiu para | Pá Coridca de mudar — eua professora | nominada «Monte de Rabadas», com as seguintes deli. 

todo em todo pertinento e sem nada gado de negócios do Uruguai -—mi- | O Dr ata o sr. a a Bap- | 6 rev." Antônio Almeida Duarte, que | mitações: Norte e Nascente E. N. 205 e Sul e Poente 
sta de Lima, presidente da Câmara | «m Yrevo partirá para Namaxa (Moçam- | E. M. dá Ponte do Porto para Amares. 


de grandiosa: — «Para quando, a DE tp nistros António Vaz e Machado, 


Municipal de Angra do Heroismo e à ] 

construção, no zona suburbana de gi ê. António Sequeira Freire, Hall Te- director da Bibli k bique), onde vai exercer q missão educa. Es M 
> oteca Pública é Ar- | tiva nó seminário all existente, des NO CONCELHO DE BAIÃO — Lolvos do Monte 
bisboridar ma estação iesnirol | dê mido Caldeira Coelho, Nunes da |quivo Distrital daquela cidade, que | as maíoies felicidades e Gee CSÍAMOs | | grecção ao sítlo dos Cornudos, seguindo depois pelo 
Silva e Carlos Fernandes, e drs, An- | em diversos arquivos da França, Bél- caminho público até à estrada de Viariz. E, depois, pelas 
destinados a transporte na estrado? agir pen bala tónio Bandeira, Carlos Wemans, Er- [gica e Grã-Bretanha, val proceder a sen Estradas Nacionais que atravessam a freguesia do Ges- 
enfim, a obrigação (que nesto Beu, Costa Leão, Santa Clara | trabalhos de investigação histórica taçô, a partir do lugar da Igreja, passando pelos lugares 


do ser, até, mais con- À | Lisi Gomes e Nunes Barata. A maloria | Telacionados com a identificação del op ÁRIO DAS MISSAS |ão Fojo e Quintela até ao sítio da Boavista. E deste 


fetal) do o público ir tomor o ca o pai dos convidados eram acompanhados | espécies, ou documentos, de interesso lugar pela Estrada Nacional n.º 321 até Loivos do Monte. 
minheta em local devido, como vai a Rat das respectivas esposas. Durante a sua estadia no estran- AOS DOMINGOS 


Toca Jetermi 
o esmo o ota, Antes do almoço, o dr. Franco | geiro, assistirá ao 50º Congresso Im- e DIAS SANTIFICADOS 


Zona A 


- Nogueira impôs ao dr. George Kap- | ternacional de Arquivos, a realizar 
Te o an da sambelis o ionias da Grã-Cruz |em Bruxelas de 1 a 5 de Setembro.) As NO CONCELHO DE BARCELOS — Do lugar da 
cumtências que há muito já so vori- ade Portu-lga Ordem Militar de Cristo, com ee Anjos, Campanhã, Hospt- | Braziela até ao lugar de Feiteira, de Feiteira pelo ca- 
ficam a que foi distinguido pelo Chefe de CHEGAR AM A LISBO. A tal de Matosinhos, Nossa Senhora de Fá- | minho, até ao lugar da Casa Nova, de Casa Nova pelo 
ER O so | Ta, Estado. Entre os dois ministros tro- tim, Redentoristas, Seminário Maior e | caminho ao lugar de Aldeia de Cima e daqui pelo cami. 
ii caram-se brindes em que se exalta- a nho ao alto do Penedo, do alto do Penedo, pelo caminho 


A 7 horas — aldor, Al: , Antas, 
ram os laços de amizade existentes | os bispos de Quelimane | gontim, Capuchinhos, Carvalhido, “Casa [até à Poça da Guarda e daqui pelo caminho de Poça 


Os estudantes ultramarinos| se as entre Portugal e a Grécia. e da Beira da Guarda até à Braziela. 
que se encontram em Lisboa -— ron 


Zona B 


Acontecimento muito importante : 
ge “ambêm o patencinio Crocieiao.| OS monumentos e museus ; s da | É tala acres Tata Naa pata Na 0 Gra qea 
tério dos Negócios Estrangeiros “da capital à ape pas, “Senhora do Porto | de Roriz e a ponte do Ribeiro de Roriz, no lugar da 

"| nas, pa sos ESSES voy 1] pos trabaihõo do Cinco Densiênios | Ad ed — Pena, na fregiosia do Roriz SUL— 8 limitada desdo 

Es ss Soma 1 q o ento da esf la do Eirogo com ras a- 
bem como as obras da o Herr Às 7 e 50 — Amigl, Clérigos Escola | cional 306 e a ponte das Termas do Eirogo sobre o 
ponte sobre o Tejo 


o 
Salesiana, Fradelos, Hospital Conde Fer- | rimojro de Roriz, na freguesia de Galegos. NASCENTE 
Deo São sr moraraahos n Pinheiro | q timitada pelo Ribeiro de Roriz, entre a ponte das 
; fg Lameira, Surdos-Mudos, “Terço, Trindade, | Termas do Elrogo na freguesia de Galegos, e a ponte 
foram apreciados pelo Um feixe de notícias O ea e pano Oia da Pena, no lugar Ja Pena, da freguesia de Roriz. 
ministro dos Transport ” e: os), POENTE — E limitada pela Estrada Nacional n.º 306, 
ro dos portes A Direcção-Geral da pag desde o cruzamento da estrada do Eirogo, no lugar do 

da Áusíria Parana prai ao a Monte, na freguesla de Lijó, com o cruzamento da es- 

O mini austríaco dos Transpor- de con: ção tel áfica destinada à nie de Roriz, no lugar do Assento, na freguesia de 


tes é da Energia, sr. Otto Probst, que 

há dias NO CONCELHO DE ESPOSENDE 
da Sociedade de Ofir e Fão, Ltd., delimi 
pelo Rio Cávado, a Poente pela orla marítima; a Sul 
o sui pela Rua Capitão Larcher à Senhora da Abonança; e a 
ú z Nascente pela Estrada Nacional n.º 13; na propriedade 
=) “na G no do sr. Fernando Barreto Formigil, denominada «Quinta 
ossá | da Calçada», situada no lugar da Madorra, freguesia 
de Forjães, que confronta do Norte com o Rlo Nelva; 
do Sul com o caminho público; do Nascente com o ri- 
beiro do prado; e do Poente com o morado. 


Bonfim, DO 
no saite Tao fundios dos, Era NO CONCELHO DE GONDOMAR — Zona A: — 
gos servicos clínicos do Hospital de Laça, | Ferreirinha (Foz do Sousa) — Estrada desta localidade 
Fo oo ret até Gons-Serrinha-Salgueiro-Midões (Terreno coutado) — 
corsario | Serra de Cavalos (cume) Alto do Prejunqueiro-Alto do 
CastiçalErvos-Portela Velha-Rio Ferreira (Fragas do 
Co- | Diabo) e seguindo este rio até Ferreirinha. 


ferro, Zona B: — Fôjo Velho (limite do concelho de 
ora | Valongo) — Boca da Barra (S. Pedro da Cova) — Es- 
trada Velha de Ervedosa-Ervedosa-Poço de Fátima-Ar- 


ustriaco pôr 
em relevo a ura da infclati- 


Va: foi oferecido um caté é todos os | Ensino Técnico E cet cos-Estrada de D. Miguel-Caminho de Montezelo-Cami- 
presentes. nho do Guardal ou Guardais-Caminho das Regadas-Es- 
Seguiu-se a visita à sala do expo- | nosos Garmi trada Nacional nº 15 (Seixo) e desta Estrada até ao 


pipsndnra onde Saga dC importará em 251 ET Ca Coi Go limite do concelho de Valongo, seguindo este limite 
Thos de construção. instalação eléctrica do Liceu Mascu- o até o Fójo Velho. 


j NO CONCELHO DE GUIMARÃES — Na Zona de 
Turismo da Estância de Penha. 


NO CONCELHO DO MARCO DE CANAVESES 
) — Nas propriedades abaixo indicadas compreendidas en- 

GoESIS, de tarde, aquelo membro do | sido O a o So Colab tre a Vila do Marco e a Ponto sobre o Tâmega, no lugar 
Goraao enetr ao poci necabio, belo ]utenrica aee ladra goSBEma (ão Canaveses: = Quinta do Oliva, Quinta da Arial, 
Sie 3.290,000800. Ee o E estas situadas entre a estrada e o Rio Tâmega; Quinta 

A baga fa Admi ão-Geral do Por- ' da Casa Nova, Quinta de Molelos de Baixo, Molelos de 


s|ICARREIRAS AÉREAS | to de Lisboa, siena um concurso) Às 10 e 15 — Antas, Cima, Tapada de Panela e Quinta do Sobreiro, estas 


para a reconstrução dos taludes em- % — à Ourvainiao, | propriedades localizadas acima da mesma estrada e 
pedrados entre as docas do Bom Su- égio dos 6 o 
f ss Chegou a Lisboa, acompanhado de | cesso e Belém. Foram admitidas, três | fios, Becois Sal RO a ppa ao as a 
Efectua-se hoje a sessão Eres ao Reto entalado Ma | sua esposa, o prof. dr. Velga de Car- | propostas, a mais baixa de 1.985614850 à eee str Ne pl as Fa 
em que trabalha na Menina price | valho, catedrático de Medicina Legal | à mais alta de 2.460.500800. PRO Ama into DA Cen Sao Nao ra Porges ELI RO 
de encerramento E. ie] mo, Niger | ga Universidade de 8. Paulo e cool com caminho público e Estrada Nacional; POENTE e 
, «presidente da Associação Internacio- | 7115 1 ————— NORTE com Alberto Pinto Basto e D. Ilda Novais. 
nal de Medicina. Aut y 3 ll Mil RE 
do Congresso Europeu ra, au Convidado de honra do Ministério WO- lação ] | Osa, il vá SPP pie liga Ep cedia 
de Enfermagem | CCR E O a rcaso se Ra cena So nhuncelos e Penha Longa, com início em Ribel até à 


Poça de Montedeiras, abrangendo os Altos de Gabinhos, 
Pedra que Fala, Fôjo, Castro de Boi, Ranhadouro, En- 
costas de Laurentim, Montes de Rozem, Chentadiços 
até Vale do Couto. 


NA FREGUESIA DE AVESSADAS — Junto à 


pedra do clamor do Santuário do Castelinho no poço de 
extracção de pedra de louça numa circunferência de 


ta vma porti Veiga de Carvalho vem participar no 
Prosseguiu ontem, no Hospital de irso de Fórias sobre Medicina do 
Santa Maria, o Congresso Europeu Tomás. Trabalho que terá lugar na Figueira 
de Enfermagem. da Foz, de 3 a 12 de Setembro. Deere la Pan aE 
De manhã « matoria dos 640 con- —No avião da «Panair», partiu | 11,40; 1925; 15,40; 
para S. Paulo o sr. dr. Mário Cardia, Pardelhas, partidas: 
que irá depois ao Rio de Janeiro 6| 12:10; 18,55; 16,10; 16, 
a outras cidades do Brasil, assistindo | ,, Murtosa. chegadas 


it 


ERR 


ça, Senhora da Satide 


BEs. 


a vários 'oongranços [STA Toiitras meme E e Er byídio, cinquenta metros a contar da berma do mesmo. 
Be Eca Depois gPEUICÊ para o SE ago NA FREGUESIA DE ALPENDORADA — Quintas 
Congresso Mundial de Ginecologia e | 10,105 dani: peida 1638 oo nato o. Caen alia uido Tipatea dom sento 
Obstetrícia. Na América do Sul, o sr. “Estarreja, chega “05: nomes, e ainda a descrita junta com o Concelho de 
dr. Mário Cardia yr 10,35; 13,10; 0, Amarante. 
r. Mário estudará es organi- | 10.35: 1º enhora (de iim 


zações de luta contra o cancro, visi- a .s ços, 
Viação desastrosa tando várias Instituições relacionadas | “Smbolos em Estarrej as lara, Santíssimo 'Sacramen. 


com a oncologia. Horários das carreiras de passageiros 
Ferido na cabeça ter sido e entre Bêstida (Rampa Fluvial) e 
colhido por um au 1, na Rua Pardelhas (Praça Jaime Afreixo) 


do Forno do Tijolo, recolheu ao Hos- H 
é Bôstida, partidas: 19, ê 
exe Berti, chefe de gocior de cOrolx| pal de. José, Antônio dos Santos Procedente de Mogambique seria aa 
) , H 
regressou a Lisboa o capi-| 1435: 1000 e 8.25 


gas Tnfermeiras Católicas residente na Ria de Angelina Vidal 
frans hº, 'ardelhas, partids 
tão Agostin Munoz Grandes o) 


NO CONCELHO DE MATOSINHOS — Na área 
compreendida entre a margem direita do rio Leça é & 
estrada de Gonçalves a Santa Cruz do Bispo, tendo 
por limite a Oeste a estrada de acesso ao topo Norte 
do viaduto e a Leste o caminho de Mirão ao lugar 
denominado Moinho da Silva, e ainda na periferia do 
Centro de Campismo Munictpal, sito no lugar de An- 
geiras da freguesia de Lavra deste Concelho, num raio 
de cento e cinquenta metros, 


— Muito ferido, recolheu ao Hos- horas — Antas Bonfim, Capu- 


1410 (a); 17,00 (a) 
Camíllis, directora da Escola de En-| pital de S. José, onde ficou internado, . Bêstida, “chegadas: 81 chinhos, Carmelitas, Colégio Sanitisei NCE! ALEGRE 
termeiras de Roma com cEnsino teó-| José Gabriel Bernardo, de 24 anos) Depois de ter passado algumas [e ARA sn A ca, “tatosinhos (Verão), Santiseimo dito Srta o Pa pele Poetas Age 
prá! — carrel fectuam-se: (a), ento, Trim: s, É Sá 
cód de Enfermeiras, | carpinteiro, de Pero Pinheiro, Monte-| semanas em Moçambique, a convite | ao fds; ciTeiras efectuam-se: (a | as dt, o 15 Damas, Carmelitas e | cola de Montalegre, devidamente demarcada dos res- 
isto-Rel, 


lavar, que chocou a motoreta que con-| do sr. Presidente da República, tendo | (b), de 1 de Neve; "40 “de Junho; 
duzia com um «eléctrico» em Gala-| pariicipado num guatario, chegou on- Es steneteiras, e Go 1 do rula 
ares. tem ao fim da tarde isboa, de utubro, —— NO CONCELHO DE SANTO TIRSO — D - 
ui ps recolheu ao Hospi- | avião, o er. capitão Agostin foz (1) Só no tempo lectivo. mento da Carriça até à Trofa, pela Estrada Nacional 
tal de S. José, Manuel Ventura, de 50] Grandes, filho do general Muãoz n.º 14; da Trofa a S. Romão do Coronado pela Linha 


ira | anos, agricultor, de Benquerença, Cas- | Gy des, vice-Presidente do Conselh: ) ã, 
Erro nen ins TO & CO FESTAS DEVERÃO NA CORN qo pq, str Cm na 
Nos dias 1 a $1 de Agosto de 1964 
é um bilhete turístico de fim de semana, 


a E 2º Zona — Estrada Porto-Braga. Estrada Cama- 

Mercês honoríficas rária Serra Casais. Lugar da Serra: Da Estrada Porto- 

com todas no despete incinidus emitido | Braga até Casais o de Casais à Ponte do Ribelto de 

Hoje de manhã realiza-se a última | Recolheu ao Hospital de 8. José,| | Ao sr. João Moreira Barbosa de 5» 2OS8SO! Som. 1 208860 | Uogre OoeninÃo na/margém, liolta doFRibeico e Visa 
peso ba BaTOSk do Estêvão x Ea tracto! pista, (eat udondo de distrito Lia para a sutacão os preços redi onranta! 8 amplitude dos servicos ore FR margem da 

re com 
à | Monte Agraço, multo mar, foi concedida « medalha do pra- | "todo de vendai 27 do Júlho a 8 de) “ess rolheto descetivo é águira o | margem dos Campos, o do Lantemil até à estrada da 
ta de assiduidade de serviço no Ul-) Validado para regresso: 1 do Agosto a 6 | Bento) ou nas Agências de Viagens au: | Serra Casais, pela estrada Porto-Braga, e ainda no 
tramer. Setembro, torizadas do Porto, de Braga, de Guima Monte da Assunção, 


tantes terrenos. 


As 19 € 30 — Cedoteita e Lapa, 


Caiu do tractor e foi 
colhido por este 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 


REGIONAL DO NORTE 


PROIBIÇÃO DE CAÇA A ESPÉCIES INDÍGENAS POR MOTIVO 
DE REPOVOAMENTO — RESTRIÇÃO DA CAÇA À LEBRE 


b i » vi e! ei 
quer no bojo e no comprimento, quer na implantação dos E ma Encanto de espa toa ins o “rot” Antônio Almeida "Duarte, RENA COMISSÃO NENATÓRIA REGIONAL! DO! NORTE, Polo) presúnio ;EDI TA Lrgfas 
Ge Novembro'(ds 1908 que (denlexé: | filo dar Da a público que, usando da faculdade que lhe confere o 5 único do art.º 15.º do Decreto 
gução a algumes disposições do Fe&u. | orásnição sacerdotal no Gia 2 do corrente, | nº 2346], de 17 de Janeiro de 1934 e nº 


6.º do artº 55º, também do mesmo De- 


devia sr engrossado e complicado e | : ' lamento geral das Caixas Sindicais E e 
com autocarros que não fossem os de E y y de Previdência, Frei Caio OR Ri i | creto, com a nova redacção dada pelo art.º 1.º do Decreto n.º 24441, de 30 de Agosto 

lecti be 2 + Na, k -— e — tudo Sem! : 

Goa | e -—Ec Cário Mo Welguei ; do mesmo ano, deliberou o seguinte; 

Smmeior ónero & meio qe e: | VIDA POL TICA RS & Marinha Mercante cas com extcien: | É 

«eléctrico desapareçam. Do qual eo % ops Eq E CAÇA À LEBRE NO CONCELHO DE OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
jer modo, esses transportes sm, - t 4 ç rose do ieaia anão, ms so realizava há mui- 94 É NORTE — Numa linha que vai de Macinhata da Seixa 
ge do centro, de eou no Tejo o navio holandês | tos anos nosta té à Ponte do Lãs sand, Ribeira de Cima. 
entram 6 soem sem complica- Ministro do Inferior «Orange», que traz quatrocentos tu- | terra — assistiram | É O DURANTE A PRÓXIMA EPOCA VENATÓRIA AA CENTO de Ponte do Lês até Nespereira de 
Ed nem entraves nem perigos de O ministro do Interor recebeu, | ristas a bordo. as Epoca ça A FICA RESTRINGIDO AO SISTEMA «4 CORRICAO» (na sur — de Nespereira de Cima a Pinheiro de 
maior. O navio, destina-se a Southampton | tis E a CAÇA DAS LEBRES NOS SEGUINTES DISTRI- 5, passando por Palmar, A POENTE — de 


Pinheiro de Bemposta a Macinhata da Seixa. 

NO CONCELHO DE VALUNGO — POENTE — 
limite do concelho e linha do Caminho de Ferro Porto- 
-Ermesinde. NORTE — linha do Caminho de Ferro do 
Douro. NASCENTE — Rio Ferreira desde Beloi até à 
linha de Caminho de Ferro do Douro. SUL — Concelho 
de Gondomar. 

NO CONCELHO DE VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO — Uma faixa de terreno ocupando parte das fre- 
guesias de Vilarinho das Cambas, Ribeirão e Fradelos, 
compreendida entre a Estrada Nacional n.º 572 que saí 
de Vilarinho das Cambas para Ribeirão, até à Ponte 
sobre o rio Ave, em Ribeirão e a Oeste pela linha que 
demarca os extremos dos concelhos de Vila Nova de 
Famalicão e de Vila do Conde, ou seja da margem 
direita do Ave, no lugar da Povoação, até à referida 
Estrada Nacional n.º 309, (Vila Nova de Famalicão a 
Santagões) nas cercanias do ribeiro dos Peixes e ainda 
na «Pedreira da Moca, no lugar da Cruz de Ferro, ou 
Cruz do Padre Assis, no Monte dr, Cruz, freguesia de 
Vale, S. Martinho, num raio de 500 metros a contar 
dessa mesma pedreira», 

NO CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA — 
NORTE — Rio Douro desde Crestuma a Arnelas. 
POENTE — Estrada de Arnelas ao cruzamento com a 
estrada n.º 222, S. Martinho de Arnelas, seguindo pela 
Estrada de Rio do Lobo, estrada de Tabosa ao Olival. 
SUL — Do Olival ao terminus da Estrada de Santa 
Marinha passando pelo Carvalho, St. Izabel, Farrapa, 
Tourão, Igreja de Sandim e toda a estrada de Santa 
Marinha até ao Rio Uima, NASCENTE — Rio Uima 
até às sua Foz, em Crestuma é ainda nas seguintes 
Quintas: 

QUINTA DO MONTADO, DENOMINADA TAM- 
BEM QUINTA DO MARQUES GOMES, pertencente 
ao Ex.”º Senhor Manuel Pereira Junior, sita no lugar 
de Sampaio, freguesia de Canidelo, com uma área de 
cerca de 400.000 m2 a confrontar: Norte Caminho 
Público (águas do Rio Douro), Nascente, Rua Manuel 
Marques Gomes e Rua Particular da Fábrica de Con- 
servas, Sul e Poente com o Caminho Público. 

TAPADA DA COVA DA RAPOSA — Pertencen- 
te ao Ex”º Senhor Luis Gonzaga Cardoso de Sousa 
Brandão, sita no Monte do Picão no lugar de Lava- 
dores, freguesia de Canidelo, com uma área de cerca de 
8.000 m2, a confrontar: Norte com o caminho público 
e Antônio Simões Lopes; SUL, Herdeiros de Joaquim 
de Oliveira; NASCENTE com Albertino Gonçalves de 
Castro e outros e do POENTE com António Fernando. 
Domingues de Freitas. Via 

QUINTA DE SALGUEIROS — Pertencente ao 
Ex.”º Senhor Leonard Robert Flower, sita no lugar de 
Salgueiros, freguesia de Canidelo, a confrontar: NAS- 
CENTE, herdeiros de Clemente Oliveira e Silva; Al- 
fredo Bessa; José Guedes e caminho de servidão. 
NORTE, José Cidade, SUL, Infância Moreira; José Gon- 
calves Moreira; Joaquim de Oliveira Morgado e caminho 
de servidão, Joaquim Alves Guedes, António da Costa, 
Joaquim Oliveira Monteiro, Manuel Quintã, Joaquim 
Poças e Francisco Dias, POENTE, Joaquim Alves 
Guedes, caminho de servidão e presa, com uma área 
coberta de cerca de 25.000 m2. 

QUINTA DO CADEADO — Pertencente ao 
Ex.”* Senhor Dr. Alberto Sebastião Alves de Freitas, 
sita no lugar de Arenelas, freguesia de Avintes, a 
confrontar: NASCENTE — Rio Douro. NORTE — João 
Pinto da Costa. SUL — Manuel Ferraz e POENTE 
Estrada Nacional n.º 222-2.º com uma área coberta de 
cerca de 150.000 m2. 

QUINTA DA PORTELA DE CIMA — Perten- 
cente ao Ex.”º Senhor Dr. Domingos Martins de 
Araújo Santos, sita no lugar da Portela de Cima, fre- 
guesia de Guipilhares, a confrontar: NASCENTE com 
a firma Castro & Ferreira, POENTE E SUL, com Ma- 
nuel Pontes Moreira da Rocha e NORTE com a Estra- 
da Nacional n.º 30, com uma área coberta de cerca de 
200.000 m2. 

GRLJO — Todos os terrenos situados em torno 
da Fábrica de Serração da Feiteira, compreendidos do 
NASCENTE, Estrada Nacional do Porto a Lisboa e 
Estrada de Murracezes. NORTE — Estrada que vai da 
Feiteira à Fonte Branca. POENTE — Caminho de ser- 
vidão das Quintas, e SUL, caminho que liga o lugar de 
Murracezes ao lugar do Mocho. 

QUINTA DO CALVARIO — Pertencente ao 
Ex."º Senhor Américo Correia de Sá, sita no lugar de 
Murracezes, fregueisia de Grijó, a confrontar: NAS- 
CENTE — António Gomes Coelho. NORTE e SUL — 
caminho público e POENTE — Rosa de Oliveira, com 
uma área coberta de cerca de 18.000 m2. 

PEDROSO — Todos os terrenos num raio de 
1.000 metros à volta da Capela da Nossa Senhora da 
Saúde, sita nos Carvalhos. 

VILAR DE ANDORINHO — Todos os termos num 
raio de 1.000 metros à volta da Capela do Monte da 
Virgem, sita no lugar do Monte da Virgem, freguesia 
de Vilar de Andorinho. 

NO CONCELHO DE VILA VERDE — Nos mon- 
tes de Dossãos, Prado (S. Miguel) e Borrelho, delimi- 
tados a Nascente pela Estrada Nacional n.º 101, desde 
Pico de Regalados até à Portela do Vade. NORTE — 
Pela margem esquerda do Rio Neiva, extremos das 
freguesias de Codeceda e Panascais e ainda parte da 
freguesia de Portela de Vade, SUL — Estrada Muni- 
cipal entre Pico de Regalados e Revenda. POENTE — 
Tytrada, Municipal, desde Revenda à Ponte de Godl- 

aços. 


TODAS ESTAS ZONAS DEVEM ESTAR DEVIDA: 
MENTE SINALIZADAS COM TABULETAS 


PROIBIÇÃO DA CAÇA A PERDIZ POR MOTIVO 
DE REPOVOAMENTO: É 


NO CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA — 
Fica proibida a caça à perdiz durante toda a época 
venatória em toda a área compreendida a POENTE da 
Estrada Nacional n.º 10 Porto Lisboa. 


USO DO FURÃO 


Não é permitido o uso do furão na caça dos 
coelhos, em toda a área da jurisdição desta Comissão 
Venatória Regional do Norte, por nenhum Concelho se 
achar abrangido no disposto do Art.º 18.º do Decreto 
n.º 28.461, de 17 de Janeiro de 1934, visto se verificar 
diminuição progressiva da densidade de coelhos em 
toda a área. 

Nos termos ds, tei, a desobediência a estas delibera- 
ções constitui transgressão punível. 

Mais se faz público que a abertura geral da caça 
6 no dia 1 de Outubro e que a venda da perdiz só se 
pode efectuar a partir de 15 do mesmo mês. 

Para constar se fez este EDITAL que vai ser 
afixado nos locais do costume, 


Porto e Secretaria da Comissão Venatória Re- 
gional do Norte, em 26 de Agosto de 1964. 
O VICE-PRESIDENTE 
(DR. BABO MAGALHAES) 


e 
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AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


PERECEU SOB UMA BARREIRA TENTATIVA FRUSTRADA 


QUE DESABOU 
na freguesia do Alquerubim, Atber-| DE ASSALTO A UM 
AUTOMÓVEL 


garia-a-Velha, um trabalhador 


ALBERGARIA-A-VELHA, 27 — 
Pelas 16 horas de hoje, a sirene 
dos bombeiros pôs em sobressalto |No qual seguia um casal 
esta vila, saindo imediatamente em |na estrada Coimbra-Lelria 
direcção à freguesia de Alquerubim 
& respectiva ambulância. LEIRIA, 27 — Na estrada Colm- 

j bra-Leiria, a pouca distância do co- 
Tratava-se de um acidente que | npacido pinhal, foi assaltado, o au- 
roubou a vida a um rapaz Que, | omóvel IC-98-74 em que segula um 
casal. 
à Na estrada encontravam-se atra- 
pda A ar vessados cinco grandes pneus que 

Coat 19 | obrigaram o veículo a parar. 
entanto no li] Os meliantes intimaram os -ocu- 
miar dos SUS | pantes do carro a sair mas, ao apro- 
alegres 20 anos, | simarem-se outros veículos fugiram. 
tornando irrea-|” passado o perigo imediato, o 
lizável o seu so- | gono do automóvel assaltado afas- 
nho — ser um |tou-se, em busca de um telefone, 
bom soldado. para pedir socorro. 

Natural del A esposa, apavorada, ao ficar sô- 
Valmaior, deste | zinha, começou à gritar por socorro. 
Ta a passar nessa altura, na es- 
trada um «taxi» de Lisboa, que re- 
Armindo Marques lha, e residente | gressava dum serviço que fizera a 

Machado Es Au sa E de Gra E e João Fe 
nio, | Sousa Amorim e onde viajava o ir- 

daquela freguesia, filho do sr. Jai- | mão e um marinheiro. Os ocupantes 
me Machado e Aurora Marques, o | do «taxi» e de um outro veículo que 
“Armindo Marques Machado, pereceu | também ali passou, entretanto, fo- 
sob uma barreira onde trabalhava | ram em socorro da senhora e, depois, 
ao serviço da Câmara Municipal.  |dirigiram-se à GNR. desta cidade 

Não obstante a pronta compa- | onde relataram o facto. 
rência dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, que fizeram tudo quanto Morreu no Hospital de Vita Real 
era humanamente possível para 0| MA SENHORA QUE FORA VÍ- 
conduzirem ao Hospital desta loca- | TIMA DE QUEDA DESASTROSA 


lidade, onde foi socorrido com a 
EM VILA CHA DE AGUIAR 


brevidade que o caso exigia, o si- 
mistrado morreu alguns momentos 
ns VILA CHA DE AGUIAR, 27 — 
Por ter dado uma grave queda 


depois de dar entrada naquele esta- 
belecimento hospitalar. 

A sua morte, foi muito lamen- | quando saltava um aqueduto, no sí- 
tada por todos quantos o conheciam | tio denominado Romeirais, faleceu a 
e o povo de Santo António, onde a | sr.* D. Maria Adelina Ferreira, de 
vitima residia e onde era muito esti- | 63 anos de idade, casada com o sr. 
mado, saiu para a rua prestando-lhe | João Linhares de Lima, residentes 
as últimas homenagens. nesta localidade. 

A infeliz ainda foi transportada 
ao Hospital de Vila Real, mas os 


COM RISCO DA PRÓPRIA VIDA | médicos nada puderam fazer para 
a salvar, pois morreu pouco depois. 


um estudante é um banheiro | É CS tumeral, realiza-se amanhã 
SALVARAM DA MORTE CERTA | para o cemitério de Telões. 


um individuo na Praia de Cortegaça | NA CHAMUSCA 


CORTEGAÇA, 27 — Ontem, cer- no embate de uma motorizada 
ca do meio-dia e na irao prala, o com uma bicicleta 
sr. Joaquim Aires Vicente, casado, 
de 50 anos de idade, de Pessegueiro FICOU a SACO NTUSO 


do Touga, resolveu tomar banho. 

Porém, ao fazê-lo, afastou-se dema- SANTARÉM, 27 — Quando An- 

siado e quando pretendeu regressar | gnio João Baplista de o da 

era já tarde, faltaram-lhe as forças. | 5 anos, casado, to a afural E 

Foi então que serenamente, o estu- residente na vila da Chamusca, na 
Rua Direita de S. Pedro, ali dava 


dante, sr. Manuel Vieira Fardilha, 
apercebendo-se do que se passava, | entrada na sua motorizada, ao pas- 


EM EXPOSIÇÃO 


J. J. GONÇALVES, SUCRS. 


130 — PORTO 


RUA DE ALEXANDRE BRAGA, 


AVISO = 
dia viação Bu HORÁRIOS AVISO AO PÚBLICO 


DOURO, LDA po muiião 9 bem aero | DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) 


informar que à partis dv uia 3 do Agos- CARREIRA REGULAR Dt PASSAGEIROS 


abnegadamente se lançou ao mar, to de 1964, Sarão intrudusidos tuvus ho- EM VIGOR DESDE 15 DE JANEIRO DE 1964 
É sar no Largo Dr. Oliveira Goucha, -eroa 
seguido do banheiro, sr. Manuel Ro- | gaquela vila, foi chocar com uma Dário ed ca o donmodo- Vibe bi COSEMS To aus PONTE DO ABADE e VESOVIO 
ieies dos Ed conseguindo sal- | picicleta a pedal, tripulada por um 60 8% 940 dO 1400 1505 1840 20,30] forioeio) 
vá-lo. O sr. Vicente, ainda agarrou | gesconhecido, do que resultou o po- OLIMPIA 610 88 950 1150 1410 15,15 18,20 20,40' — 
o braço do banheiro, mas este conse- E da morte, com os notáveis artistas Joan dO o o E o RA RO m 
te PUDE URLS DO bre ciclomotorista ter ficado mal- Fontaine, Bur Lancaster e Robert Now- 627 862 10,07 120 14,27 15,62 18,87 287 Empresa «UNIÃO DE SATAO 
lan g 249 | tratado, “O Toureiron — filme espanhol, [to o s seira, estreia, em Por-| (O 185 6,05 9,00 10,1 12,16 14,9 15,40 18,46 01,06 | & AGUIAR DA BEIRA LDA» informa 
att Levado ao Hospital desta cidade, realizado por René Nhesler tugal, do “motabilieimo Timo do” asção) (O: dra TO) 1766 (), 186] (0); Mot: Op Ta a AO ás iu sad Lnciada nO 
O sr, Fardllha, já não é a pri- | apresentava contusões várias e pro- A Sootland Yard não gordoa». com E O nd aaa (6) dO (0), LBA, do DO io e RS A 
meira vez que fem salvo algumas | fundas pelo corpo e rotura auricular | , O Olimpia aprostatom ontem. gm os) àdmirável derempenho de Nargarei Jon do) 1870 (0) | REGUA (etação) em PATO 05 140 OR DAR DAR RO e 
vidas de morrerem afogadas. esquerda, pelo que ficou internado, treia, um filme magnífico que foca | heston, ataca Parry, Toromy” 5 Brett, e boses 620 765 1105 1155 1245 1525 1650 19/26 
, pe “| tida '6 08 amoros, a, glória o a morta, dos Kieron Moo) 8% de IL Tom 1o66 Loto 1000 lies 
que ca las cinoo do la tarde» enchem) — RIVOLI -=As 15,50 o 21304 outro 640 816 11,25 1215 1805 15,46 17.10 19,46 
NãO Há ESPERANÇAS DE| ————=a 6 mm ———— as arstas do um coplendor de ouro 9) grande filme de categoria ck Bavaria E (à, 88 (ES ç 8, 19,20 re ea o 
E: lo Baloiço Vermelho», em que são pri-) chegadas à DO 660 (a), 10,00 ( 00 OBSERVAÇÕES liga aos comboios pura Porto, Chaves e Barca d'Alva 
A película inspirase na aventura de | meiros figuras Bay Milland e Joan 19,45 (0) respectivamente às 6,05, 110; D), 86 86 efectua às 2.4 o G.e-feiras. Ligo aos | chegada 
SALVAR DOIS OPERÁRIOS tantos “ediostros», nos eins feinas pelos | Colina Coaridass 586 (0), 1290 (04 | Eltógio da 646 para Cleo é Rá do” asa ; erreira | taboição, prática, ata Sarre do 


da maior utilidade para o interesse 
público “que estas osrralria, meme 
nova carreira vai estaheleos: llga- 


= Régua, 566 
«medos» e pelas «plazas», e atinge os SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,30: mais] 16,30 (e), 19,20 (a); Fontelo, 6,18, (c), iros para Vila Real; 0), ligi 
[1 sous momentos culminantes mas cenas | duas exibições do admirável filme «Espe-| 1256 (c), 16,56 (e), 19,46 (a): Ari Vitae ao liga aos combolos para o 
bh de forte intensidado dramática, que são | oialista do senhoras», que tem como pro-| 6,82 (c) Chaves 'o Barca d'Alva às 13,90 
aquelas em que o toureiro defronte O | tagonistas Lex Barkor, Barbara Ruttink | Goiim, a Armamar, 8. 


soterrados na obra de rega Cassageiros. pat para 


do ri RA touro numa arena qualquer, perante um | e Senta Borge) (a); S. Cosmado, 5, 
lo Mira (MIRÃO) público que o vaia ou que o anlgudo TRINDADE = Às 15,50 6 21,50, O fil ns 8O (oi Sáraedo, 5: (0) f 
: : Segundo Os céus gostos é euas inclina loção científica <A ita», | 1465 (0), 18b6 (0); Mo! 
ODEMIRA, 27 — Desde as pri AGOSTO, 7 | p8€5 "tal “qual om bárbaros eopestadores com  Salis Farra, Olaiso Bloom o Buss | 719, (0: 1824 (0) 1824 (0) L iga à ei st | feudo CTA paca 
meiras horas de on ai o um coliseu romano À intrigazinha | Tamblyn. je Paiva, 6,80 (1), sábados; D, q 
tem que mais de | CAIS DE EMBARQUE DA ESTAÇÃO | donimental, quo nunca, falta nestes fil] — BATALHA — Ag 15,30 6 21,30: O filme | (0), 1918 (6); Copõês, 708 (0), 81 Ela? a 


HORARIO 


150 operários da Sociedade de Obras | — Torna-se indispensável e até urgente y 
n mes, servo para amenizar o constante | em dyaliscops e metroclor, «Ti 0) 8,43 (o), 16,58 (c), RS 
Públicas e Cimento Armado, sob a | 9, prolongamento do cais de embarque | QUãi Demo io travado, pelo. Drota- | Oriente», com Jock Mahoney o Woods | a Viseu 7,40 (0), 


ih - o (gare) da estação de Mirão, ), 20,35 (e). à (o 
direcção dos engs. Henrique de Ma- [os dimensões impostas ps gonieta, o matador Pepin Martin Vas- | Btrode. (0) o). PR pata nto Pai e) 
galhães e Ceiso, desenvolvem esgo- | ferroviários 6, tal como se encontra, cont E o Si lts, paia aee iingo stoctusm-so da segundas quartos ê dies do 
o it ra qui 5 5 im Fetter E oa 4; to de 
tante trabalho para retirarem Os | fps dis comboios Na verdade, só uma | | Eenó Whueler deunos uma película | «Sherlock Holmes e o colar da morta», | (r e stbrao: CO sto La rar O DD e en a stgeiros da Vito Reale For transbordo | Antas, 10.00. Penedono, 11.88. Cruzamento 
aperários Deolindo Maria Guer- parte, que e foi uns úerescento | de um interesse invulgar não só pelo | autêntica obra-prima do género policial, diâriamente; (a), não se efeotuam aos do- 18,10 segue par: Moimenta da Beira e às 19,15 | de Ranhados 11,40: irao) 11,45; Cro- 
reiro e Manuel Vicente, surpreendi- | feito há anos, S de altura Sonvententa, Fitmo como pelo mupeetiro, pisoblanto e ano | das mais empolgantes novelas do Conan) mingos: (o), excepto dos domingos entro | qe be “dos comboios de Chaves e Barca d'Alva que chegum | Famento de É Ránhados, Eau A 
É im, Os Pass; que evoca, Espa ! : Régua às 14, X ame | 4 É : 
dos por um desmoronamento de ter- | carrugens ques ão parar o Comboio, fl- | «angrenta é paesional. D1, noite, no palio, “o grupo folalê-| Carestese entre Molmente o Pinhão imo is Areas. pa a de Pe Ae, de caurpaca | Crisamento, de Nunho, TIE, Numão. 
ras, quando trabalhavam num túnel | quem fora da Insignificanto «gares, são | À interpretação está, a carso, de Pe. | rico do enorme êxito <x'Gorms de An: retrata O em transbordo, para Moimenta da Beira e Ponte do Apado: pano CGA AA ta: che: 
que ligará o rio Mira à barragem de | obrigados a dar saltos arriscados, im pin SAE Vamos “do” Danilo” Dar. | polas, “o “eando “acontocimento” artístico | Partidas; Moimenta, 8,06, 18.00; Barra- | 7), recebo, ligação dos comboios due de Lisboa partem às 8,30 e do Porto às 1 Vesrio (est b4 
Santa Clara abér Evaldo raticar por“ senhoras, velos | Heux e de Ghcia Norgao, os quais têm | do mômento m Vilar. 8,35, 18,25; Aldeia Sendim, ehigando à Régua Ba 16.24 o da carreira de passageiros do Vila Real, Por Cransbotdo Vessio (estã, 14,86: Crua. 
ura que corre sob | ou doentes, que têm de ser apeados com | excelentes desempenhos. CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 8,46, 18,45. Tabuaço, 12. em Lamego, liga & gortelra que parto para Tarouca; q) recebe ligação do combolo | qnto de Nutão. 
espia ds, E Teotónio. : enormes diticuldades: que mando | piçE io complemento do mrograims a a om ftimes «O todo iratãs, com Via Mor chegadas a Pighdo, 16 10,004 dO do 19:46 aãe do Porto parte aa 1606 o da chrreira de pjtsageiros do oo E a La ge | E qualre AR Numão, th 
- Ao contrário do que primeiro se é petir agrado, é ex! O Aline €À | rom 6 Inalio Parcinhs o «Olrantas do ora a sendo: | Sos domingos, os nacionais e em 7 e 8 de Setembro); r) recebe ligação dos | qe nedudina Manb, A a a 
disse, o desastre não ocorreu num | porque e Sr Cubo "ealho o asenhado | dores (ame ipi iadonana com Dita | Ci io vá a Aa ida A Or eapaea Dl 6,00 61] cana ER USAR CHIEDEN p C a ao Pa a ER Simao “de Ranhados 18,845 
poço situado a grande profundidade, | já não sstistaz nem dá honras ao local. = 6 os VIE, FORMOSO Às G1.30, horas id Sig e chogudas à Moimenta, 7), 1410. LAMEGO, 10 de Janeiro de 1984 : 1800. Cruzamento” de 
mas sim numa galeria que tem mais | pay irAndo PAC rostão "um Rock Hudeon e Kirk Douglas; em com- Oarreira de Longa-Régua A Concessioni Sarseda, 16,14: “Sernatcalhe 
de 200 metros de extensão, As difi- | artigo aro e caro, Os O e ocula | UN'Gomas de Angolan, apresenta: | nlomento : «Gatunos roubados». Partidas: Longa, 6,15; Pinheiras, 8,88; Empresa Antomobiliatica de "Viação o Turismo samento, de Sernancatho. 16 = 
culdades dos trabalhos de salva. | quelxam-ss dos fornecedores, que apenas | FAM-S6, com êxito, no Águia de Ouro * ; e chegada à Régua, letone, 86 — LAMEGO Abade. 16,35; é via - 
mento derivam “do 1 lhes entregam, de longe a longe, alguns O Teatro Universitário do Porto Partidas: Régua, 12,35; Tabuaço, Observações: fectuam-se ha o ae, 
ivam do facto de ser |quilos, e não, como antigamente, fardos xo Águias de Ouro e integrado no no Brasil Pinhoiras, 14,42; e chegada a Longs, 15, otras e Sábados. 
pa difícil o acesso ao local. completos, Por, rea, oa Eme tas seu programa, pabitun, apretentara: al Sn Pt A 
louve necessidade para evitar no- | culpam as entidades distribuidoras. ontem, à moite, antes do filme do fundo, RIO DE JANEIRO, 27 — A convite do 7 tuam-so 
vos desastres, de fazer avançar as | oBaeERiS e. Desejamos que a Junta | Eastásiss aja pesonehem “8, sessão, dg em pelsa dar “do pias SO AR invada À Abdo ada RUA ELÍSIO DE MELO ç 
colunas de socorro pelo lado oposto | desta froguesla olhe um pouco maia pelo | modo a facilitar e muito bom, Maior | Boceie” due porra dna de pa tarija RE is RUA DO ALMADA Curreira entre MEDA o PENEDONO 
da galeria, o que torna & tarefa | noxo cemitério. Não basta o que Já fez f presença do púbiloo, «NGomas do An) Porto,” quo RE pe POR Também mo informa que o horário da 
: ” tu 3 E ; k 
mais demorada. arranjo pelos. Eidls Defuntos, O, recinto | £e tem entbido, CA CTE CA Que | digressão, deverão apresentar, amanhã, EMPRESA AUTO. GUIMARÃES carreira já existente entro Moda o Fones 
O pessoal encarregado dos tra» | merece maior veneração e constante embe- | Fârias cidados o País ma 'próncia Dmbuixado,, nlguos trechos dir lação eco Eonaono Goes q carreira 
balhos de salvam — — | lezamento, por respeito dos mortos. Man-| Composto por quinte artistas negros, EE adia Ponte do Abade Vesúvio, entrands 
ento — todos quan- | tenha-se, “pois, sempre limpo e livre de | nigioo Dao Pagu AE esmepalosrats novo horário em vigor” a “aidama data 


tos ali prestam serviço desde O [ervas, extorminando estas mesmo com Teatro do Grui 

a E 1 terpret: dos Modestos 
Rscat£o momento que não poupa a e ao Éter EE RPI E e ps Eae Ê q no 

esforços, registando-se já n "jo conjunto bem merecia uma atenção manhã, sábado, pelas 21,30 horas, o 

casos de esgotamento: poe atis a Seas oro permitir quo lancem + mais carinhosa do público portuense que, | Teatro do Grupo dos Modestoe apresenta HORARIO, DAS CARREIRAS com quatro pavimentos ligados por rampas 
ram ouvidos pedidos de socorro ou cá para fora, sujando os ca- | nã verdade, pôde apreciar um erupo Pe matr va para O Con: | GUIMARAES FAFE E GUIMARÃES 


JORO TE SOARES & MA LDA Fios Igual; It belocide 

Telefons, 4018 = mens RES |H A MAIS CENTRL DA CIDADE igachos referiita, um melo do transporte 
tirecto de Viseu a Meda e vice-versa, do 
àoo 


rdo com as condiches do novo horá- 
rlo a seguir indicado. 


mai HORARIO 


cos, 
Derado nível” que lho oferece um cspeo | curso de Arte Dramática do S. N, 1. com 
minhos e o tefreno circundante, o que é | tierado nível que lhe Slerara um espeo- | a peça em 3 actos «Arsénico € rendas BRAGA 


mesmo gemidos, receia-se infeliz- | feio. Todo esse lixo deverá imado 
mente, que os sinistrados estejam ou arumado em sítio od e qu ra Dois grandes ballarinos, bona tocado. gota: Aa SN ps Intervôm = Portidas: Mede, 14,48 (b) é 19d , 
a CHEFE DA ESTAÇÃO DA €. res, vozes agradáveis e uma unidade per. 8 jabo, Túlio Cardoso, AVISO AO PUBLICO 
sem vida qe SRERR DA PSEATÃO, DAE Puto | rt Car Ea ts eme |) Rr Bruno “ro Bio Alado Sur: | ro o 120 a, 
foi transferido para Mosteirô o sr. Antô: | motivos suficientes para que o público CAI a o RA CARREIRA DE PASSA VILA : 
o Pebsoto dese ea | 350, 124 1, ju, 52 tar 16: E GETROS EEAL-PORTO 
Por ter caído duma carroça Agonia dos o Radar) ri) Ri RE rain ara vadas, Augusto Leal, David Silva, Antó- “OBSERVAÇE o Beguamis 1, - ça Sado (cruzamento), 16,26 ( 
à estação de dirão, aaa RR Ada, nio José Gabriel, António Reis é Luís | quartos a Fal (b) — De | de Outu- A Empresa da Camionagom Cubaneias, informa que « partir do Outubro, fol sro Ro ls s io 
UM JORNALEIRO | 4, Eo! substitoido neste cargo pelo fastor || Depois da apresentação do conjunto eine ria bro a 30 de Junho; (c)—De | do Julho o | aumentado o múmero de viagens entre VILA REAL=-PORTO-VILA REAL, pascando | Vig 06 (D). oo 
, Manuel de Sousa. — à aesistência, com palavras de amizade A Encenação à “Ensaios pertence à acttr | 3 O q riginção da tita | A sisorar o horário seguinte : Búrtidas: Viseu 160 (b); Pensdono, 
y ; : U ' 
TEVE DE RECOLHER AQ Co R Rca alinea Sticão fita x em Guimorõos ou Fofa for iraniterido, os | vila Real — Partidas mw 205 6 1716 280 01820 | 30 (9º adobiapo ioria)o 618 (a) e Má 
HOSPITAL DE SANTAREM So “iitoral com mítido influência | Teatro Experimental do Porto | foot de atas a o ga] paradas def Conhos RA preste 8) Ourosinho, E (a) 6 0.39 (h), Ter 
= europeia, como de resto o apresentador feira. — Estas carreiras forem figoção em > 18,25 10,07 > 18,57 é 
SANTARÉM, 2 — Com TT faz notar, eeguindoso uma antêntioa ba-| | Hoje, pelas 18,30 horas, Maria Helena | Guimarães paro Broga, > 1855 10,17 » 1707 62 tb)? velo, 8.4 (9) q 1048 (OM 
+ 27 — Com à a tuoada do Norte, com bailado e música, | Matos, bolseira da Fundação Gulbenkian > 19,08 10,81 » 17,21 Ômteiro do. Gatos ta) e 10,58 (0): 
ociiai da pena, esquerda, escoria- gancões o por fim outra hatucads, ser | em Egnáres, proterida, no Teatro da Boiso GUIMARÃES BRAGA > 19,28 10:37 » 17 al efron E= 
o j anein, de impressionante ritmo. lo de ura Teatal, uma palt 19,88 10,44 » 17, E 
Sa ea Si FaRao Sotirvedo E Pstes esmectfonlos exóticos que, em tra versando assuntos de Cenografia PARTIDAS DE GUIMARÃES; 810 (ol; 1039, > oa 1047 > E ar TO PU Arad ide 
», à no +Hospii Parie, atraem verdadeiras multidões, Figurinos, a qual será seguido de coló- | 1430 e 1300 6 15,00. h > 19,54 um > apê á 
desta cidade, onde ficou internado Aires Figueiredo de Almeida Ri- | consegutram, ontem, despertar o interesse | Ulo. A entrada é livre». PARTIDAS DÊ BRAGA ma O, 14,00, 15,00 (a), » 20,08 11,08 » não etéorau 
para ser radiografado, José Lopes, |beiro, para os devidos efeitos de- | fo pese qulblico, «ado não adorou, so ITS ILS LIS IRES his Dm Sen Aço RIA pa E ur à das ESTO DE da Da Dra 
j É | Xeuta a Ouro em múmero ave a exibição la tuom-se Os ter: > 20, ' rea é 
de 48 anos, casado, jornaleiro, natu- | clara. não assumir & responsabili- | jog" “iiomas, fe. Ames netiicara corfeira > 204 18» ole tas a qr Lda 
ral de Ec residente nad Ca- [dade por dice ra is em qualaner ettado enronata, — 3, A. M Em ARADA vende mo Quêndo o gia do teiro em Srago, ter GANA, orem do > E el 
sais Maria ina, freguesia de Tre- | por sua mulher MARIA DE - —— transferido, os viagens da terçateiro indi. Sm 4 
ê d bs Valongo 43 » 20,58 18,49 » 
mês, em consequência de no lugar |DES ALVES DA SILVA, moradora | oorIsEU As 2150 horas: o fimo) | | COMÉRCIO DO PORTO eos Pa abnt peçõos le) afecoerst io 60 o Rad 0 + 21,10 1408 + 
de Sinterra, daquela freguesia, ter |na Rua Pinto Mourão, 218, casa 7| dramótico do eucosso «Beija O sangue Pei E RAD am Guimorõos paro Fai Porto — 1b » 21,3 116» TER 
caído duma carroça por esta se ter | — Vila Nova de Gaia. das minhas mão, a história do um Dado ap as horário geral poda ser solicitado nos EFECTUAM-SE DIARIAMENTE Ca DUAS A a o 
ota Porto, 27 de Agosto de 1964. | istoltado (e do mma qmulhor quo, não da Silva nossos escritórios. ( DD O-SER A “ 
é querierodeto tomem) Tárpõe (em "ren Denósito no Portos Garagem Atlântico — R. Aloxandro Horoulano — Tolof, 26054 
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TECLA DA FIRMA ci 
FÉ Ê que Ap rosana NeCa nara MÃO UNE PALtAM CIMENTORE 
| É SEMPRE DE BOM CRITÉRIO O CAFÉ CHAVE D'OURO NRO ) EE: Postes de Clmento, Lda. 
à BEBE-SE ATÉ A ÚLTIMA TOALHAS DE MESA RESTAURANTE RAGU É Estaleiros; 
COMPRAR BISCOITOS PAUPÉRIO! GOTA, DE BO! E JOGOS DE UAMA ESCOLA DE DACTILOGRAFIA tea fe 
ic NAMULI É A DESBOM QUE TEL NAPPERONS, ETO. Proauência distinta «TEOLA» ins do Caso o TaleE oetno DS 
À ro mp pf e i mo à SODA DIRCÊA TEIXEIRA MENDES Ep em Ao datado pio Bo À Mitos ir Cavatnoo (o 
Mouiinho da Giiverra, T E 
no Td DMD O) À cria duna a RENO GADA À ST LTO, DA USA ço PORTO anorno ERES q 
- Plin SE a e O o TO DA IA md berma PRADA O Quarriraramarte Quis rr rar tma 
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O Comércio do Borto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE AGOSTO DE 1964 


Cheque 

LISBOA 8/3 
Londres ....ssenseemseeseeesss 
Amesterdão cermessesmeser 


Madrid ... aut 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... 
Budapeste eres. 


postal) têm um aumento 


Notas estrangeira: 


Africa Ocidental Francesa — 
Africa Rodésia ...esrererseserenos 
Africa do Sal ..ceeemememenssenses 


E. U. América (Dele3) 
E. O. América (De 5 a 1000) 
Espanha .sersmseseseossensesacese 
França .ecorememensremmmempernrtem 
Holanda ..cseesessemmssensenseneeres 
Inglaterra ..cssemecomseesetumstmssos , 
Itália ...eeememesmmomensensensesese 
rereossestmimmmtoo sos temsem 

Noruega ..scccssesseccossoseoreceraçes 
Eepúbiica Federal do Congo ... 
Buócia res 
Eme cnreeteceserecereesesosrementnsas 
eepetosuastmso cons tematetem 
estao commmmpemempensecsseneanes 


Alemanha .. eo0otam 
IBASgÍOa eotecosscocisinioserasanitas 
Uhile (Moedas de 100 ...messem. 
E. O. América (Moedas de 6) 
E. O. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 
Espanha .ecesemmeremmecorseseremess 
França .esessesmeomessesensosertmmsmm 
Holanda e. eeeerm seem 
Inglaterra .oseccrmscecmmssossessenos 


Portuga (Moedas de 2.000) 
» (Moedas de Su) 
» (Moedas de 10000) 


transacções de 2,8 0/00. 


COMPRA VENDA 


Libra — mo  BOBI) BOAS 
Florim 7896,19  8$02,69 
557884 858,31 
4$15,17 4$18,59 
5$59,07 5864,55 
7524,19 7830, 11 
6566,34 6$71,82 

4$01,78 

5$87,31  5$92,18 
IS1151 1$12,4$ 
s0N,94 sus uz 

28s18 29502 


tábro egipela 
“Exp. Acount.. —g— 
Lira 


-—s— 
$04,60,57 804,64,45 


Peseta ..s. —s— —s— 

Deu! Mark (*) 128812 185005 
Florint mm 254866  2546,12 
Coroa cem 889,3 43013 


Tloty eee 751615  7822,85 
(*) Dentche Mark do Dentohe Notonvank. 
(a) As operações de vende de dólares Livres (via telegráfica ou 


de 806. 


COMPRA VENDA (a) 
sm 


Franco em 810 
Libra mm 78550 
Rando nm 82500 


ss 


Eltêsgs 


E 


Marco .esscráeos 
Franco sessesses 
Pesos) mem 
Dolar .ecssemess 
Dólar ,escesmesos 
Dólar .ecmeesos 
Peseta .eseessos 


Florim ..emesas 
(Isabel) Ubra... 
(Antiga) libra. 
Pesos) ...csumsnos 
Mn Reis 
» » — 180800 
» » e 175800 
tranco .ecsenes  LBGOU 


AMRHBESHE asttenspãos 
do SOMBBEBNISANOS esssesopinaçiio 


E 
E 


Grama uma 3 


iê 


> amem 1820 1824 
» omnes 1800 1805 
ta) Todas as operações de venda são catives Go imposto esbro 


PINTO ve MAGALHÃES, 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES. COVA 
FATIMA 


DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - 


COTAÇÕES EM 21 DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 


P. ESTADO Efoot, comp, venda 


ima 
E 


IM, t. do 10... 
Cons" Centenários 
pao O todo 1 19808 19765 


tg 
E 


| 
vtegi UI Ei gs Es 


ERR! 
petapagaça 
E 


E 
11158 


Jem, 
O CLONLACOR | 


Aguas Lisboa, 5 % 
Cam de Eereiono 
Can te Ros Por: 


4 3% Fo 1.005 10065 1.007 


tugueses. 
Merrop de Lisboa. 


Douro, 5 % una 

Hidro Betrica da 

Hidro Bléstrica do 
Zézero, 4 % 


sê 


Hd 
ê 
LL BI 
ê 


ULTRAMARINAS: 
E. E. do Revad 6% 
1954/65. 


Cons. 2 4 % 193 t 10 
» 3% IM2t 10 
» Cent. 4 % 1940 


Hidro Eléctrica Portuguesa 
Termoeléctrica Portuguesa 5 


TOMAR - VILA DA FEIRA - 


aB pr to 


a 


E: 


Es 


8 BEBE 


a 


(Ena 


Pedras Salgados. — 1508 — 
EM 7 DE AGOSTO DE 1964 
EFECTUADOS 


LEIAM VANTAGENS PARA TODOS 


RTAELISS (OURO — PROPRIEDADES, CASA DEVOLUTA | Fra 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


T. Ss. F. 
Compra Venda 


Cons. 3 14 & 194 t. 10  — 255800] PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
Obrig. do Tes. 


EMISSORA NACIONAL 


andares, coméro, e habit. no melhor 


— Há uma organização no Porto que local. Rua Infante D. Henrique, 16-18 
o to ROS RAM ANDAR MODERNO pode satisfatbriamento ajudá-lo a resol-) Cboro, Tratar Telef. 22576 Braga | 8. JUDAS TADEU 
RARAS Todo o conforto, o/ garagem privativa, | ver o sen problema financeiro num o 
1944 € 10 tro Se peen Dio a À curto espaço do tamo, Agradeço graça reoobid 
JAS E. 10 A's 7 horas; Abertura; 7,05: Noticiário | fscensor o porteiro. um do nd 


peço continuo 
» protegerme. — OAROLINA. 


MOBÍLIAS SALA JANTAR RÚSTICO 
FRANCÊS 


1946 t 10 Patrício, n.º 206, 


- Sobre Automóvois — Empréstimos con- 
er E a e 5 T - cedidos pelos prazos de 5, 6. 12 e 18] com lindíssima talha, toda guarnecido 8 | BACALHAU INGLÊS 5 
Obrig. do Tes. 3 % % tivas à pesca — Boletim Meteorológico | ANDARES NOVOS C/ GARAGI — | meses, bronzes, por 5500800; não custa menos. e TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
» 2º Série t. 10... 1001300 -— | para os pescadores — Dia Desportivo — | R. Eca de Qpeirós, 156 (à Oircunvalação) Sobre Propriodados — Sem limito do| Rua de Costa Cabral, 691. DO POR 
» 3º t. 10 Er = | Programa da manhã; 8: Noticiário — Bo- | em frento à Fábrica do Cobre, 6 divisões | prazo e com amortizações facultativas. MOBÍLIAS PARA NOIVOS SS TE SST. 
> 410 = | jstizm Meteorológico = Dia Desportivo; b; | 6 hall, rendas 650800. — A PREVIDENTE-— lindíssimo quano, sao intar e Oeia de) TENDAS DE CAMPISMO 
H Tiso Ps: tão. — canas dos Programas; SdU: Ríúsica na | ANDARES MODERNOS B. Formosa, 26 — Tels. 28128-36171 | risto em rolovo: vendo nrgente para Visite a Exposição ds Fábrica Sousa 
: estrada; 9,35: Férias em Portugal — Um | todo o conforto, com ascensor e porteira. MEDIADORES OFICIAIS detocupar. Rua do Corta Cabral. 691.) Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Kabril 
Externo 3 % programa para os turistas Noticitio = Rua de Santa Catarina, 1211. MOBÍLIA DE SALA E QUARTO qi Dest dE da Bora 
» 1 Série carimb. 1250800 1.255 : ECA [AE CI CERTO Dio = nei Eid 


Cartaz dos Espectáculos; ne ESTABELECIMENTO 
DRC ANA e no Trabalho: 1145: Cançonetas Portugue- | moderno, para qualquer ramo, som tros 


e Terno de maples ao desbarato, Rua 
sas; 12: Noticiário e Revista da Impren- | pese rea eelo aliar a! Canta as 
ACÇÕES 2,15: Três rr Pela crquestra de | melhor local de negócio do Porto, Falar E D | B 0 ç 
Bancos + Emerich Bremen; 5 Rua do Costa Cabral, 76 (ao Marquês). 
Lisboa & Açores — 5 


de Miguel Bombarda, 131. 
qo 13. Diário Sonoro — Boletim Meteoroio: | R/CHÃO E HABITAÇÕES SÓCIO CAPITALISTA 


Z 
Companhias do sençõer gico; 1330: Sentimento e fantasia; Alugam-se no Rua de Costa Cabral, 750. 


Meia oo ss) jo Tio do, Polonia JW, tir: | BALAS — ALUGAM-SE el nd 1.150.000500 
Comin DINOras 1 ouvir Maria Elara e conjunto de Sousa | Espaçosas, eervidas por elevador. São| capital empatado. Resposta do No “546 

Galvão; 14,40: Onde a terra so acaba e o | próprias para Escritórios, Médicos, Advo- 
Tei Bsog00 
Epa Pra mar çê Noti gados, Arquitectos, etc. Edifício de o FILTAT DA SRAGA 
Eléctrica das Beiras . 1.600500 ; <A Brasileira». Entrada pela Rua do transporte à porta, 5 pisos de comércio L Bi q 
E. Eléct. do Cávado . 1245800 Bonjardim, n.º 120. s hbitações, tendo cada óptimos aposcn- 


16,: 18: Nº Avenida Marechal tomes da Uosta 
Portugal e Colónias ... 730400 ticiário — Reportagem da 19º Etapa da) "DDD entrada escadaria a mármore, fa- 
Tabacos (Portuguesa) - 243800 Volta a Portuval «Cartaxo Malveira», 18 | 1.º ANDAR G/ O DIVISÕES cimiaa revogada “E aenejo italia er gia 
U. Eléct, Portuguesa . 180800 Rádi 1850: Noticiário Re- | todas com luz dirocta o quintal Av. gito Polido. Construção, em perneanho, c/ 


pa E de Estado; ap Distrito de Braganca <- no | Fernão Magalhães, 1154 * Telet. fim do corrente tube. Rengim, protêveias | ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


» dh o = 
Colosialido Bu o esss0 inal: Atenção Luanda; 19,50: Novidades | 4, ANDAR — ALUGA-SE CAFE — PASSASE 


SERVIÇOS AUSTIN 


BUA DO ir ss. 
Ao Campo 24 de Agosto (centro da cidade) O 
acabado de, construir, junto de Liccus, Teleton 


fóssipco é be JUROS DESDE 45% AO ANO 
Tha do Príncipe . 300800 de Medairos; 20300 iasia crio, de Paulo | moderno. com todas ae comodidades, em Cas noR esa o pe stosdo, Crea Para colocar por HIPOTECA 
21. Música Ligeira | frento & Escola Comercial Filipa de Vi- bi UINTA VENDE SE FIANOA sobre PROPRIEDADES 
q 1º Episódio do Folhe- | lhena e Escolas Oficia Eua Adriano a nm” MÓVEIS em todo o País 
E tim «A Rua Escura» de Antônio Coelh” | do Paiva, 751ºEsquerdo, TRANSAGOÕES  RÁFIDAS 
Lousada; 21,40: te de um serão 4 2 km de Vila do Conde, com bouça, CONDIÇÕES ÚNICAS 
vivenda, casa de caseiros, armazóne, la- ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
sp 22,30; 


gar, garagem o demais instalações, “Pro. E 
V E | D Ã ç duz vinho, cereais, batatas, frutas, etc.) Eus Sá da Bendetro, 511 — POSTO 


ALFANDEGA DO PORTO Ver o atas em ppa que ts 
OPEL-REKORD 


1) M y R | horas, todos os dias na Vila Isabel. 
“RENDIMENTO APROXIMADO AZEITES E VINHOS Tonguinha — Vila do Conde. 
— 1857/1959 — 


Em 25 de Agosto ... 2285 190500 ho. À INDÚSTRIA TEXTIL ER PERBRENO NATE? 
GUÉRIN (PORTO), LDA 


ã é ical. | Vende-se com 12,5X20, para B/O e 3 
Compram-se cardas para sigodão o tiooo. andares, no mais belo local da Foz. 
R. BOLHÃO, 172.182 — Telef. 26087 
(3 LINHAS) 


Em 26 de Agosto «.. 5076 126500 PROGRAMA «By» Carta à Administração ao N.º 54! BARROS — Rua M. da Silveira, 163519 
ma (hignas: Abertura — Concerto nº | ANTIGO: LOUÇAS, QUADROS, SANTOS | Sºcicdi gilar —Srearessa pa” Sue, | — Teleono 21489. 


Ss em fa (Hj Aceitamos presentantes, 
TRÊS (el8) BÊS 
É, 


di 357. 
AVEGAÇÃO ; | Am nó, Oui pedir te 
É espinho DO O UNIDADES DESMONTADAS 


Sompra-se, Indicar posi 


MOVIMENTO NOS PORTOS » dir. pelo | curta à Redacção ao N. 


2 Andares Residenciais de Luxo 


É HEATEKHIT 


End e 2 Lojas 
EM 27 DE AGOSTO DE 1964 Epi TLH, = ci 
MOEDAS ANTIGAS E save [LE DO Aumai, dó qu seo 

DOURO VALENTE — Rua Justino Teixeira, 652 
Música do piano: Téo. Ciclo | do - qualquer metal: Paga-so bom na — Álmazóns 2020 A — Teletono 61147 

ENTRADAS: sos Ra dE por | lho Ortigão = PORTO. “8 ros Tama > BILHETES DE BANHOS 

De Setúbal iês  «Secil : 21: pasa rio 

enndas: li a quien as Es PEREIRA Roger 18 pela cantora Maria PRÉDIO ATÉ 1.000 CONTOS STAND VIEIRA POUSADA 


LITORAL DO ALGARVE 


viagem, com clinquer a Secil Companhia Compro urgentemente, pois tenho de em- Mais do 1/4 do século do exporiência 
Geral de Cal e Cimento. n Mú: à Rua de João Pedro Riboiro, 6435-645 a Oomuntca-nos Ra = que desde 14 
De Lisboa vapor holandês «Hulst», cap. | 7. Freem 28: À Voz de Ocidente; | construção. Só trato com o próprio, Res-) E fao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO | do corranta ao a RR paca n AO Joao 
Caega diversa a E, À Mosira Sica Edo] mon Pets o me tora, AUTOMÓVEIS E FURGONETAS! pers cttao (o entadobiibotes do, banhos 
carga diversa a o pra radios O E Ee, 
De Lisboa vapor inglês Merci) — MODULAÇÃO DE FREQUENCIA TERRENO — COMPRA-SE VENDE, COMPRA E TROCA caro, 19050 


cap. Stanley, 1.516 tons, 1 dia de via-) As 23 hor: Prólogo da ópera «Ariana an anneRr prio de renfintento, com 


gem, com carga diversa a Wal] & C., Lda | em Naxos, Noticiário; 1: Fecho, | mínimo de 7 metros de frente, em bom 
(PROVENIENTES DE TROCAS) 


do centro, Carta Go n. "oO, 
SAIDAS: EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


Para Leixões vapor inglês «Crichtours, Ê à 
vapor inglês «White: 1º Programa Metropolitano 
im, com carga diversa. 


e 
ooo 
As 
Para Setúbal vapor português «Secil», | Resumo do paracanas É 
cap. Teiga, com carvão. do às, 7405: Programa 
; às 11,45: metas : 
Programa 
LEIXÕES or E sta da 


rama 
j Programa de LA verificadores de sinais, e muitos 
cida ah 485, 16,50º: Desdobramento — Progra- ESCOLA VELOX| “tes aparelhos de ensaio. 
Do Porto vapor inglés «Crichtoun», | naj às 19: Notioiári Cursos do daotilogratia. Ambos os ce- 
: ir | pos, Aulas ditenas e nocturaus “co PINTO LEITE & CIA, LDA. 
fosio ou mês. Arquivo, ficheiro, duplica 
bramento res o máquinas de “cálculo, Curso do 
fsboa Xi à 1: Am Anúncio q do en | forca, é gilculo. Qurso de) (SECÇÃO DE ACESSÓRIOS 


Construa V. mesmo os seus apare- 
lhos de medida, como osciloscó- 
pios, voltimetros, capacimetros, 


FURGONETAS 
op neta & gasolina, corta de ligeiros, 1.800 


carg: des ES 190 
Pinho, ca Ee individual o Dor Correspondência Rua) PARA RADIO E TELEVISAO) BANONAO = Caia são es ' 1 io ig Carga oii 1958 

a vapor poi «Ulge», e anto António, & — Telolono 27102, 1952 
Mata, 10000 tons. É dia de viagem, com o qena merenenteno, TT tor. 


E, St.” António, 107 - Telef. 25591 


= é 4 — PORTO 
NÃO DÁ FERIAS BAIRRO DE CASAS. ——— 


; a Vendeso com 6 moradias, no lugar do 
CDE o Prof. F. Guimarães. Hab. G. Livros e 
“De vita Rea de Sento António vopor | ra ui cotas de Lishpa: ho at: ) (65 Clámio) Bancários (5º noi, Pegie Cir pa rr o rd 
es fenny>, cap. atra, rament 3 Jatarina, . 
DO a Sr a Eno OR ciagem comi] dy dt nao TI — Pro HÃO SE” ARREPENDERÁ — Tolit, 59657 | Memo lugar. 
carga diversa a Renato Costa. 78 1: Bncercumento, (das 15 às 15) 


Da Corunha vapor espanhol cBenica- 
sim», cap. Janer, 2.748 tons, 1 dia de via. X 
gem, em lastro à Agência M. S. Barrados, | | o, pm 


Limitada. 


Emi: E; 
inglês «La Hacienda», . FT do à: Gasa em 8. Paulo vende-so ou troca-so 
1 dis de "viagem com esrga, diversa” a | ramento F E R T gor, propriedade em Portugal. Tratar 
dall Pinto Basto & + Lda Ed com 'ereira, na Pensão Duas Nações. 
AI aoDeREEIS ca Raso, TELEVISÃO Telef. 26807 = Porto, 
ader aepor ento UU e 


com carga diversa a Internave Agência T. 7 : 
ROGRASA PARA HOJD ASA EM 
Ee e figboa vapor à se Criada com prática Vende-se, eléctrico à porta, r/chão alu- 


Lisboa vapor espanhol «Mar Adriá- Pay 

' cose para seguir para Fran jo, andar devol dl 1, 

na pino Do aos Lao] paga MbsAbertura: dy 19, Garta a Elvira Ferreira Correia — 5, Tiago ado pan fast no dra en | 
turco «Kirsehir, a Pornave da Cruz — Corvelos — V. N. de Famalicão, bom preço, Telefone 42499, 

Pede P. de Navegação, Lda. 


SAIDAS: 


arga diversa a Agência de N. e Comér- FACILIDADES “DE TROCAS E PAGAMENTO 


SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 


RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO 


Viagem, com carga diversa a W. Stuve 


EMPRESTA-SE, RAPIDAMENTE, SOBRE PROPRIEDADES 
OU AUTOMÓVEIS, NAS MELHORES CONDIÇÕES E COM 
O MAIOR SIGILO. 

TRATAR com «NORTENHA», Praça D. João L, 25-1º-Dt.* 
Telefones: 26706 - 80181 


Para Lubeck vapor espanhol «Uru- 
mea», cap. Míguel, com mineral. 


etgordlóçio: 
Para Hull vapor espanhol «Puerto de Lonindes Rtecema Fesentação de X 
Pasajes», cap, Uselett, com carga diversa. ) ni = Phu Sra 
a 'S, Vicente vapor português «AI- À e Portuga ) p 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


FRIGORÍFICOS+CONGE- 
LADORES DE ALIMENTOS 
CONDICIONADORES DE AR 


KELVINATOR 


BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI- 
GERADA-ELIMINADOR DE 
DETRITOS DE COZINHA 


a E Silva», cap. Matoso, com carga 
diversa. 
A Pe] Estão hoje de serviço permanente 
dulo», cap. iveira, com carga divers: 
“Para puta vapor portas sam Mi- as seguintes farmácias: 
guel», cao, Gomes, com carga diversa. 
Para Roterdão vapor português et 8.0 TURNO 
Cidades», cap. Gomes, com carga diversa. 
Para Roterdão vapor alemão «Porto», +, o) ' o 
fo Ea O = Antiga Porta do Olival 
ra Saint Malo vapor de pesca fran- : 
cês eLouis Girard, cap, Ronare, em las- Campo Mártires da Pátria, 122 
ES FARMACIA ESTACIO — Rua de 


Sá da pe 120 — Teler. 22664 


Repartição dos Serviços Administrativos 
SECÇÃO DE ARMAZÉNS 


CONCURSO PÚBLICO para arremata- 
cão da empreitada de fornecimento 
de 40 «Dumpers» 


» Faz-se público que às 15 horas 
do dia 15 de Dezembro de 1964 se 
procederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado. 


AS 20,20 HORAS: 


Fora da Barra nada se avista. 


. O. brando. Mar bom. à js Porta do Olival, Edo 
ento NÃO! brado a aÃ E da Pari à po Ra DISTRIBUIDORES NO NORTE: Base de lioitação RD 
' Avenida da Boavista, 1016 ú 
( M ir ta Dar Rindo a ui ELCO EUA Mouro DA sv am Depósito provisório 50 000500 
: Praça T elef. 20684 (6 linhas) ——— 
Notici RIO AR IMO Boa Hora (da), Rua da Boa 80 oe MO CRE O processo do concurso encon- 
— Campo (do), Praça da Repabiica” 118 


Em Julho último, os transbordos de — Couto, Largo de São Dom 108 E = tra-se patente na Secção de Arma- 


Estácio, Rus do Sá da Benseoo MS zéns, todos os dias úteis, das 9 às 
e TERRE 
Teotónio Pereira, aii — Silva Pereiro, Lisboa, 25 de Agosto de 1964. 


ego puede Ce ral 298 — Nau Vitória, 
Hamburgo com os portos costa alemã ua Nau ria, 
ostras dás.000 toncindas, contra 172.000 Em Gaia — Farmácia Avenida, Avenida O Chefe da Repartição, 


Marechal Carmona — Farmácia Ferreira, 
* Coimbrões. 
Na Fos — Nacional, Rua da Senhora 
ess 166. 


'a Areosa — Farmácia, gs Glesta, Rua XA 
de B Afonso Henriques, ca LI 


António Manuel Esteves 


AVISO AO COMÉRCIO 
a ça Azevedo, “ 
28— Th09-19h30  12h59-00h40 ob, Momedo d Infesta — a prarenáeia, António Moreira Azevedo, pro. 


. = 
rietário do estabelecimento de Casa. 
29 — 7h59-20h36 1h26-13h48 Na Senhora da Hora — baia ai É Pasto sito à Rua Duque Salda- 
30— 9h10-21h56 2hi4-14h45 | tral, Avenida Fabril do Norte, 720. j nha n.º 256, desta cidade, indo pro- 
81 — 10h36-23h21 3h22-16h02 ja aritcninhos — Cunha, Rua de São ceder ao trespasse deste seu esta- 
A Em Leça da Palmei a-ramacho, R' FALECEU belecimento, convida qualquer pes- 
TEMPO PROVÁVEL |inio is Araújo, ""?=Srumaçho, Rua 
PARA HOJE 


soa que se julgue credora a apre- 
sentar as suas contas no prazo de 
5 dias, a fim de serem conferidas e 


Seu irmão, filhos, noras e demais família participam às pessoas 
das suas relações e amizade o falecimento do saudoso ente querido é 


liquidadas. 
Barendeso, parto ; que o seu funeral se realiza amanhã, dia 29, pelas 10 horas, na residência 
ca, pela soma do 5.960.000 fmncos belsms| Céu em geral pouco nublado ou na Rua Dr. Leonardo Coimbra, para o cemitério da vila da Lixa, Porto, 26 de Agosto de 1964. 
DO e tata, venda! ces detinstivamento limpo, podendo apresentar-se muito Confirmo António Soares de Andrade 
a e da beteis | nublado durante a madrugada e LIXA, 28 de Agosto de 1964. António Moreira Azevedo 


PS qpeii ES Remote 6 pedira &| princípio da manhã na zona cos 
f6o Baileino fui teira a norte do Cabo da Roca ou 


ANTÔNIO PEREIRA DA COSTA 


pa bancos de nevoeiro em alguns locais, |*999999 q JOSE PEREIRA DA COSTA HIPNOTISMO 

Vento fraco, tornando-se moderado e ANTÔNIO PEREIRA DA COSTA (ausente) Aumento 8 eus personalidade e não 

I de noroeste, o a tarde, na fai- Rufino Ribeiro BERNARDINO PEREIRA DA COSTA JONIOR tonha complexos de inferioridade ! Soja, 
xa costeira ocidental. 


ALZIRA DE SOUSA NOVAIS DA COSTA DOR ariana CAR b Ea 

MARIA DA CONCEIÇÃO RAMALHO DA COSTA | sois feliz d0 amor LO estudo fácil desto 

ISOLINA PIRES DA COSTA (ausente) vida, Psito largamente comprovado. re 
catálogo grátis com informações a 


E (OS 
Dr. Américo Rola ERR] 


DOENÇAS DAS CRIANVAS 


DOENJAS DOS ULHOS 
Consultas dos 10 ds 12 e das 15 às 19 horas 


Consultórios R Santa Cotorino, 26801 
Telefone UR2 — Residência + folet PIOR 


ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM W DE AGOSTO DE 1954 
Pressão atmosférica 


(ntoal do mar) HORAS |R. Só do Bendoiro 52500: — toi, 222: NNE ANTES 
Ep etiêso) De Eugénio CrteRel | DR CARLOS MACHADO DE AGUIAR t Quitéria (lara de Oliveira 
'emp, do ar às 18 horas 229 mte no mês de ro . É 
560 | Temp. méxima ur. 238 de 19 0 40] — Aittonto no mês do Setembro ( Ex- Director do COLÉGIO ALMEIDA GARRETT) BACECEU 


Humidade mínima .. 58 ds 166 25 
Temp. mínima na relva 121 


Vento em km./h. 


moema co) REDES DE ARAME 


Rumo correspond: WNW Fabricamos para todos os fins 


Pre ea A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef, 21091 PORTO 


Seu marido Deodoro Martins de 


Um grupo de antigos alunos, ao completar-se o segundo mês do 
seu falecimento e do que foi seu querido Director e Amigo, desejando | Oliveira, filhos, noras e pas 
sutragar 9 sua Alma, manda celebrar, amanhã, dia 29 do corrente, às | prem o doloroso dever de participar 
12,30 h. uma Missa no Altar-Mor da Igreja de Santo António dos Con- | às pessoas de suas relações e sa 
Eregados, desta cidade, pelo que desde já agradece a comparência de | ma, o falecimento da, saudosa bp 
sua Ex.=* Família, da Ex."* Direcção do Colégio e dos Ex.=» Srs. Pro- ta, e que o seu funeral se realiza 
fessores e Alunos de todas as épocas. hoje, pelas 19 horas e meia, da sua. 

Porto, 28/8/1964. residência no lugar do Outeiro, para 
UM GRUPO DE ANTIGOS ALUNOS o cemitério local, 


